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NOVA ERA 


Nesta velha empresa de 126 anos de vida foi ontem um dia 
grande dia de festa. Uma nova era surgiu. 
As negras e cansadas máquinas que durante mais de um 


século, dia após dia, fizeram este jornal, mercê da força dos 
braços que as têm impulsionado, viram surgir a seu lado moder- 
nos e sofisticados maquinismos de fotocomposição, numa lufada 
de sangue novo a pretender fazê-lo renascer para mais uma 
longa caminhada. 

Fruto da viragem administrativa que a empresa sofreu nos 
últimos dois anos, alicerçado no empenho que a sua massa 
trabalhadora tem vindo a reforçar como aposta no futuro, acabou 
por entrar pelas portas desta casa a mais moderna tecnologia 
ao serviço da Imprensa. 


LER NAS PÁGINAS 20 A 22 


O Nacional .... 
O Entrevista 
O Política .. 


PERCEBI E a res : E 


A partir de hoje, o seu jornal é diferente, é mais novo. E j O Porto .. 
A partir de agora «O Comércio do Porto» aproxima-se do que A O Província 
melhor se faz no estrangeiro, numa tentativa de tomar a sua B E A 
presença mais agradável e condizente com o apoio constante À 
que diariamente recebe de quem o lê e nele anuncia, 

Desta obra que, nesta data, com sincero e natural orgulho k 
anunciamos, pretendemos repartir tamanha alegria com todos 
os nossos leitores e amigos, já que, só -com a adesão que dos 0) U E y A O Cultura e Arte 23 a 26 
genre as Fra se conseguiu tomar real o sonho que , á o Espectáculos Y 43 
tá muito acalentávamos, e 

Na edição de hoje damos uma reduzida amostra do que º Informações 3 44 
irá ser «O Comércio do Porto» do futuro. Neste número 2 á . O Folhetim ...... 45 
algumas páginas têm a marca da fotocomposição, aliás sá ID I » . Cotações 46 
possívei pelo empenho de todos aqueles que no dia de ontem 8 Ridi Ed 9 
e madrugada de hoje não se cansaram de suar para que na Rádio e TV .. 47 
manhã de 4 de Novembro «O Comércio do Porto» se apresen- 


nc acne mese | | DO BLOCO CENTRAL 


Estão de parabéns os nossos leitores e amigos pela ajuda LENÇOIS 


que deram ao seu jornal. Agradecidos estamos a quem tanto 
nos tem vindo a estimular e ajudar. = A D R I A N (0) M (6) R E I R A 
O que hoje oferecemos é uma pequena partícula do que 


será «O Comércio do Porto» de amanhã. CONCEDEU ENTREVISTA 


Assim todos queiramos, e vamos querer. Quem neste inmal 


trabalha acredita. Quem nos compra e lê, também. é A «O COMÉRCIO DO PORTO» 
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MAGALHÃES 
MOTA 


Há também palavras mágicas. 


Que as pessoas discutem acalorada e apaixonadamente, tomando par- 
tido pró ou contra, comô se de crença se tratasse, sem que às vezes se 


tenham detido um minuto sequer a pensar. 


A vida política portuguesa está carregada disto, Sem que que cada um 
se disponha a assumir culpas (que nunca são apenas alheias) numa visão 
que, por ser imediata e de curto prazo, privilegia a demagogia e a emoção, e 
val deixando por definir e executar os grandes programas necessários à 
modernização de Portugal e à sua inserção na Europa, enredando-nos em 
falsas questões que são outros tantos pretextos para que continuemos a ser 


um Povo dividido, 


A revisão constitucional é, assim, encarada como uma espécie de , 
chinquilho entre bairros (ou tabernas) rivais, a que não faltam sequer a” 
ideia de que ganha quem deitar mais paulitos abaixo e que é sempre boa 


malha a que derruba. 


Tenho hoje o particular à-vontade que conferem as posições cómodas 
e, por isso, não tendo sido constituinte — e tive pena de o não ter sido — não 
tendo cantado loas ou prodigalizado elogios à Constituição votada, estarei 
hoje mais livre (passe a expressão) para lembrar nos tão facilmente esque- 
cidos que os constituintes estiveram cercados, que a Constituição Consti- 
fuinte foi chamada «ninho de Iacraus» e outras amabilidades semelhantes e 
que tudo isto aconteceu em 1975. E não aconteceu, obyiamente, por à 


Constituição ser demasiado à esquerda... 


Admitindo que as pessoas falam de boa fé e com boa intenção, somos 
forçados a concluir que a amnésia política se yai generalizando ou que, 
doutro modo, grande parte da intervenção política dos anos 80 está a ser 
feita por aqueles que, no Brasil, «defenderam» a democracia e o futuro de 


Portugal. 


Como quase todas as obras humanas, a Constituição não é tão boa 
como muitos a julgaram, nem como alguns dos que mais à atacaram a 
entendem agora, Mas também não é tão má, como a pretendem fazer, não é 
afonte de todog'os nossos mhles, não é moldada exclusivamente pelos 
Pactos — dos quais o II foi assinado com inteira liberdade — nem corres- 


ponde à visão de Sociedade dp Partido Comunista, 


Se 0 fosse não teria sido este a atacar tanto a Constituinte, nem 
certamente a maior parte das constituintes e dos partidos teriam votado & 


Constituição. 
+ A verdade é que esta não foi imposta nem vontade duma minoria, 


“Fingir acreditá-lo ou tentar sugeri-lo é, no mínimo, intelectualmente 


pouco sério. 


Ejá agora, para que não restem dúvidas, recorde-se que só o CDS não 
votou a Constituição mas votou a maior parte dos seus artigos (1) eo PSD. 
luídos na rubrica «Organização 


votou favoravelmente todos os artigos 
Económi 


Mas deixemos a «mágica» do debate sobre a revisão constitucional (a 


que havemos de voltar) para tratar antes doutro tema «mágico»: 
falado e apaixonadamente discutido referendo. E 


Perdonr-me-ão todos aqueles para quem tudo isto são coisas elementa- 
res e de há muito sabidas, como me perdoarão os juristas — e, em particu- 
lar, os constitucionalistas — por tentar, essencialmente, explicar e, conse- 


quentemente, partilhar uma reflexão. 


A ideia de democracia directa, isto é, de os próprios cidadãos tomarem 
directamente as decisões políticas, encontra a sua origem histórica e políti- 
feniense, Aí, periodicamente, dez vezes por ano, outras 
vezes bastante mais (quarenta vezes por ano, nos últimos tempos), os 


cana democraci 


cidadãos eram chamados para ir à Assembleia. - 


Ouviam às opiniões dum órgão próprio. Depois... cada um, podia 


intervir e, finalmente, a decisão era tomada pela Assembleia, 


Não havia, consequentemente — e recordá-lo parece importante — 
mem Parlamento, nem Governo. Tirava-se à sorté entre os cidadãos quem, 


sempre por períodos limitados, deveria ocupar os cargos públicos, 


Não deixa de ser curioso e significativo assinalar que as pessoas «bem 
pensantes» chamam de «plenários selvagens» "à fórmula moderna mais 


parecida com esta realidade... 


Que tem isto a ver com o referendo? De acordo com Aristóteles, assim 
os cidadãos se tornavam responsáveis pela decisão da cidade, Não é putra à 


ideia essencial ao referendo, . 


“Creio que, antes de ayançarmos, valerá a pena lembrar que o tempo 
histórico correspondente a esta realidade era o duma cominidade homogé- 
nea. Em que haveria, provavelmente, (ainda que dela não reze a História), 
uma minoria contrária à decisão, e, até, por hipó hipótese, hostil à sua 
execução, Mas não organizada. Reduzida à manifestação de vontade no 
próprio acto e, assim mesmo, sofrendo a pressão social sempre implícita 


numa votação «braço no ar», 


| outra consulta, Pelo contrári 
democrático, na méidida-em que se entende que uma decisão é melhor 
quanto mais se aproxima da unanimidade. 

« Terceiro, O que se discute em Portugal neste momento não é a teoria do 
referendo, mas o referendo como forma de revisio constitucional que esta 
não prevê nem admite, Portanto, com subve 
parte de quem se diz defensor do «Estado de Direito» — que implica o 
respeito pelas leis — e como forma de tornear a exigência de maioria aí 
prevista, 


REGIÕES === 
MINDE 


noss 
neamente privada dos seus telefones. Já 


CONTRA 
O REFERENDO 
MÁGICO 


) “A história é conhecida mas, justifica assim mesmo, creio bem, um 
pouco de reflexão. RE: A 
Quando um qualquer velho índio deslocado para Nova Iorque subli- 
nhaya que as mesmas pessoas que exibiam uma superioridade tolerante 
perante o «índio selvagem» que toca tambores e latas velhas para fazer 
chover, são as que desatam a tocar desesperadamente as buzinas para fazer 
dissipar o engarrafamento, É a importância dós «actos mágicos» no nosso 
tempoeou, nanossa civilização de hoje que é, de algum modo, sublinhada, 


Jáagora, não deixa de ser importante assinalar (2) que já muitos séculos 


depois de Rousseau considerava a aparição de inferesses opostos e a forma- 
ção de partidos como deturpações da democraciz... ao contrário do que 
hoje pensamos todos, 


O nosso tempo é o tempo em que entendemos o pluralismo como valor. A 


preservar, a defender, a conquistar e a exigir. 


São os totalitários — de qualquer cor — que inventam os dissidentes e os 


chamam de traidores, porque não são capazes de aceitar a diferença e a 
divergência essenciais à democracia. 


O nosso temipo é aquele em que entendemos que no espaço territorial 


próprio de cada Estado e no povo aí fixado, existem concepções yariadíssi- 
mas do homem e do próprio futuro desejável para todos. 


E isto tem tudo a ver com o referendo. 
Transformar em «sim» ou «não» uma escolha complexa, é querer redu- 


zir a pluralidade, é considerar «mau» que baja várias opiniões sobre o 
mesmo assunto. 


É além do mais privilegiar o confronto em relação ao consenso, reduzindo 


a dimensão desde para «fingir» que metade e mais um em voto directo 
representa mais alguma coisa que dois terços de votos de representantes que 
os mesmos eleitores escolheram, 


Voltando atrás, 
Se invoquei a origem da democracia directa subjacente À ideia do refe- 


rendo, foi para lembrar que o nosso é um tempo diferente, Em que ninguém 
Já tira à sorte quem vão ser os detentores dos cargos públicos, embora o 
tirar à sorte seja um método democrático fundado no princípio da igualda- 
de de oportunidades... 


Pelo contrário, o nosso É também um tempo consciente da divisão do 


trabalho e da importância dos especialistas, «O cidadão moderno», pôde 
escrever um dos melhores politólogos europeus, «exige ver defendidos os 
seus inferesses mas deixa a outros o cuidado de encontrar às vias e os meios 
necessários». 

Se esta desmistificação do referendo está por fazer e é urgenite e necessá- 
ria, há argumentos imediatos que levam a rejeitar as teses referendárias tal 
como, inais oumenosnebulosae e 


agicamente» têm vindo a ser colocadas. 
O referendo não é mais que um instrumento. Pode ser usado bem ou mal, 


com finalidades certas ou não. “Tal como uma faca de cozinha que serve 
para cortar pão e pode servir para matar... 


Quando o meu amigo Jorge Miranda levantou o problema do recente 


referendo de Pinochet, sublinhou uma dupla verdade evidente; nem todos 
os refereridos são democráticos, e 0 facto de se fazer um referendo não 
significa pôr sl só, democracia, A Constituição de 1933 também foi referen- 
dada. E se a aprovação da actual Constituição tivesse sido referendada, 
como chegou à ser defendido, como é que agora falariam certas vozes? 
Considerá-la-iam fmutável, à PC? 


Em segundo lugar, O referendo não é mais democrático que qualquer 
: seregluz a úrea de consenso exigível é menos 


o da Jel constitucional por 


Transformar em «sim» ou «não» uma escolha complexa, de mais ou de 


cerca de 300 artigos, é mistificar essa mesma escolha, deformando-a, como 
é reduzir e negar 0 pluralismo, 


Não basta que as pessoas sejam ouvidas, É necessário dar-se-lhes voz e 


não usar delas para enroupar ficções e mascarar sublerfúgios. 

Há ainda quem defenda o referendo como último recurso, Se não for 
possível conseguir mai : í 

Mas quando não é possível conseguir-se um grande consenso poderá 
falar-se em vontade nacional, ou em vontade de todos? 

Não gostaria, por hoje, de me alongar sobre os alibis e as portas falsas 
que procuram arranjar os adeptos dos confrontos sucessivos, 


Mas já que por uma «história» comecei, seja-me permitido recordar, 


a finalizar, a história do homem que, depois de ter morto o pal e a mãe, se 
lastimava por ser óriãio, 


“das Forças Armadas garantindo a transição para a democracia e o socialismo, 
Qlmites materiais de re 
produção solos) 3 
denominação conten 
“O CDS votou contra na generalidade ns rubricas « 
«Revisão Constitucional», a primeira abrangendo os a *a portan. 
fo. naesoeclalidade lhe mereceraoblercões o artigo .9-— e segunda os artigos 286.ºa 291.9 
“A propósito: o n.º 1 do artigo 124 que proibe aos emigrantes o voto nas eleições presidenciais. 
foi votado por unanimidade.x(2) Contrato Social, livro iv, cap. 1. 


Seta * Pa fi ão 


A CHUVA 
E OS TELEFONES 


«Aos primeiros indícios de chuva, à com rapidez? 
freguesia (Louro) fica instanta- 


se aperceberam do grave risco que se para sempre», 


, o dar-se um acidente, sem que 
possamos ter meios de comunicação 


Vamos, senhores responsáveis, re- 
solver este grave problema de uma ycz 


O Come 
4 DE NO 


PARA QUE SERVE A «RÁDIO MARCONI ?» 


O que passo a relatar tem foros de «anedota», mas faço-o 
para que se saiba da «excelência» dos serviços prestados pela 
empresa em questão e que precisam, urgentemente, ser objecto 
de estudo e organização. 

Ontem, 29 do corrente, tive premente necessidade de fazer 
um telefonema para S. Paulo — Brasil. Trata-se de um caso de 
grande urgência, e, por volta das 19 horas, comecei a discar o n.º 
00141, a fim de ser feita essa ligação para as 23 horas. 

Acontece que, já com o desespero na alma, por volta das 24 
horas, ainda não tinha conseguido contacto com a célebre «Mar- 
coni», dado que umas vezes dava sinal de ocupado, de outras, 
nem sinhal enhum. Assim estive até à 1 hora da madrugada de 
hoje, dia 30, tendo que desistir, porque nada consegui. Ful dei- 
tar-me nervoso e triste. Nervoso por não conseguir falar para S. 
Paulo com grande prejuízo meu e triste por ver verificar o atraso 
em que continuamos a andar. Quando a minha'família que vive 
naquela grande cidade do Brasil precisa de me telefonar, liga 
directamente para minha casa, em Espinho, bastando discar o 
indicativo, e, a seguir, o meu número! Nós' aqui ainda estamos 
dependente de uma Rádio Marconi que, pelo que vejo, é de uma 
«eficiência» a toda a prova. Podem vir os senhores da empresa 
Justificar-se com isto e com aquilo, que eu não aceito nada. Não 
me venham dizer que no espaço de 6 horas, tempo em que estive 
tentando ser atendido, não houvesse uma-«nesga» para eu poder 
realizar a minha pretensão. 

Já aqui há meses me sucedeu o mesmo, só que ao cabo de 4 
horas de tentativas, lá consegui a ligação e para isso foi necessá- 
ria a intervenção de uma funcionária dos CTT que, muito gentil- 
mente, desbravou terreno. a 

Era o que querig dizer, no que diz respeito à Rádio Marconi. 
Para finalizar, nós portugueses, devemos ser mais modestos € 
comedidos, dando conta do atraso quase geral em que vivemos e 
não criticar ou outros, procurando demostrar que somos superio- 
TeS%m 


voaquim Luís Alves.- ESPINHO 


REDUÇÃO DE 50% NOS TELEFONES?... 


Para reforçar a minha tese, quanto à justa redução dos telefo- 
nes, Impõem-se esclarecer a seguinte recente ocorrência: 

— Vão já decorridos alguns dias que sucedeu um acidente no 
Interior da casa de'um reformado, situada na Rua Mariano Ludge- 
ro, na cidade de Aveiro. 

O acidente ocorrido, cerca das duas horas da noite, foi origi- 
Eee pela'queda da sua-esposa que tinha caído pelas escadas 
abaixo. 

Dessa queda resultaram ferimentos graves, nomeadamente 
nacabeça, 0 que impunha necessariamente a urgência de socor- 
ros, para não morrer esvaída em sangue. O casal que vive só — 
septagenário — não tinha em sua casa telefone, para chamar o 
4115». 

O marido. $em o-.recurso do Indispensável telefone, e não 
conseguindo estancar o sangue, foi complido a abandonar a 
esposa, naquele estado crítico desfalecida, para se dirigir afliti- 
vmente acasa dos vizinhos procurando a desoras quem tivesse 
telefone. h 

Telefonando ao «115», rapidamente compareceu a ambu- 
lância quê transportou a senhora ao hospital, de salientar a efi- 
ciência destes maravilhosos serviços, tendo sido salva. 

Assim, pelo exposto, reconhece-se a necessidade absoluta 
de se possuir o útil telefone. 

Enão se compreende, nem se explica, que no final do século 
XX só os mais favorecidos arrogar-se de possuir telefone e de 
pagar a elevadíssima taxa de alugi 

““ e E repare-se e medite-se, um minuto ao menos, no que tem 
sido a galopante e assustadora subida do custo, de vida que o 
povo tem vindo a suportar abnegadamente, mormente os refor- 
jmados em luta constante pela sua sobrevivência desde 1975, e 
estacionada em 1980, felizmente. 

Assim, como é economicamente possível que os reformados 
e pensionistas, com pensões de autêntica penúria, possam insta- 
lar nas suas casas telefone, pois que teriam de pagar, só de 
aluguer, mensalmente, 400$00. 

E realmente uma taxa elevadíssima, que os CTT cobram por 
simples aluguer, incomportável para a economia dos reformados, 
porquanto com direito indubitável de também possuirem telefone, 
para casos de emergência. 

Não se justifica, nem forma sentido por contraproducente, 
"queosCTT tivessem aumentado a taxa de aluguer dos telefones, 

jesde 1975 do 50$00 para 400$00, o que corresponde a um 
aumento de inegável exploração pública de oito vezes mais. 

Todavia, a Administração dos CTT poderia, compreesível e 
conscienciosamente, se quisesse e tivesse coragem para o fazer, 
reduzir para 50%, a taxa de aluguer dostelefones, para os mais 

*desprotegidos que são, socialmente os reformados e pensionis- 
tas, que desejam possui-lo, tal como o fazem os caminhos de 
ferro, em relação à terceira idade que concede a redução de 50% 
nos seus transportes. Isto, sim, é de louvar e de aplaudir. Como de 
aplaudir é o cinema gratuito na vila do Barreiro. 

- Ou na alternativa, de baixar a taxa de aluguer para limite 
razoável, uma vez que a subiu excessivamente, concorrendo para 
a desistência de muitos utentes, incluindo a minha pessoa. 

«Faço através de «O Comércio do Porto», como leitor que sou, 
um apelo ao Governo democraticamente eleito pelo povo: que ele 
atente a justa solução do problema de redução na taxa de aluguer 
dos telefones, com vista a beneficiar os tão esquecidos e despro- 
tegidos reformados e pensionistas. E tão esquecidos e desprote- 
gidos se t trhh encontrado os reformados, que até o sr. ministro, há 
dias, na Televisão, se exprimiu em termos de compaixão para 
com eles, prometendo não os esquecer, acrescentando, até, que 
nem reivindicações poderiam fazer, porque não estavam no acti- 
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DIRECÇÕES HOSPITALARES 
À BEIRA DA DEMISSÃO? 


— Trabalho extraordinário na base do conflito 


ruuerão concretizar-se ainda 
hoje demissões de direcções de 
alguns hospitais dod istrito do 
Porto, devido a manutenção da 
aplicação do despacho normativo 
dimanado do Ministério dos 
Assun Sociais, regulador do pro- 
cesso de trabalho extraordinário 
da classe médica. 

Este despacho, que para além 
de fazer incluir as horas presta- 
das em serviço de urgência nos 
hospitais no período normal de 
trabalho semanal (de trinta e 
seis horas), determina que as 
horas de serviço pagas a tare- 
feiros médicos se processem de 
forma normal e não extraordiná- 
cia. Assim sendo, e verificando- 
-se O sistemático recurso «a espe- 
cialistas, em regime de presta. 
cão dupla de funções, por parte 
€ sobretudo dos hospitais di 
tritais; estes passariam a pagar 
as hora: prestadas para além das 
trinta e seis normais num outro 
estabelecimento em moldes de 
prestaçõe, normal, dentro do cir- 
puito hospitalar, quando de facto 


dentro do mesmo circuito já se 
encontravam completos os horá. 
rios de trabalho. 

Esta legislação, de 31 de Ju- 
lho, teré em vista moralizar si- 
tuaçõe; de real abuso por parte 
de sectores do corpo clínico de 
alguns hospitais, o que necessa- 
riamente afectaria outros, sobre. 
tudo no Norte, em que o pagar 
mento de extraordinários consti 
tuia a única forma de preench 
mento dos quadros mínimos di 
rios, Com efeitos previstos a par- 
tir do passado dia 1, o despacho 
normativo sofreu desde a sua pu- 
blicação forte contest; , SO 
bretudo por parte das direcções 
de hospitais da zona Norte. 

Diligências feitas pelas diree- 
ções de vários estabelecimentos 
junto do MAS, em Lisboa, não 
terão obtido qualquer resposta 
concreta, tal como foi analisado 
reunião havida na S Re 
gional da Ordem dos Médicos, 
no passado dia 30, Ainda ra 
manhã dod ia trinta, e pelo me- 
nos no caso de um hospital — 


o de Famalicão — as instruções 
recebidas era para o escrupuloso 
cumprimento do determinado no 
despacho, 

A partir desta situação caiu-s 
necessriamente na paralisação 
de alguns serviços hospitalares — 
caso concreto dos de anestesia 
onde é crassa a falta de espe- 
cialistas — tentando assim as 

erentes direcções e sectores 
ção do des 


pacho normativo. 


Pelo- menos em dois casos 
concretos — no Hospital de 
Santo António e na Maternida- 
de de Júlio Dinis — as direc- 
ções optaram pela única saida 
visível, ou seja, pela suspen- 
são da aplicação do legislado, 
pelo menos até 1 de Dezembro 
próximo. Isto permitindo uma 
margem de tempo suficiente 
para que se aquilatem das rea- 
lidades dos hospitais do Norte, 
segundo nos afirmaram fontes 
próximas das direcções destes 
estabelecimentos. 


Entretanto, a Secção Regio. 
nal do Norte da Ordem dos 
Médicos, reunia ontem nas suas 
instalações, as direcções dos 
hospitais de S. João e Santo 
António, Maternidade de Júlio 
Dinis, Hospital de Matosinhos, 
Hospital de Conde Ferreira, 
Hospital de Magalhães Lemos 
e ainda, hospitais distritais de 
Barcelos, Famalicão, Braga, e 
Guimarães, para análise da si- 
tuação decorrente. y 

Contactos realizados à entra. 
da da reunião apontavam para 
uma decisão de recusa da apli- 
cação do despacho normativo, 
ou então de demissão das fun- 
ções directivas até total nor. 
malização da situação, 

As direcções — e também 9 
Ordem dos Médicos a nível re. 
gional pelos menos — revelam- 
“se sobretudo, contra um «des. 
pacho feito nos gabinetes, sem 
qualquer atenção às realidades 
da assistência hospitalar do 
Norte». 

Segundo informações que pu. 
demos colher junto do Minist 
rio dos Assuntos Sociais, exis- 
tirá já neste momento uma in- 
tenção se alterar o texto do 
despacho. Só que essas altera- 
ções se localizariam no campo 
dos horários de trabalho e não 
nas alineas de remunerações, 
embora possa vir a tornar 'í- 
quida uma correcção neste 
campo também. 

Todavia, a Direcção - Geral 
dos Hospitais mostrar-se-á re- 
nitente na suspensão ou sequer 
alteração do despacho norma- 
tivo. 

Repare-se que, e segundo 
números que reputamos, os 
montantes dispendidos em ho- 
ras extraordinárias, pagas pelo 
Ministério dos Assuntos So- 
ciais, atingem uma verba pró- 
xima do milhão de contos 
anual. 

Entretanto, à hora em que 
encerrou a presente edição, de. 
corria ainda a conferência en- 
tre as direcções hospitalares e 
a Ordem dos Médicos, na Sec- 
ção Regional Norte. 


JACINTO DOS SANTOS MACHADO 
ANTONIO JOSE MACHADO 
JACINTO LEONEL MACHADO 


A Vossa hernia 


DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR ! 


MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno incom- 
parável. Som mola o sem pelota, este verdadeiro mús- 
culo de socorro, reforça a parede abdominal e mantém 
os órgãos no seu lug: 


«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 


Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 

retomar a Vossa habitual actividade. Milhares de hi 
niados usam MYOPLASTIC em 10 Países da Europa (da Finlândia 
a Portugal). As aplicações são feitas pelas Agências do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 


Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qualquer 

das Farmácias abaixo indicadas: 

RÉGUA — Farmácia Arrochela — Rua José Vasques Osório, 
— Dia 3 de Novembro 

BRAGA — Farmácia Roma — Rua dos Chãos, 
Novembro 

PORTO — Farmácia Sousa Soares, Lda. — Rua Santa Catarina, 141 
— Dias 5 e 6 de Novembro 

VIANA DO CASTELO — Farmácia Nelsina — Praça da República 

— Dia 7 de Novembro 
VILA REAL — Farmácia Batista — Rua Direita, 
Novembro (Só de manhã) 
AMARANTE — Farmácia Costa — Dia 10 de Novembro 
BRAGANÇA — Farmácia Mariano — Praça da Sé — Dia 12 de No- 


20 
111 — Dia 4 de 


22 — Dia 11 de 


vembro q 
BRAGANÇ — Farmácia Mariano — Praça da Sé — Dia 12 de No- 
vembro 
CHAVES — Farmácia Costa Gomes — Rua Direita —Dia 13 de 
Novembro 


FAFE — Farmácia Fernandes de Castro — Dia 14 de Novembro 
(Só de manhã) 
GUIMARÃES — Farmácia Dias Machado — Rua da Rainha, 50 
a — Dia 14 de Novembro (Só de tarde) 
No intervalo das visitas do Aplicador, as farmácias depositá 
rias, poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir 
cintas. 
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FUNDADA EM 1880 
RUA DO LOUREIRO, 46:52 
PORTO 


MEDALHA 


COMEMORATIVA RUA 31 DE JANEIRO, 200 


PORTO 


GRANDE PRÉMIO E MEDALHA DIPLOMA DE HONRA NA 
DE OURO NA 1.º EXPOSIÇÃO EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
COLONIAL PORTUGUESA 1934 DE NEW YORK 1939 


DIPLOMA DE HONRA NA GRANDE PRÉMIO E MEDALHA 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DE DE OURO NA 1.º FEIRA DE 
PORTO ALEGRE - BRASIL 1931 AMOSTRAS DE S. PAULO 1931 


MEDALHA DE OU 
EXPOSIÇÃO VICE 
s. 


ONA 
NTINA 
PAULO 1932 
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VER o PAPAÍ 
NÃO É DIFÍCIL 


Tr a Roma e não ver o Papa 
"6, por certo, a maior decepção 
do romeiro reverente que de- 
manda a Cidade Eterna e nela 
ambiciona contemplar, pelo 
menos, a figura branca do su- 
tessor de São Pedro. Em ne- 
mhuma. das três vezes que os 
fados propícios me levaram à 
capital da Itália essa decepção 
me pumgiu. Na primeira e na 
segunda, era Pio XII quem 
ocupava o sólio pontifício. Na 
segunda, não só o vi mas tam- 
bém tive o privilégio de con- 
versar com ele. Da micro-en- 
trevista que me concedeu e es- 
te jornal publicou no Dia de 
Natal de 1952, guardo a recor- 
dação perene de um acto mi 
mavilhoso. Em tudo isso ia cis- 
mando, enquanto caminhava, 
naquela manhã dominical cor 


HUGO 
ENVIADO 


de oiro e turquesa, em direc- 
ção à Praça de' São Pedro. 
Sabia que o Papa, todos os do- 
mingos, de manhã, aparecia 
em frente da Basílica de São 
Pedro, para que os nacionais e 
os estrangeiros, sempre muito 
mumerosos na Cidade Eterna, 
p vissem e por ele fossem aben- 


qoados. Dantes, essa aparição 
não passava da alta janela do 
paço pontifical, onde o Sumo 


Pontífico recebia, por via de 
regra, as entusiásticas acla- 
mações da multidão congre- 
gada mo vasto recinto que a 
majestosa colunata de Bernini 
abraça e delimita. João Paulo 
II gosta de aparecer ao nivel, 
ou quase, da multidão curiosa, 
para que todos o vejam de 
mais perto — e mais perto 
dele se situem. 

Com o meu gosto inveterado 
pelo passeio pedibus calcanti- 
bus e porque Roma, apesar das 
suas sete colinas, é uma urbe 
plana, onde a caminhada é 
menos. fatigante, desprezei o 
«autobus», sucessor do «filo- 
bus» das minhas visitas an- 
teriores, e metisme ao caminho, 
obra de uma hora a passar, pa- 
tando acolá. A primeira para- 
gem, como não podia deixar 
do ser, foi na Praça de Vene- 
za. Como dantes. Piazza Ve- 
nezia... Piazza Venezia... Se 
havia topónimo que, em Roma, 
se me avantajasse ao espirito, 
depois dessoutro que me su- 
geria a incomparável magnifi- 
cência pontifície e se antevia 
nos letreiros dos autocarros em 
que se lê Piazza del Risorgi- 
mento, antecâmara, por assim 
dizer, da Piazza Sam Pietro, 
ecra, certamente, aquele. A 
Praça de Veneza é, hoje, se 
lhe tirarem o movimento da. 
viação e dos transeuntes que 
palmilham aquela zona da ca- 
pitad, uma das mais tranquilas 
praças romanas. A direita, 
para quem defronta o colossal 
monumento a Vítor Manuel IL, 
unificador da Itália, o Palácio 
do Veneza, escuro de cor, com 
o seu balcão central, a sua at- 
quitectuna bizarra, dá logo nas 
vistas, sobretudo nas de quem 
sabe o que, durante muitos 
amos, se passou naquela praça 
— e maquele palácio. 

Depois da Praça de São Pedro 
não sei doutra mais evocativa, 
mais impressionante do que à 
Praça de Veneza — e, depois da 

Basílica Vaticana, não sei de edi- 
fício mais rico em sugestões do 
que esse palácio que foi a cate- 


dral do fascismo e de cuja «log- 
gia», o braço erguido na sauda- 
ção romana, o crânio rapado 
como o dum césar romano, a ca- 
misa negra sob o soberbo dol- 
man de chefe da milícia do par- 
tido, o «Duce» da Ttália se mos- 
trava ao povo de Roma, nas ho- 
ras de «adunata» e de apote 
sempre espectacular, algumas vi 
ridículo. 

Essa peça aparatosa de teatro 
político que levou mais de uma, 
vintena de anos a representar 
saiu da cena, vaiada, pateada, es- 
carnecida por muitos daqueles 
que, em delírio naquela mesma 
praça, em face daquela mesma 
varanda, a haviam aclamado. 
Uma sombra, porém, ficou, de- 
pois de caído o pano. Uma som- 
bra que não é fácil nem, talvez, 
possível expulsar dali... Todos os 


RIO CHA 
ESPECIAL 


ares assinalados por uma tra- 
têm o seu fantasma. Essa 
paratosa, que foi, umas ve- 
drama e, outras, comédia, 


zes, 
teve um epílogo de tragédia. E, 
posto que as balas dos «parti- 
giani» houvessem varado o corpo 


do protagonista, longe dali, num 
lugarejo remoto da província, é 
ali, na Praça de Veneza, que re- 
percute a crepitação da descar- 
ga... E é o fantasma do fuzilado 
de Dongo que enche aquele lu- 
gar tremendamente evocativo € 
singularmente impressionante. 


A um 
certamente 


viandante bem posto 
romano, que passou 
por mim, talvez a caminho da 
igreja mais próxima, pergunte 
intencionalmente, apontando para 
o Palácio de Veneza: «Ainda se 
fala muito de Mussolini?» O in- 
terpelado fitou-me, sorriu « com 
aquela comunicatividade peculiar 
de todo o.romano bem educado, 
«Sim, muito. Os pró- 
prios antifascisias, [Como cu, 
deixam de lhe fazer justiça. Era 
um homem excepcional. Come- 
teu muitos erros, m 
e-lhe muito. Hoje, 
, pode crer. Lamentam-no, 
». Permutámos mais algu- 
impressões, — convidou-me 
a uma bebida ao ar livre que 


agradeci mas recusei, e segui, 
Corso Vittorio Emmanucle fora, 
para a Roma de além-Tibre a 
que me dirigia. Entretanto, as 
palavras daquele antifascista mas 
admirador de Mussolini (não o 
único que, desta vez, em Roma, 
conheci) iam, retinindo na 
mente. Que diri 


. por ex 
«signor»  Berlinguer, —aris 
vermelho, da opinião i 
quele seu compatriota “que não 
pertencia (disse-mo, durante a 
nossa breve conversa) ao partido 
de Giorgio Almirante e, contudo, 
parecia pertencer? 


Atravessad ponte de Santº 
Angelo, detive-me a contemplar 
a mole cilíndrica do castelo de 
Sant'Angelo, castanha de cor 
como a grande maioria dos edi 
romanos de construção an- 
» antes, revira e reou- 
vira, aqui no Porto, a «Tosca» 
de Puccini e tinha ainda nos 
olhos a expressão torturada do 
pintor Mario Cavaradossi e tinha 
ainda nos ouvidos a sua cam 
melancólica «E luccevan le stel- 
te...» 

Quando alcancei a Praça de 
São Pedro, o antifascista mus- 
solinista e o fuzilado de Sant'An- 
gelo, haviam cedido o lugar, nas 

inhas reflexões poltico - operá- 


ticas de passeante descontraído à 
absorvente presença do Vigário de 
Cristo, que, ainda ao longe, não 
tardei a entrever. A maior praça 
de Roma, logradoiro máximo do 
Estado do Vaticano, por certo, 
com os seus quatro quilómetros 
quadrados de superfície, o mais 
minúsculo Estado da Terra, es- 
tava repleta de público, a tras- 
bordar para a Via Della Conci- 
liazione. Soube, então, que est 
va a celebrar-se a solene beati 
cação de três varões italianos. 
Para quem, por ocasião da mi- 
nha primeira estada em Roma, 
assistira à solene canonização de 
santos varões, um dos quais 
to português João de Brito, 
precípua razão desse meu primei- 
To contacto com a Cidade Eter- 
aquela tríplice beatificação 
» era, positivamente, de assom- 
a, contudo, o pretexto 
ver e ouvir, de perto, o Pon- 
e itinerante, que como o 
apóstolo intinerante, o letrado 
Paulo, este restrito às suas 
dimensões epocais, se tem preo- 
cupado com presenciar e aus- 
cultar, pessoal, directamente, o 
mundo moderno. 


O mais categorizado dos três 
beatificados era um sacerdote, 
Don Orione de seu nome, que 
exercera o seu munus, mais que 
exemplarmente, santamente, em 
Brianse (ou Brianza?), na Lom: 
bardia. Durante muitos anos, 
fundira a fé de Cristo na Costa 
do Marfim, país da África oci- 


dental há anos, também, inde- 
pendente. Além de milhares de 
conte cos de Don Ori 


cilm: 
tão 


nte identificáveis pelo car- 
impresso com o retrato do 


beatificado pregado sobre o 
peito, um numeroso grupo misto 
de negros entre os Don 


Orione missio! na 
Praça de » Pedro, com os seus 
vistosos trajes típicos, cantando, 
tocando, bailando. Uma verda- 
deira festa negra no próprio âma- 
ge branco da metrópole vatica- 
na. A aça de São Pedro, com- 
partimentada por inúmeras bar- 
reiras móveis de madeira, como 
jamais vira em tal quantidade ali 


ou alhures, abarrotava de gente, 
Sempre com o «Prego» e O 
«Permesso!» das circunstâncias 


na boca, consegui o aparentemen- 
te impossivel; vulnerar aquelas 
pequenas muralhas de madeir: 
aparentemente invulneráveis, 
porque os polícias italianos e os 
guardas suíços, estes com alabar- 
da e tudo, se opunham, implaca- 
velmente, ssagem “dos que, 
como eu, não se resignavam a 
permanecer no mesmo sítio, assis- 
tindo de longe àquilo a que pre- 
tendiam assistir de perto... Gal- 
gando algumas das barreiras co- 
mo um rapazola, com a genero- 
sa cumplicidade de algumas p: 
soas complacentes, consegui abe 
rar-me da última” barreira, essa, 
sim, absolutamente  intransponí- 
vel. Para além, era o altar-mor, 
ao ar livre 

Coloqu 
se tantos, 


me à uns dez metros 
de João Paulo II, su- 
premo objectivo daquela minha 
indescritível travessia da Praça 
de São Pedro, 


Situci-me, quase miraculo- 
samente em frente de Sua San- 


tidade, simples e imponente, ao 
mesmo tempo, nas suas vestes 
e na sua mitra de Bispo de 
Roma. Meão de altura, glabro 


de rosto, maciço, robusto, Karol 
Wojtyla é bem o papa eslavo 
que, acolhido, a princípio, com 
certa rescrva, por parte da ca- 
tolicidade romana, refractária 
a papas estrangeiros, se con- 


verteu, em breve, na coquelu- 
che geral dos católicos italia- 
nos. Tem-se dito que Roma, ca- 


pital do Mundo de Cristo, é a 
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A Praça de S. Pedro, no Vaticano, é o lugar de encontro obrigatório 
católicos com o seu Chefe máximo — o Papa 


dos fi 


menos católica das cidades da 
Itália. 

Efectivamente, tenho nota- 
do sempre que os romanos, tal- 
vez para justificação do pro- 
vérbio de que «santos de porta 
não fazem milagres», não se 
mostram especialmente encan- 
tados e particularmente ufanos 
da presença permanente do 
Vigário de Cristo na Cidade 
Eterna. No entanto, talvez por- 
que a esmagadora maioria do 
público congregado, naquele 
domingo, na Praça de São 
Pedro fosse constituída por ita- 
lianos oriundos das dioceses 
respectivas aos três beatifica- 
dos, pareceu-me que aquela 
massa compacta de fiéis olha- 
va, escutava e aplaudia João 
Paulo Tl com uma ternura e 
uma benevolência fora do 
comum, 

Uma freira conterrânca de 
Don Orione, com quem travei 
conhecimento eventual, contou- 
-me tudo quanto sabia do seu 
conterrâneo. insigne. A minha 


atenção, porém, fixava-se na- 
quela figura mitrada e sorri- 
dente de cujos lábios fluía um 
italiano correcto, levemente es- 
trangeirado no sotaque. e em 
cujos claros olhos se estampa- 
va um brilho afável. Senti e 
compreendi, então, que aquele 
papa era, realmente, irresisti- 
vel e que a Igreja de Roma 
encontrara nele um dos seus 
mais poderosos arautos. E, en- 
quanto o via e ouvia, apeteceu- 
-me fazer o mesmo que o meu 
irreflectido e ousado compa- 
triota do Rio de Janeiro que 
tem o vezo inofensivo de bei- 
jar os grandes homens que se 
lhe deparam — e, galgando 
aquela última barreira, sujeito 
embora a ser agarrado pelos 
guardas suíços que lhe esta- 
vam próximos, correr para ele 
e beijar-lhe o anel do Pescador 
que lhe ornava e santificava 
a mão rija de antigo despor- 
tista.. 

Quando a beatítica. ceximó- 
nia acabou e o Sumo Pontífice, 


paulatinamente, — sorrindo 
abençoando à esquerda e à di 
reita, se retirou do improvisado 
altar, transpus, enfim, à única 
barreira que não conseguira 
transpor — e fui, com inúme- 
ros estrangeiros, contemplar a 
restaurada «Pietã» da Basílica 
Vaticana e abismar-me, uma 
vez mais, naquelas naves gran- 
diosas, onde tudo nos enteia, 
nos esmaza- nos conquista. Mas 
o que me conquistara mais que 
tudo, isso sim, fora a figura 
singela do papa polaco, a quem 
não conseguira falar mas a 
quem tivera o inefável encanto 
de ver e ouvir, a poucos passos 
da minha humildade e da mi- 
nha. insignificância... Só para 
isso, valera bem à pena ter 
ido à Roma. 


A SEGUIR: 


«AS REALIDADES 
ROMANAS 

E A POLITICA 
IPALIANA» 


Câmara de Comércio € Indústria Luso- Espanhola 


1 EXPOSIÇÃO ESPANHOLA 
DE COMPONENTES PARA 
CALÇADO E MÁQUINAS PARA 
A FABRICAÇÃO DE CALÇADO. 


Dias 8 a 11 de Novembro de 1980 


Das 10 às 20 horas 


Local: ESTALAGEM DA VIA NORTE (Porto). 


PARTICIPAÇÃO DE 14 FIRMAS ESPANHOLAS FABRI- 
CANTES DE MAQUINARIA PARA CALÇADO E 14 
FIRMAS DE FABRICANTES DE COMPONENTES PARA 


CALÇADO. 


CONVIDAM-SE TODOS OS FABRICANTES, 


IMPOR- 


TADORES E DISTRIBUIDORES PARA VISITAREM 
ESTA EXPOSIÇÃO DE MÁQUINAS E MATERIAIS 


INDICADOS. 


ORGANISMOS ORGANIZADORES: ASOCIACION ES- 
PANOLA DE FABRICANTES DE MAQUINARIA PARA 
CALZADO, ASOCIACION DE FABRICANTES DE COM- 
PONENTES PARA CALZADO, CAMARA DE COMER- 


Cio, 


INDUSTRIA Y NAVEGACION DE ALICANTE E 


CAMARA DE COMÉRCIO E INDUSTRIA LUSO-ESPA- 
NHOLA DE LISBOA. 


dd” Armovelo bo “Porto 
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PARLAMENTO REABRE 
NO DIA 13 


mt ii 
sua sum pe O primeiro plenário do Parlamento eleito em 5 de Outubro efeotua-se no 
ass pe próximo dia 13. 

j é Um suplemento ao diário oficial de ontem publicou os resultados das últimas 
eleições legislativas. 

O Parlamento reune-se por direito próprio no décimo dia posterior à publicação 
pficlal dos resultados. 

Este ano a AD possui mais 18 deputados que o total da oposição, enquanto que 
no ano partamentar que terminou a maioria era de apenas 6 lugares. 

O PSD tem 2 deputados, o CDS 46, o PPM 6, o PS 66, o POP 39, a ASDI o 
UEDS 4 cada, o MDP/CDE 2 e à UDP 1. 

Na anterior tegisiatura, o PSD tinha 75, o CDS 43, 0 PPM 5, o PS 74, os Retor- 
madores 5, o MDP/ODE 3 o à UDP 1. 

O movo Parlamento foi eleito com um mandato de quatro anos o tem poderes 
do revisão da Constituição aprovada em 1976. 


NÃO CHEGARAM A REPARAR 
A INJUSTIÇA COMETIDA 
ONTRA MARCELO CAETANO 


— DISSE D. EURICO DIAS NOGUEIRA 


O Prelado bracarense, 


ES 


dê id inda 


Manilada celebrar pela fa- dis. irmã que é o Brasil», que foi vitima, o antistite 


milia Santos da Cunha, teve tinguindo os dois homens, afir. Em seguida, o arcebispo, bracarense disse: «Portugal e 
lugar na Basilica dos Congre. maria: «Enquanto o primeiro colocando dg lado a sua dimen. os seus governantes não che- 
gados desta cidade, a missa pode repousar tranquilo no são politica, lembrou a sua garam a reparar a injustiça 
de 7º dia pelo dr. Marcelo modesto cemitério da sua al. vincada personalidade de cris. contra elo cometida, manten- 
Caetano. deia natal, ao lado das cam- tão coerente e homem decarãc.  do-lhe uma acintosa condena- 

Fol celebrante D Eurico pas dos pais, o Prof. Marcelo ter de estudante exemplar e ção penal, negando-lhe a pen. 


Dias Nogueira, arcebispo de 
Braga, que na devida altura 
recordou ter há dez anos, em 
Vila Cabral, Moçambique, ce- 
lebrado uma eucaristia de su- 
frágio pelo Prof António Sa- 
lazar, 


Caetano viveu os últimos anos 
em penoso exílio, onde acabou 
os seus dias. E a dor pungento 
do desterro apenas foi miti- 
gada pelo acolhimento fra- 
terno que lhe dispensaram, 
nessa Pátria verdadeiramente 


professor abalizado, de marido 
afectuoso e pai desvelado,: de 
jornalista vigoroso e conferen. 
cista apreciado, de investiga- 
dor persistente e escritor de 
audiência invulgar. 
Reafirmando a injustiça de 


são de aposentação a que tinha 
estrito direito e obrigando-o 
a um exílio injusto e dolo- 
rosos, 

O templo estava repleto de 
pessoas, 


Para lhe 


oferecer 73 anos 
de experiência 


Renault deu 
o seu nome 
a camiões 


Ao aro seu nome a uma gama comple- 
a de camioes a Fenault fez bem mais 
do que distinguir a lusão realizada para 
constituir a terceira lorça europeia de 

adas. À longa experiência 
em como à da Saviem, à 
Renault acrescentou a sua, Um enorme 


RE QUI 


capital de conhecimentos, visto que, 
desde 1906, a Renault linha um lugar 
entre os pioneiros do voiculo comercial 
8 figurou muito tempo como criadora e 
fabricante de reputação mundial, Eis o 
que ganhará, se o seu próximo camião 
se chamar Renault, 


O progresso que lhe traz benefícios 


PORTUGAL 


E ESPANHA 


ACORDO 


DE PESCAS 


A primeira fase das negocia- 
gs luso-espanholas tendentes a 
um acordo de pescas terá início 
em Lisboa, na próxima sexta- 
«feira, informou a secretaria de 
Estado das Pescas. 

O acordo .fixará as condições 
para vigorar em 1981, nomeada- 
mente no que respeita ao número 
de embarcações a licenciar e à 
Emitação do esforço de pescas 
nas águas dos dois países. Segun- 
do a nota da Secretaria de Es 
talo da. Pescas, é reconhecido, 
pelos investigadores espanhóis e 
portugueses e ainda pelos arma- 
dores e pescadores, o progres- 
sivo esgctamento dos recursos vi- 
vos ao longo de toda a costa 
atlântica. Espécies há, como por 
exemplo a pescada, que pode 
mesmo considerar-se em vias de 
extinção. 

A orientação de fundo para 
as negociações é — segundo a 
Secretaria de Estado — a redu- 
são do esforço de pesca, o que 
conduzirá certamente à redução 
das licenças a conceder mutua- 
mente pelos dois países e ao es- 
tabelecimento de medidas de de- 
fesa das espécies, entre as quais 
sobressairá a criação de reservas 
de pesca, a respeitar pelas fro- 
tas de ambos os países. 


A Secretaria de Estado das 
Pescas salienta ainda que esta 
política exige um grande esforço 
de adaptação por parte dos arma- 
dores e dos pescadores, mas con- 
sidera que a alternativa é o es- 
gotamento dos «stocks» num 
prazo muito curto, pelo que, 
quanto mais tarde for execu- 
tada, mais drásticas serão as 
medidas a tomar. 


PESQUEIROS MULTADOS 
AINDA NÃO PAGARAM 


Os pesqueiros espanhóis «Mon- 
te Moretella» e «Princesa Cris- 
tina». apresados a 24 de Outu- 
bro frente à costa algarvia, ainda 
não liquidaram as multas que 
lhes foram aplicadas — soube a 
ANOP de fonte oficial. 

O «Princesa Cristina» terá que 
vagas uma multa de 800 mil es- 
cudos. Ambos os barcos têm um 
prazc de dez dias — que expira 
na te iqui 
as respectivas quantias s 
que .s procesos serão enviados 
a tribunal 

Notícias provenientes de Es- 
panha citam o armador do «Prin- 
cosa Cristii como tendo já 
afirmado não pretender pagar a 
multa alegando que o arrastão 


RELAÇÕES LUSO 
ENTRARAM EM 


Portugal e Moçambique 
manifestaram ontem o desejo 
de promoverem um melhor 
conhecimento reciproco e a 
amizade entre Os dois povos. 

Essa intenção está expressa 
mo texto de um memorando 
assinado em Maputo, em nome 
do Ministério moçambicano da 
Informação e da Secretaria de 
Estado portuguesa da Comu- 
nicação Social, 

A assinatura do documento 
culminou, uma visita de sete 
dias efectuada a Mocambique 
pelo adjunto do secretário de 
Estado da Comunicação Social, 
Lobo Coelho, um ds signa- 
tários. Pela parte moçambi- 
cama assinou q director nacio- 
nal de Informação em exer. 
cício, Leite Vasconcelos, en. 
contrando-se presente o mi- 
nistro do mesmo polouro, José 
Luís Cabaço, que manifestou 
a sua «satisfação por mais 
esta porta aberta para o de- 
senvolvimento das relações 
entro os dois povos». 

Presente ainda o embaixa- 
dor de Portugal em Maputo 
José Cutileiro, que considerou 
de bom augúrio para o futuro 
o avanço que ultimamente se 
verifica nas relações 
-“moçambicanas, y 

Tendo em vista o aprofun- 
damento dos laços entre os 
dois estados, as duag partes 
manifestam no memorando o 
seu interesse em desenvolve. 
rem acções de cooperação a 
nível informativo. 

Moçambique manifestou 
interesse em contratar portu- 
gueses para diversos sectores 
da Comunicação Social tendo 
sido considerado oonveniente 
estabelecer contactos directos 
para acelerar e facilitar » con. 
tratação dos técnicos meces- 
sários, 

As duas partes signatárias 
manifestaram a sua satisfa- 
ção pelo facto de existir uma 
cooperação positiva entre a 


Agência de Informação de Mo- 
cambique (AIM e a ANOP, 
tendo reconhecido a uecessi- 
dade de actualizar e alargar 
o âmbito das disposições do 
acordo que essas agências 
assinaram em 1978, 

Moçambique anunciou para 
breve a abertura de uma dele- 
gação da AIM em Lisboa, a 
funcionar em. conjunto com 
uma delegação da Rádio Mo- 
gambique. 

Portugal prometeu todo o 
apoio na credenciação de cor- 
respondentes moçambicanos 
em Lisboa, instalação de ser- 
viços e de meios operacionais. 

Cada um dog lados se com- 
prometeu a conceber “im apoio 
efectivo aos correspondentes 
da outra parte, 

No que diz respeito à rádio, 


transportava apenas 50 por cento 
de crustáceos em relação ao to. 
tal de pescado. 

As avtoridades marítimas por- 
tuguesas contactadas pela ANOP 
afirmaram que, para além de essa 
percentagem não ser verdadeira, 
todo o peixe transportado pelo 
arrastão estava podre, o que 
prova nã ter sido pescado na 
altura, já que os crustáceos eram 
frescos 


entrada recentemente 
permite que os arras- 
tões espanhóis capturem um to- 
tal d* 6! por cento de crustá- 
ceos, em relação ao total de pes- 
cado, desde que o façam no re- 
pesca incidental. 

As autoridades marítimas por- 


foi decidido o intercâmbio de 
programas, nomeadamente no 
campo cultural e rezomenda- 
ram-se contactos directos en- 
tre an Rádio Moçambique e à 
Radiodifusão Portuguesa, pira 
concretizar esse propósito, 

Quanto à televisão, foi pro- 
metido apoio português na 
formação de técnicos moçam- 
bicanos que poderão frequen- 
tar o centro de formação pro- 
fissional da RTP, Preconizou- 
-se um intercâmbio de, pro- 
gramas e de materiais noticio- 
sos, nomeadamente em video. 
“tape. 

No domínio das escolas de 
Jornalismo, admitiu.se a con- 
tratação de professores portu- 
gueses para a escola moçam- 
bicana, bem como intercâm- 
bio de experiências, de profes- 


tuguesas afirmam, porém, que 
o simples facto de o «Princesa 
Cristina» ter nos porões peixe 
podre para justificar aquela per- 
«entagem, demonstra que estava 
a praticar a pesca directa e não 
incidental 

O facto 
podr. foi 
nários da 
Faro. 

Quanto ao «onte Moratela» 
desconhece-se- o montante da 
multa aplicada. 

No dia 9 de Outubro o «Mon- 
te Moratella» foi absolvido pelo 
tribunal de Faro depois de ter 
sido apresado quando pescava a 
5 milhas da costa, frente a 
Tavira 


de que o peixe estava 
verificado por, veteri. 
Câmara unicipal de 


-MOGAMBICANAS 


sores e de alunos entre as “ns- 
tituições dos dois paises. 

Previu-se de igual modo à 
coordenação e a permuta do 
material didáctico a. utilizar 
nas escolas de Jornalismo de 
Portugal e de Moçambique. 

Por último, inscreveu-se 
no documento o Jesejo de um 
intercâmbio regular de sorna- 
listas, para a realização de 
trabalhos de fundo sobre 2s 
realidades de cada um dos 
países, 

Durante a sua estada em 
Maputo, que termina terça- 
“feira, o adjunto do secretário 
de Estado Sousa Brito visitou 
as instalações do jornal «No- 
tícias», da Rádio Moçambique 
da Escola de Jornalismo, do 
Instituto Nacioal de Cinema 
e da Televisão experimental. 


ASSEMBLEIA REGIONAL DA MADEIRA 
REELEGEU PRESIDENTE ANTERIOR 


A Assembleia Regional da 
Madeira reelegeu como presi- 
dente o deputado social-demo- 
crata Emanuel Rodrigues, 

A eleição do único candidato 
ao cargo deu-se com 25 votos 
a favor, três contra e quatro 
abstenções. 

Os sociais-democratas Antó- 
nio Gil, José Maria da Silva Sil- 
vério Freitas e Lurdes Jardim 
foram eleitos respectivamente 
para os lugares de primeiro e 
segundo vice-presidentes e pri- 
meiro e segundo secretários. 

O Partido Socialista recusou 
fazer-se representar nos lugares 
directivos do parlamento por lhe 
ter sido negado o lugar de se- 
gundo vice-presidente e consi- 
derando que o lugar de segun- 
do secretário que lhe fol des- 
tinado prejudicaria a actividade 
do seu grupo parlamentar. 

A UDP não quis Igualmente 


fazer-se representar dado enten.. 
der que não teria qualquer ca- 
bimento a sua representação em 
virtude da posição assumida 
pelos socialistas que constituem 
o primeiro partido da oposição. 

Entretanto Alberto João Jar- 
dim, deputado à Assembleia Re- 
gional da Madeira pelo Partido 
Social Democrata, foi substitul- 
do nas suas funções parlamen- 
tares. 

A substituição ficou a dever- 
-se ao facto de João Jardim Ir 
presidir ao novo Governo Regio- 
nal a empossar na quinta-feira. 
Foram Igualmente substituídos 
no grupo parlamentar social-de- 
mocrata os deputados Nativida- 
de de Freitas é Miguel Mendon- 
ga, este último indigitado para 
secretário regional dos Assuntos 
Soclais e Saúde. 

Para os lugares vagos entra- 
ram Henrique Abrantes, Isabel 


Andrade e Cândida 
respectivamente. 


de Jesus, 


MOTA AMARAL EM LISBOA 


Mota Amaral, presidente do 
executivo açoreano, chegou on- 
tem à tarde a Lisboa, encontran- 
do-se hoje com o primeiro-mi- 
nistro Sá Carneiro, 

No encontro serão debatidos 
problemas: ligados a concretiza- 
ção da autonomia e ao desenvol. 
vimento económico do arquipé- 
lago dos Açores. 

Antes do embarque, em 
Ponta Delgada, Mota Amaral 
considerou a deslocação do pre- 
sidente Ramalho Eanes a Região 
Autónoma dos Açores, amanhã 
de «extemporânea, visto estar-se 
já no período pré-eleitoral». 

Mota Amaral deve regressar 
na próxima terça-feira à noite 
a S. Miguel. 


>» POSSE DO NOVO VICE-REITOR 
DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 


Reatiza-se amanhã, no Salão Nobre da Reitoria da 
Universidade Clássica de Lisboa, pelas 12 horas, a cer 
mónia de posse do novo vice-reitor, dr. José Francisca 
Vitorino Gomes Ferreira, professor catedrático da Facul 
dade de Ciências de Lisboa. 


» JOVENS PORTUGUESES PREMIADOS 
EM CONCURSO JORNALÍSTICO MEXICANO 


Treze jovens portugueses foram premiados com a 
primeiro lugar do «Concurso Periodístico Juvenil 1979 
-80», promovido pelo Governo do México, em colaboras 
ção com a Imprensa daquele país. 

Foram os seguintes os portugueses premiados com 
os diplomas e medalhas correspondentes ao primeira 
lugar: João Carlos Hasse Boavida, de 18.anos, de Leiriaz 
Maria da Conceição Piçarra Serejo, 17 anos, Amadora; 
Manuel José Miranda Mamede, 14 anos, Peniche; Ana 
Paula Correia Freitas, 16 anos, Pontinha, Lisboa; 
Maria Helena Gaspar da , 17 anos, Santarém; 
Maria Leonor Moita Cleriguinho, 17 anos, Lisboa; Gra 
ziela Cardoso, 17 anos, Lisboa; Graça Martins, 16 anos, 
Lisboa; Maria Elisabete Baptista Rodrigues, 17 anos, La- 
goa; Maria Elisabete Gomes Coito, 18 anos, Santarém; 
Nuno José Rodrigues Simões, 17 anos, Figueira da Foz; 
Francisco José Palma, 24 anos, Odivelas; e Ana Paula 
Ferreira dos Santos, 17 anos, Lisboa. 


> EMBAIXADOR DA HOLANDA 


O Consulado dos Países Baixos no Porto informa 
que o embaixador dos Países Baixos, acompanhado de 
sua esposa, se desloca ao Porto para uma visita: oficial 
de três dias, chegando amanhã. 

Do programa fazem parte, além das visitas de cora 
tesia às autoridades oficiais, uma recepção para a colós 
nia holandesa e a inauguração da exposição «Arte e 
Natureza», no Museu Nacional Soares dos Reis, que vem 
a Portugal sob o patrocínio do Ministério da Cultura, 
Recreação e Assuntos Sociais Holandês e da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 


» ACTIVIDADE DE CONCENTRADOR 
DE PLANTAS MARINHAS 


Na sequência da regulamentação para apanha, 
concentração e distribuição de plantas marinhas, que 
havia sido objecto do Decreto-Lei 504/80, de 20 de Outu- 
bro, acaba de ser publicada uma portaria estabelecendo 
os requisitos exigidos para o exercício da actividade de 
concentrador de zona. 

As pessoas que pretendem exercer a referida activi- 
dade carecem da autorização da Direcção-Geral da 
Administração das Pescas, para o que, em cada safra 
e no prazo de noventa dias após o encerramento do 
período de apanha, deverão requerer a sua inscrição. 

A portaria indica ainda as obrigações do concentra- 
dor de zona e as penalidades em que incorrerem no 
caso da inobservância do que na mesma se dispõe. 


» VIAGEM A LISBOA DO PRESIDENTE 
DO GOVERNO REGIONAL DOS AÇORES 


Para se avistar com o Primeiro-Ministro, seguiu 
para Lisboa, via Funchal, o presidente do Governo Re- 
gional dos Açores, dr. João Bosco Mota Amaral. 

No encontro com o dr. Sá Carneiro, o chefe do Exe- 
cutivo açoriano tratará de questões ligadas à concreti- 
zação da autonomia. 

O dr. Mota Amaral regressa hoje à noite a Ponta 
Delgada. 


O DISCUSSÃO PÚBLICA DO PROJECTO 
DE CÓDIGO ADMINISTRATIVO GRACICSO 


Foi constituída, por despacho conjunto do vice-pri- 
meiro-ministro, Freitas do Amaral, do ministro da Admi- 
nistração Interna, Eurico de Melo, e do ministro da 
Justiça, Mário Raposo, uma comissão cuja função prin- 
cipal será a de acompanhar a discussão pública do 
Projecto de Código Administrativo Gracioso. 

A referida comissão é constituída pelos seguintes 
especialista: dr. Eduardo Martins Pemplona Moniz de 
Sá Corte-Real, dr." Maria Paula Rodrigues Passos de 
Gouveia, dr.' Maria Manuela Mateus Gençalves; dr. 
Rui Manuel Chancerelie de Machete e dr. Eduardo Ro- 
drigues Pena. 

A comissão proporá as alterações ao diploma que 
advirem das sugestões recolhidas durante c debate 
público. 

Todas as propostas de modificação ac 
questão podem ser remetidas à Secreiuria 
da Reforma Aúministrativa. 
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O Comercio do Porte 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


ADRIANO MOREIRA FALOU A O Comércio do Porto 


ENQUADRAMENTO PARTIDÁRIO VIÁVEL 
ESTÁ FEITO PARA MUITO TEMPO 


— AINDA NÃO PERCEBI BEM O QUE É O BLOCO CENTRAL 


«As pessoas continuam a desempenhar, em 
face da opinião pública, um papel mais impor- 
tante do que os programas e os órgãos do poder» 
— afirmou a «O Comércio do Porto», o Prof. 


Adriano Moreira. 


Numa entrevista que nos concedeu, Adriano 
Moreira considera que a situação política em Por- 
tugal ainda não está institucionalizada e aborda 
diversas questões relacionadas com a cooperação 
com as ex-colónias africanas, a adesão à CEE, 
a revisão constitucional e nega a sua participação 
na formação de um novo partido político, para 
o qual parece, conforme acentua, não haver es- 
paço, já que o enquadramento do eleitorado está 


feito. 


«Enquanto não se criar um 
clima cívico em que as instituí- 
ções valham mais do que as pes- 


soas que acidentalmente as ser- 
vem, não teremos uma vida nor- 
malizada, pacífica, produtiva e 
europeia» afirmou — Adriano 


Moreira. 


NÃO TENHO 


reira animei, e cuja maleabili- 
dade lhes permitiu a felicidade 
de continuarem ininterruptamen- 
te ao serviço certamente com O 
intuito de evitar que diminuisse 
a qualidade do ensino. Fui então 
contratado pela Universidade Ca- 
tólica do Rio de Janeiro, e ali 
estive fazendo parte do novo in- 
digenato criado pela Constitui- 
ção em vigor, que restituiu os di- 
reitos políticos a essa gente em 
1980. Durante estes anos fui 
ais de uma vez convidado, o 
que muito me honra, para coope- 


Entrevista conduzida por PAIVA SILVA 


e fotos de 


presa que alguns observadores 
assistiram ao reinício da sua car- 
reira política como deputado in- 
dependente do CDS. Quais as 
zões que o levaram a assumir 
tal posição? 


— Já respondi várias vezes a 
essa pergunta, mas vejo que con- 
tinua a ter uma actualidade que 
entendo mal. Depois do período 
em que exerci as funções de mi- 
nistro do Ultramar, entre 1961/ 
/1963, chamado quando eclodi- 
ram os movimentos armados em 
Angola, nunca mais participei em 
qualquer actividade política, tal 
como acontecera antes. Escrevi 
naturalmente, sobre os problemas 
de interesse nacional, lancei o 
movimento Comunidades 
Portuguesas, que realizaram o 
primeiro congresso em Lisboa e 
Guimarães em 1964, e o segundo 
em Moçambique em 1966 com 
base em instituições privadas que 
ainda existem e são a U das 
Comunidades da Cultura Portu- 
guesa, à Academia Internacional 
de Cultura Portuguesa e a Socie- 
dade de Geografia que presidi al- 
guns anos. Depois disso os gover- 
nos sucessivos sempre procura- 
ram apoderar-se da ideia e, em- 
bora não tenham feito nada, tam- 
bém não deixaram fazer. Temos 
agora notícia de que finalmente 
o actual governo toma nas suas 
mãos a questão, e vamos ter de 
novo o Primeiro Congresso das 
Comunidades, que o Conselho da 
Revolução também quis fazer. 
Não há mal nenhum em que tan- 
tas entidades sucessivamente, des- 
de 1966, queiram ocu a ideia 
porque só prova que é boa, e o 
que é preciso é que o estalismo 
não a estrague nem a politize. 
Entretanto fiquei dedicado à di- 
recção: do Instituto de Ciências 
Sociais e Políticas, e julgo que o 
primeiro acto do último governo 
da Constitui de 193 
para se exercitar, foi demitir-me. 
Na sua lógica tinha razão, visto 
que discordei de actos que des- 
;truiram o futuro de algumas cen- 
| tenas de estudantes e declarei que 
se as autoridades académicas, 
nessa data, eram da confiança do 
governo, a confiança tinha que 
per seciproca, e o governo não a 
merecia. Continuei a ser profes- 
sor até ao gonçalvismo, data em 
que fui sancado, com a inter- 
qenção &: professores cuja car- 


ACÁCIO FIGUEIREDO 


rar com o CDS, visto ser este 
que professa expressamente à 
doutrina social da Igreja, mas 
nem a minha disposição nem as 
incapacidades constitucionais o 
permitiram ou aconselhavam. Em 
1980, de novo convidado, julguei 
que não podia recusar a colabo- 


“Tenho a opi 


de que a Constitui 


não falto ao cumprimento 
minhas obrigações. 


O ENQUADRAMENTO 
PARTIDÁRIO 
ESTÁ FEITO 
PARA MUITO TEMPO 


urante o período da sua 
ade política, publicou o 

incipe, um livro em 
que é feita a análise da situação 
política que na altura se vivia. 
O que o levou a publicar esse 
livro? Seria ele um embrião de 
um novo projecto político? 


—O Novísimo Príncipe foi 
apenas um ensaio de ver claro na 
confusão “intencional do processo 
revolucionário, que se caracteri- 
zou pela tentativa de fixar a opi 
em imagens e qu 
tões que não correspondiam ao 
plano então em curso, marxi- 
sante e terceiro-mundista. Julgo 
que o livro, que vai na quarta 
edição e cuido que em 30000 
exemplares, mostrou por isso cor- 
responder a uma necessidade. 
Não teve outra intenção. 


— Considera possivel, tendo em 
conta atitudes recentes de mem- 
bros do CDS, vir a participar 
com eles num novo partido polí- 
tico? 


Para além das especulações 
em que algumas pessoas se pro- 
fissionalizaram, enchendo o país 
do consta e não se confirma, 
abusando do tempo e da credi- 
bilidade dos leitores, é evidente 
que não pode ocorrer a um cola- 
borador muitas vezes solicitado 
pelo CDS para o ajudar, esta 
convencido de que é necessário 
um novo partido. Estou certo de 
que o enquadramento partidário 

iável está feito para muito tem- 
po, e julgo que o CDS é dos pou- 


ão, que é longuí 


contraditória, tem uma série de guardiões em nome do povo, 
acontecendo que a generalidade do povo nem sequer pode ler 
tão grosso volume» 


ração modesta ao meu alcance, 
por entender que estamos num 
momento crucial da vida portu- 
guesa. A colaboração futura de- 
pende dos interesses e planos dos 
que me convidaram, não tenho 
plano pessoal, além do de ver se 


cos partidos com doutrina 
lida que lhe vem do ensinamento 
social da Igreja, o que não sig- 
nifica que os cris ã 
fazer outras opções parti 
com excepção do marxismo. Jul- 
go ainda que os construtores do 


«As pessoas continuam a desempenhar, em face da 0) 
mais importante do que os programas e os órgãos do poder» — disse Adriano 


CDS têm e merecem a credibi- 
lidade necessária. 


PESSOAS 

MAIS IMPORTANTES 
QUE PROGRAMAS 

E ÓRGÃOS DO PODER 


— conhecida a sua pos 
sobre a descolonização. Que pen- 
sa do reatamento das relações en- 
tre Portugal e esses novos países? 
Pensa que é possível uma subs- 
tancial melhoria nas relações com 
Angola e Moçambique? 


— E possível, mas não é fácil 
nem será rápida, porque as guer- 
ras não terminam com o mesmo 
estado de espírito das partidas 
desportivas como quiseram fazer 
erer os responsá 
lonização exemplar. 
governos desses territórios, espe- 
cialmente Angola e Moçambi- 
que, consideram-se vencedores 
militares, e não beneficiários de 
uma autodeterminação concedi- 
da. O regresso às realidades esta- 
duais, o reconhecimento da van- 
tagem que têm em colaborar com 
Portugal, levará tempo, exige es- 
forços continuados e pacientes, 
e também que se atenuem depen- 
dências ideológicas e de poder em 
que se encontram fortemente en- 
leados. Ultrapassar estas dificul- 
dades, será um benefício para to- 
dos. 


— Acha que Portugal pode de- 
sempenhar um papei importante 
nas relações entre a Europa e a 
África? 


— Pode certamente, com as di- 
ficuldades que antes referi. Por 
outro lado, julgo que é necessá- 
rio coordenar essa função com 
a adesão à CEE, porque a nossa 
intervenção terá de articular-se, 
nessa hipótese, com os mecanis- 
mos existentes e experientes 
da CEE, de relacionamento com 
a Africa. Não tenho visto este 
ponto aflorado nos debates cor- 
rentes, mas parece evidente que 
uma reaproximação isolada de 
Portugal se coloca num plano di- 
ferente da aproximação institu- 
cionalizada dentro das Comuni- 
dades Europeias, Os mecanismos 
desta última terão grande vanta 
gem também na utilização da ex- 
periência portuguesa. 


— Que pensa da actual situa- 
ção política portuguesa ? 


Que está longe de se encon- 
trar institucionalizada, e por isso 


Moreira a «O Comércio do Porto» 


as pessoas continuam a d 
penhar, em face da opinião pú- 
blica, um papel mais importante 
do que os programas e os órgãos 
do poder. A última campanha 
eleitoral demonstrou, a meu ver, 
que a confiança foi mais dispen- 
sada às lideranças, do .que aos 
programas que sustentam. Por 
isso se falou tanto de pessoas, e 
sempre em termos que estão lon: 
ge daquilo que se chama o 
vismo, e até daquilo que, nos 
tempos em que se aprendia pela 
Cartilha de João de Deus, se 
chamava simplesmente a boa 
educação. Enquanto não se criar 
um clima cívico em que as insti- 
tuições valham mais do que as 
pessoas que acidentalmente as 
servem, não teremos uma vida 
normalizada, pacífica, produtiva, 
e europeia. 


AINDA 
NÃO P!) 
O QUE É 

O BLOCO CENTRAL 


CEBI BEM 


— Qual a sua perspectiva da 
revisão constitucional, aspecto 
fundamental da próxima Assem- 
bleia da República ? 


— Julgo que é o ponto fun- 
damental do qual depende a nor- 
malização da vida portuguesa. 
Tenho a opinião de que a Cons- 
tituição, que é longuíssima e con- 
traditória, tem uma série de 
guardiões em nome do povo, 
acontecendo que a generalidade 
do povo nem sequer pode ler tão 
grosso volume, e que cada guar- 
dião a lê à sua maneira. Daqui 
a guerra institucional. De facto, 
as suas disposições marxizantes 
foram impostas aos Constituintes 
pelo MFA e devem ser conside- 
radas nulas por falta de liberdade 
de decisão dos deputados eleitos 
para essa Constituinte. A gene- 
lizada admissão deste facto, que 
vai constando de muitos depoi- 


mentos, deveria facilitar uma 
maioria responsável na actual 
Assembleia da República para 


remediar a situação, sem necessi- 
dade de meios extraordinários 
como o referendo. É evi 
que tal alteração vai ser 
tada seriamente pela mobilizaç: 
dos interesses políticos das mino- 
rias que beneficiaram da acção 
impositiva do MFA, do qual 
sempre se declararam politica- 
mente aliadas. Isso não impede 
que nunca se tenha sabido rigo- 
rosamente quem é que, dentro 


io pública, um papel 


das Forças Armadas, constituia 
realmente o MFA. 


— Que pensa da formação do 
bloco central, que alguns defen- 
dem? 


ião de admitir 
que ainda não percebi bem o que 
é isso do bloco central. Um novo 
partido não é certamente, ou pelo 
menos não será viável durante 
muito tempo, porque o enqua: 
dramento do eleitorado está fei- 
to, e as dúvidas individuais são 
resolvidas pelo voto útil. Alian- 
cas partidárias, foram feitas para 
as eleições, e o voto do eleito- 
rado assumiu o estado de espírito 
a que corresponde a maioria elei- 
ta, e não correspondeu apenas a 
identificações partidárias. A fide- 
lidade ao mandato exige que 
esse criado estado de espírito que 
recebeu o nome de AD seja ser- 
vido, desde que a classe política 
o considere como um valor que 
a obriga. Outras alianças, esbar- 
ram com a linha divisória do 
marxismo que está nos Estatutos 
dos partidos que se opuseram à 

ioria eleita, e até hoje nenhum 
deles mostrou a disposição de o 
abandonar. Restam os acordos 
flutuantes da classe política 
praticados desde 1974, mas pa- 
rece ser disso que o eleitorado 
está cansado e certamente foi 
uma das causas que afectaram a 
credibilidade da classe política 
pelo menos junto do eleitorado 
que não é militante. 


PORTUGAL 

NÃO PODE DEIXAR 
DE PERTENCER 

A OTAN 


— Qual é a sua posição em re- 
OTAN e à CEE? 


Portugal não pode deixar 
de pertencer à OTAN e ser den- 
tro dela um aliado fiel, embora 
haja motivos para repensar seria- 
mente a função que lhe deve ca- 
ber, porque a OTAN de 1980 
não é a mesma da fundação, e 
as capacidades portuguesas tam- 
bém são diferentes. A marcha 
para a CEE parece irreversível, 
embora a necessidade de salva- 
guardas para enfrentar a mudan- 
ça sejam uma preocupação cons- 
tante e responsável das activida- 
des económicas e do governo. 


O Comercio do Porto 
iá DE NOVEMBRO DE 1980 
== 


DIA 15 O PS VAI <ESCALDAR>» 


MACEDO CONVOCOU REUNIÃO CONJUNTA 
DO SECRETARIADO E DA G. DIRECTIVA 


O presidente do PS e secretá. 
rio-geray interino, António Ma- 
cedo, convocou para o dia 15 
uma reunião conjunta da Comis- 
são Diectiva e do Secretariado 
Nacional, soube-se de fonte par- 


tid; 

Os dirigentes socialistas debru- 
gar-se-ão sobre a mesma ordem 
de trabalhos da reunião impug- 
nada na última sexta-feira, or- 
dem de trabalhos que o próprio 
António Macedo definiu como 
«:um caldeirão onde tudo caber. 

A reunião havia sido reque- 
rida por um grupo de dirigentes 
afecto às actuais posições de Má- 
rio Soares, mas Salgado Zenha 
impugnara-a, alegando falta de 
cumprimento dos prazos estatu. 
tários para à convocação, no que 
foi bem: sucedido. 

O Secretariado Nacional ma- 
nifestara a sua estranheza por, 
pela primeira vez, não ter sido 
convocado para essa reunião, 
onde o; seus recentes actos se- 
riam criticados sem possibilidade 
de defesa. 

António Macedo, desta vez, 
convocol uma reunião conjunta 
da Comissão Directiva e do Se- 
eretariado. 


SECRETARIADO 
DIZ-SE «ALHEIO» 

A. IMPUGNAÇÃO 

DA ÚLTIMA REUNIÃO 


Arons de Carvalho, membro 
do Secretariado Nacional do PS 
e porta-voz do partido, disse on- 
tem que o Secretariado é «com- 


pletamente alheio» à impugna- 
ção da Comissão Directiva da 
última sexta-feira. 

Frisou que o Secretariado nada 
tem a ver com a impugnação, 
«tanto mais que não tomou par- 
te nos trabalhos, ao contrário do 
que aliás é normal e do que se- 
ria desejável». 

«De qualquer forma o Secre- 
tariado não tenciona trazer à opi- 
nião pública og debates internos 
que deveriam ser travados no seio 
do partido» — afirmou numa 
clara crítica ao «comunicado dos 
vinte» divulgado no domingo, 

Arons de Carvalho admitiu a 
hipótese de o Secretariado ser 
convocado para a próxima co- 
missãod irectiva, como veio a 


omo «desejável», tanto 
disse — «estão em 

curso diligências para superar as 

dificuldades actuais». 

Fontes afectas aos dois grupos 
em confronto no PS disseram que 
o compromisso entre o Secreta. 
riado Nacional e Mário Soares 
poderia estabelecer-se com a no- 


Macedo, secretária 
rino. 
MÁRIO SOARES 
PODERÁ DESENVOLVER 
«ALGUMA ACTIVIDADE» 
DENTRO DO PARTIDO 


«Uma primeira proposta, apre- 
sentada por Vitor Constâncio a 
Mário Soares, alvitrava os no- 


mes de António Esteves e Sousa 
Gomes (membros do Secreta- 
riado) e Almeida Santos e Eduar- 
do Pereira (ambos «moderados»). 

Soar» recusou, alegando a não 
representatividade dos «históri. 
cos» om «esquerda marxista» e 
contrapôs, além dos nomes já 
citados os de Jorge Sampaio (do 
Secreteriado) e Tito de Morais 
(dos «históricos»). 

A contraproposta do auto- 
-suspenso secretário-geral limi- 
tava ainda as funções do secreta- 
riado à campanha presidencial 
ficando a Comissão de Ges! 
com competência para a condu- 
ção das actividades normais do 
partido. O Secretariado, por sua 
vez, recusou esta contraproposta, 
não havendo até hoje qualquer 
alteração na crise socialista, 
Meios próximos de Mário Soa. 
res admitem a hipótese deste vir 
a desenvolver «alguma activida- 
de», não especificada, no inte- 
rior do partido, 


ACUSAÇÕES MÚTUAS 
DE TENTATIVA 

DE «TOMAR O PODER» 
DENTRG DO PS 


Um membro da Comissão Na- 
cional, afecto ao Secretariado, 
criticou o «comunicado dos vin- 
te» afirmando que os seus subs. 
critores «visam agravar a crise 
interna no PS e impossibilitar 
uma solução de compromisso que 
respeite os órgãos partidários 
existentes, nomeadamente o tra- 


balho conjunto entre o Secreta. 
riado Nacional e o secretário 
-geral». 

«Esta crise — 
poderi levar à realização 
Congress; extraordinário que, 
dominado pela discussão sobre 
as eisições presidenciais, não ser- 
viria certamente para discutir a 
estratégia socialista para os pró- 
ximos dois anos». 

O mesmo dirigente salientou 
que «a minoria da Comissão Na- 
cional pretende incompatibilizar 
o secretário-geral com a maioria 
(inciuindo nesta o Secretariado)» 
e afirmou «não acreditar» que 
«haja qualquer tomada do poder 
dentro de partido nem qualquer 
subordinação a elementos que 
lhe são estranhos, nomeadamente 
o Presidente da República». 

«O que se passa — frisou — 
é que o grupo minoritário da 
Comissão Nacional quer aprovei- 
tar-se de Mário Soares e da ques: 
tão presidencial para tomar po- 
der dentro do partido». 

A terminar, o mesmo dirigente 
sublinhou que «o que se passa 
agora no PS pode prejudicar a 
campanha eleitoral e dar a vitó- 
ria a Soares Carneiro, o que se- 
ria extremamente grave para a 
democracia e para o próprio PS», 
adiantando que «seria desejável 
que os dirigentes da maioria « 
da minoria percebessem isso e 
se limitassem a trabalhar para 
vencer Soares Carneiro, deixando 
as questões internas partidárias 
para o Congresso ordinário. 


DE MANHÃ EU NÃO 
"PEGAVA" ATÉ SER 
EQUIPADO COM UMA- 


BATERIA 


SOARES 
E OS SEUS 
<«ROCCARD» 


A próxima reunião da Comissão Directiva socialista 
marcada para quinze do corrente promete desenvolver-se 
em ambiente quente, sendo muito possível que os elementos 
afectos a Mário Soares critiquem os seus colegas que 
insistem no apolo a Eanes. Não está abandonada a possi- 
bilidade de uma ofensiva no sentido de ainda ser retirado 
esse apoio, ou dificultado ao máximo. 

Entretanto, Soares assiste tranquilo a toda esta crise 
que divide o partido. Não se move em campo de revanchismo, 
mas a sua memória não é curta. Muito provavelmente, ainda 
antes das eleições, deslocar-se-á à província para estabe- 
lecer diálogo com as bases do partido e elucidá-las da sua 
posição, sobretudo a pensar em termos do Congresso 
Socialista previsto para Março de 1981, 

Em toda esta crise tem havido também, por parte daqueles 
que se opõem a Soares, o desconhecimento ou menosprezo 
pela sua envergadura internacional, Além fronteiras o Ps 
português é representado por Soares, outro qualquer não 
consegue concitar apoios, Fala-se na «existência» de um 
Roccard no seio do partido. A ser verdade, Soares não 
estaria preocupado, Mas acontece que não é um, mas seis 
— Constâncio, Guterres, António Reis, Zenha, Sampalo e 
Arnaut — que ambicionam substituir Soares e mais um 
(Jaime Gama) que tem idêntica ambição mas disfarça-a, 
ainda que tenha dado uma entrevista à «Voz da Américas 
a criticar duramente Mário Soares, 

«Sempre quero ver onde vão arranjar dinheiro para os 
ordenados e o telefones — terá desabafado Mário Soares, 
sabedor de que a situação económica do partido-tem as 
suas peculiariedades. 

É a sua convicção, por outro lado. de que Ramalho 
Eanes não irá à segunda volta eleitoral. Entretanto, a 7 de 
Dezembro Soares completa mais um aniversário e faz também 
anos que Ramalho Eanes o demitiu de chefe do segundo 
Governo Constitucional. 


SOCIALISTAS 


REÚNEM GRUPO 
PARLAMENTAR 


teor 
Peças Motorcraft. 
Mantêm os carros em boa forma. 


Se o seu carro, após uma noite ao relento, tem dificuldade 

em “pegar”, é só porque está a precisar de uma bateria 

Motoreraft Superstart. 

Com a sua nova Superstart - garantida por um período de quinze 
meses - você pode ficar tranquilo: O seu carro começa o dia 

sem problemas. 

As baterias Motorcraft, à venda em Portugal a um preço 

realmente competitivo. fazem parte de uma vasta gama de peças de 
qualidade, aplicáveis a todas as marcas de veículos ligeiros e pesados. 
Use sempre peças Motorcraft para manter o seu carro em boa forma. 


. Peças de qualidade 
para todos os carros. 


Peças do sistoma eléctrico. Jogos de afinação. Correias do ventoinha. Escovas e braços de limpa-vidros. Lâmpadi 


Velas. Filt 
do sistema do arrofocimento. Anticongolanto. Rolamentos de rodas. Amortecedores. Produtos de conscrvação, Batori 


Durante setenta e cinco minu- 
tos esteve reunido o Grupo Par- 
lamentar da Frente Republicana 
e Socialista para analisar progra- 
mação dos trabalhos parlamenta- 
res e tomar decisões relacionadas 
com os órgãos internos daquele 
grupo. 

Participaram na reunião Salga- 
do Zenha, Almeida Santos, José 
Niza, Teresa Ambrósio e João 
Cravinho (PS), Viana Carvalho 
(ASDD, Lopes Cardoso, César 
Oliveira e António Vitorino 
(UEDS) e no final não foi distri- 
buído qualquer comunicado. 


A questão do candidato da 
FRS à Prseidência da Assembleia 
foi tratada, mas não se tomou 
qualquer decisão. Quanto, à mo- 
ção de confiança que o Governo 
já disse que apresentará, tão pou- 
co foi assunto em debate pois 
não há conhecimento do seu con- 
teúdo. Julga-se que não será 
apresentada na abertura dos tra- 
balhos prevista para o dia 13 do 
corrente; nesse dia, como é da 
praxe, faz-se a verificação de po- 
deres e a eleição do presidente e 
da mesa do Parlamento. 


1 POLÍTICA 


O Comercio do Porto 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


“PINHEIRO 
DE AZEVEDO 
DESISTE 
DA CORRIDA 
A BELÉM 


O almirante Pinheiro de 
Azevedo disse ontem à ANOP 
desistir da candidatura à Pre- 
sidência da, República, por mo. 
tivos de saúde, 

O primeiro-ministro do 
sexto Governo Provisório ti- 
nha anunciado a cundidatura 
em Viana do Castelo em 21 de 
Novembro de 1978. 

Submetido em Ovtubro à 
uma operação ao hemerroidal, 
Pinheiro de Azevedo referiu 
que, apesar de a recuperação 
estar a ser rápida o estado 
de saúde o impede de partici- 
par na campanha eleitoral, 
que ee inicia a 22 do corrente. 

O antigo primeiro-ministro 
obteve 14,37 por Cento dos 


votos nas eleições presidem- 
ciais de 1976, apesar de uma 
erise cardíaca também o ha. 
ver impossibilitado de entrar 
por completo na campanha. 

Interrogado pela ANOP 
acerca do candidato que apoia. 
Pinheiro de Azevedç disse tra- 
tar-se de «problema muito de- 
licado». «Tenho ideias muito 
concretas sobre as minhas 
opiniões, mas espero que O 
Supremo Tribunal de Justiça 
diga quem são os cancorrentes 
para me pronunciar». 

«A última conferência de 
Imprensa do Presidente da Re- 
pública — declarou Pinheiro 
de Azevedo — tem muito que 
se lhe diga.» 


«Apenas está à vista O 
«iceberg»; o grande volume 
está submerso» — referiu. 

O almirante disse que «só 
depois de se encontrarem defi- 
nídos os recortes de tai con- 
ferência, em que o Presidente 
Eanes se identificou com o 
projecto da Aliança Democrá- 
tica, se poderão falar de 
opções», 

«Até porque — prosseguiu 
— está metido nisto o Partido 
Socialista, que é um partido 
muito importante.» 

A comissão de apoio à can- 
didatura de Pinheiro de Aze- 
vedo recolheu em Outubro, 


SOARES CARNEIRO visita 
Distrito de Santarém 


«Ser o locatário de Belém 
não significa envolver-se numa 
teia pseudo-protectora que im- 
peça a clara visão do Pais», 
afirmou o general Soares Car- 
neiro, durante um almoço em 
Torres Novas, inserido no pro- 
grama da visita que efectuou à 
parto Norte do distrito de 
Santarém. 

O general efectuou, no âm- 
bito da pré-campanha eleitoral 
em curso, uma eérie de visitas 
a unidades industriais da re- 
gião, bem como contactos com 
a população destinados a — na 
sua própria expressão — «sen- 
tir o pulsar autêntico do povo 

uguês». De resto, «conhe- 
EE é, segundo afir- 
mou, um dos principais objee- 
tivos que persegue neste tipo 
de contactos. 

Porque, «ao futuro chefe do 
Estado se exige que tenha uma 
dimensão dupla: uma dimensão 
de homem de Estádo e outra 
de homem comum». 

E foi esse homem comum 
que dialogou com trabalhado- 
ves das fábricas e com cida- 
dãos anónimos nos cafés de 
Mira d'Aire Minde e Alcanena, 
informando-se por um lado dos 
seus problemas e anscios e, por 
outro, divulgando «o projecto 
nacional que preconiza e que 
fomentará quando for Presi- 
dente da Repúblicas. 

Nesse projecto nacional, o 
general Soares Carneiro tem 
«um lugar especial para os jo- 


vens e os velhos e, de uma for- 
ma geral, para todos os que 
jade reivindi- 
cativa. O êxito de tal projecto 
só poderá verificar-se ee, à ní- 
vel de órgãos de soberania, 
existir uma coordenação per- 
feita, uma eintonla que exclua 
a intromissão, mas signifique 
uma divisão de tarefas e de 
responsabilidades que ecja o 
garante da estabilidade demo- 
crática e do progresso social» 
— disse, 

Começando por uma peque- 
na reunião logo de manhã, em 
Mira d'Aire, o programa do ge- 
neral Soares Carneiro prosse- 
guiu com a visita à fábrica de 
curtumes «António Nunes Gar- 
valho, Sue, em Gouxaria, visi- 
tando logo a seguir a unidade 
do mesmo ramo «Joaquim 


CANDIDATURAS 


PRAZO PARA LEG 
TERMINA NESTA 6.: FEIRA 


Ramalho Eanes e Soares 
Carneiro formalizam amanhã, 
no Supremo Tribunal de Jus- 
tiga, os processos de candida- 
fd à Presidência da Repú- 
blica. 


Carlos Brito fá-lo-á depois 
de amanhã, enquanto Otelo 
Saraiva de Carvalho foi o 
primeiro concorrente a fazê-lo 
no dia 28 de Outubro 


O prezo para a legalização 
das candidaturas termina a 


7 de Novembro, não tendo 
havido até hojé indicações de 
quando o farão outros concor. 
rentes: capitão António Cal- 
vinho, Aires Rodrigues (com 
problemas de falsificação de 
assinaturas), general Galvão 
de Melo, João Maria Pereira, 
Túlio Pereira, Mene- 
ses Alves e coronel Pires Ve- 
loso. 

As candidaturas só pode. 
rão ser apresentadas por um 
minimo de 7500 e um máximo 


Francisco Inácios, em Alcane- 
na. Nesta vila, visitaria ainda 
a unidade metalomecânica «Oli- 
mer. 

Em Torres Novas, o general 
Soares Carneiro almoçou e, à 
tarde, visitou, em Caxaria, a 
fábrica de cerâmica «Timojeb 
e a unidade metalúrgica «Ma- 
nitou». Ao fim da tarde, teve 
lugar uma sessão em Vila Nova 
de Ourém e um jantar, em 
Fátima, ao qual estiveram pre- 
sentes várias centenas de pes- 
soas. 


ASSINATURAS 
PARA A CANDIDATURA 
— TUDO EM ORDEM 


Já lá vai o mau tempo por- 
que passaram alguns dos ele- 
mentos dos serviços de candi- 
datura do general Soares Car- 
neiro quando verificaram que 
as trinta mil assinaturas reco- 
lhidas se tornavam nulas em 
consequência de um novo for- 
mulário enviado pelo STAPE. 

Foi efectivamente inespera- 
da a forma como os apoiantes 
do general acorreram aos ser- 
viços da sua candidatura a fa- 
zer nova inscrição. No passado 
fim-de-semana, houve uma 
constante afluência de pessoas 
a dar o seu apoio à candida- 
tura de Soares Carneiro, tendo 
os respectivos serviços provi- 
denciado para que um notário 
procedesse de imediato ao reco- 
nhecimento das assinaturas, 


LIZAÇÃO 


de quinze mil cidadãos eleito 
res, só podendo cada cidadão 
ser proponente de uma única 
candidatura. A apresentação 
consiste na entrega de uma 
declaração subscrita pelos pro- 
ponentes, contendo o nome e 
elementos de identificação do 
candidato e de uma declara- 
cão deste da qual conste que 
não está abrangido por inele. 
gibilidades e que aceita a can. 
didatura. 


quando ocorreu a intervenção 
cirúrgica, cerca ed quatro mil 
assinaturas. 

«E só no Norte, pois fal. 
tava actuar no Centro e no 
Sul do Pais», afirmou. 

«O problema nunca 10: esse 
— disse o antigo chefe do Go. 
verno —, Pois as pessoas ainda 
se lembram de rim.» 


PR REVELA 
ESTA TARDE 
OS TERMOS 


DO ACORDO 
COM A FRS? 


O general Ramalho Eanes tem hoje duas reuniões, uma 
delas reputada de amuito interessem, directamente relaclo- 
nada com a sua recandidatura. 


Às 16 horas, nas instalações da CNA terá lugar o pri- 


meiro encontro com os mandatários distritais da sua candi- 
datura, Este órgão da candidatura já se encontra completo 
e no final da reunião será divulgada a sua composição. 

Duas horas decorridas e no hotel Altis a comissão 
de honra (constituída por cerca de 250 individualidades; 
aquelas que foram a Belém solicitar-lhe que se recandida- 
tasse) reúne com Eanes e ouvirá deste uma exposição. 
Esta, tanto quanto sabemos, deverá centrar-se especialmente 
sobre os termos do acordo existente entre o presidente 
ea FAS, e ao qual Mário Soares se referiu nas declarações 
prestados à RTP, documento que aliás anteriormente já 
“O Comércio do Porto» admitira existir. 

É praticamente certo que no des desta reunião o 


general Ramalho Eanes venha a 


-Se aos termos do 


acordo durante o diálogo que EM ça com os jornalistas. 

Entretanto, soube-se que o juiz-conselheiro Rui Guima- 
rães é o mandatário da campanha do general Eanes, no 
Porto, enquanto as instalações da sede eleitoral ficam situadas 


na Rua José Falcão. 


OTELO E AIRES RODRIGUES 
CRITICAM PS, PG E EANES 


A OUT, que apoia a candida- 
tura de Otelo à Presidência, ma- 
nifestou-se ontem contra «as teo- 
rias pequeno-burguesas do mal 
menor», adoptadas, no seu en- 
tender, à escolha presidencial en- 
tre Soares Carneiro e Ramalho 
Eanes. 

Em comunicado à Imprensa, a 
OUT afirma «repudiar o papel 
contrarevolucionário assumido pe- 
las direeções do PS e do PCP ao 
tentarem, uma vez mais, colocar 
os trabalhadores portugueses a 
reboque e na dependência de in- 
teresses burgueses e imperialistas 
apoiando o candidato de direita 
Ramalho Eanes». 


O texto faz ainda referência 
«à forma como os canistas do PS 
tentaram entregar a direcção do 
partido à Ramalho Eanes e como 
a direcção do PC colocou desa- 
vergonhadamente Carlos Brito no 
papel de moço de fretes daquele 
candidato de direita». 


Entretanto, Aires Rodrigues 
afirmou ontem que a questão 
levantada sobre presumíveis fal- 
sificações de assinaturas do seu 
processo de candidatura é. uma 
«provocação grosseira» que visa 
impedi-lo de concorrer às cl 
ções presidenciais. 


Em conferência de Imprensa 
realizada em Lisboa, o candidato 
à Presidência anunciou a sua in- 
tenção de proceder criminalmen- 


te «contra presumíveis falsifica- 
ções e provocações feitas contra 
a candidatura». 

Aires Rodrigues vai igualmente 
proceder criminalmente contra os 
jornais «Diário de Lisboa», «Diá- 
rio» e «Portugal Hoje», por di- 


DINHEIRO! 


Segundo chegou ao nosso co- 
nhecimento, nos serviços de can- 
didatura do general Galvão de 
Melo, além de se ter verificado 
o desaparecimento de «dossiers» 
com processos relativos aos 
apoios Individuais à candidatura, 
também aconteceu um desvio 
de dinheiros cujo montante pa- 
rece elevado. 

Galvão de Melo pensa, em 
data oportuna, vir a público para 
esclarecer todo este embróglio 


APOIO BOICOTADO 


, 

Entretanto, o general Galvão 
de Melo confiou, ontem; a «O 
Comércio do Porto», que se tem 
sentido «pressões» por teda a 


parte, mas sobretudo no norte 
do país, no sentido de contra- 
riar a sua candidatura à Presi- 
dência da República. 

Citar-nos-ia, mesmo, um caso 
passado com uma senhora de 
Braga, da sua maior confiança, 
que foi de tal maneira coagida 
a desistir da sua intenção (aliás 
declarada como do máximo 
teresse) de recolher assinaturas 
para a legalifação da candida- 
tura, que acabou por devolve: 
sem quaisquer explicações, to- 
da a correspondência sem ne- 
nhuma das prometidas quinhen- 
tas assinaturas. 

Galvão de Melo diz saber, 
por outro lado, que chegam já 
a haver ameaças de despedimen- 


famação e propaganda de difa- 
mação». 

Acusou os dirigentes do PCP 
de lançarem a «mais grosseira 
das provocações» para «me impe- 
direm a mim, que luto pela uni- 
dade PS-PCP, de apresentar a 
minha candidatura». 


“Aires Rodrigues denunciou 
ainda que em muitas Juntas de 
Freguesia foram bloqueadas as 
certidões de eleitores que subs- 
crevem a sua candidatura, obstá- 
culos que considerou «políticos», 
enquanto Fernando Martinho, 
mandatário da candidatura afi 
mava que os notários estão a 
ser «excepcionalmente rigorosos 
no reconhecimento das assinatu- 
ras, recusando o reconhecimento 
se não forem precisamente iguais 
às que se encontram nos bilhetes 
de identidade. 


Aires Rodrigues recordou que 
se trata de um «segundo ataque 
ao POUS», afirmando que outra 
provocação «menos grosseira» ha- 
via sido feita antes das eleições 
legislativas para impedir as lis- 
tas da coligação POUS-PST. 


O candidato reafirmou o seu 
apelo aos dirigentes do PS é do 
PCP para que apresentem um 
candidato único e dise que 
numa segunda volta entre Eanes 
e Soares Carneiro não aconse- 
lhará o voto em qualquer dos 
candidatos. 


to de trabalhadores, caso não 
votem num outro determinaco 
candidato... 

Enquanto os seus serviços de 
apoio continuam a trabalhar afin- 
cadamente na ordenação do pro- 
cesso das assinaturas, gente há 
ocupada durante quase 18 ho- 
ras diárias, o dr. Henrique Sou- 
sa Melo seria ontem recebido 
na Presidência da República pa- 
ra apreciação do requerimento 
apresentado por Golvão de Meto 
como já divulgamos. Terão sido 
colocados entraves, muito. em- 
bora não fosse contestado o 
fundamento jurídico da questão. 


O Comercio do Porto 
& DE NOVEMBRO DE 1980 


EDUCAÇÃO |1j 


NOVOS CURSOS DE CIÊNCIAS MUSICAIS 
NA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 


Por decisão do Ministório da Educação e Ciência fol publica- 
do no «Diário da Repúblicas, uma portaria regulamentadora do 
eurso de licenciatura em Ciências Musicais e Humanas, da Uni- 
versidade Nova de Lisboa. Segundo aquele diploma, é habilitação 
de acesso à licenciatura a aprovação culmutativa no Ano Prope- 
dêutico e num dos cursos dos conservatórios, ao mesmo tempo 
que são exigidos conhecimentos de harmonia, história da música 
e acústica. Do programa desto curso superior constam cadeiras 
variadas, divididas em três grandes grupos: Grandes Correntes 
da História da Música, Paleografia Musical e História da Teoria 
Musical. 


O JSD DEFENDE DE LEGALIZAÇÃO 
DAS ASSOCIAÇÕES DE ESTUDANTES 


Quadros associativos do Ensino Superior da Juventude Socal- 
Democrática (JSD) defenderam em Coimbra a legalização das 
associações de estudantes e a revisão do decreto de gestão 
democrática das escolas. Em conclusão de um encontro realizado 
nesta cidade, quarenta elementos da JSD, em representação das 
academias de Lisboa, Porto e Coimbra, decidiram pedir ao Governo 
que legalize «no mais curto espaço de tempo» as associações de 
estudantes do Ensino Superior (AEES). Acrescentam que se tal 
se não verificar se verá a «boicotar claramente a expressão social 
dos estudantes». Sobre este ponto a JSD tem já elaborado uma 
proposta de projecto, a apresentar ao Ministério da Educação e 
ao grupo parlamentar do PSD, informou o secretário distrital deste 
organismo, Paulo Pereira Coelho. Quanto ao chamado «decreto 
Cardia», os estudantes participantes no encontro decidiram cons- 
tituir um grupo de trabalho para elaboração de umê proposta 
de alteração. 


€ ESCOLA RODRIGUES DE FREITAS 


Na Escola Rodrigues de Freitas, início as 


aulas para todos os alunos do 10.º ano. 


terão amanhã, 


ESCOLA SUPERIOR 
DE BELAS-ARTES DE LISBOA 


Avisam-se os alunos de arquitectura da Escola Superior de 
Belas-Artes de Lisboa, que têm um prazo de 10 dias a contar 
do dia 14 de Novembro, para levantar os trabalhos entregues 
nos anos lectivos de 1979/80 e anteriores. Findo o citado prazo 
os alunos deixarão de ter direitos sobre os trabalhos. 


O PAUTAS DE CANDIDATURA 
AO ENSINO SUPERIOR 


Por se terem verificado erros nas pautas relativas à primeira 
faso da candidatura ao Ensino Superior, serão amanhã fixadas 
novas pautas, devidamente corrigidas, segundo informa o Ministé- 
rio da Educação e Ciência. Estas pautas poderão ser consultadas 
em todas as delegações distritais do Gabinete de Ingresso ao 
Ensino Superior, à execução de Lisboa e Porto. Nestas cidades, 
os alunos deverão dirigir-se às reitorias das respectivas univeral- 
ades. 


O ESCOLA MARQUESA DE ALORNA 
ESTA A SER DESINFECTADA 


Encontra-se encerrada até amanhã a Escola Marquesa de 
Alorna, ao Bairro Azul, para a tão solicitada desinfecção dos 
ratos é baratas que invadiram aquelas instalações. Iniciado ontem, 
este acto de limpeza daqueles «parasitas» e levado a cabo pelo 
Instituto de Acção Social Escolar, único organismo que se pron- 
tificou a custear as despesas inerentes à total desinfecção da 
Escola. Segundo se apurou, a entidade responsável pelo problema, 
& Direcção-Geral das Construções Escolares, ainda não respondeu 
ao ofício enviado pela Comissão Directiva da «Marquesa de 
Alorna». Também a Câmara Municipal se prontificou a encetar 
trabalhos de limpeza, durante esta semana, designadamente, a 
reconstrução das valetas mais degradadas, desentopimentos das 
sargetas, bem como pôr cobro às lixeiras que existem por detrás 
da Escola. Apesar desta operação abranger toda a Escola, só a 
secretaria. será excluído, prevendo-se a sua inclusão para o pró- 
ximo fim-de-semana, quando será levada a cabo outra acção do 
mesmo tipo. 


O NAS NOVAS ESCOLAS DE LISBOA: 
12.º ANO EM PLENO 
SÓ A PARTIR DE JANEIRO 


A falta de professores, de pessoal administrativo e auxiliar 
e a demora na construção das escolas estão na origem do atraso 
no início das aulas do 12.º ano, nos três novos estabelecimentos 
de Ensino de Lisboa, especialmente construídos para o efeito. 
Contrariamente ao que havia sido anunciado pelo ministro da 
tutela, e segundo se apurou, aquelas aulas começariam a partir 
de ontem a nível de província e na via profissionalizante, pre- 
vendo-se o seu início nas escolas novas de Algés, Chelas e 
cidade Universitária, a partir do próximo dia 17. Porém, diversos 
condicionalismos pressupõem que as aulas apenas poderão funcio- 
nar no segundo período escolar, ou seja, em Janeiro do ano 
que vem. No entanto, em Dezembro poderão ser encetados os 
trabalhos preliminares, sendo da opinião geral que o Ano Pro- 
pedôutico deveria continuar por mais este ano, procedendo-se 
à devida construção das novas escolas e a organização pedagógica- 
-burocrática deste recém-criado ano escolar, inserido no Ensino 
Secundário unificado. As citadas escolas deverão comportar cinco 
mil alunos, cada uma, constituindo o total destes, cerca de metade 
do número total de estudantes inscritos a nível nacional. 


O ESCOLA SECUNDÁRIA DO CERCO 


Está aberto concurso para dois horários completos de Têxteis 
e um horário completo Hortofloricultura. A entrega dos documen- 
tos deve ser realizada até à próxima sexta-feira. 


O VAGA PARA EDUCAÇÃO MUSICAL 


Na Escola Secundária de S. Pedro da Cova, em Gondomar, 
encontra-se já aberto o concurso para o preenchimento de uma 
vaga para Educação Musical, de 14 horas, até ao final de Julho. 
Os requerimentos devem ser apresentados até depois de amanhã. 


O ESCOLA DE VILAR DE ANDORINHO 


Na Escola Preparatória de Vilar de Andorinho, encontra-se 
aberto concurso para preenchimento de dois horários de 22 horas 
para Educação Física Feminina. Os interessados deverão apresen- 
tar as suas candidaturas nesta escola, até depois de amanhã. 


€O ESCOLA PREPARATÓRIA DE VALONGO 


Na Escola Preparatória de Valongo encontra-se um horário 
(com 18 horas) de Educação Física Feminino. Os candidatos in- 
teressados a preencher esta vaga deverão apresentar as suas can- 
didaturas até ao próximo dia 8 do corrente. 


JÁ NÃO ACONTECIA HÁ MUITOS ANOS 


LETRAS» DO PORTO 


ABRIU A HORAS 


A Faculdade de Letras do 
Porto abriu pontualmente as 
aulas, facto que não se regis. 
tava há muitos anos, reatando 
ao mesmo tempo, a velha tra- 
dição da sessão solene inau- 
gural que serviria, ainda, de 
pretexto para comemorar, em- 
bora com um ano de atraso, 
o 60.º amiversário da sua fun- 
dação, 

A cerimónia foi marcada 
com um discurso do prof. dr. 
José Augusto Seabra sobre 
«Perspectivas científicas e pe- 
aagógicas da Faculdade de Le. 
tras», uma verdadeira «oração 
de sapiência» que centenas de 
alunos escutaram com o maior 
interesse, 

Depois de se referir ao 
significado daquele acto inau- 
gural e de recordar as figuras 
de Leonardo Coimbra e de 
Agostinho da Silva, cuja au- 
sência justificou, o Orador fez 
diversas considerações acerca 
do pensamento universitário 
deste mestre, citando diversas 
passagens de alsumas das suas 
obras, e fixando-se, em segui. 
da, sobre o futuro do ensino 
superior, afirmando: 

— Não se trata da apresen. 
tar, agora, soluções originais 
e acabadas: as que considero 
essenciais constam aa «Pro- 
posta de Reestruturação da 
Faculdades elaborada por 
uma comissão de que fiz parte 
por incumbência do Conselho 
Científico, e que continua nas 
gavetas do Ministério a aguar- 
dar resposta, Trata-se, sim, 
de, tendo em conta a encru- 
ailhada em que nos encontrar 
mos, no estádio ds mutação 
das nossas estruturas e no 
quadro dos mais recentes di 
Plomas que vieram acrescen- 
tar-se ao decreto 53/78, tais 
como q relativo à carreira do- 
cente universitária e a0s graus 
académicos do ensino superior, 
sem esquecer o estatuto da 
carreira do investigador e a 
decisão da criação da Facul- 
dade de Psicologia e Ciência 
da Educação, repensar peran- 
te vós algumas das questões 
mais candentes e urgentes so- 
bre que se impõe não, apenas, 


Sta. APOLÓNIA 
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tomar decisões, mas levá-las 
à prática, pelos órgãos de ges- 
tão competentes, com a par. 
ticipação do corpo docente e 
discente e, mais ainda, com a 
sensibilização da opinião pú- 
bica e das autoridades cen. 
trais e locais, a começar pelos 
autárquicos, 

Passou, em seguida a falar 
sobre o trabalho de planífica. 
ção do desenvolvimento das 
universidades, de acordo com 
os estudos da UNESCO e de 
outros organismos internacio- 
nais, e fez uma análise dos 
factos ocorridos ua sua facul. 
dade, defendendo a necessi- 
dade de se proceder a uma 
análise qualitativa das muta- 
ções operadas, interrogando-se 
sobre os problemas em que ela 
se debate e acrescentando: 

— Para, referir-me, apenas, 
à secção de Línguas e Litera- 
turas Modernas, de que sou 
docente, não pôde ceixar de 
notar-sê por exemplo, q fraca 
trequência da variante de Es- 
tudos Portugueses que deveria 
preparar prioritariamente di. 
plomados para o ensino da lín- 
gua e da literatura portugue- 


sas, em que há falta de pro- 
fessores, enquanto as outras 
variantes estão nitidamente 
superlotadas. 

Após se fixar neste e nou- 
tros aspectos do problema e 
nas suas consequências, assim 
como na orientação a dar aos 
estudantes para o mestrado, o 
prof. dr. José Augusto Seabra 
apresentou diversas sugestões 
e propostas, muitas delas Já 
em consideração, para que 
sejam criadas os condições 
para uma mutação desejada, 
«procedendo à verdadeiras no. 
vações e não tendo simples- 
mente que sofrer as conse- 
quências de um desenvolvi- 
mento cujo controlo nos esca- 


pam, 

O orador expôs seguida- 
mente, a forma de articulação 
deste projecto e passou a falar 
dos cursos de pós-graduação 
dando um exemplo de um pro- 
jecto possível de pós-gradua. 
ção em «Línguas e Literatu- 
ras Modernas» e O seu leque 
de abertura às: mais diversas 
disciplinas. 

E concluiu, depois de re. 
cordar, novamente, o pensa- 


mento de Agostinho da Silva 

— Se 6 certo que, nos nos-| 
sos dias, a carta de curso não) 
é, frequentemente senão um 
documento banal e banalizados, 
Se é certo ainda que nem sem-, 
pre ela confere só por sh 
prestígio ou 6 q «abro-te sé) 
Samo>» para a vida profissio-| 
nai — também é corto que 0| 
trabalho sério o «honesto es-| 
tudo», de que falava Camões,| 
desde que «com inga expe., 
riência misturado», continua a, 
ser a condição e o segredo, 
desse «talento de bien faire», 
que só ele permite todas as) 
descobertas e todas as renovar, 
ções como as que hoje ansiar, 
mos para a Universidade é 
para o Mundo. ' 

No final, falaram, aindos| 
Simão Botelho, presidente da! 
Associação dos Estudantes da! 
Faculdade, e o prof. dr. Jorge! 
Osório, presidente do Canselho| 
Directivo que se encontravam) 
Na mesa de honra, juntamente 
com os profs, ars. Mário Vilela 
e Cândido dos Santos, respec- 
tivamente, do Conselho Peda- 
gógico e do Conselho Ceni 
fico, 


CONSERVATÓRIO NACIONAL 


EM TEMPO DE 


cerca das 10,30 horas de on- 
tem, por ordem do chefe da se- 
cretaria, que argumentou estar 
perante uma tentativa do ocupa- 
ção do Conservatório. 

A situação foi desbloqueada 
já depois do meio-dia pelo direc- 
tor-geral do Ensino Secundário, 
Brital Rodrigues, que, alertado 
para aquela situação, se deslo- 
cou ao local, forçando a aber- 
tura do Conservatório. 

Brital Rodrigues recebeu pro- 
fessores e alunos para anunciar 
que o anterior gestor, Luís Oli- 
veira Nunes, estava exonerado 
das suas funções e que a partir 


Os professores do Conserva- 
tório Nacional puderam, ao fim 
da manhã de ontem voltar a en- 
trar nas instalações daquela es- 
cola. 

Tanto alunos como professo- 
res apresentaram-se no Conser- 
vatório, para o início dos traba- 
lhos do novo ano lectivo, dado 
que o Ministério da Educação 
tinha indicado que a reabertura 
do Conservatório estava previs- 
ta para 31 do passado mês de 
Outubro. á 

No entanto, perante a estupe- 
facção de todos, as portas do 
Conservatório foram fechadas 
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de agora o Conservatório «era 
devolvido aos seus professores». 

Na conversa informal que en- 
tão se travou entre professores, 
alunos e o director-geral, est 
começaria por lamentar o inci- 
dente, que considerou exemplo 
de «uma actuação paternalistar 

O director-geral Brital Rodi 
gues acusou o anterior gestor, 
Oliveira Nunes, de «demonstrar 
não valer muito» e de edeturpar 
certos despachos do Ministério 
a seu belo prazer». 5 

Oliveira Nunes, na opinião da 

director-geral, «não apresentou 
qualquer solução perspectivando 
o futuro daquela instituição, nem 
sequer proposta de reestrutura- 
ção». 
Brital Rodrigues sublinhou que 
a partir de ontem o futuro do, 
Conservatório estará fundamen+ 
talmente «nas mãos dos profes- 
sores», que deverão até ao fim 
da semana eleger os conselhos 
directivos das cinco escolas, que 
compõem o Conservatório, que 
por sua vez escolherão entre si 
uma comissão coordenadora 
presidida pelo docente mais an- 
tigo, no caso, Isaura Pavia Ma+ 
galhães. A Comissão Coordena 
dora deverá encetar um diáloga 
com o MEC no sentido da reest 
truturação administrativa e pe( 
dagógica do Conservatório, det 
vendo ficar responsável pelá 
início das matrículas e do nova 
ano lectivo. 

A Direcção-Geral do Ensina 
Superior deverá apresentar, na 
fim do corrente mês, um prot 
jecto de decreto-lei onde se es: 
tabeleçam as estruturas e cor 
petências a atribuir ao Consen 
vatório. 

O anterior gestor, Lufs Olivel 
sa Nunes, tinha sido nomeada 
pelo MEC no passado mês dd 
Agosto, à frente de uma comi 
são de reestruturação que 
desde logo contestada pelo cos 
po docente e discente. |] 


Durante o diálogo entre o poa 


rector-geral! e os alunos e 
fessores, um destes. aivitrou 

o MEC fizesse uma re 
pública dos «insultos e 

jes» de que terlam sido alvo ot 
docentes por parte do antigo 
gestor. ; 

Em resposta Brital Rodrigues 
considerou caber, a partir da 
agora, à futura Comissão Coor 
deradora responsável pelo Conf 
servatório todas as atitudes pú! 
bi'cas que considerasse desejá 
veis. 

A terminar, o director-geral 
afirmou que o Conservatório Inf 
clará as suas actividades esco- 
lares desde que a Comissão 
Coordenadora considere criadas 
as condições indispensáveis pa- 
ra tal. 


O Comercio do Porto 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


1 ECONOMIA/TRABALHO 


IMPOSTO DE 


TRANSACÇÕES 


RECEITAS 
0 ESTADO 
AUMENTARAM 
45 POR CENTO 


As receitas do Imposto de 
Transacções aumentaram 13.000 
milhões de escudos de Janeiro a 
Setembro de 1980, relativamente 
ao mesmo período de 1979 — re- 
velou ontem o secretário de Es- 
tado do Orçamento, Figueiredo 
Lopes. 

Falando na inauguração da 
sede do Décimo-Nono Bairro 
Fiscal, que abrange a freguesia de 
Santa Maria dos Olivais, na par- 
te Oriental de Lisboa, o secretá- 
rio de Estado acrescentou que es- 
te valor significa um aumento de 
45,5 por cento na cobrança de 
receitas do Imposto de Transac- 
ções. 

De Janeiro a Setembro deste 


ões, 41700 
milhões de escudos contra 28.700 
milhões, no período homólogo do 
ano passado — soube-se entre- 
:tanto junto da Secretaria de Es- 
tado do Orçamento. 

Quanto ao Imposto Comple- 
mentar, o secretário de Estado 
disse que deram entrada, até fi- 
nal de Setembro, 1,2 milhões de 
declarações, contra 976.000, du- 
rante todo o ano passado. 

«O Estado vai investir cerca 
de 1.700 milhões de escudos, em 
obras e aquisições de edifícios pa- 
ra O funcionamento de Reparti- 


ções de Finanças» — disse Figuei- 
redo Lopes. 

Este investimento refere-se a 
novas instalações para 94 repar- 
tições de Finanças e a reparação 
de várias dezenas de outras. 

Figueiredo Lopes revelou tam- 
bém que, a partir de meados des- 
te mês, os Bancos passarão a co- 
laborar na cobrança de impostos, 
acrescentando esperar que tal co- 
laboração seja alargada, de modo 
a que passam ser satisfeitos, 
através do sistema bancário, todos 
os pagamentos ao Estado. 

Referiu ainda que vão ser d 
dobradas as Repartições de Finan- 
ças existentes, com o objectivo de 
modernizar a administração fis- 
cal, 

«Lisboa dispõe actualmente de 
sete bairros fiscais e duas reparti- 
ções centrais, Passará a haver 
vinte bairros fiscaisp — decla- 
rou. 

Assistiram à inauguração o 
subsecretário de Estado do Or- 
çamento, Rui Alvarez, o director 
«geral das Contribuições e Impos- 
tos, Rodrigues Pardal, o director 
de Finanças do distrito de Lis- 
boa, Graça Esteves, o director de 
Plancamento das Finanças, Ino- 
cêncio Ramos, e o presidente da 
Junta de Freguesia de Santa Ma- 
ria dos Olivais, Jorge Pinheiro 
de Azevedo. 


EM LISBOA, DURANTE TRÊS DIAS 


ESPECIALISTAS DE 40 PAÍSES 
DEBATEM ESTRATÉGIA ENERGÉTICA 


Desde anteontem, em Lisboa, 
no âmbito da Conferência Anual 
da Câmara de Comércio Inter- 
nacional — organismo (fundado 
em 1919, com representação em 
101 países) de meios empresa- 
que pretende «facilitar o 
desenvolvimento económicos e 
promover a iniciativa privada e 
a economia de mercado —, cer- 
ca de 250 empresários tentam 
alcançar posições comuns face 
a problemátics energética. 

Reunidos no Hotel Ritz, du- 
rante trôs dias, com reconheci- 
dos especialistas e responsáveis 
oficiais, à volta do grande te- 
ma — «A Energia — Um De- 
safio Para a Empresa», os dele- 
gados dos 40 países inscritos 
analisam as políticas de aprovi- 
sionamento, as fontes alternati- 
vas de energia, a reciclagem dos 
petrodólares, e as relações bi- 
laterais entre o mundo empre- 
sarial e os governos no mercado 
energético. 

Em nome do Presidente da 
República, que a poucas horas 
da inauguração dos trabalhos, 
ao fim da tarde, alegou a impos- 
sibilidade de comparecer (como 
anunciado), Fernando Reino, 
Chefe da Casa Civil, dirigiu uma 
mensagem sos conferencistas, 
em que se pode sublinhar a da 
do passo: 

«Estamos a viver uma nova 
revolução económica onde as 
reconversões tecnológicas exigi- 
das serão tanto ou mais pro- 
fundas que as verificadas nos úl- 
mos séculos. Pelos meios que 
implicam, é natural que grande 
parte dessas reconversões esteja 


eassmas 


dependente des esforços nesse 
sentido empreendidos pelos pa'- 
ses mais desenvolvidos. Mas 
estes países já, por certo, com- 
preenderam que um novo equi- 
Mbrio mundial só pode ser al- 
cançado com a abertura dos re- 
sultados conseguidos a todos os 


trofe não lhes assegurar uma 
taxa de crescimento razoável nos 
próximos anos. E, no nosso caso, 
esta decisão é tanto mais ne- 
cessária quanto é certo que ca- 
minhamos para a integração na 
CEE. 

Na sessão de abertura, a que 


crescimento no final dos anos 


A evolução dos preços do pe. 
tróleo, na sua opinião, contribui 
para fazer com que as fontes de 
energia se mantenham disponk 
tornar outras fontes de 
energia concorrenciais. 


Técnicos de todo o mundo discutem em Lisboa problemas sobre a energia 


povos, que deles possam bene- 
ficiar na medida das suas ca- 
e necessidades». 
ando que a realização 
entro nós desta conferência re- 
veste do maior interesse, «desi- 
gnadamente pela contribuição 
que dos seus trabalhos pode 
resultar para uma colaboração 
efectiva entre os governos é as 
empresas, públicas e privadas, 
no desenvolvimento duma estra- 
tégia internacional», Ramalho 
Eanes faria ainda expressar: 
«Como país europeu em de- 
senvolvimento, Portugal - está, 
dada a sua dependência externa 
em matéria de energia primária, 
altamente interessado em todo 
este tipo de acções. Se há paí- 
ses que podem subsistir com 
crescimentos económicos redu- 
zidos, para outros, entre os 
quais Portugal, seria uma catás- 


«HUMANIZAR E PERSONALIZAR 
OS HORARIOS DE TRABALHO» 


DE CARVALHO EM COIMBRA 


-— PROPÕE MARQUES 


«Em matéria de duração do 
trabalho, o Govemo aponta 
para as 40 horas semanais pre- 


do país» — revelou o ministro 


com os parceiros sociais nos 
seus locais de trabalhos, Mar- 
ques de Carvalho esteve tam. 
bém em Leiria, onde visitou a 
fábrica de miteriaís plásticos 
e reuniu com delegações sind. 
cais e patronais do 


ponsabilidades, que se comple- 
mentam, visando todos o fim 
único que é o progresso e O 
bem-estar do pais» — disse, 
Depois de sublinhar que «o 
diálogo, transparente e cons- 
trutivo, presume a diversidade 
o não invalida a crítica». Mar- 
ques de Carvalho apelou para 


Entretanto, a delegação sin- 
dicai retirou-se, angumentando 
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ma ingerência nas imstruturas 
sindicais ou patronais. 

<A vocação e as atribuições 
do Ministério do Trabalho — 
garantiu — são procurar sem- 
pre as soluções negociadas e 
consensualizadas, evitando as 
soluções administrativas, como 
motor do desenvolvimento eco- 
nómico-social do país. 

Os representantes sindicais 
manifestaram desejar também 
o diálogo e teceram algumas 
designadamente 


zeram sobre violações da Uber- 
dade sindical e estrutura de 


situações concretas e nesse sen- 
tido mostrou «inteira disponibi- 
lidade». 

Os representantes patronais 
chamaram à atenção do minis- 


crático na confrontação dos 
diferentes interesses em pre 
sença» — disse. 

«A vocação do ministério do 
Trabalho não é legislativa nem 
administrativa e sim a gestão 


e Segurança do Trabalho. 


RFA Q 


Na Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro, representantes de 
uma instituição financeira da 
República Federal da Alemanha 
estiveram ontem reunidos com 2 
cimento. da Direcção Geral de 
Portos, comandante Faria dos 
Santos e eng* João Barroca, 
respectivamente, presidente da 
Direcção e Director da JAPA, 
e representantes da Associação 


des, Armadores das Pescas, 


esteve presente o secretário de 
Estado da Energia e Minas, co- 
meçou por intervir Sérgio Tei- 
xeira de Queiroz, prasidente do 
Comité Nacional Português da 
CCI, que vincou a presença da 
empresa privada e aceitação que 
faz do «desafios 

Falou depois, Reay Geddes, 
presidente da CCI, para apontar 
a tarefa da reunião em definir 
o papel dos meios empresariais 
na questão energética. 

Representante da Conferência 
Mundial de Energia e presidente 
da «Electricité de France», Mar- 
cel Boiteux resumiria o conteúdo 
da «mensagem» da 11.º Confe- 
rência de Energia. 

De referir, entretanto, que o 
Conselho da CIl elegeu já an- 
teontem o presidente para 1981: 
Mohamed Ali Rangoonwala, do 
Paquistão. 


ENERGIA NUCLEAR 


— A UNICA ALTERNATIVA 
A CURTO PRAZO 


Ontem, H. L. Schmid, do Bu- 
reau Federal Suíço de Energia, 
num relatório apresentado à 
reunião, pôs em relevo a neces- 
sidade de estabelecer preferivel- 
mente uma política a longo pra- 
zc do que medidas de urgência. 

Segundo o especialista suíço, 
essa estratégia deverá caracte- 
rizar-se pelo uso racional da 
energia por meio de políticas que 
encoragem o investimento em 
medidas de economia, pela re- 
dução dos consumos permanen- 
tes e pela organização de um 
esforço conjunto das empresas 
e dos governos para a definição 
de interesses a longo prazo, dei- 
xando o essencial da sua apli- 
cação aos mecanismos do mer- 
cado. 

Hendrik Houthakker, antigo 
membro do grupo de conselhei- 
ros económicos do presidente 
dos Estados Unidos salientou 
ter sido o nível dos preços e não 
uma situação de penúria que re- 
presentou o principal papel na 
modificação dos esquemas do 


Heidrick Houthakker entende 
que as altas de preços do petró- 
leo de 1973/74 e 1979 teriam 
causado menos perturbações se 
todos os países importadores se 
mostrassem mais dispostos a 
aceitar a sua parte nos défices 
correntes que daí resultaram. 

Os países deveriam conside- 
rar não apenas a sua própria 
situação como a do mundo no 
seu conjunto. 

Para lor Racnar Gerhcim, do 
Instituto Físico da Universidade 
de Estocolmo, depois de ter 
analisado outras fontes de ener- 
gia alternativas ao petróleo, e 
ao gás, a conclusão é que dus 
rante o período de transição crk- 
tica dos próximos quarenta a 
cinquenta anos, essas são repre- 
sentadas apenas pelo carvão e a 
energia nuclear. 

Caso se produza uma expan- 
são de grande amplitude — 
disse — não apenas nos Estados 
Unidos mas em todos os gran 
des países produtores de hulha, 
o carvão poderá conservar a sua 
parte actual de 25 por cento 
do mercado. 

«De maneira que — sublinhou 
— a energia nuclear-é a única 
fonte energética com a qual se 
poderá contar para compensar 


o esgotamento pogressivo do 
petróleo e do gás». 

Na reunião, iniciada domingo 
e que terminará amanhã, parti 
cipam 350 individualidades de 
quarenta países. 


ER INVESTIR 
NO PORTO DE 


dustriai; e dos Negociantes do 
Pescads. 
Da reunião, ressaltou o inte- 
resse pelo projecto de constru- 
ção de um porto de pesca cos- 
teiro, que já está elaborado e 
que parece merecer da institui. 
ção firanceira todo o apoio, 
sendo, contudo, de exigir o má- 
ximno d: celebridade na sua con- 
cretização. 
1198, Alemães, que, construram 


pesca costeiro, 


AVEIRO 


na Costa Rica um porto para 
2X toneladas/dia em 30 meses, 
ficaram surpreendidos pela falta 
de estatisticas prontas para dar 
respostas. Porém, nas visitas que 
fizeram às instalações da lota e 
à zona que esta reservada para 
o porto de pesca, na Cambia, 
ficaram bem impressionados, ma- 
nifestandc o seu interesse no 
investimento do futuro porto de 


O Comercio do Porto 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


ZONA ECONÓMICA EXCLU- 
SIVA — Vai realizar-se na So- 
ciedado de Geografia mais um 
cíclo e conferências, seguidas de 
debate, sobre «a exploração da 
Zona Económica Exclusiva», en- 
contrando-se desde já marcada 
para amanhã a primeira, que se 
debruçará sobre «a história e 
aspectos jurídicos da Zona de 
Economia Exclusiva» proferida 
pelo capitão - de - mar - e-guerra 
Limpo Serra. 

A este encontro, outros se se 
guirão, com vrincipal destaque 
para as palestras que analisarão 
os recursos mineiros do fundo do 
mar e recursos vivos, 


NELLA MAISSA — Dando con-| 
tinuídade ao programa de activi- 
dades culturais da Fundação Gul- 
benkian, terá lugar na próxima 
sexte-feira mais um concerto no 
Grande Auditório, em que será 
principal intérprete a famosa 
pianista Nella Maisa. 

Do programa deste concerto fa- 
zem parte obras de Beethoven, 
Bomtempo, Debussy e Liszy. 


RECURSOS HUMANOS — Vão 
decorrer durante todo o mês de 
Novembro, cursos de formação 
e aperfeiçoamento profissional, 
organizados e promovidos pela 
TEOR, que se destinam essen- 
cialment: a dar a conhecer a 
todos os interessados as novas 
acções de carácter formativo. 
Assim, e já no próximo fim-de- 
-semana. terá lugar o curso s 
bre «ar comprimido» e «meca- 
nização-automatização». 


LIGA DOS BOMBEIROS — A 
Liga dos Bombeiros Portugueses 
vai levar a efeito, no próximo 
dia 8, uma assembleia de dele- 
gados, convocada pelo conselho 
administrativo e técnico. 

Esta reunião destina-se a ela- 
borar o plano de execução do 
TV Congresso Nacional dos Bom- 
beiros Portugueses, para além de 
se prever a análise da nova 
orgânica do Serviço Nacional de 
Bombeiros 


EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 
— A partir do próximo dia 7 de 
Novembro, estará aberta ao pú- 
blico, n1 galeria do Hotel Altis, 
uma exposição de fotografia. 

É assim dada mais uma oportu- 
midade, a todo o público, de 
admirar uma das mais belas fa- 
cetas da chamada «foto» o seu 
lado artístico. 


TEATRO A COMUNA — A 
Comuna — Teatro de Pesquisa 
vai estrear, nos finais deste mês 
uma nova peça do dramaturgo 
Wolfgang Borchert, «Em Frente 
da Porta do Lado de Fora». 
Estes espectáculos marcam tam- 
bém uma nova fase desta compa- 
mhia que se encontra actual- 
mente empenhada na remodela. 
ção das suas velhas e conheci 
das instalações do Palácio Cor 
de Rosa. 


EXPOSIÇÃO NO CNC — Nas 
instalações do Centro Nacional 
de Cultura encontra-se patente 
aó público, até ao próximo dia 
6, uma exposição que, inaugu- 
rando o ciclo «A Escolha do 
Crítico» apresenta obras de An- 
gelo de Sousa, Eurico Gonçalves, 
Helena Almeida, Jorge Pinheiro 
e Manue: Baptista. 

Aos visitantes do Centro, sócios 
e não sócios, é ainda poporcio. 
mado un: texto de análise das 
obras escolhidas pelo crítico Rui 
Mário. 


PROCISSÃO — Organizada em 
Cacilhas pela Irmandade da Pa- 
droeira e no cumprimento de 
uma tradição que data de 1 de 
Novembro de 1755, realizor 
no possado sábado, a proci 
em honra de Nº Senhora do 
Bom Sucesso, que contou com 
a participação de cerca de três 
mil fiéis 

A frente da procissão, que des. 
filou em silêncio, evocando a 
tragédia do terramoto que des- 
truiu parcialmente Lisboa, se. 
guiam as fanfárras dos Bombei 
ros de Cacilhas, a Banda Muni- 
cipal de Almada e da Sociedade 
Fiarmónica Operária Amorense. 
No largo fronteiriço ao cais de 
Cacilhas, os fiéis receberam a 
bênção pelo padre Pereira, ao 
mesmo tempo que as sirenes dos 
«Cacilheiros» soavam juntamente 
com os sinos da igreja. 


Icoius CASTANHA: 


NEGÓCIO 
«JÁ DEU 


O QUE 


TINHA 


A DAR» 


O negócio da castanha já deu 
o que tinha a dar, pelo que 
actualmente mal chega para so- 
breviver. Esta é a opinião dos 
vendedores ambulantes. 

A castanha, que no ano pas- 
sado começou a ser vendida a 
quinze escudos por dúzia, pas 
sou, posteriormente, para 12850 e 
este ano baixou já de 20800 para 
15800. 

«A maior parte dos fregueses 
acha o preço exageradamente 
elevado, pelo que a venda dimi- 
nuiu consideravelmente em rela- 
ção aos anos anteriores» — afir- 
mou um vendedor. 

Em média — segundo um apu- 
ramento feito na capital — cada 
ambulante vende entre dez e vin- 
te quilos de castanha por dia, 


& 


consoante o local. A castanha é 
comprada entre 38800 e 50$00 
por quilo, dependendo da quali- 
dade. 

Pasa assar as castanhas são ne- 
cessários diariamente entre dez e 
quinze quilos de carvão, adquiri- 
dos ao preço de cerca de 18800 
por quilo, para além de um ou 
dois quilos de sal, que na maior 
parte dos casos é comprado ao 
preço do mercado. 

«Isto nem para o carvão dá e 
de vez em quando somos multa- 
dos e se não pagamos, apreen- 
dem-nos o material, — afirmou 
um dos vendedores contactados 

A multa — acrescentou -— os- 
ila entre 1 600800 e 4 000º 

Passando o S. Martinho, dia 
em que a maioria das pessoas 


LISBOA 


tradicionalmente come castanhas 
cozidas ou assadas acompanhadas 
com água-pé, a venda desce bas- 
tante, 

Quando não vendem castanhsa 
estes vendedores costumam nego- 
ciar em hortaliças, fruta fresca e, 
alguns, no Verão, gelados. 

Fruto profundamente enraiza- 
do em Portugal, a castanha dei- 
xou o seu nome ligado a 212 po- 
voações, sobretudo a norte do 
Mondego 

Assim, os nomes destas locali- 
dades variam entre Castanheiro 
ou Castanheira (de: Pera, por 
exemplo), Souto, Soutelo e Sou- 
telinho. 

De salientar ainda que até fi- 
nais do século XIX a castanha 


BAILADO «LA SYLPHIDE» 
NO TEATRO DE S. CARLOS 


Nos dias 7, 8 e 9 de Novem- 
bro a Companhia Nacional de 
Bailado repõe o grande bai- 
lado romântico, em 2 actos, 
«La Sylphide», que quando da 
sua estreia no passado mês de 
Julho, foi distinguido com as 
mais calorosas referências da 
orítica. Trata-se de um espec- 


táculo que não só comemora a 
passagem do terceiro aniversá. 
rio da companhia, como chama. 
a atenção para um dos mais 
prestigiosos nomes do bailado 
do séc. XIX Bournonville, 

Os espectáculos terão a cola- 
boração da orquestra do Teatro 
de S. Cantos, dirigida por Paul 


Trein, e o programa é comple- 
tado com a exibição dos dois 
balilados recentemente introdu- 
zidos ma reportório: «Vivaldi» 
coreografia de Vitor Navarro, 
é «Diálogos» coreografia de 
Armando Jorge sobre o con- 
certo para cordas de Samuel 
Barber. é 


era utilizada como um substituto 
do pão nas regiões interiores do 
país, devido à insuficiência ce- 
realífera existente. 

Daí que, durante cerca de dois 
terços do ano, a castanha substi- 
tuisse o pão. 

Muito utilizada na gastronomia 
portuguesa de então, a castanha 
fazia parte de um prato — o cal- 
dudo — servido às hostes de D. 
Sancho I. 

Este prato, composto por cas- 
tanhas cozidas em leite, até se 
desfazer, ficando em caldo, é 
ainda confeccionado em algumas 
aldeias da Beira interior. 

Cabe ainda referir que a malo- 
ria dos pratos de carne de porco 
que hoje se preparam são guar- 
necidos com castanha. 

Iustrando a anterior afirma- 
ção, de salientar que na Beira 
interior a batata é, ou até há mui- 
to pouco tempo, era conhecida 
por castanha da Índia, o que de- 
monstra a sua ampla utilização 
culinária como acompanhante. 

A guarnição do porco com cas- 
tanha deve-se ao facto de a sua 
alimentação nas zonas do Norte 
(no Sul é a bolota) ser À base de 
castanha cozida. Este fruto ser- 
ve ainda de alimento a bois e a 
cavalos. 

Dentro da: sabedoria popular, 
e a propósito de castanha, con- 
vém relembrar alguns dos dita- 
dos mais divulgados no país, elu- 
cidativos de diversos circunstan- 
cialismos. 


MILHARES DE CONTOS EM 
ROUBADOS DE UMA OURIVESARIA 


Foi avaliado, ainda que pro- 
visoriamente, em vários milha- 
res de contos, o roubo, prati- 
cado na madrugada de sábado, 
a uma ourivesaria da Rua Au- 
gusta — a «Santo Elói» — onde 
Os assaltantes entraram atra- 
vês de um buraco aberto no 
andar superior. Aguarda-se en- 
tretanto, a conclusão do inven- 
tário das dezenas de peças de 
ouro roubadas, documento 
essencial, para o sucesso das 
investigações que a polícia des- 
de logo empreendeu. 

O grupo de assaltantes, se- 
gundo muitos de gabarito in- 
ternacional, começou por pene- 
trar no escritório de uma fir- 
ma instalada mesmo por cima 
da ourivesaria, Aí chegados os 
ladrões, com o auxílio de um 
berbeguim, fizeram a abertura 
que serviu de passagem no 
soalho, no lugar exacto (tudo 


indicando que havia sido esco- 
lhido enteriormente), sem que 
o sinal de alarme tenha algu- 
ma vez soado. 

Depois, foi só encher o saco 
com todo o tipo de jóias, fios, 
pulseiras que por completo en- 
chiam as vitrines e montras. 

Tendo sido este o primeiro 
assalto sofrido por esta ouri- 
vesaria, esperando o seu pro. 
prietário que seja também o 
último, já que os prejuízos vão 
ser terrivelmente elevados, pois 
a apólice de seguro cobre pou- 
co mais de três por cento do 
roubo, 


DETIDO GRUPO 
DE MALANDRINS 


Encontram - se detidos, por 
ordem do Trbiunal de Instru- 
ção Criminal, três jovens, acu- 
sado mês de Setembro, deixa- 
actos criminosos, que no pas- 


sado mg de Setembroé, deixa- 
ram os seus vestígios na zona 
compreendida entre o Bombar, 
ral e a Nazaré, surgindo como 
demasiadamente longa a lista 
de actividades de três dias que 
causaram prejuizos na ordem 
dos milhares de contos. 

Os três presumíveis culpados 
começaram por assaltar o Cen- 
tro Comercial de Peniche, ten- 
do logo abandonado a singular 
vila piscatória num automóvel 
roubado, seguindo viagem rumo 
ao Bombarral, 

Aí chegados, e porque a ga- 
solina começava a esçassear, 
foram os três — o Santos Pe- 
reira, o Mendes também conhe. 
cido no meio como o «Zorro», 
e o Lourenço, alcunhado de. o 
«Galhordas» — , obrigados .a 
atestar o depósito, à custa do 
precioso líquido dos demais car- 
ros estacionados numa gara- 


gem da vila. Só que o descuido 
foi maior do que a habilidade, 
e pouco tempo depois a chame 
de um fósforo fez deflagrar um 
aparatoso incêndio que, por 
completo, destruiu o estabele- 
cimento. Mas o grupo, não se 
assustou, tendo de imediato e 
mais uma vez, seguido viagem 
desta feita, até à Nazaré, onde 
continuaram as peripécias, em 
busca de gasolina, 

As férias, parecem ter final- 
mente terminado, quando em 
Grândola, e graças à interven- 
ção da PSP, og larápios incen. 
diários, foram apanhados 
aguardando agora que o tribu- 
nal diga da sua justiça. 

ATÉ JA NO TEATRO 
SE ROUBA 


O Teatro Variedades, situa. 
do no coração do Parque 
Mayer, foi palco de uma cena 


Assim, «estalar a castanha na 
boca» significa encontrar dificul- 
dades, enquanto «tirar castanhas 
do lume com mão de gato» sig- 
sia saber ultrapassar dificulda- 

les. 

Por outro lado, «andar à casta- 
nha» ou «levar uma castanha» 6 
sinónimo de <aragata ou levar 
pancada. 

Segundo dados revelados pelo 
ex-Centro de Estudos do Casta- 
nheiro, a área nacional destinada 
ao cultivo para obtenção de fru- 
tos é de cerca de cinquenta mil 
hectares. 

Os distritos considerados mais 
produtivos dentro deste sector 
são, essencialmente, Bragança, 
Vila Real, Viseu e Portalegre. 

Segundo a mesma fonte, a área 
destinada à cultura do castanhei- 
ro para obtenção de madeira 6 
de, sensivelmente, seis mil heo- 
tares. 

A produção anual de castanha, 
entre oitenta mil e cem mil to- 
neladas, é destinada, na sua maio- 
ria, à exportação, sendo este o 
segundo fruto seco português 
mais vendido externamente. 

Os principais importadores de 
castanha são o Brasil, o Reino 
Unido, as antigas colónias portu- 
guesas, a Suíça e Espanha. 

A mesma entidade acrescentou 
ainda que -a produção de casta- 
nhas começa apenas a ser ren- 
dível a partir do quarto ano de 
enxertia. 


OURO 


extra-show que se vem tornan- 
do já rotineira, na vida de mui- 
tos, eo ser sobressaltado, em 
pleno espectáculo, por um rou- 
bo de que foi vítima um dos 
artistas. 

Entretanto, aos olhos do pá- 
blico, sempre amante do teatro 
de revista, tão ao gosto por- 
tuguês, nada de estranho ocor- 
reu, já que o burburinho, que 
sempre tem lugar, foi por com- 
pleto abafado nos bastidores. 

A Polícia iniclou desde logo 
as investigações que a levem 
até junto do larápio e que per- 
mitam ao artista desfalcado, 
recuperar o seu relógio electró- 
nico, para que assim possa 
escrupulosamente, cumprir os 
seus horários, sem possibilida. 
des de desculpas... 
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O PORTO SEM BARREIRAS = 


QUANTOS MINUTOS IRÁ TER O NORTE 
EM 912 HORAS DE EMISSÃO SEMANAL? 


A televisão, com o seu grande 
peso, com a sua tremenda au- 
toridade, pode tornar-se uma 
ponte para a democracia ou pa- 
ra a ditadura, para o bom e para 
o mau, para a estagnação ou 
para o progresso. No campo da 
opinião pública a televisão é, 
não um adepto passivo, mas o 
líder incontestado. Toda a gente 
fala como falam na televisã 
diz o que dizem na televisã 
quase pensa como pensam na 
televisão. Só que, no caso da 
nossa televisão, a ponte liga 
dois pontos da mesma margem. 
O seu conteúdo é para consumo 
localizado e a sua função em 
pouco ou rada corresponde aos 
desejos aos interesses, do país 
que não é Lisboa. 

Esta semana, a RTP vai estar 
«no am 5.472 minutos. Deste 
total, e fazendo fó no órgão 
oficial da própria televisão, o 
ensino fica com 1.550 minutos, 
logo seguido das séries filma- 
das que vão ocupar 654 minu- 
tos. Programas de divulgação, 
incluindo a solidariedade com 
Cabo Verde, os filmes do Zoom, 
As Grandes Cidades, e «No 
Rasto de...», entre outros, fica 
com 468 inutos. O desporto 
vai entrar nc ar, com futebol em 
directo, 238 minutos e a teseno- 
vola «Dona Xepa»r 200 minutos. 
Os mais novos têm direito a 308 
minutos e os programas musi- 
cais merecem 416 minutos. Uma 
hora é de humor e 118 são de- 
dicados à religião. Teatro 130 
minutos, o tempo 35, cinema 
375, e culinária 30 minutos. 

O departamento de Informa- 
ção irá trabalhar 615 minutos e 
o sector regional com o «País 
País», vai estar no ar 150 mi- 
nutos. 

Destas 912 horas de amissão 
quantas horas, ou talvez seja 
melhor dizer minutos, vão falar 
do norte do país? 

É evidente que, perante estes 
números, a televisão responderá 
que estão a corresponder aos 
interesses do público, que a 
função da televisão é divertir e 
que a maioria dos telespectado- 
reg ainda não é capaz de assi- 
milar determinadas problemáti- 
cas da vida nacional. Foi sempre 
mais fácil encontrar, para a te- 
levisão, uma orientação de su- 


permercado do que uma distri- 
buição justa e equilibrada dos 
seus tempos de antena. Só que 
neste supermercado faltam pro- 
dutos e apenas se comercializa 
com determinados intermediá- 
rios e fontes de produção. O nú- 
cleo essencial do problema 6 se 
a representação dos homens, das 
coisas, do país, que se dese- 
nham perante os telespectadores, 


corresponde, e 6 adequada, so 
estágio actual da sociedade por- 
tuguesa. 

Neste momento, a RTP não 
não nos dá uma visão justa o 
equitativa do país nem uma es: 
timativa correcta das necessida: 
des dos portugueses de modo a 
permitir uma eficaz e completa 
avaliação do meio em que vi- 
vemos. A tarofa da televisão 6 
garantir um livre intercâmbio de 
ideias de forma a que os teles- 
pectadores possam usar a razão 
e a livre escolha. As ideias de- 
vem possuir oportunidados 
iguais e todos devem ter acesso 
à televisão. 


O Norte é uma força indiscu- 
tível com vida própria, cultura 
própria, com um conteúdo so- 
cial e cultural específico e de- 
terminado, onde dia a dia so 
constrói o futuro. Ora sempre 
o que o Norte 6 falado ao país, 
na televisão, dá-se geralmento 
mais atenção ao superficial ou 
ao sensacional, do que ao essen- 
cial. Ou 6 a simpática velhinha 
que completou 100 anos numa 
aldeia perdida de Trás-os-Mon- 
tes, ignorando-se que, para lá 
chegar, se percorreram caminhos 
de terra batida e se atravessa- 
ram povoados sem água nem luz, 
ou o apoteótico incêndio quo 
destruiu completamente um ve 
lho prédio de uma zona degra- 
dada onde, por acaso, viviam, à 
monte, sete famílias, ou a visita 
do senhor secretário de Estado 
que, acompanhado por técnicos 
do seu gabinete, veio presidir a 
um colóquio sobre a influência 
da batata na proliferação dos 
parasitas da vinha... 


TEXTO DE FERNANDO BARRADAS 


ARTISTAS NORTENHOS 
DIZEM PRESENTE | 


A pequena pedra de granizo 
aue destas colunas lançamos a 
Lisboa, com a intenção, não de 
agredir, mas de chamar a aten- 
para esta necessidade de 
instalar, no Porto, um canal au- 
tónomo de televisão, é já uma 
gigantesca e imparável bola de 


neve. De todos os lados nos 
tem chegado à Redacção men- 
sagens, depoimentos, ofícios, 
apoiando esta nossa campanha, 
solidarizando-se com esta rei 
vindicação que, mais do que 
nossa, é de todo o Norte do 
país, e mais do que reivindica- 
ção é exigência 


o Aires Martins, 
para o Porto de um € 


Municipal de Valongo, atray 


oia 


Mais directamente do que 
ninguém, os artistas nortenhos 
são os mais atingidos, as maio- 
res vítimas, do alheamento da 
televi para com o Norte. Con- 
siderados em Lisboa como de 
terceira, os nossos artistas, em 
grande parte devido ao compor- 
tamento marginalizador da RTP, 
são forçados, se querem vencer 
no mundo do espectáculo, a 
«emigrar» para Lisboa. Sensíveis 
ao problema que temos vindo 
a levantar nestas colunas, os 
artistas do Norte, através do 
Sindicato das Artes e Espectá- 
culo — Siarte, enviaram-nos a 
seguinte carta: 

«Depois de termos lido no 
vosso jornal de 31/10/80 aque- 
la maravilhosa página com o tf-” 
tulo «Porto (e Norte) Tem Di- 
reito a Um Canal de TV», ge- 
rou-se no coração de todos os 
artistas nortenhos dos mais va- 
riados sectores, em especial dos 


do seu presidente, 
incondicionalmente a vinda 
antónomo de televisão 


SEGUNDO AS ESTATÍSTICAS 


PREÇOS NO CONSUMIDOR |É NECESSÁRIO ENCERRAR 
COM EVOLUÇÃO NORMAL | 182 MATADOUROS NO NORTE 


Encontra-se em circulação 
o n.º 8/80 do Boletim Mensal 
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Dentro da classe ora cita- 
da (grupo da «alimentação»), 
observou-se uma sublda de 


cento em 1980 e 1979, espec. 
tivamente, 

Do referir-se, ainda na clas- 
mo telimentação e bebidas» e 


No atinente a «vestuário 
e calçado», o seu indice, em 
Julho de 1980, foi de 233,7 
contra 227,9 no mês anterior 
(acréscimo de mais do que 2 
Por cento), Em 1979, verificou. 
se igualmente um” aumento 
de mais do que 2 por cento. 

O índice do «vestuários» as. 
Cendeu, em Julho de 1980, a 
2280 — daí o terse obser- 
vado, em relação ao mês an- 


que Bo Tefere a «cal. 
gado», o seu Índice em 1980 
(Julho), era de 264,6, donde 
se infere ter havido, em rela. 
ção ao mês anterior, um au- 

de um pouco" mais do 


sócios do Siarte, uma nova es- 
perança que ansiosamente dese- 
jamos que se torne em realida- 
de: o funcionamento da televi- 
são do Monte da Virgem com 
programação própria e onde 
exista o bom senso de se lem- 
brarem que no Porto existem 
artistas em abundância, de ex- 
celente qualidade, dos mais di- 
versos sectores da Arte. 

«Este Sindicato propõe-se, se 
necessário for, indicar artistas e 
preparar outros que, uma vez 
apresentados em futuros progra- 
mas de televisão, mostrarão o 
seu valor, o que irá reforçar a 
razão que no Norte há muitos 
artistas e de boa qualidade. 

«É tempo de a televisão dei- 
xar de fingir que não nos co- 
nhece, pois não só está a perder 
a oportunidade de apresentar 
bons programas, como também 
está a privar o telespectador nor- 
tenho de ouvir e ver os seus 
artistas e a atrofiar autênticos 
vocacionados para o espectácu- 
lo que muito poderiam vir a con- 
tribuir para a valorização do ni- 
vel artístico nacional. 

«Dizer a alegria que sentimos 
ao ver um jornal com o prestl 
gio de «O Comércio do Porto 
alertar as entidades compoten- 
tes para que a televisão do Mon- 
te da Virgem funcione com pro- 
gramação própria, para nós, ar- 
tistas do Norte, que sempre fo- 
mos votados ao ostracismo, é 
muito pouco. Por isso, resolveu 
este Sindicato convocar todos os 
seus associados, para em con- 
junto com o Círculo Portuense 
de Ópera irmos pessoalmente 
ao vosso jornal, na próxima sox- 
ta-feira, dia 7 de Novembro, às 
20 horas, não só para mostrar o 
nosso agradec mento mas para 
apoiar a vossa campanha e dizer 
que estamos com «O Comércio 
do Porto», com alguém que fi- 
nalmente se interessa pelos ar- 
tistas do Norte, coisa que, até 
hoje, nunca tinha acontecidor 


CAMARA DE VALONGO 
TAMBÉM APOIA 


Depois de termos ouvido os 
presidentes das Câmaras Muni- 
cipois de Paredes, Matosinhos, 
Maic e Espinho, publicámas ho- 


je o depoimento do brigadelro 
Aires Martins, presidente da 
Camara Municipal de Valongo. 
Disse-nos Aires Martins: 

«Ainda há pouco, numa em 
trevista a um semanário, me re- 
feri ao papel da comunicação 
social e à maneira como inters 
preto a sua missão. Ora a adap= 
tação de um canal de televisão 
para o Norte seria, nessa área, 
uma contribuição extraordinária 
para a valorização desta região, 
desta população, nomeadamenta 
do concelho de Valongo. 

«Não conseguimos viver com 
o conhecimento exacto das cols 
sas se não existir Comunicação 
Social. Sendo a 1ºlevisão o meio 
de Comunicação So: nl que tem 
jalor incidência e penetração 
junto das populações, acho que 
a emissão televisiva feita a pars 
tir do Porto será uma contribuls 
ção altamente positiva para a 
valorização e o desenvolvimens 
to, não só deste concelho, como 
de tudo o Norte dy pi 


Você, leitor, que é do Norte, 
tem também, certamente, uma 
palavra a d zer sobre este assun- 
to. Escreva-nos a sua opinião, 
exponha-nos as suas ideias 
querto a esta ques:ão. Apoiando 
solidariamente esta nossa cam- 
panha estará a contribuir para 
uma maior e efectiva aproxi 
mação entre todos os nortenhos, 
para o desenvolvimento da sua 
região, para si. A bola de neve, 
sempre maior e mais poderosa, 
tem que chegar até Lisboa. Tes 
mos que ter, no Porto, um canal 
de televisão. Para que tal seja 
possível, a curio prazo, todos 
não seremos demais. Pessoas 
singulares ou colectivas, assor 
ciações recreativas, culturais, 
desportivas, corporações de 
bombeiros, juntas de freguesia, 
sindicatos, empresas, unidades 
de produção, agrupamentos mu- 
sicais, comerciantes, associa- 
çõesde moradores, câmaras mus 
nicipais, comissões de traba- 
lhadores, clubes populares, tra 
balhadores, a própria Igreja, vo- 
cô, têm uma palavra, 8 impor 
tante, a dizer. 


Temos que deixar bem claro 
que existimos, que somos uma 
força, e, principalmente, que 
Portugal não é só Lisboa. 


3EM CAPACIDADE TÉCNICA... FAZEM PERIGAR A SAÚDE PÚBLICA 


Relativamente à notícia in- 
serta na nossa edição do pas- 
sado dia 19 sob o título acima, 
recebemos do dr, Carlos Mar- 
ues Leitão, médico veterinádio 

o Matadouro de Espinho, uma 
arta onde sublinha que a notí. 
i «para além de falsa e 
lespropositadamente alarman- 
t contém referências calunio- 
shs à minha vida de actividade 
cpmo médico veterinário no 

atadouro de Espinho.» 

Depois acrescenta: 

«E um facto que q Matadou. 
ro de Espinho, como a grande 
májoria dos matadouros neste 
pals, não reúne as condições 
técnicas, de capacidade e ga- 
rantias salúbricas, que seria de 
desejar. No entanto, e no que 
toca ao Matadouro de Espinho, 
posso assegurar que tais insu- 
ficiências têm sido ultrapassa- 
das graças, unicamente, à com- 


petência, z6lo e dedicação de 
todos quantos lá trabalham sob 
a minha superintendência, po- 
dendo garantir-se a qualidade 
e propriedade para o consumo 
de toda a carne lá abatida. E 
assim, profundamente falso que 
eu me mantenha alheio à ins- 
pecção higieno -sanitária das 
carnes, como é falso que essa 
inspecção seja aí feita por fun. 
cionários administrativos.» 
«Embora sentindo haver, no 
conteúdo da entrevista cons. 
tante da notícia em causa, ma- 
téria a justificar procedimento 
criminal, preferi no entanto, 
solicitar à Direcção-Geral dos 
Serviços Veterinários, inqué- 
rito rigoroso à situação do Ma- 
tadouro de Espinho e à minha 
actividade, Agiu-se assim, na 
certeza de que tal solução dará 
cabal satisfação às preocupa- 
qões e anseios da população 


OLAIO 


MÓVEIS DESDE 1886 


consumidora, a única a quem 
devo explicações, populáção 
essa que se não move, certa. 
mente, pelos motivos e razões, 
muitas vezes obscuros, mas 
persistentes, de alguns comer 
ciantes agora apadrinhados 
pelo Presidente da Associção 
dos Comerciantes de Carnes 
do Porto.» 

Resta-nos acrescentar, que 
as declarações da notícia em 
questão, haviam sido feitas à 
ANOP, pelo presidente da 
Associação dos Comerciantes de 
Carnes do Porto, Vitor Pix 
nheiro, ad 


Agoratodaagente podeusar 


Dentes Postiços 


despreocupadamente 
Coma, falo,riaou espirresemrecelo 
de que lhe caia, mova ou abale a 
dentadura postiça mal 
DENTOFIX mantém as placas 
das firmemente dando maior 
conforto. Este pó agradável não dá 
gosto ou sensação gomosa ou pas- 
tosa. Não provoca náuseas. Elimina 
o mau hálito das dentaduras, Peça 
DENTOFIX em qualquer farmás 
cia, drogaria ou perfumaria, 


ese un optam 
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O Comercio do “Porh | 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


COM UNS COPOS A MAIS 
PÔS TUDO EM ALVOROÇO 


Começou por agredir familia- 
res da mulher. Depois, recusou 
identificar-se à autoridado, ten- 
tando agredir um agente da PSP. 


Passados três dias, o Manuel 
Faria da Costa vô o seu caso 


passar do Tribunal de Polícia 
para as malhas da PJ e, daqui 
a algum tempo, para o Juízo 
Correccional do Tribunal de S. 
João Novo. 


«Quem havia de dizer la- 


CONDUZIA SEM CARTA 
E PERDEU NO NEGÓCIO 


O empregado de escritório 
José Manuel Marques, de 23 
anos, com dois filhos e em 
situação económica dificil, tem, 
a partir de ontem, mais um 
grave problema a resolver, Ou 
decide pagar uma multa de 
11500 escudos, acrescidos de 
1500$00 de custas, ou escolhe 
a alternativa que o Tribunal 
de Polícia lhe deu: passar 86 
dias na prisão. 

“Tudo isto, porque o réu 
fora apanhado a conduzir sem 
carta na Rua de Cedofeita, não 
obstante, em Janeiro deste ano, 
ter sido julgado e condenado 
pelo mesmo crime, O José MA. 
muel Marques explicou as Ta- 
zões da sua reincidência, Na 
empresa ganhava pouco e de- 
cidira-se pela compra e venda 


de carros usados porque esem- 
pre se gamha algum». Só que 
não possui carta de condução 
e, no caso que o levou ontem 
ao banco dos Téus, ficou claro 
que «metera mãos ao volantes 
porque «era só para levar o 
carro de um sítio para outro», 

O juiz justificou a seve. 
ridade da pena, ao que o em- 
pregado de escritório começou 
a fazer contas à vida. Dois 
filhos, situação económica 
nada brilhante — pois até pa- 
gara a prestações a multa 
atribuida em Janeiro, pelo 
mesmo Tribunal — e agora de 
novo a Contas com a justica 
por causa dos automóveis. 

Razão teria o juiz ao dizer- 
-Me «como vê nem ganhou 
para o negócio t», 


mentava-se o réu, pouco depois 
de o Tribunal de Polícia ter de 
cidido remeter o processo para 
a PJ já que se impõe uma apre- 
ciação global de toda a actuação 
do réu». Mas, tudo começou de 
maneira simples, tal como con- 
tou o Manuel Faria da Costa 
montador de peças metálicas. 

No feriado, fora até aos 
«Passarinhos da Ribeira», bebe- 
ra uns copos porque era dia de 
baile e, já «um bocado tocado» 
regressou a c2sa pouco passava 
das 22 horas. 

Na Rua Je S. João, n.º 24, 
onde mora, residem, também, 
alguns familiares da mulher com 
quem o réu vive maritalmente. 
Uns copos a mais e toca a agre- 
dir a irmã e.a mãe daquela. En- 
tretanto, chamaram o «115» e 
com este chegou a polícia. O 
alvoroço no prédio «era coisa 
nunca vista». O réu recusou a 
identificação empurrando um 
agente e tentando agredir o ou- 
tro. A confusão era grande e o 
guarda da PSP refere ao tribunal 
que «não teve outro remédio». 
O homem levou duas cacetadas 
com os meios que nos são dis- 
tribuídos». 

Posto isto, o Manuel Faria 
da Costa foi parar à esquadra 
onde, mais calmo, não se lem- 
brava correctamente do ocorrido. 


O PORTO SEM BARREIRAS 5 


As duas mulheres ofendidas, 
uma delas ficou cinco dias com 
baixa, devido à agressão, disse- 
ram que ele «era boa pessoas 
que só fazia isto com o vinho. 
Mas, a situação ficou ainda por 
esclarecer e o réu terá de res- 
ponder em S. João Novo tal co- 
mo já o fez, há anos, por ter ba- 
tido na mãe, facto que o fez pas- 
sar cerca de nove meses na ca- 
deia. Tudo isto, por causa de 
uns copos..., lamentou-se o réu. 


NO BANCO DOS REUS 
POR CAUSA DO TRANSITO 
NA HORA DO FUNERAL 


Prossegue, hoje, no Tribu- 
nal de Polícia o julgamento 
do agente funerário, Joaquim 
Manuel de Oliveira, de 25 anos, 
acusado de desobediência à 
dois agentes de trânsito, quan. 
do estes lhe pediram que ret. 
rasse o carro mal estacionado 
em frente ao cemitério de 
Agramonte, 

O Joaquim Manuel estava 
de serviço, com um funeral, 
no Dia dos Fiéis Defuntos. 
Conduzira o carro funerário 
estacionara-o em frente ao ce. 
mitério. Depois, foi sentar-se 
ao volante do seu próprio au- 
tomóvel estacionado Contra a 
mão, no mesmo local, e a «ém. 
barrilar o trânsito», segundo 
o guarda, 

Conversa puxa conversa e 
o agente pediulhe que fosse 
estacionar o carro noutro sítio, 
O agente funerário disse que 
não, porque estava em serviço, 
preferindo ser conduzido à es- 
quadra e, por consequência, à 
barra do Tribunal de Polícia, 
onde o Juiz lhe perguntou se 
não trazia testemunhas, se 
não tinha alguém que abonas. 
se o seu nome, Aqui o jovem 
respondeu «nunca tinha en. 
trado nisto», que enão sabia 
disto» pelo que o julgamento 
deverá prosseguir hoje, 


Também lhes interessa 
a cerâmica sanitária! 


A residência situada na 
Rua de Casais, s/n.º, em Ge- 
munde, Maia, foi assaltada, 
tendo os larápios subtraído 
um lavatório, duas cisternas 
de quarto de banho, dols tan- 
ques, uma máquina de cortar 
azulejo e ainda dois cabos de 
electricidade, o que causou ao 
locatário, Manuel Maria Aroso 
Maia, um prejuízo de cerca de 
4U contos. 

Os assaltantes, que se in- 
trotuziram na habitação de. 
pois de arrombarem o gradea- 
mento de uma janela, danífi. 
caram cinco portas interiores 
para conseguirem os seus 
objectivos. 

A Polícia Judiciária e q 
GNR da Maia, que registaram 
& ocorrência, procedem a in- 
ves: gações, 

Também uma garagem st- 
tuada na Rua Paulo da Gama, 
7.23, crendeu aos gatunos 16 
concos dado se terem apode- 
rado de uma mala com ferra- 
menta no valor de seis contos, 
além de um saco com peças 
de vestuário e um servico de 
loiça avaliados em 10 contos. 
Estes «amigos do alheio» 
arrombaram a porta da gara. 
gem para levar por diante os 


GARRAFA 
À MEIO D 


Mesmo em grandes momen- 
tôs podem suceder pequenas 
tragédias que alteram completa- 
mente o decurso da história, O 
único português presente na Ba- 
talha de Midway — em que a 
bravura escreveu páginas — teve 
que retirar-se no auge da luta, 


atingido por ...uma garrafa na 
cabeça, 
O português, Mário Paiva 


Cardoso, espectador interessado 
dessa página gloriosa da Mari- 
nha «yank» encontrava-se na pla- 
teia do cinema Coliseu quando, 
tal como forte «bazookada», uma 


seus intentos. Quanto aos ie 
sados, Vitor Martins e Maria 
Teresa Alves, limitaram-se a 
apresentar a queixa respectiva 
na PJ, * 

Por sua vez, à residência 
de Fernando Vieira de Sousa, 
na Rua de S, Vitor, 181, foi 
também «alvo) da gatunagem, 
que guardou em «boas mãos» 
dois mil escudos e ainda objec. 
tos em ouro no valor de 16 
contos, para o que teve de 
arrombar um postigo das tra- 
seiras, 

Por outro lado, numa pl- 
chelaria da Rua Antero de 
Quental, 483, os larápios de- 
ram preferência a duas máqui- 
nas de furar e uma chave de 
bocas, tendo ainda aprovei- 
tado a oportunidade para «lim. 
par» uns trocos, pelo que o va. 


lor do furto ascende a 10 mil, 


escudos, 
Entretanto, anteontem, na 
Avenida António Domingos 


dos Santos, a Fábrica Nopal 
foi «visitada» pelos Iadrões 
que, para furtarem algumas 
máquinas de calcular, parti. 
ram o vidro de uma janeia. 
Desconhece-se ainda o valor 
das calculadoras. 


CABECA 


BATALHA 


garrafa lhe acerta na cabeça, 
vinda muito provávelmente da 
galeria da sala. 


Interrompeu-se a batalha, 
providenciou-se a evacuação do 
ferido — que levou cinco pon- 
tos naturais — e gorou-se a pos. 
sibilidade de um representante 
da raça lusa participar no «maior 
combate aeronaval da História». 


A Casa de Saúde da Boavista 
deu os pontos e a PSP registou, 
apesar do sucedido se passar 
em água para além das 200 
milhas. 


E QUEISO NA BOCA 


A Rua Água da Sombra, no 
Lugar de Balteiro, em Vilar de 
Andorinho, Gaia, foi anteontem 
palco de mais Uma «operação» 
dos larápios, que arrombaram 
uma porta para penetrarem na 
residência de Francisco da Costa 
Araújo, situada no rés-do-chão 
do n.º 108, onde roubaram moe- 
«das, objectos em ouro e géneros 
alimentícios, causando ao pro- 
prietário um prejuízo de 80 
contos, 

Os «inoportunos» assaltantes 
não quiseram perder a oportuni- 
dade de se banquetear, e por 
isso saborearam alguns queijos 
e bananas, aproveitando a au- 
sência do locatário durante a 
tarde daquele dia. 


QUEM ACHOU 
O ANEL DE NOIVA? 


Um anel de noivado é sem- 
pre um anel de noivado, mais 
ainda quando se trata de uma 
jóia de família, E foi exactamen- 
te um anel de noivado que al- 
guém — por certo sem dúbias 
intenções — levou dos lavabos 
de um restaurante dos Carva- 
lhos, esquecido aí pela proprie- 
tária. 

Por isso e porque se trata 
de uma jóia de estimação soli- 
sita-se a quem a detenha o favor 
de telefonar para o 317762, a 
qualquer hora, dando indicações 
para a sua recuperação, pelo 
que com certeza será gratiticado 
e: desonerado de qualquer des- 


pesa, 


NA DIRECTORIA DA PJ 


HOMENAGEM PÓSTUMA 
AO AGENTE GARCIA 


O agente António Manuel 
Garcia foi ontem homenageado 
postumamente na Polícia Judi- 
ciária, com o descerramento de 
uma lápide comemorativa do 1.º 
aniversário da sua morte, na Sala 
de Convívio da Directoria do 
Porto, durante uma cerimónia 
organizada pelo Grupo Despor- 
tivo dos Funcionários daquela 
polícia, e que contou com a pre- 
sença do director-adjunto da PJ, 
dr. Ferreira Antunes, do presi- 
dente do Grupo Desportivo, sub- 
inspector Mário Ferreira e a 
viúva do falecido, além de nu- 
merosos colegas de profissão 

O malogrado agente Garcia 
perdera a vida num violento aci- 
dente de viação, ocorrido em 2 
de Novembro do ano passado 
na estrada que liga Viseu a Man- 
gualde, quando investigava o 


SEU Soo 


caso do homicídio de Ferreira 
Torres, juntamente com o agente 
Carlos Duarte. 

Durante à cerimônia, o direc- 
tor-adjunto daquela corporação 
enalteceu as qualidades profis- 
sionais do agente Garcia que, 
segundo citou, «deve ser toma- 
do como um exemplo de isenção 
e de comportamento incorrupto 
como funcionário da PJ», acres- 
centando que «estamos aqui 
porque houve um homem que 
tombou ao serviço da socie- 
dade». 

Entretanto, em memória do 
agente falecido, os presentes 
guardaram um minuto de silên- 
cio, após o que a viúva do An- 
tónio Manuel Garcia agradeceu 
comovida a presença de todos 
os seus companheiros de tra- 
balho. 


ER à MONDE | 
+ ANvERSÁRIO no sl FALECIMENTO 
Pa têm 


Uma placa ficou desde ontem a perpetuar o agente António Garcia 


na Poli 


Judiciária 


x CURSO DE «INICIAÇÃO DE DINÂMICA 
DE GRUPOS» 


Organizado pela Associação Luso-Espanhola de Pe- 
dagogia (ALEP) do Instituto Espanhol de Cultura do 
Porto, vai decorrer nos dias 6, 13, 20 e 27 do corrente, 
das 18 às 20 horas na sede do Instituto — Rua da Ale- 
gria, 291 — um curso de «lniciação de Dinâmica de Gru- 
pos», que será orientado pelo dr. Saad Zagheib Sobrinho, 
pedagogo brasileiro e professor de Ciências da Educação, 
que desenvolverá os seguintes temas: «Fundamentos 
psico-sociológicos» — «A filiação de dinâmica de grupos 
na aprendizagem pessoal e grupal» «O potencial de 
reciprocidade do conflito e da reversibilidade dos grupos» 
— «Montagem de um programa de treinamento». 


x PARA BREVE O «GUIA DE TRANSPORTES 
DA REGIÃO DO PORTO» 


Um guia, contendo diversas informações, designa- 
damente horários e tarifas de todos os tipos de trans- 
portes da região do Porto, quer de empresas públicas, 
quer privadas, vai ser publicado, talvez ainda este ano, 
no Porto. 

Neste sentido, e de acordo com um despacho do 
Secretariado de Estado dos Transportes, o Serviço de 
Transportes Colectivos do Porto (STCP) vai ter a res- 
ponsabilidade de centralizar as tarefas destinadas à ela- 
boração desse Guia, para o que constituirá um grupo de 
trabalho constituído por funcionários seus e de outras 
empresas de transportes. 

Esse grupo deverá estar criado em meados do mês 
corrente, de modo a iniciar o seu trabalho no mais curto 
prazo de tempo, possibilitando aos utentes dos meios 
de transporte possuirem, como da região de Lisboa, in- 
formações completas sobre as redes urbanas e subur- 
bânas desta região nortenha. 


x NUCLEO-PILOTO DE JORNALISMO 


Por iniciativa da Delegação Regional do Porto da 
FAOJ, vai ser criado um Núcleo-Piloto de Jornalismo, 
como ocupação dos tempos livres, aberto a todos os 
jovens interessados. Além de estar prevista a formação de 
uma equipa de redacção e-uma publicação periódica, os 
jovens terão oportunidade de participar numa experiência 
prática de Comunicação Social. 

Esta iniciativa decorrerá todas as quartas-feiras entre 
as 18€e as 21 horas sob a orientação do jornalista Pereira 
Pinto. 


x «AS CRIANÇAS DE TODO O MUNDO 
ILUSTRAM O ANTIGO TESTAMENTO» 


«As crianças de todo o mundo ilustram o Antigo 
Testamento» é o tema de uma exposição que hoje abre 
ao público, pelas 16,30 horas, na Fundação Eng. António 
de Almeida. 


Este trabalho surge como um contributo de Israel 
para as comemorações do Ano Internacional da Criança 
(aue decorreu em 1979), participando 150 cidades de 
todo o mundo, num total de 12000 pinturas infantis. 


No mesmo âmbito, realiza-se também na citada Fun- 
dação, no dia 16 deste mês, outra exposição sobre o tema 
«A Realidade Israelita de hoje», sendo introdutores ele- 
mentos do Departamento Juvenil do J.R.C.P.J. 


Estas duas iniciativas contam com a colaboração do 
Instituto de Relações Culturais Portugal-lsrael e Embai- 
xada de Israel. 


XxX CINECLUBE CHAPLIN 


O Cineclube Chaplin exibe amanhã, o filme de Ingmar 
Bergman «O Silêncio». No. próximo domingo, os associa 
dos do clube poderão assistir à projecção do filme «4 
Via Láctea», obra de um dos mais importantes realiza 
dores espanhóis Luís Bunel. 

A exibição deste filme terá lugar no Estúdio Chaplir 
pelas 10 horas da manhã. 


XxX ASSOCIAÇÃO DOS CEGOS 
DO NORTE DE PORTUGAL 


Com o fim de serem elaboradas as listas a serem 
apresentadas na próxima eleição dos corpos sociais, a 
Associação dos Cegos do Norte de Portugal convida 
todos os seus associados a participar numa reunião, no 
próximo dia 9, pelas 16 horas, na Sede Social, Rua do 
Bonfim, 215. E 


ra 


ESTARÁ PARA BREVE 
O CENTRO CULTURAL? 


Soubemos que a projectada 
construção de um Centro de 
Cultura ém Viseu continua de 
Pé, prosseguindo os neessários 
contactos, embora difíceis, 
surgindo dificuldades onde an. 
tes não se detectavam... 

Em 18 de Junho do cor. 
rente ano demos a informação 
de que o director-geral das 
Obras Públicas havia prom»- 
tido todo o seu apoio por achar 
excelente a ideia, fazendo che- 
Ear à Câmara a notícia de 
um subsídio para tal fim e 
que poderia ir até 40 mil con- 
tos. Seria um despoletar de 
outras iniciativas, de outros 
subsídios através d. outras 
entidades, atendendo à enver- 
gadura da obra. 

Passaram-se 4 meses do 
mais completo silêncio, mas 
agora já se diz que a insta. 
lação do Centro Cultural em 
Viseu está para brev. (um 
breve que não desejaríamos, 
nem nós nem ninguém, que se 
eternize) nele s» integrando 
o Cine-Teatro de Bolso já com 
verba autorizada, como noti- 


ciâmos, através do director. 
-geral de Espectáculos, para a 
respectiva aquisição, ou seja: 
6.000 contos. Mas agora é ne. 
a ssário outro tanto para pôr 
a casa à funcionar, no gaveto 
formado pelas Ruas «ormosa, 
Alexandro Loby e Largo de 
Santa Oristin: 

Integrado 
cultural, ou, 
lhor dizendo 
ria inst 


inda no 
no seu 
q 


teus irá, 
sid! ráveis 
torná-lo m 
lhedor, 
Para 
director-g 


també 
obras de 
is funcio; 


Viseu o 
al de Espectáculos, 
fazendo-se acompanhar de v 


isso vem a 


equipa de técnicos que 
o estudo da remodeta 
aludido auditório, poe ndo, 
após as obras, passar a consi- 
derarse como ma sala 
espectáculos a oferecer 


algumas condições, que Vi 
não tem e precisa com 
gência. 


O projecto consta do alar- 


e vai 


gamento do auditório q 


ocupar as instalações la direc- 
ão du Feira de S. Mateus é 
ala das exposições, 


Para colmatar estas bre- 
chas, pensa-se que tanto um 
easo como o Outro serão re. 


solvidos com as obras que se 
projectam fazer no actual pa- 
vilhão dos Bomb iros. Ali aj 
recerão Os apoios indispen 
veis ao popular certame, 

Est algumas medi. 
das positivas que se registam 
com particular agrado dado 
que quanto a infra-estruturas 
culto qua 
se passa do Zero, o qui, con 


venhamos, é muito pouco, 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMACIAS DE SERVI- 
Ço — Em Viseu: «Gastromil 
Rua do Comércio (tel, 22763). 
Em S. Pedro do Sul: «Dias 
(tel. 72213). 


DIVERSOES Cine-Ros- 
sio, às 21,15: «O “apto de uma 
virgem» (18 anos). 


Bai 2x va 


PERIR 


crseor O Eomirelô do.“ Porto | 


4 DE NOVEMBRO DE 1980 


POSTO CLÍNICO 
EM ABRUNHOSA DO MATO 


A povoação de Abrunhosa 
do Mato, da fregussia de Cu- 
nha Baixa, vai ser dotada com 


um posto clínico e Biblioteca 
Albino. do Coito, 
Os trabalhos, corresponden. 


tes à primeira fase das obras 
a levar a efeito, encontram-se 
adjudicados. 

£ um melhoramento que 
dispensa pela sua incontundi. 


vej utilidade, quaisquer comen- 
desejando 


tários, e apenas 
que a concretização dy mesmo 
se efectue sem parasens que 
comprometam a sua rápida 
execução e oneração dos tra- 
balhos. 


Clmo cz 


Aquando da colo:ação “Je 
um abrigo dos TC mesmo 
frente ao Seminário 
onde hoje em parte ias suas 
instalações já funciona q UC, 


alertamos» para .o facto de . 
aquele não ser o I'cal mais 
apropriado para tal fim. Os 


motivos eram óbvios e, para 
além do mais, havia muito 
aço que poderia receber 


perfeitamente o abrigo. 

Apontáâmos os inconvenien- 
tes, por todos considerados 
pertinentes. 


Mas Os meses prssaram 
Ontem, porém, às $ horas 
da manhã, quando nos diri- 


giamos para a delegação do 
Jornal, fomos alertados por 
uma «coluna» de homens mu- 
nidos: de pás e picaretas (al. 
viões, diz-se por cá). 

O «exército» parou em 
frente do seminário e come- 
cou logo a atacar q «inimigo» 
descavando o terreno, E como 
aquela zona é uma das degra- 
dadas da envolvência do Largo 


de Santa Cristina, a pedir 
arranjo urgente, pensamos, 
cá para nós, afinal isto agora 
vai mesmo, 


Perguntâmos ao -esponsá- 
vel.orientador dos serviços O 
motivo e até onde iriam aque. 
les trabalhos. Respondeu-no: 
«Vamos dar um jeito - isto e 
mudar aquele abrigo», O “tal 
que foi pomo de alguma polé- 


BODAS DE DIAMANTE 
DA MUSICAL 
ALVARENSE 


A Sociedade Musical Alva- 
rense, de Casal de Álvaro, 
concelho de Águeda, comemo- 
rou a passagem do 75º ani. 
versário — Bodas de Diaman- 
te da sua fundação. 

Além do bispo de Aveiro, 
estiveram presentes as autar- 
quias, realizando-se uma 
magem ao cemitério local após 
a missa de domingo, 

A Junta de Freguesia de 
Espmhe! a que pertence Casal 
da Áivaro exarou em acta 
uma menção honrosa à Socie. 
dade Alvarense, que conside- 
rou como a colectividade mais 
útil e prestimosa da freguesia, 
Foi, também, cunhada uma 
medalha comemorativa, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Cen- 
traly, Rua dos Mercadores, 26, 
telef. 23870. 


Diversões — Teatro Aveirense, 
às 21,30 horas — «A Pantera 
Ataca», 18 anos; Cine-Avenida 
— às 21,30 horas — «Alguém 
matou o marido dela», 13 anos; 
Estúdio 2002 — às 16 e 21,30 ho- 
ras — «1941», 13 anos. 


PRECISA-SE 


Em Aveiro, apartamento 

tipo t2, mobilado, para 

alugar por período limi- 

tado — Resposta à De- 

legação de Aveiro ao 
Nº 388-A 


COMPRA SE 


Em Aveiro, 
tipo 13 ou t4 — Respos- 
ta à Delegação de Aveiro 


apartamento 


ao Nº 389-A 


CAUTELEIRO COM SORT 


O catteleiro Manuel Augusto 
Gomes, da Oliveirinha, nesta 
cidade” é de algum modo um 
homem cheio de sorte... grande, 
pelo menos para os seus clien- 
tes. 


Na extracção da ultima se- 
mana vendeu os |8 mil contos, 
em frecções, por Agueda, Febres 
e Costa do Valado. É a terceira 


vez que vende a Sorte Grande, 
tendo vendido os 24 mil contos 
em 1979, 

2 Gomes lembra aos felizar- 
dos do 34974 que ainda não pa- 
a casa que fez na Oliveiri- 


Inesperadamente o material di- 
dáctico de duas da 8 salas da 

ola do Bebedouro, na Gafanha 
da Nazaré, foi encontrado des- 
truído. Carteiras, mapas e outro 
materia. de ensino foi pasto da 
raiva desenfreada de um energú- 
meno. que parece ter entrado 
naquela, salas unicamente para 
destruir pois não se preocupou 
com qualquer espécie de roubo. 
Aliás, já em Outubro passa 
se notara no me mo. estabel 
mento um, princípio de vandalis- 
mo com frases nas paredes, que 
denotavam bem os sentimentos 
dos seus autores, frases que agora 


se viriam a repetir. 
Naquelas duas salas, ontem 
não póie haver aulas, e tanto 


os professores como os pais dos 
aluno se encontram altamente 
revoltados. 

A GNR da Gafanha da Nazaré 
u de; mediato as pesqui 
o à descobrir o seu autor. 
Trata-se de Henriques Soeiro, de 
17 anos solteiro, sem profis 
residente naquela vila 

) processo e o indivíduo vão 
ser entregues ao Tribunal Judi- 
cial de Aveiro. 


ini 
ev 


o, 


MURTOSA 


FORREIRA VAI TER 
CRECHE E SOCORROS 


O presidente Câmara da 
Murtosa, Morais Tavares da Fo 
seca, reconheceu a necessidade 
posto de enfermagem e de pri- 
de se instalar na Torreira um 
meiros-socorros, e inclusivamente 
uma creche, dada a di a 
q Praia da Torreira fica do 
Hospita concelhio. 

Para tanto, o presidente e os 
vereadore: do Município da Mur- 
tosa estarão presentes numa das 
reuniões da Santa Casa da Mise- 
ricórdia local, com o fim de 
procurar a utilização de um edi- 
fício daquela instituição para o 
fim em vista. 


Vende-se Carpintaria 


Com todo o recheio e habitação anexa em eixo. Trata: 
Carlos Marques Fernandes — Telef. 93357 (Aveiro). 


Estação Caxinhos de Ferro 
vai sofrer heneficiações 


A estação de caminho de 
ferro que serve a cidade vai 
passar por grandes beneficia- 
ções. Poder-se-á dizer, por 
aquilo que nos foi dado ouvir, 
que, embora se mantenha a traça 
inicial — um dos mais belos 
edifícios de toda a rede da 
CP —, a estação vai sofrer obras 
de grande vulto, anunciando-se 
alterações de tomo. 

De importante, vai acontecer 
com o alargamento das instala- 
ções existentes, a criação de 
mais bilheteiras, salas de espera 
(presentemente só há uma e 
fraca), entrada com o triplo da 
área da actual, desaparecendo 
o quiosque da Livraria Bertrand, 
que passará para outro lado, no 
extremo sul da estação. 

As gares serão, de igual 
modo, beneficiadas, de molde a 
proporcionar melhor conforto 
aos passageiros de uma das es- 
tações de maior movimento da 
Linha do Norte, 

Há muito que o velho edifício 
não oferecia comodidade, nem 
para os passageiros nem para 
os ferroviários. Ultimamente, 


dentro do plano de melhoramen- 
tos, e conforme assinalámos na 
oportunidade, foram construídas 
novas instalações para armaze- 
namento e despacho de merca- 
dorias. 


] 


Os grandes painéis de azu- 
lejos, que, pela sua antiguidade 
e, também, pela malvadez de 
alguns, apresentam, aqui e além, 
aspecto degradante, vão sofrer 
beneficiação, mas sem retirar 


A bela frontaria da estação do Caminho de Ferro de Aveiro 


IMPUINHO 


mica e controvérsia, acabando 
por triunfar o bom senso, 
Seria, entretanto, de toda 
a conveniência normalizar o 
escoamento das águas plu- 
viais. E que a mais pequena 
chuvada transforma aquela 
zona num «lago», impossibili- 
tando o trânsito de peões e 
dificultando, quase até ao 
extremo a circulação de vei- 
culos motorizados 
Acresce ainda dizer que a 
zona em referência é Mastante 


frequentada. Para além dos 
transportes públicos, fazem 
alj escala, deixando e ieceben- 
do muitos utentes, diversas 
carreiras e até excursões, 
ESTRADA 
SANTIAGO-CAMPO 
DE AVIAÇÃO 
tempo. 
culda- 
a estrada de ligação San- 


tiago-Campo de Aviação vai 
ser um facto, Para q cfeito foi 
aberto o respectivo concu 
e posteriormente as 7 propos 
tas que deram entrada na Câ- 
mara, A mais baixa compro- 
mete-se fazer a opra por 
10.107.150800 e “a mais alta 
por 12.616.373530, teudo todas 
elas baixado para estudo aos 
respectivos .serviços . écnicos. 

Recordamos que a base de 
licitação era de 10.154 contos. 


o aspecto valorativo da traça 
primitiva, uma criação da antiga 
fábrica da Fonte Nova, que hoje 
constituem preciosa achega do 
nosso património artístico e cul. 
tural, 

Porque nem sempre se repara 
no alçado principal da estação 
do caminho de ferro, talvez pela 
pressa a que os horários nos 
obrigam, deixamos ao leitor esta 
bela imagem, chamando a aten- 
ção para os painéis de azulejos, 
que referimos, e que constituem, 
na verdade, um conjunto de belo 
efeito, tanto no exterior quanto 
no interior da gare. 


ã 


- AOS AGRICUL ORES 


INFORMA-SE QUE JÁ ESTÁ 
VENDA, PARA TODO O PAÍS O 


CORRECTIVO CALCÁRIO ALCALINIZANTE 


AO SERVIÇO DA AGRICULTURA 


PEÇA INFORMAÇÕES A COOPERATIVA DO SEU 
CONCELHO OU DIRECTAMENTE A: 


e SOLCALINA-— Avenida 25 de Abril, 18 - Sala A 


Telef. 25177 —— 3800 AVEIRO 


e MANUEL MARQUES PEDROSA 
PEDREIRA DO VALE DO JUNCO — PORTUNHOS 
3060 CANTANHEDE 


Telef. 96160 


O Comercio do Dorto 
& DE NOVEMBRO DE 1980 


co td 


DO MINHO AO ALGARVE 17 


AGA 


FOGOS REAIS 
NA SERBA DO CARVALHO 


Conforme já noticiámos, ini- 
ciam-so hojo, entro as 8 é as 
18 horas, exercícios de fogos 
reais ta zona da Serra do Car- 
valho. Os mesmos prosseguirão 
amanhã e no dia 12. 

Os fogos serão executados 
por viaturas blindadas do Regi- 
mento ds Cavalaria de Braga, é 
utilizadas granadas de morteiro 
6 cm. e de dilagrama. 

A zona em que os fogos de- 
correrão é delimitada pola estra- 
da nacional Braga - Chaves no 
troço cemproendido entre a Rita 
e Pinheiro estrada Pinheiro - 
- Lanhoso, Ribeira e Reamondes 
desdo Vila e Vila Nova até Can- 
cela (Eiras). 

Para evitar desastres -a po- 
pulação nãc deve transitar nas 
zonas reieridas e de acatar as 
ordens do pessoal da Unidade, 
GNR e PSP, que efectuarão a 
segurança. À 

Os projecteis encontrados 
não devam ser mexidos e devem 
r denunciados às autoridades. 


DESTINAVA-SE A UM TALHO DO PORTO 


POLÍCIA APREENDE CARNE 
IMPRÓPRIA PARA CONSUMO 


Numa operação «Stopa rea- 
lizada entem, nesta cidade, das 
6,30 às 9 horas, a PSP, que 
fiscalizou 110 viaturas e de- 
tectou 9 infracções, apreendeu 
1600 quilos de carne de bovi- 
no imprópria para consumo. 

Era transportada num veícu- 
lo conduzido por Manuel Vieira 
Henriques, que se fazia acom- 
panhar de sua mulher Irene da 
Graça Veranda Pereira, residen- 
tes no lugar de Além Rio, fre- 
guesia da Salamonde, concelho 
de Vieira do Minho. 

A carne em causa dizia res- 
peito a 8 reses de raça bevina 
e 4 peças duma outra que pelo 
seu aspecto se tornou suspeita 
aos agentes da PSP. 

Detidos os ocupantes da 
viatura e apreendida a carne, 
esta foi transportada para o Ma 
tadouro Municipal para ser 
reinspescionada pelo veterinário. 
prios para o consumo público 
Este considerou logo impró- 
prios para o consumo público 
280 quilos, ficando de se pro- 
nunciar mais tarde sobre o es- 
tado sanitário da restante. 

A carne vinha legalizada, o 
que se torna mais grave ainda. 
Os detidos foram apresentados 
no Tribunal desta Comarca, ten- 
do declarado que a carne se 
destinava 4 um talho que pos- 
suem na cidade do Porto. 

Ainda há pouco tempo a 
PSP, desta cidade, apreendeu 


uma importante quantidade de 
carne tuberculosa e também du- 
rante «ma operação «Stop». 
Isto quer dizer que esta vi- 
gilância policial é de louvar 8 


incentivar, pois os resultados 
obtidos 18m sido de forma a 
combater os inimigos da saúde 
pública e a prestigiar a corpo- 
ração. 


É BOMBEIRO EM BARCELOS 


DADOR DE SANGUE 
ALVO DE HOMENAGEM 


«Os homem não se medem 
aos palmes». 

Quer “o ditado dizer que, 
mais que a sua estatura física, 
esto é, devo ser, aferido, ou 
pela sua inteligência, ou pela 
sua moral ou ainda por qual- 
quer nutro dote com que a na- 
tureza o privilegiou, mas sem- 
pre, na medida em que esses 
mesmos dotes possam aprovei- 
tar aos outros. 


Numa palavra: o homem me 
de-se pela grandeza dos seus 
actos. 

O Felciano Araújo Faria, de 
52 anos, industrial de sapata- 
ria, é um homem simples, que 
granjeia a simpatia e admita- 
ção dos barcelenses. 

De baixa estatura física, a 
natureza dotou-o porém, ae só- 
lida robustez e de um sangue 
do grupo «A-Positivor de muito 
boa qualidade. 


NOVAS PLACAS TOPONÍMICAS 
EM VILA BOVA DE FAMALIÇÃO (HMM 


Dando cumprimento a recen- 
te delibe ara Muni- 
cipa! de Vila NE de Famalicão, 
a ao encontro da opinião ex- 
p por várias entidades fama- 
licenses — nomeadamente o Ro- 
tary Clube — foram colocadas as 
novas placas toponímicas nas 
Ruas Padre Benjamim Salgado, 
Dr. Carlos Bacelar, Luís de Ca- 
mões e Avenido da França. Ao 
acto estiveram presentes o chefe 
do distrito, os presidentes da CA- 
mara e Assembleia Municipais ve- 
readores e conselheiros munici- 
pais, subdelegado de Saúde, repre- 
sentantes das Juntas de Fregu 
d: Famali 
bem como do Rotary e do Li 


NA 
DO 
ENS IO 


COLÓQUIO 
SOBRE ERROS 
ALIMENTARES 


No auditório da Academia de 
Música, terá lugar no próximo 
dia 7, pelas 21.30 horas, um 
colóquio-debate, orlentado pelo 
professor dr, Emilio Peres, e 


versando o tema «Erros all- 
mentares perigosos». 

O colóquio. é organizado pela 
Comissão Cooperativa Femini- 
ma da Cooperativa de Consumo 
«União e Boavontade», 
cidade. 


desta 


Clubes, o cônsul da França, co- 
mandantes da P.S.P. e G.N.R. e 


licão, Famalicenses e de Riba de 
Ave, etc, 

Ô governador civil de Braga 
descerrou a placa da Rua Dr. 


Carlos Bacelar, na presença do 
homenageado e de seus filhos; o 
presidente da Câmara, a da Rua 
Luís de Camões; o dr. José M 
rais Salgado, a da Rua Padre 
Benjamim Salgado; e o cônsul da 
França, a da Avenida da 
França. 

No final das cerimónias de 
descerramento, realizou-se uma 
breve sessão solene, na Funda- 
ção Cupertino de Miranda, te 


do usado da palavra diversos ora- 
dores, após o que foi ali inaugu- 
rada uma exposição sobre herál- 
dica Francesa, promovida pelo 
Rotary Clube de Famalicão. 
Posteriormente, na sede do 
Rotary, realizou-se a reunião se- 
manal, desta vez dedicada à 
menagens já referidas, que se i 
ciou pela execução dos hinos por- 
tuguês e francês e em que fala- 
ram vários oradores, nomeada- 
mente o chefe do distrito, o pre- 
sidente do Clube e o cônsul da 
França que agradeceu ao Rotary 
a iniciativa daquelas homenagens, 
cuja justiça foi referida pelo pre- 
sigente rotário, Rodrigo Silva, que 
encerrou a série de discur: 


Pois o Feliciano, para quem 
o próximo tem grande significa- 
do, como já o demonstrara exu- 
berantemente durante mais de 
20 anos, ao serviço dos Bom- 
beiros Voluntários de Barcelos, 
não podia ficar com o «A-Posi- 
tivo» só para si, sabendo que, 
graças à ele, muitas vidas pcde- 
riam ser salvas. 

Foi então, um dos fundado- 
res da Associação dos Dacicres 
de Sangue de Barcelos e deu, 
ao longo de 26 anos, por 62 
vezes, desinteressadamente, gra- 
ciosamente, o seu sangue a ou- 
tras tantas vidas que dele ca- 
reciam. 

A grandeza dos. seus actos, 
foi reconhecida pela Secretaria 
de Estado da Saúde, condeco- 
rando-o com a medalha de ouro 
do Instituto Nacional de San- 
gue. 

Pretendeu-se que a homena- 


PROVAS 
DE ASPIRANTES 
A BOMBEIROS 


No próximo dia 9, pelas 9,30 
realizam-se as provas finais de 
aspirantes, nos B. V. de Guima- 
rães. No decorrer dos exercícios 
que constituem a prova, os 19 as- 
pirantes terão de executar pro- 
vas de salvamento. No final, ha- 
verá o Juramento de Bandeira, 
com formatura geral e colocação 
de insígnia: 


Freguesia da Mendela 
integra-se na urbe? 


As populações da freguesia 
suburbana de Meadeia, têm 
vindo a manifestar o desejo de 
integração na cidade, consti- 
tuindo assim, a terceira divi- 
são administrativa, de Viana 
do Castelo. 

Denotando um grande desen- 
volvimento habitacional, ser- 
vida por novas estradas e ca- 
minhos municipais, Meadeta 
encontra-se numa situação de 
prolongamento lógico da área 
citadina. A própria capital de 
distrito apresenta uma tendên- 
cia orescente de prolongamento 
para o interior, nomeadamente 
nas zonas que ficam próximas 
de Mendela. 

A construção de uma grande 
zona habitacional da Coopera- 
tiva «Capitães de Abril», mais 
rapidamente vem reforçar a 
ligação entro a cidade é a pri- 
meira freguesia rural do con- 
celho, O presidente da respec- 
tiva Junta, Nicolau Veríssimo, 
brevemente colocará à conside- 
ração do governador civil, dr. 
Rosado Coutinho, o anseio que 
a população da freguesia, no- 
meadamente da sua zona mais 
ocidental e paredes-meias com 


a cidade, tem vindo a mani- 
festar. 

Pretendo aquele autarca que 
tal propósito, tenha concretiza- 
ção prática, ou de outra forma 
se analisem as possibilidades 
reais para levar a cabo essa 
aspiração, que também passa 
por algumas questões do foro 
religioso, já que a zona & inte- 
grar na cidade, constituiria 
ums nova paróquia, a somar 


às trôs existentes. 
Uma aspiração quo nos pa- 
reco correcta é consonante com 
o desenvolvimento da freguesia 
ríos últimos anos, fruto de uma 
administração exemplar por 
parto da sua autarquia. Aguar- 
da-se que os contactos estabe- 
leoidos com o representante do 
Governo, venham definir as 
possibilidades jurídico-adminis- 
trativas do tal propósito. 


LUZIAMAR 


CABEDELO — 


BAILE DE S. 


SABADO, 8 DE NOVEMBRO A PARTIR 
DAS 17 HORAS 
TARDE E NOITE 
Conjuntos Musicais GRUPO X e JAROJUPE 
SERVIÇO DE RESTAURANTE E BAR 
RESBRVA DE MESA — Tel. 24322 
ossos ST O 


VIANA DO CASTELO 


MARTINHO 


gêm tivesse o âmbito que mere- 
cia, Porém, o Feliciano recusou 
terminantemente qualquer acto 
público, preferindo uma cerimó- 
nia simoles, como ele afinal, e 
esta, teve lugar no salão da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Barcelos. 


Presentes, o presidente da 
edilidade barcelense, João Ca- 
sanova, o provedor da Santa 
Casa, eng.” Mário Azevedo, bem 
como os restantes membros da 
mesa, o director clínico do Hos- 
pital de Barcelos, dr. Jorge 
Quintas e os seus mais íntimos 
amigos. 

Usou da palavra o dr. Jorge 
Quintas, para salientar a Impor- 
tância do acto e tecer elogios 
ao Feliciano, após o que convi- 
dou o presidente do município 
a colocar a insígnia no homena- 
geado. 

Este, convidado a pronun- 
ciar-se, apenas fez um sinal 
embaraçado que não falara. 

Nem era preciso. Os seus 
olhos ligeiramente vidrados, ex- 
primiam-se bem melhor do que 
todas as palavras que pudesse 
dizer. 


BOLETIM DIÁRIO 


Em Braga 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 


«Roma», na Rua dos Chãos, 
telef, 22031. 
«Martins», na Aven. Central, 
telef. 22080. 


DIVERSÕES — S. Geraldo, «Cos- 
monauta perdido» (M/13) 
Teatro Circo, «A polícia ao 
serviço do cidadão» (M/18) 
Estúdio «A música não pode 
parar (M/13) 

Acil, «Kramer contra Kramer» 
(M/13) 

Cinema Avenida, «O regresso 
do Sherlock Holmes» (M/13) 
Estúdio Avenida, «Destinos 
opostos» (M/13) 


Em Barcelos 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
«Lamelas, na Rua D. António 
Barroso, telef. 82684. 


VILA VERDE 


Vendem-se: Vivendas isoladas e andares com 3 
quartos e quintal, 


na sede do concelho. 


no loteamento de Pedorne 


Preços a partir de 1.300 contos. 


Somos os próprios construtores. 


Informações e venda na Av. da Liberdade, 706-1 


«Dto. — Telefs.: 22493 e 25067 — 4700 BRAGA 


TE» 


Está em distribuiç 
da Revista Cultural «G 
te», editada pelo Gabinete de 
Imprensa de Guim 
dirigido pelo escritor e historia- 
dor Manuel Alves de Oliveira 


Reconhece-se um acentuado es- 

forço na melhoria diagramática 

a revista e uma valiosa e varia- 

da colaboração. 
BERNARDINO DE ABREU 
ABORDA 


NOVA DIVISÃO 
ADMINISTRATIVA 


A Associação dos Amigos de 
Guimarães promove, no próximo 
dia 7 de Novembro, um coló- 
quio em que será orador o dr. 
Manuel Bernardino de Araújo 
Abreu, cuja passagem na presi- 
dência da Câmara vimaranense 
deixou profundo lastro da sua 
competência, que abordará o te- 
ma «A nova Divisão Adminis- 
trativa». Trata-se dum problema 
candente, ao alto interesse para 


mente justi ável o inter 
se vem manifestando à volta da 
conferência, que se re: 
salão nobre da Sociedade Martins 
Sarmento, pelas 21 hora. 


O «TEAR» 
EM ACTIVIDADE 


A um mês da sua estreia 
oficial no FITEL- 80, o próximo 
espectáculo do TEAR, compa- 
nhia profissional radicada nes. 
ta cidade, ergue já o seu es- 
queleto, 

No palco, desenvolvem estor- 
cos os actos" António Capelo, 
Laurinda Ferreira, João Paulo 
Costa, Mário Timóteo, Santos 
Silva e Fátima Castro, enquan- 
to que um outro conjunto de 
trabalhos técnicos vei sendo 
levado a cabo para este «Bar 
beiro de Sevilha», de Beau- 
marchais. 

As músicas do espectáculo 
foram compostas por António 
Capelo, sendo a cenografia e 
figurinos da responsabilidade 
de Moura Pinheiro, enquanto à 
tradução ficou a cargo de Isa- 
bel Alves, coadjuvada pelo di- 
rector do Instituto Francês do 
Porto, Francis Uteza, organis- 
mo que patrocina a montagem. 

A direcção deste trabalho, 
compete ao encenador Castro 
Guedes, director artístico da 
companhia. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Central», Rua Manuel Es- 
pregueira, 120, telet. 22527, 

DIVERSÕES — Palácio, 
noite: «As vampiras» (18 anos). 

Cine-Teatro de Ancora, not- 
te: «Sangue sobre o corpo de 
Jennifer» (18 anos). 


DI ST. 
PARA A TROFA 


A propósito de -um reparo 
feito em «Gavetas do Tempo». 
quanto à imperiosa necessidade. 
de um Código Postal para a 
Vila da Trofa, dada a sua im- 
portância comercial e sobretudo 
industrial, os Serviços de Pro- 
moção e Comunicação da Di- 
recção-Geral dos Correios reme- 
teram a este Jornal um ofício, 
agradecendo a sujestão dada é 
informando que «nesta data 
foram iniciadas averiguações so- 
bre o assunto», com vista à 
satisfação do pretendido pelas 
gentes da Trofa. 

Lembramos que, nesse artigo, 
se referia o facto da Trofa uti- 
lizar o Código Postal de sede 
concelhia (Santo Tirso), o que, 
em «vez de meio caminho an- 
dado», ter como resultado O 
correio chegar com um dia de 
atraso, 

Registamos a prontidão como 
os CTT se debruçaram sobre 
um assunto abordado nestas 
colunas de «O Comércio do 
Porto», 


PONTE DE LIMA 


AVENIDA 
ANTONIO FEIJO 


Ficou concluído o novo sis- 
tema de iluminação da Avenida 
António Feijó, em Ponte de 
Lima, uma das mais modernas 
artérias da vila. 

Logo que seja concluída a 
fonte luminosa junto do monu- 
mento ao poeta limarense, as 
obras da artéria, serão finalt. 
zadas, constituindo assim mata 
um dos valiosos melhoramentos 
levados a cabo pela autarquia 
local, 


ILUMINAÇÃO DO BAIRRO 
ALÉM - DA - PONTE 


O bairro habitacional de 
Além - da - Ponte, em Ponte de 
Lima, desde há alguns tempos, 
que denotava algumas deficiên- 
cias no seu sistema de ilumi- 
nação. 

Atenta à situação, a Câmara 
Municipal mandou elaborar um 
projecto de renovação da redo 
eléctrica, o qual acaba de apro. 
var, esperando-se a todo o mo- 
mento a sua consecução prá- 
tica, 


ASSINE 
O Lnvrador 


AV-.DOS “ALIADOS, “207 PORTO: 
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DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Pora 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


N 


o 


EXPOSIÇÃO FOTOGRAFIOA 
SOBRE DESPORTO 
AUTOMÓVEL 


Na Escola Secundária José 
Falcão, e promovida pela res. 
pectiva Associação de Estu- 
dantes, vai realizar-se nos dias 
11 e 12 uma exposição foto- 
gráfica sobre desporto auto- 
móvel, A par, estará patente 
uma outra de miniaturas de 
modelistas desta cidade, dois 
dos quais trabalharão no local, 
à vista do público, 


MOSTRA DE PINTURA 


Abriu ontem ao público, na 
galeria de «O Primeiro de Ja. 
neiro», uma mostra de pintura 
da artista conimbricense Ma- 
ria de Lurdes Franco. 

A exposição engloba cerca 
de seis dezenas de pinturas 
a óleo, 


| RÉGUA 


Feira Comercial e Industrial 
prova rentabilidade própria 


É apenas da ordem dos 177 
contos o défice que a Comissão 
Executiva da CIC/80 — A Feira 
Comercial e Industrial de Coim- 
bra — ontem apresentou aos 
órgãos da comunicação social, 
assim se revelando publicamen- 
te o relatórto e contas daquele 
importante certame de Indole 
económica. 

Com efeito, se considerar 
mos quer o passivo resultante do 
ano de 1979, quer todo o imo- 
bilizado já conseguido, lógico 
resulta que, neste momento, a 
CIC é já, para além de uma estu. 
penda realidade em si mesma, 
também uma entidade cuja exis- 
tência conduz a lucros efectivos 
de exploração. 

Conseguido está, pois, o ne- 
cessário equilíbrio para a manu- 
tenção da intciativa e, mais do 
isso, para o projectar do cer- 
tame até ao nível da efectiva 
internacionalização, meta a que 
anseia e a que faz jus, 

Assim se comprova uma outra 
faceta da Felra a sua própria 
rentabiltdade — e se a este 
factor acrescentarmos o volume 
de transacções conseguidas pe- 


los participantes e, ainda, a im- 
portância da sua existência para 
o relançamento e ampliação do 
quadro económico da Região 
Centro do país, resulta claro que 
mais do que nunca — é o pro- 
cesso vêm-se arrastando há lon- 
go, há demasiado tempo — está 
chegada a hora para se decidir 
sobre a questão principal que 
se levanta à CIC: — a sua im- 
plantação em termos definitivos. 

Urge, antes do mais, que a 
edilidade avance com o pro- 
cesso de cedência dos almeja- 
dos (e já prometidos) terrenos 
da margem esquerda do Mon- 
dego e, também, que a Direcção 
da Associação Comercial e In- 
dustrial de Coimbra saída, por 
seu turno, dar os necessários e 
concretos passos à efectivação 
da ideia. 

Resolvida, rapidamente, esta 
questão, importará então dar 
início à um plano, nesta fase 
obrigatoriamente pouco ambi 
cioso, mas que constitua o ar- 
ranque para as estruturas físicas 
definitivas. Devagar se irá ao 
longe e pensamos que não são 
os mais audaciosos projectos — 


CIZIDPERATIVA « DIIUROLAR » : 
CONSTRUÇÃO NÃO ARRANCA? 


Fundada em 1978, a Coope- 
rativa de Habitação Económica 
«Dourolarp desde logo iniciou 
todo um processo que visa a 
satisfação dos anseios dos seus 
trezentos associados: a cons- 
trução de casa própria, 

O entusiasmo da sua direc- 
ção foi bem notório, sentiu-se no 
dia a dia e cedo, por isso, se 
chegara à conclusão de que a 
«Dourolar» era uma iniciativa que 
a Régua acarinhou como meio 
de desenvolvimento habitacional 
e progresso no sector coopera- 
tivo nacional, 

As «démarches» na sua pri- 
meira fase de existência condu- 
ziram à possibilidade de aquisi- 
ção de terreno próprio para 
construção, facto, aliás, já con- 
siderado no trabalho executado 
pelo arquitecto Fernando Bar- 
bosa, do Fundo de Fomento de 


posto o problema 
neste pé e mercê das diligências 
então em curso entre a Câmara 
Municipal (que o «Dourolar» re- 
puta de valiosas), o Fundo de 
Fomento e a própria direcção 
da Cooperativa, que o arranque 
da obra estava no melhor ca- 
minho. Mas não, infelizmente. 
Passados que são alguns 
meses sobre essa «esperança», 
o certo é que, hoje, não se vis- 
lumbra o reinício de todo o pro- 
cesso e, por via dessa carência, 
cuja solução se impõe e reclama, 
a «Douro'ar» não encontra argu- 
mento que contraponha ao desá- 


nimo dos seus associados, a 
maioria dos quais, num exemplo 
que aqui cabe realçar, começou, 
há muito, a criar uma conta de 
poupança na sua cooperativa, E 
sabe-se que este Investimento 
sem garantias, a curto prazo, 
ocasiona o descontentamento e 
provoca, até, certa descrença 
nas apregoadas vantagens do 
cooperativismo habitacional. 

E assim é, custe embora a 
verdade, que Os principais vel- 
culos desse descontentamento 
são os responsáveis pelo sector 
cooperativo do país, não se po- 
dendo ilibar da falta do início 
da obra, então prometida por 
responsável qualificado, o pró- 
prio F.F.H., do Porto, 

A «Dourolar», todavia, não 
diminui o seu entusiasmo e con- 
tinua a lutar na defesa dos prin- 
cípios para que fora criada em 
Fevereiro de 1978. E a prova 
está no apelo que acaba de lan- 
gar ao eng.º António Fortuna Pe. 
reira, director do F.F.H., na posse 
de quem se encontra todo O 
processo que permite a prosse- 
cução do empreendimento, que, 
é bom dizê-lo, virá resolver todos 
Os compromissos da cooperativa 
reguense e satisfazer os legíti- 
mos anseios daqueles que a ele 
estão habilitados desde o pri- 
meiro dia e seguintes. 

E, para além do interesse di- 
recto da «Dourolar» na constru- 
ção das suas casas, há que ter 
em conta o problema de habita- 
ção local, ainda tão carecido — 


não obstante as realizações de 
vulto dos últimos cinco anos, 
quer no domínio privado quer no 
de Estado —, e é daí que, sub- 
sidiariamente, à obra em causa 
acresce a circunstância de tam- 
bém por essa via se contempla- 
rem outros problemas que inte- 
ressam aos reguenses, entre eles 
o direito à habitação, E é ainda 
Por este facto que, quem quer 
que seja, entidade ou Governo, 
não pode protelar as iniciativas 
que as cooperativas fundamen- 
tam no desenvolvimento sócio- 
-económico do país, tanto mais 
que, aqui, os alicerces estão 
criados, Carecendo-se apenas 
que a obra sala do impasse para 
onde a levaram contra a vonta- 
de, obviamente, de quem teve e 
continua a ter a coragem sufi- 
cieme para a erguer. E é bom 
que isto aconteça quanto antes, 
quando não os reguenses, pelo 
menos os associados da «Douro- 
lar», deixarão de ter confiança 
naquelas pessoas que têm o 
dever de não abandonar a sua 
obra, situando-se ao nível do 
merecimento e do valor de quem 
aqui realiza o melhor que pode 
e sabe para cumprir o seu esta- 
tuto, 

Último considerando, ao jeito 
de advertência, humilde e sin- 
cera. Pois bem: os portugueses 
voltarão, breve, a estar em cam- 
panha eleitoral. É, quiçá, opor- 
tuno, que as promessas estejam 
cumpridas nessa ocasião, quan- 
do não, «possíveis» descontenta- 
mentos poderão servir de reta- 
liação e apontar o voto no sen- 
tido oposto à própria vontade 
do acto. 

Ficamos a aguardar, 


PARAGENS DE AUTOCARROS 
SERÃO DOTADAS DE ABRIGOS 


Satisfazendo pedidos que lhe 
têm sido feitos, a Câmara Mu- 
nicipal de Leiria vai dotar com 
abrigos as paragens de auto- 
carros ao longo das estradas 
do concelho que forem julgadas 
indispensáveis. A imiciativa 
pertenceu ao vereador João de 
Oliveira Faustino, na última 
reunião do Executivo Munici- 


aprovada por 

Fundamentando o seu ponto 
de vista, o édil leiriense falou 
das várias petições que têm 
sido feitas, «quer à Câmara 
Municipal, quer ao próprio pe- 
las Juntas de Freguesia, relati- 
vamente à colocação de abri- 
gos junto das paragens de au. 
tocarros estabelecidas ao longo 
das vias do concelho», reco- 
nhecendo «a conveniência que 
tais abrigos representam para 


locam a fim de frequentarem 
os diversos graus de ensino». 
Considerando que «a solução 
será menos onerosa se tratada 
na globalidade», aquele verea- 
dor desdobrou a sua proposta 
em duas: — Que a Câmara 
Municipal circulç a todas as 
Juntas de Freguesia do conce- 
lho para que façam inventaria. 
ção da quantidade de abrigos 
que julguem absolutamente im- 
dispensáveis em cada fregue- 
sia, indicando a sua localiza- 
ção; — Que imediatamente 
após a recolha desses elemen- 
tos a Câmara escolha um mo- 
delo tipo de abrigo e proceda 
à abertura de concurso público 
ou limitado para a sua implan 
tação em cada um dos locais 
que forem considerados indis- 
pensáveis». 

Entretanto, um outro as- 
pecto ligado com os transpor- 
tes públicos e os abrigos foi 
recentemente tema de uma 


breve nota do semanário local 
«O Mensageiro», sugerindo-se 
à Câmara a afixação dos ho- 
rários dos autocarros (parti. 
das, chegadas e respectivos 
destinos) que servem as zonas 
urbana e suburbana. Tratando- 
-se de um serviço útil, espe- 
cialmente para os utentes me- 
nos familiarizados com as car- 
reiras que servem a cidade, 6 
que requer um investimento 
quase irrisório, estamos certos 
que o Município Iciriense, sem- 
pre atento às sugestões que 
lho são dirigidas, não deixará 
de atentarno problema, 


BOLETIM DIARIO — Far. 
mácia de serviço — «HIGIE- 
NE» — Rua Tenente Valadim, 
29 — Telef. 23140. 


Diversões: — Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21.15 horas 
— «MAGIC» — 18 amos. 


embora lícitos — aqueles que 
melhor se coadunam às actuais 
realidades. 

Voltaremos, contudo, a este 
tema, atendida a sua Importân- 
cia em termos de desenvolvimen- 
to local e regional, 


FOGO NO ASILO 
DA ORDEM TERCEIRA 


Quando uma velhinha in- 
ternada no Asilo da Ordem 
Terceira, em plena Rua da 
Sofia. aquecia ontem, a meio 
da tarde, um pouco de água, 
e por qualquer imprevidência, 
o fogo ateou-se a uns papéis 
guardados no Seu quarto. 

Soliictados og socorros das 
duas corporações de bombeiros 
da cidade, ali compareceram 
rapidamente os Sapadores e os 
Voluntários, que, com o auxi- 
lio de dois serviços de alta 
pressão, extinguiram sem difi- 
culdade o foco de incêndio. 

Os prejuízos são de pouca 
monta, 


FERNÃO 
NATURA 


A vila de Sabrosa foi defen- 
dida como local da naturalidade 
do navegador Fernão de Maga- 
lhães, num colóquio promovido 
pelo Núcleo Cultural Municipal, 
que decorreu no salão nobre dos 
Paços de Concelho desta cidade. 

O historiador dr. Manuel Mar 
tins de Freitas, que foi confe- 
rencista neste colóquio, acusou 
de falsa a tese de António Baião, 
referida em várias enciclopédias 
que defende Ponte da Barca 
como berço do navegador. 

Este conferencista, cuja apre- 
sentação no referido colóquio foi 
feita pele jornalista Alexandre 
Parafita, delegado regional de 
«O Comércio do Porto», dedicou 
vários anos da sua vida a inves- 
tigar sobre a polémica questão 
da naturalidade de Fernão ce 
Magalhães. 

O desconhecimento do local 
dade, segundo Martins 
deveu-se ao facto de 


terem 
Magalhães em igual número de 
localidades e todas elas se virem 
reivindicando como o berço do 
navegador». 

A razão principal que leva o 
investigador dr. Martins de Frei- 
tas a apontar a vila de Sabrosa 
como o local do nascimento do 
autor da primeira viagem de cir- 
cum-navegação, consiste na exis- 
tência do testamento que o nave- 
gador fez a uma irmã tornando-a 
aerdeira do solar da Pereira, que 
ainda existe, muito embora 


PARÓQUIA 
DE S. BARTOLOMEU 


O padre Nunes Pereira, 

que exercia o seu sacerdócio 
ma paróquia urbana de S. Bar. 
' di : 
essas funções, 

Com 72 amos de idade e 
radicado há 38 em Coimbra, o 
padre Nunes Pereira, para 
além da sua actividade reli- 
giosa, muito se tem vindo a 
distinguir como artista de ne- 
conhecidos méritos, sobretudo 
To campo da gravação, 


KOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — 
«Cruz Viegas», Rua do Brasil, 
154 (telef. 74821); é «Montes 
Claros», Rua Dr. António José 
de Almeida, 69 (telef, 25904). 


Diversões — Tivoli, às' 14, 
16,30, 19 e 21,30, <A quedas 
(M/13). 


São Teotónio, às 21,30, 
«Sgt. Pepper's Lonnely Heartg 
Club Band» (M/18). 

Avenida, às 21,30, «O ca. 
sai perfeito» (M/13). 


Gil Vicente, às 21,30, «O 
grande ditador» (M/10), 


MIRA 

pis dinda tod 
ALOATROAMENTO 
DE ESTRADAS 


Numa atitude meritória a 
Câmara de Mira 


pugnar para que o concelha, 
a nível rodoviário, evolua q 


po, deliberou adjudicar a exe 
cução de alcatroamentos na 
valor de 8672075500 que trãa 
eneficiar os lugares da Lem. 
tisqueira, Ameiro, Corujeira 
da Ermida, Leitões, Cabeça, 
Seixo, Portomar, Casal de S, 
Tomé e Valeirinha. 


NOVOS GERENTES 
DA CASA DO POVO 


Acabam de ser eleitos os 
novos corpos gerentes da Casa 
do Povo de Mira que são os 
seguintes: 

Direcção — Homero da Ro- 
cha Gabriel, Manuel Miranda, 
Amtónio Augusto Lagoa, Luis 
Miranda Paciência Manuel 
Marques Castelhano, Vitorino 
Fazendeiro e Manuel da Rocha 
Jarró. h 

Assembleia Geral — João 
Baptista Mendes, Manuel Cra- 
vo Roxo, Silvino da Silva 
Paião, António dos Santos 
Claro e José Maria da Costa 
Patrão, 


DE MAGALHÃES 
L DE SABROSA 


ameaçando ruína, 
trasmontana, 
Outras razões, porém, cita ain- 
da w historiador para fundamen- 
tar « sua tese, como seja o bra- 
são de Fernão de Magalhães, que 
está danificado por ter sido «pi- 
cado» à ordem de D. Manuel 1 
em virtude de o navegador ter 
entregus os seus serviços à coroa 
espanhola. Por outro lado, se- 
gundo Martins de Freitas, na 


naquela vila 


casa ond o descobridor do es- 
treito dr Fernão de Magalhães 
nasceu, ainda se podem ver, com 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serv «Almei- 
na Avenida de Carvalho 
. telefone, 22874. 
Diversões: No Cine-Teatro 
Real, à; 16,30 e 21,30 horas — 
«Os companheiros» (13 anos). 


bastante nitidez, esculturas apon- 
tadas para assuntos marítimos, 
tais como lemes, padrões dos des- 
cobrimentos, etc. 


ALIJO 


MELHORAMENTOS 
EM SANFINS DO DOURO 


A freguesia de Sanfins do 
Douro, do concelho de Alijó, 
está a passar por importantes 
melhoramentos, os quais têm 
sido pessíveis mercê de um forte 
empenhamento da Junta de Fre- 
guesia e da pronta colaboração 
da Câmara Municipal. 

Na sede de freguesia, gata- 
ram-se cerca de 14 mil contos 
com o saneamento, pavimenta- 
ram-se as ruas do Calvário e da 
Fontinha, asfaltou-se a estrada 
nacional e repararam-se escolas, 
enquante que se arranca com a 
construção de um polivalente 
desportivo. 

A aldeia de Cheires, por sua 
vez, aplicou 1 800 conto, em re- 
paração de escolas, construiu-se 
um jardim; público e pavimentou- 
-se a rua principal. 

Em Agrelos, igualmente no 
corrente ano, estão a levar-se a 
cabo obras de pavimentação da 
estrada de acesso e rua princi- 
pal, para as quais foi destinada 
uma verba de dois mil contos, 
akim de ter sido reparada a es. 
cola primária, que anre entava 
u.1 estado de semi-ruínas. 


INTERCÂMBIO 
INTER-MUNICIPIOS 


No seguimento de contactos 
para o intercâmbio inter-mu- 
nicípios, a Câmana Municipal 
de Setúbal convidou o presi- 
dente da edilidade leiriense e 
uma delegação de Leiria a vi. 
sitar a cidade do Saído nos dias 
8e 9 deste mês. 

Em deliberação do Executivo 
local, o convite foi aceite, es- 
tando a organizar-se a referida 
delegação que, em Setúbal, vai 
efectivar a proposta de estabe. 
lecimento de laços de amizade 
e de cooperação entre os mu- 
nicípios de Setúbal e de Leiria. 


ABERTURA 
DE CONCURSOS 
PARA NOVAS ESTRADAS 


Com o objectivo de: melhorar 
a rede de vias municipais que 
Servem as zonas rurais a Cã- 
mara Municipal de Leiria aca- 
ba de abrir mais dois concur- 


sos públicos para construção 
de dois lanços do C. M. 1198, 
na zona morte do Concelho, ele- 
vando-se a base de licitação a 
mais de dezasseis mil contos. 

Assim, para o lanço da Car- 
palhosa a Pinheiro, a licitação- 
“base é de 5.390 contos, enquan. 
to para o troço de Bidoeira de 
Cima ao Vale da Pedra, foi 
fixada em 10.970 contos, po- 
dendo a ambos os concursos 
concorrer os empreiteiros com 
alvará de IV categoria (1.º sub- 
categoria — classe 24). 

Os programas dos concur- 
sos, cadernos de encargos e 
projectos encontram-se paten- 


tes nos Serviços Técnicos de ” 


Obras da Câmara, onde serão 
fornecidos todos os eselareci- 
mentos aos interessados. 


de todo um conjunto de obras 
levadas a efeito pela autar- 
quia municipal, de que se des. 
taca a instalação da conduta 
de água abastecida pelo caudal 
do «Olho do Tordo», com dis 
tribuição domiciliária, e pro- 
longando-se a diversos lugares 
da freguesia e a algumas po 
voações das freguesias de Pus- 
sos e de S. Pedro do Rego da 
Murta. Recentemente, foi à 
instalação do serviço de sanea- 
mento básico cobrindo os limi. 
tes da vila, tal como a conclu- 
são da estrada de acesso ao 
cume da serra, A par destas 
realizações, e outras incluídas 
no respectivo piamo de unbami. 
zação, assimale-se igualmente 
a instalação da rede telofónica 
automática, com cabos sub- 
terrâneos auma extensão con- 
siderável. 
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CONTINUADOS 1 


Bem evidentes 


na gravura os prejuízos causados pelo fogo 


no telhado do prédio 


Fúbrica de confecções 
destruída pelas chamas 


Cerca de 20 mil contos de 
prejuízos e mais de uma de 
zena de pessoas no desem- 
prego, é o desolador panorama 
encontrado no rescaldo de um 
pavoroso incêndio que, de ma- 
Grugada, ocorreu no lugar de 
Alvarinhos, freguesia de Lor- 
delo, no concelho de Guima- 
rães, 

Uma fábrica de confecções 
e armazém de tecidos, perten. 
centes à firma Conceição & 
Martins, Ld.* e propriedade de 
Luís Martins Ferreira e de 
Maria da Conceição Fonhéto, 
depressa se tornou pasto das 
chamas e de nada valeu a 
pronta. intervenção das corpo 
rações dos Bombeiros Volun. 
tários Tirsenses, Santo Tirso, 
Riba de Ave e Caldas de vi 
zela, dado que um recheio, 


DEXTRA: 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS: 


SALVE 4-11-80 


BALTASAR LOPES SARAIVA 


(Gerente da firma ARGONCER) 


Passa hoje 
mais um ani- 
versário o sr. 
Baltasar Lopes 
* Saraiva, Geren- 
to da Firma 
ARGONCER 
Por tal moti 
* vo, as Empre- 
gadas da refe- 
rida firma, de- 
sejam-lho as 
maiores felici- 
dades. , 


constituido por grande quem- 
tidade de tecidos, alimentava 
já as chamas alterosas e pou- 
co mais havia a fazer para 
além do rescaldo. 

A fábrica, que tinha quase 
seig amos de existência, ficou 
reduzida a paredes Calcinadas 


JÁ NÃO ESTÁ SÓ A «FLOR» CAÍDA NO PÂNTANO 


O ZÉ ANTÔNIO 
VAI TER UM LAR 


Ao jomalista não interessa 
colher louros, não interessa 


soaís, de júbilo ou de agrade. 
cimento. Ao jornalista que, 
porventura e por acaso, lhe 
tenha caído sob os olhos um 
drama como o do Zé António 
tem só por. mira, por satis- 
Tação, por prémio, o Teconhe- 

outros e de que 


reportagem 
Comércio do Porto» publicou, 
o Zé António já não está só. 
Dez casais, quatro do Porto, 
dois de Braga, dois de Santo 
Tirso, um de Guimarães e um 
de Famalicão, estão dispostos 

a acolher o Zé António, a to. 
ra como filho, a enchê-lo 
de amor, a envolvê-lo de ca- 
rinho. O Zé António não está 
só, Esta a belíssima notícia, 


e a um montão de destroços 
e os Prejuízos só em parte 
estão cobertos pelo seguro. 

Quanto à origem do sinis- 
tro, ainda não devidamente 
apurada, tudo leva a erer que 
tenha havido um curto-cir. 
buito. 


INCÊNDIO DESTRÓI 
CASA DESABITADA 


Um incêndio que deflagrou 
ontem, era cerca da 1,80 
da madrugada num velho 
prédio de quatro andares da 
Rua dos Mercadores, 122, jun. 


dominadas ao cabo de duas 
horas pelos Sapadores e Vo 


tuntários do Ponto, provoca- 
ram ainda o desmoronamento 


SEXTA-FEIRA, EM PARIS 


FREITAS DO AMARAL 
NA JORNADA 
FRANCO-PORTUGUESA 


O vice-primeiro - ministro, 
Freitas do Amaral, participará, 
na próxima sexta-feira, em Pa- 
ris, na Jornada Franco-Portu- 
guesa, na qual fará uma comu- 
nicação sobre «Portugal e a 
França na Euro) 

O vice-primeiro-ministro e 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros desloca-se a convite do 
presidente do Club de L'Op- 
nion, de Ollvier Giscard d'Es- 
taing, (irmão do presidente 
francês), presidente da Liga 
Europeia de Cooperação Econó- 
mica e-de Pierre Telsseire, pre- 


sidente da Câmara de Comércio 
Franco-Portuguesa. 


Durante o colóquio, que sê 
realizará no Pavilion Gabriel, 
serão abordados os seguintes 
temas: problemas económicos e 
vida das empresas, investimen- 
tos, relações sociais e proble- 
mas agrícolas, 


Freitas do Amaral far-se-á 
acompanhar pelos secretários 
de Estado da Integração Euro- 
pela, Rul de Almeida Mendes, 
e pelo da Comunicação Soclai, 
Sousa e Brito, 


ER O jonnaL no Nonre 


a encantadora noticia que, 


não há gente com a nortenha. 
Toda ela vibrou, toda ela sen- 
tiu o drama desta criança que 
viveu vinte e quatro horas 
fechado numa sala, sem ar e 
sem luz, sem sol, sem ver uma 
estrela, sem ver uma ave fe. 
rindo O espaço. O Zé António 
vai ter, com certeza, um pal 
e uma mãe; vai ter com cer- 
teza EST que lhe faltou 


— amor; vai ter, com 
ardem Tila Rca por- 
que esta gente do Norte não 
sabe ser feliz sabendo da infe. 
licidade dos outros. Bem haja, 


Bem haja a gente do Norte. 
Bem hajam estes dez vasais 
que pelo telefone o. directa. 
mente entraram em contacto 
com a delegação de Guima- 
rães. Um por um iremos dar 
conhecimento da resolução to- 
mada que não depende, evi- 
dentemente, do jornalista nem 
do jornal. Deveremos colocar 
este assunto aos pais do Zé 
Amtónio, ouvir o páróco da 
freguesia e a senhora que 
sempre nos acompanhou para 
podermos dar a solução e en- 
tregar realmente o Zé Antó- 
nio a um casal, sabendo que 
o vamos entregar nas melho 
res mãos. 


Coetono Ieverno 
AISO 
EXIJA ESTA ETIQUETA! 


Só nas melhores lojas do País. 
Departamento de vendas: 


Rua 8. Julião 4 —1 


Lisboa — Tel. 37 07 42 


AJUDANDO 


SERÁS 
AJUDADO 
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APARECEU 
MOIRTIA 
NUM PATAMAR 


Uma senhora, que apenas 
se sabe chamar-se Rosária de, 
Jesus, e aparenta cerca de 80 
anos, foi ontem encontrada 
morta num patamar que dá, 
acesso à cave onde residia, na, 
Rua Gonçalo Cristóvão, 236, no' 
Porto. 

Foi uma vizinha quem, pe- 
tas 10 horas, deparou com o 
corpo da infeliz, vestido com 
roupas andrajosas. 

Ao que apurámos, a senho- 
ra Rosária, vivia naquela cave 
com uma outra, chamada Del- 
fina Novais, desconhecendo-se 
ainda se tem alguns familiares, 

A PSP o a Polícia Judiciá- 
ria estiveram no local, sendo 6 
cadáver mais tarde removido 
Instituto de Medicina 


para o 
Legal. 

Está afastada a hipótese de 
crime. 


ARQUEOLOGIA 
DO DISTRITO 


A partir de ontem e até 
11 do corrente, encontra-se 
patente no salão-nobre da Câ- 
mara Municipal de Tondela 
uma exposição subordinada ao” 
tema «Arqueologia do Dis 
trito de Viseu», 

A mostra, da responsabiti 
dade do Centro Juvenil de Ar- 
queologia e Etnografia de Vi- 
Seu, conta co mo apoio da Cã- 
mara Municipal de Tondela, é 
do Grupo de Estudo para a 
Preservação do Património, 
local, constando de 41 foto- 
grafias ampliadas. Mostra” 
diversos monumentos e esta. 
ções arqueológicas do distrito, 
assim como espólio aí reco 
lhido. 

Anteriormente estevo Já 
presente em diversos outros 
concelhos do distrito e na 
cidade da Guarda, 

Agrupada em 5 grandes 
temas — megalitismo idades 
dos metais, arte rupestre, pe- 
rodo romano e repulturas ca. 
vadas em rocha e lagaretas — 
constitui esta exposição forma 


As preocupações didácticas 
que presidiram à sua orgamns- 
zaç-ão estarão também pre- 


mara de Tondela. 


FIGUEIRA DA FOZ 


NOVO PESQUEIRO 


O pesqueiro «Cidade de La 
gos» foi lançado à água na Fi- 
gueira da Foz, 

A nova unidade tem capacida. 
de frigorífica para 250 metros 
cúbicos de crustáceos, custou 70 
milhões de escudos e ocupará 
M tripulantes, 

A cerimónia toi presidida, em 

de 


vas construções, 
Nos estaleiros da Figueira da 
Foz estão na linha de construção 


mais 23 barcos de passageiros, 
de pesca é rebocadores, 


GUARDA 


SUBSÍDIO DA CAMARA 
AOS BOMBEIROS 


O Município da Guarda vat 
conceder em 1981 o montante de! 
500 milhões de escudos aos Bom- 
beiros Voluntários desta cidada, 

Esta verba refere.se à dotação, 
anual da Câmara Municipal es 
tabelecida no Plano de Activide- 
des e Orçamento para o próxima. 
ano e aprovado por unanimidade, 

A verba agora sprovada repre- 
senta um aumento de 200 mi 
Thões de escudos relativamente 
ao ano corrente. “ 

As dotações camarárias aos 
bombeiros subirão para seiscen. 
tos milhões de escudos em 1982 
o setecentos milhões em 1983, 


Ps 
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O primeiro eniverisósio do 


Referimos a seguir a erono 
Mogia dos principais aconteci- 
mentos relacionados com a 
iomada da embaixada e reféns 
morte-americanos em Teerão. 

4 de Novembro — 450 estu. 
dantes iranianos tomam a Em- 
baixada dos Estados Unidos 
em Teerão, detendo como re- 
setenta pessoas, 63 das 
quais norte-americanas. Em 
troca da sua libertação exigem 
vo repatriamento do ex-Xá Reza 
Púhlevi dez meses depois des- 
te ter deixado o Irão. 

5 de Novembro — Os BUA 
mecusam o repatrimaento do 
exmonarea e exiegm a liber- 
tação dos reféns sem condi 
gões. Khomeini cancela o tra- 
talo de amizade com os EUA. 

12 de Novembro — Carter 
suspende as importações de 
petróleo do Irão. Poucas horas 
depois, o Irão anuncia a sus- 
pensão de todas as exportações 
de petróleo para os Estados 
Unidos. 

14 de Novembro — O Irão 
enuncia que retirará os seus 
capitais dos Estados Unidos. 
Estes, rapidamente, congelam 
todas as contas iranianas nos 
bancos norte-americanos, eva- 
Miadas em cinco mil milhões de 
Hólares. Manifestações amti. 
americanas em Teerão, 

19 de Novembro — Treze re. 


UM 
DE CA 


féns, cinco mulheres e oito ne- 
gros, são libertados. 

22 de Novembro 
cinco reféns não americanos 
são libertados, Manifestações 
antiamericanas e ataques a 
embaixadas dos EUA no Mé. 
dio Oriente. Khomeini apela ao 
Islão. 

1 de Janeiro — O secretário 
geral Kurt Waldheim chega a 
Teerão, na esperança de nego 
a libertação dos reféns, 
s não é recebido por Kho- 
meini. 

29 de Janeiro — A embai 
xada do Canadá em Teerão 
ajuda seis diplomatas norte- 
-americamos a fugir do Irão. 
Khomeini apela aos iranianos 
que apoiem o presidente 


mais 


23 de Fevereiro — Khomeini 
transfere a decisão sobre os 
reféns para o Parlamento, que 
deverá entrar em funções em 
Abril. Uma comissão da ONU 
chega à Teerão para um esfor. 
co de resolução da crise. 

3 de Março — O Conselho 
Revolucionário do Irão, no po- 
der, aprova a visita aos reféns 
da Comissão de Inquérito da 
ONU. 

4 de Março 


— Os estudantes 
muçulmanos impedem que a 
Comissão visite os reféns. 

6 de Março — Os estudantes 
islamicos aceitam entregar os 
reféns à guarda do Governo 
iraniano. 

$ de Março — Numa disputa 
com o govemo de Bani-Sadr, 


os estudamtes recusam entre- 
gar os reféns. 
10 de Março — Khomeini 


apoia os estudantes, salien- 
tando que os reféns devem con- 
tinuar à sua guarda. 

11 de Março — A Comissão 
de Inquérito parte de Teerão 
sem ter feito qualquer relató- 
rio sobre a investigação. 

7 de Abri — Khomeini de. 


A última fotografia do ministro 
iraniano do Petróleo Javad 
Toungoian capturado pelo Iraque 

(Telefoto UPI/ANOP) 


17 de Abril — Carter impõe 
sanções económicas ao Irão, às 
quais Portugal adere como 
membro dos Nove da CEE. Os 
EUA nroibem todas as viagens 
ap Irão. 

25 de Abril — A Casa Branca 
anuncia que uma força militar 
dos EUA tentara e falhara uma 
tentativa de libertar os reféns 
numa colisão entre um C-130 e 
um helicóptero da força de sal. 
vamente, no deserto, Carter to- 
ma a responsabilidade, 

26 de Abril — O Irão retira 
os reféns da ex.Embaixada nor. 
te-americana e espalhaos por 
diversos locais de Teerão e por 
outras cidades do país, 

28 de Abril — Cirus Vance, 
secretário norte - americano de 
Estado, demite.se em protesto 
pela tentativa de salvamento, 

10 de Julho — Khomeiny or- 
dena a libertação do vice-cônsul 
norte-americano, Richard Queen, 
que se encontra doente, 

27 de Julho—O ex.Xá, Reza 
Pahlevi, morre no Hospital do 
Cairo. 

12 de Setembro — Khomeiny 
anuncia quatro condições para 
a libertação dos reféns, omi 
do a exigência de uma desculpa 
e retratação norte - americana: 


ANO 
IVEIRO 


devolução da fortuna de Pahlevi, 
retirada das queixas norte-ame- 
ricanas contra o Irão, descon- 
gelamento das acções iranianas 
nos Estados Unidos e garantia 
norte-americana de não interfe. 
rência no Irão, 


18 de Outubro — O primeiro- 
«ministro iraniano afirma em 
Nova Iorque que acredita que 
os EUA já pediram desculpa 
«na prática» pelo seu apoio ao 
ex.Xú, mas parece indicar con. 
dições militares para a liberta- 
ção dos reféns, nomeadamente 
a retirada dos quatro aviões 
radar norte-americanos, estacio- 
nados na Arábia Saudita, 


19 de Outubro — O primeiro- 
ministro iraniano, Ali Rajai, 
afirma em Nova Iorque que O 
Parlamento do seu país decidirá 
em breve sobre a questão dos 
reféns, Entretanto, o secretário 
norte-americano de Estado, 
Edmund Muskie, afirma que os 
Estados Unidos não estão pre- 
parados para retirar o seu s 
tema de radares da Arábia Sau. 
dita, 


21 de Outubro — O Irão re. 
jeita a oferta norte-americana 
de levantar o embargo econó- 
mico em troca da libertação dos 
reféns, 


27 de Outubro — O Irão de- 
clara que os reféns não serão 
libertados antes da realização 
das eleições presidenciais norte. 
-americanas, porque Khomeiny 
não quer que a sua libertação 
beneficie qualquer os candida. 
tos à Presidência, O Parlamen- 
to iraniano reúne em duas ses. 
sões, mas não é tornada públ. 
ca qualquer decisão, A reunião 
parlamentar é adiada para 29, 


1 de Novembro — Os estu 
dantes marcam uma manifesta- 
ção em massa — hoje — em 
frente da Embaixada norte-ame- 
ricana, para comemorar o pri- 
meiro' aniversário da captura 
dos norte-americanos, 


VITÓRIA 


«Todas as posições inimigas 
em torno de Abadan forarm des- 
truídas» ao fim da tarde de on- 
tem durante combates que fize- 
ram 300 mortos do lado iraquia- 
no, anunciou a televisão irania- 
na citando a agência «Pars». 

Quarenta soldados iraquianos 
foram feitos prisioneiros durante 
esses combates, acrescentou a 
televisão. 

Abadan é o local da maior 
refinaria de petróleo do Médio 
Oriente, que produzia dois ter- 
ços das necessidades domésti 
cas iranianas de combustível. 


TUDO A POSTOS EM WASHINGTON 


REFÉNS: LIBERTAÇÃO PRÓXIMA ? 


«Para nós, Carter ou Reagan 
é a mesma coisa, ambos só se 
preocupam em defender os inte- 
resses dos Estados Unidos», de- 
clarou ontem o «hodjatoleslam» 


Hachemi Rafsanjani, presidente 
do «Majlis (Parlamento Ira- 
niano). 

«O Irão — frisou — não faz 


mais do que pedir o que lhe é 
devido e se os Estados Unidos 
recusarem, os reféns serão julga- 
dos. O Irão — acrescentou o 
presidente do «Majlis» — prosse- 
guirá à sua política «nem a Leste 
nem a Oeste». 


REFENS ENTREGUES 
AO GOVERNO IRANIANO 


Contudo, de fontes iranianas, 
soube-se que os estudantes -que 
detêm os reféns americanos há 
quase um ano entregaram ontem 
a responsabilidade pelos 52 cati- 
vos ao Governo iraniano. 

A transferência, que facilita a 
libertação dos reféns, coincidiu 
com a intensificação dos planos 
de emergência para a evacuação 
dos americanos se os Estad 
Unidos satisfizerem as condiçõe: 
estipuladas anteontem pelo «Maj- 
lis» (Parlamento iraniano). 

Os estudantes disseram ao pri- 
meiro-ministro Mohamad Ali Ra- 
jai, que, visto o «Majlis» ter dado 
instruções ao Governo para levar 
a cabo as suas propostas, acha- 
vam «necessário que a partir de 
agora a responsabilidade. pela 
guarda dos reféns passe para o 
Governo». 


ARGÉLIA : 
ELO DE LIGAÇÃO 


O texto oficial das condições 
iranianas para a libertação dos 
reféns americanos foi ontem (se- 
gunda-feira) entregue no Depar- 
tamento de Estado pelo embai- 


xador da Argélia nos Estados 
Unidos, Redha Malek. 

Segundo um porta-voz do De- 
parizmento de Estado, este docu- | 
mento foi apresentado pelo em- 
baixador argelino ao secretário 
de Estado-Adjunto encarregado 


1ENSAGEM DE CARTER 


PARA RAJAI 


O embaixador da Alemanha 
Ocidental, Gerhard Ritzel, acom- 
panhou o embaixador suíço Erik 
Lane, que representa os interes- 


FAMILIAS DOS REFÉNS 
ENCORAJADAS 


As familias dos reféns Je. 
clararam.se encorajadas com 
a medida de trasferência dos 
cativos para a responsabili. 


Ino 366 dia de ocupação da Embaixada norte-americana, em Tecrão, por estudantes islâmicos, 


ur militante pinta o muro daque 


das questões do Próximo-Oriente, 
Harold Saunders. 

No entanto, um porta-voz do 
Gabinete do primeiro-ministro 
Rajai disse que os cativos seriam 
entregues à Argélia, que agiria 
como elo de ligação, só se Was- 
er às quatro con- 
dições estipuladas pelo Irão. 


Waldheim, à saída do seu escritório na ONU, falando aos jornalistas 


sobre os reféns 


(Telefoto UPI/ANOP) 


IRANIANA NA RE 


Tem estado sob violento ataque 
aéreo 6 terrestre quase desde 
que a guerra no golfo começou 
em 22 de Setembro. 

Mais para norte, no porto de 
Khorramshahr, declarou a Pars, 
defensores iranianos penetraram 
a noite passada nas áreas oeste 
da cidade, em poder de tropas 
do Iraque. 

Acrescentou que guerrilheiros 
iranianos no porto, ponto focal 
da guerra, continuam a contro- 
ler a vital ponte de Karum que 
liga Khorrahshahr a Abadan. 

Virtualmente todos os 


resi- 


dentes da cidade, que tinha uma 
população pré-guerra de mais de 
120 mil, abandonaram as suas 
casas. Constantes ataques da 
artilharia iraquiana arrazem mui- 
1s partes da cidade. 

Entretanto, o primeiro-minis- 
tro iraniano, ohammad Ali Rad- 
solicitou a intervenção da 
Cruz Vermelha nternacional e da 
Argélia a favor do ministro do 
Petróleo do Irão, Mohamed Ja- 
vad Tondgouyan, capturado pelo 
exórcito iraquiano, anunciou on- 
tem à noite a televisão iraniana. 

Tondgouyan e meis quatro 


e edifíico diplom 


ses americanos no Irão, 
encontro ontem com Rajai. 

Um porta-voz da missão suíça 
disse que Lang entregou ao pri- 
meiro-ministro iraniano uma 
mensagem do presidente Carter. 

Segundo o porta-voz, a mensa- 
gem exprime a satisfação de Car- 
ter por o «Maijlisp ter chegado 
a uma decisão e a sua disposição 
em levar o assunto a uma con- 
clusão. 


outro 


CASA BRANCA COMENTA 

A Casa Branca considera 
que a transferência dos re- 
féns americanos é irão para 
a responsabilidade do Governo 
iraniano constituiu um impor- 
tante progresso 1a crise que 
dura há um ano, 

O chefe do pessoal da Casa 
Branca Jack wWarson, quali- 
ficou de encorajadores para à 
administração os últimos acon. 
tecimentos. Indagado pot um 
entrevistador da Televisão se 
a transferência da guarda dos 
reféns era uma grande aber. 
tura, Watson confirmou: «Cer- 
tamente que 6». 


«CONDIÇÕES 

HUMILHANTES» 
Entretanto, o candidato 

presidencial republicano, Ro- 


nald Reagan disse que q Si- 
tuação era delicada àe mais 
para comentar, enquanto q ex- 
-secretário de Estado, - Henry 
Kissinger, acha que as condi- 
ções iranianas são «mprati- 
cáveis, humilhantes ou ambas 
as coisas». 

Carter, por sua vez, numa 
declaração televisiva, disse que 
as cláusulas iranianas ofere- 
cem «uma base positivas, 

Kissinger, entrevistado pela 
Televisão, declarou que pen- 
sava que os Estados Unidos 
seriam olhados com desprezo 
na região se aceitassem Os 
termos do Irão, 


ÃO DE 


pessoas, entre as quais o vice- 
-ministro do Petróleo, caíram na 
passada sexta-feira prisioneiros 
próximo de Abadan, no Khuzis- 
tão. 

Por outro lado, o Irão rejeitou 
os esforços de mediação das 94 
nações do movimento não-ali- 
nhado e apelou à expulsão do 
lraque desta organização. 

Os jornais de Bagdad dedica- 
ram ontem as prif 's páginas 
à prisão do ministro iraniano do 
Petróleo, Mohammed Jawad 
Tunguyan, considerando a sus 
captura uma grande vitória para 


” cional e os nossos 


(Telefoto UPI/ANOP) 


dade do Governo. «Sinto-me 
muito positiva sobre og acon- 
tecimentos» disse Louisa 
Kennedy mulher do refém 
Moorhead Kennedy e uma das 
dirigentes das famílias dos 
reféns, 

«Falo em nome de todas as 
famílias quando Gigo que que- 
remos todos os 52 de volta, 
salvos e juntoss — acrescen- 
tou. 


MUSKIE: 
€... ANDA MAS NÃO ANDA» 


O secretário de Estado 
americano, Edmund Muskie, 
declarou ontem em Washing- 
ton que os acontecimentos 
registados ultimamente na 
evolução do caso dos reféns 
americanos representam as 
«etapas iniciais de um pro- 
cesso que vai exigir tempo 
paciência e diplomacia», Numa 
breve declaração à Isprensa, 
Muskie salientou que «se re- 
gistaram progressos inas con- 
tinua ainda muito que fazer». 

A solução que assegure 0 
regresso dos reféns deverá 
«preservar a nossa honra na. 
interesses 
vitais», concluiu O chefe da 
diplomacia americana. 

Contudo, uma parte dos 52 
reféns americanos de Teerão 
poderão ser libertados ainda 
esta noite ou hoje de manhã 
(hora de Washington) em 
pleno dia eleitoral nos Esta- 
dos Unidos, indicou uma per- 
sonalidade estrangeira cue por 
vezes desempenhou o papel de 
intermediário entre Washing- 
ton e Teerão, segundo essa 
personalidade a Kbertação 
simultânea de todos Os reféns 
suscitaria problemas «técni- 
cos» cuja natureza não foi 
indicada, 


BADAN 


o Iraque. . 
Funcionários governamentais 
iraquianos comentaram ser «es- 
tranho» que o lrão venha exigir 
a libertação de Tinguyan, invo- 
cando as leis internacionais, já 
que também mantém cativos há 
um ano 52 norte-americanos. 
Ontem, o Governo iraniano or- 
denou o encerramento, por um 
período que poderá ir de uma 
semai um ano, dos jornais 
que infrinjam as .normas impos- 
tas pelo Conselho Supremo de 
Defesa sobre a Informação so- 
bre a guerra com o Iraque. 


O Comercio do Porn 
.4 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESTRANGEIRO 


De cultivador de amendoins 
relativamente desconhecido e 
de antigo governador da Geór. 
ia a presidente dos Estados 
Unidos, Jimmy Carter parece 
personificar o mito muito aca. 
rinhado na América de que 
qualquer cidadão pode aspirar 
à Casa Branca, 

Carter apresentou-se como 
um intruso capaz de trazer 
ideias novas a Washington, 
uma capital elegante e bela 
sem contacto com q meio TU- 
mal e-aínda como um homem 
temente a Deus, susceptível 
de dar à América «um Gover. 
mo tão bom como o seu povo». 


Quando afirmou há um ano 
que faria esquecer o senador 
Edward Kennedy muita gente 
pensou em basófia política, 
mas Carter fê-lo, 

Quando se deslocava para 
fora de Washington, Jimmy 


Carter fazia questão de trans- 
portar a sua própria bagagem, 
pernoitava em casa de pessoas 
amigas e insistia sempre em 
fazer a sua cama. Muitas ve- 
zes deixou incrédulos os jor- 
nalistas que o viam na Casa 
Branca envergando simples 
calças de ganga. 

Jimmy Carter apresenta-se 
ainda como um sulista que 
professa a religião Baptista, 
que lê a Bíblia antes de se 
deitar e que reza de joelhos. 

Os norte-americanos con 
tinuam à ver em Canter um 
político decente, mas a com- 
fiança na sua capacidade go- 
vernativa desceu para níveis 
sem precedentes em 1979, 
quando o presidente mereceu 
a confiança de apenas 19 por 
cento do eleitorado, de acordo 
com um inquérito à opinião 


pública, 


Os norte-americanos ouvi- 
ram falar de Ronald Reagan 
como uma estrela de Holly- 
wood — «um Errol Flynn de se- 
gunda classe» como ele próprio 
gosta de gracejar. 

Todavia, se no mundo do 
cinema não vingou, o estrelato 
obteve-o já na carreira política. 

A sua entrada na política 
ocorreu, muito a propósito, na 
televisão, ao fazer um discur- 
so em defesa de Barry Goldwa- 
ter, na Convenção Republicana 
de 1964. 

Dois anos depois era já o 
governador do importante Es- 
tado da Califórnia e líder in- 
contestado da ala conservadora 
do Partido Republicano. 

Em 1968 concorreu para a 
.nomeação presidencial cômo 


candidato republicano contra 


Richard Nixon — perdeu. 

Em 1976 voltou a tentar e 
por margem tangencial foi pre- 
terido a favor de Gerald Ford. 

Contava então 64 anos e 
muitos julgaram que se retiraria 
da vida política para se entre- 
ter com os seus cavalos num 
rancho que possui na Califórnia. 

Contudo, quatro anos depois 
aí está de novo, desta vez para 
se candidatar ao cargo do pre- 
sidente pelo Partido Republi- 
cano. 

Nascido em 6 de Fevereiro 
de 1911, em Tampico, no llli- 
nois, Ronald Reagan obteve em 
1932 a licenciatura em socio- 
logia e economia numa insti- 
tuição universitária cristã — o 
«Euroka Collego». 
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40º. INQUILINO 
“DA CASA 
- BRANCA 


à ESCOLHIDO 


O assalto à Embaixada 
norte-americana em Teerão e 
a subsequente captura de re- 
féns, em Novembro passado, 
e a intervenção soviética no 
Afeganistão, um mê, depois, 
resultou num movimento pa- 
triótico de apoio a Carter. 

Argumentando com a gra- 
vidade destas crises, Carter 
recusou-se 'a fazer campanha 
pública contra Kennedy. 

Este acusou Carter de se 
esconder por detrás da questão 

reféns e atacou a sua 
política económica, que fez 
aumentar a inflação e o de- 
semprego no país. 


Carter contra-atacou de 
imediato para lembrar aos 
norte-americanos o carácter 
inseguro de Kennedy, aludindo 
imdirectamente ao incidente 
que envolveu o senador em 
Chappaquiddick, no qual a sua 


Depois da formatura traba- 
lhou em vários ofícios e um 
deles —o relato desportivo — 
levou-o até Hollywood — a 
Meca do cinema. 


Em 1937 tinha já participa- 
do em oito filmes, na maioria 
dos quais tipificava o «bonzão 
americano». 

Parodoxalmente foi o cine- 
ma que o fez entrar na política. 
De facto, o seu envolvimento 
no Sindicato dos Actores de 


Cinema  conduziu-o, durante 
seis anos, à presidência da- 
quela instituição. 

Quando estudante Reagan 


considerava-se «um liberal inve- 
terado o um adepto do new 
deal». A transformação ocorreu 
depois da guerra, nos anos 50, 
quando detectou um ,esforço co 


secretário morreu por Kennedy 
ter entrado em pânico, 

Quando a operação de sai- 
vamento dog reféns falhou 
num deserto do Irão, em 25 
de Abril, resultando na morte 
de oito comandos especiais, as 
hipóteses de Carter ser reelei. 
to apresentavam-se bem re- 
motas. 

Nessa ocasião o secretário 
de Estado Cyrus Vance apre 
sentou o seu pedido de demis. 
são é o presidente ficou numa 
situação dificil, 

Carter impôs um embargo 
parcial de venda de cereais à 
União Soviética e promoveu 
o boicote dos Jogos Olimpicos 
de Moscovo. 

Em 1976 o candidato demo- 
crata desenvolveu a sua cam- 
panha eleitoral à base dos di- 
reitos humanos, do corte das 
despesas militares e da busca 


munista. para se apoderar do 
controlo do Sindicato dos Ar- 
tistas. 


Nessa altura, com a segunda 
mulher, a actriz Nancy Davis, 
Reagan aproveita o potencial de 
um novo meio de comunicação 
de massas — a televisão ou «o 
teatro geral eléctricos — como 
gosta de lhe chamar para de- 
fender «as virtudes inultrapassá- 
veis do capitalismo». 

Precisamente um dos seus 
discursos televisivos chamou a 
atenção dos republicanos da 
Califórnia, que o incentivaram 
a candidatar-se a governador do 
Estado. 

Neste contexto, promete, ca- 
so eleito, cortar as taxas sobre 
rendimentos durante trôs anos 
consecutivos, a fim de dar novo 


de reduções de armamentos 


nucleares, apelando stmulta. 
neamente aos norte-america- 
nos para controlarem o seu 
«receio desordenado do comu. 
nismo>. 

Hoje, mercê da agrossivi- 
dade soviética, Carter advoga 
o desenvolvimento de novos 
sistemas de armas e um 2u- 
mento das despesas militares 


A sua cruzada sobre à de- 
fesa dos direitos humanos, em- 
bora não abandonada, quase 
caiu ro esquecimento quando 
a sua administração se viu 


obrigada a cooperar com go 


vernos que 
suas normas 

Nascido em Plains, na 
Geórgia, em 1 de Outubro de 
1924, Carter obteve a ta li- 
cenciatura na Academia Naval 
norte-americana, estudando fi. 
sica nuclear no âmbito da sua 
integração num programa de 


desenvolvimento de submarinos 
nucleares, 

Em 1953 após a morte do pai, 
regressa a Plains, para dirigir 
uma plantação familiar de amen. 
doins, 

Em 1966 concorre para o car- 
go de governador da Geórgia e 
perde, o que não viria a acon- 
tecer no mandato seguinte, 
quatro anos mais tarde, 

Em 1974 viaja por todo o país 
por conta do Partido Democrá- 
tico e enceta os primeiros con- 
tactos que o lançariam na cor. 
rida para a Casa Branca, 

Será suficiente todo este tra- 
balho metódico e - planeado a 
longo prazo para garantir a per. 
manência de Carter na Casa 
Branca ? 

A resposta é aguardada não 
só com curiosidade, mas tam- 
bém com ansiedade por milhões 
de pessoas de todo o mundo. 


alento ao crescimento económi- 
co ao mesmo tempo que argu- 
menta que o seu programa per- 
mitirá aumentar as despesas mi- 
litares sem refloxos negativos 
no orçamento público. 


A ônfase de Reagan numa po- 
lítica externa baseada na força 
militar e os seus pontos de vis- 
ta anti-soviéticos parecem tê-lo 
prejudicado em termos de son- 
dagens pré-eleitorais e nas -últi- 
mas semanas tem-se mantido na 
defensiva, não acentuando tan- 
to o problema da «necessária 
superioridade militar sobre a U. 
Soviética. 


No capítulo militar é conhe- 
cido o seu desejo de implemen- 
tar a construção dos mísseis de 
base movel «MX» e do bombar- 
deiro - estratógico supersónico 


«B1», deixado na prateleira por 
Carter. 

É também favorável à insta- 
lação das bombas de neutrões 
na Europa bem como dos mís- 
seis Cruise e dos engenhos ba- 
lísticos de alcance médio. 

Propõem-se ainda «deitar fo- 
ra» o tratado Salt Il para a limi- 
tação de armas estratégicas e 
tentar obter condições mais van- 
tajosas em novas negociações 
com a União Soviética. 

Estes argumentos e outros re- 
conhecidamente sensíveis na 
opinião pública norte-americana, 
como «o perigo da dissemina- 
ção de governos marxistas» no 
Terceiro Mundo e na América 
do Sul ou o abandono de ami- 
gos da América, serão suficien- 
tes para Instalar Ronald Reagan 
na Casa Branca? 


Hoje, 4 de Novembro de 1980 os norte-ame- 
ricanos vão escolher um presidente pela 58.º vez 
na história dos Estados Unidos. 

Jimy Carter é o 23.º presidente a tentar a 
reeleição para um segundo mandato consecutivo 
e, se for eleito, será o 17.º a consegui-la. 

Se for Ronald Reagan o vencedor, tornar-se-á 
o 40.º presidente dos Estados Unidos da Amé- 


rica (EUA). 


Carter é o 39º na lista de 
presidentes, imiciada em 1789 
por George Washington, que 
voupou o cargo até 1797. No 
mtanto, apenas 38 pessoas fo- 
mm até agora presidentes dos 
EUA, já que o democrata Gro- 


ver Cleveland, presidente de 
1885 a 1889 o de 1803 a 1897, 
conta como dois presidentes, 
em virtude de os seus manda- 
tos não terem sido consecu- 
tivos, 

Áté hoje conseguiram a ree- 
kição dezasseis presidentes, 
dos quais apenas exerceu mais 
de dois mandatos. 

Trata-se de Franklin Roose- 
velt, eleito quatro vezes conse- 
cutivas, vindo, no entanto, a 
falecer, com 63 amos, três me- 
ses depois de iniciar-o quarto 
mandato. 

No total F, Roosevelt perma- 
meceu no cargo mais de doze 
amos. O mais curto exercício 
das funções presidenciais foi 
de Harrison, que morreu em 
1841, exactamente um mês de. 


GEORGE WASHINGTON 


pois da sua tomada de posse. 

Harrison ficou ainda ma his- 
tória dos Estados Unidos como 
o presidente que tomou posse 
com idade mais avançada — 
68 anos. O mais jovem pres 
dente dos Estados foi Theodo- 


re Roosevelt, que tinha 42 anos, 
ao Imiciar o seu mandato, em 


“1905. 


John Fitzgerald Kennedy, 
que tomou posse com 43 anos 
e foi assaissinado aos 46, foi O 
presidente — norte - americano 
com menor longevidade (1917/ 
/1963). 

Por seu turno, John Adams, 
que exerceu o seu mandato de 
179 a 1801, foi o presidente 
que viveu mais tempo, pois 
mprreu com 91 amos (1826). 

Nove presidentes não com- 
pletaram os seus mandatos. 
Oito faleceram durante o exer- 
cício do cargo, quatro dos quais 
assassinados (Lincoln em 1865, 
Garfield em 1881, MC Kinley 
em 1901 é John Kennedy em 
1963) e um renunciou à presi- 


dência (Richard Nixon, em 
1964, em consequência do es 
cândato «Watergate». 

Até agora, só um partido 
minoritário conseguiu que O 
seu camdidato vencesse os con 
correntes dos dois principais 
partidos da altura. 

Isso aconteceu com p então 
Recém-criado Partido Repu- 
biicano, que em 1860 levou 
Abralhm Lincoln à presidência, 
sendo aliás este o partido que 
mais membros viria a ter na. 
presidência — dezanove. 

Catorze presidentes, entre og 
quais o actual chefe da Casa 
Branca, pertenceram qo Par. 
tido Democrático, enquanto os 
partidos — Democrata-Republi- 
cano e «Whigh» tiveram cada 
um três presidentes. 

Os dois primeiros presikden- 
tes norte-americanos eram fi 
liados no Partido Federalista, 
que não logrou voltar a eleger 
candidatos seus, enquanto o 
Partido  Nacional-Republicano 
apenas uma vez fez eleger um 
seu candidato. 

Nem sempre o presidente dos 
EUA foi o candiduto mais vo- 
tado. 

Na verdade, o único presi- 
dente do Partido Nacional-Fe- 
putblicano, John Adams, obteve 
em 1825 apenas 108.740 votos, 
emquanto Jackson — recolhia 
158.544 sufrágios. Como ne 
nhum dos dois reuni maioria 
no Colégio Pleitoral a decisão 
coube à Câmara de Represen. 
tantes, que escolheu Adams, 

A situação repetiu-se com 
Rutherford Hayes, em 1877 ob- 
teve 4.086.298 votos e 186 vo- 
tos do Colégio Eleitoral, con- 
tra 4.300.590 do seu principal 
opositor, que valeram apenas 
184 votos eleitorais. Finalimen. 
te, em 1889, Benjamin Harri. 
son com 5.439.853 votos (233 
votos eleitorais), foi eleito pela 
Câmara em detrimento do seu 
concorrente, que obteve maior 
número de votos em termos de 
sufrágio popular. 

Atém destes, mais de uma 
dezena de outros presidentes 
norte-americanos foram eleitos 
com menos de metade dos vo- 
tos expressos, embora conse. 
guindo maior votação que os 
seus rivais mais directos. 

A possibilidade da eleição 
de candidatos menos votados 
que os seus concorrentes re 
sulta do facto de a eleição fi- 
nal do presidente dos Estados 
Unidos ser feita por um coté- 
gio eleitoral de 538 membros, 
representando os diversos esta- 
dos da união proporcional 
mente à população respectiva. 

O candidato que consiga 
mais votos num Estado, por 
menor que seja o seu avanço 
em relação ao segundo mais 
votado, assegura a totalidade 
dos votos correspondentes ao 
mesmo Estado mo colégio elei- 
toral. Deste modo, a votação 


no Estado com maior número 
de votos no Colégio Eleitoral 
— a Califómia, com 45 — ou 
os estados de Nova York, com 
41, assume uma importância 


cundária. 

Muitos observadores polí 
tícos consideram que resido 
neste sistema eleitoral a prine 
cipal razão da baixa pantici. 
pação do eleitorado norte-ame 
ricano nas eleições presidem 
ciais — entre 50 a 60 por centa 

Nos últimos 50 amos, a maior 
participação registou-se em 
1960 com 628 por cento e à 
menor em 1940 com 51,1 por 
cento. 

Nas eleições presidenciais 
que de quatro em quatro anos 
levam p povo norte-americano 
às umas na terça-feira a se 
guir à primeira segunda-feira 
de Novembro, a influência dos 
pequenos partidos é tradicio 
nalmente diminuta. 

Actualmente a disputa ves 
trimge-se aos candidatos pro 
postos pelos partidos Democra- 
ta e Republicano. 

Em 1976, por exemplo, os 
candidatos democratas e Te 
publicano obtiveram em com 
junto quase 80 milhões de vo 
tos, enquanto os onze canidida- 
tos de pequenos partidos ape 
nas recolheram mp total pouco 
maio de milhão e meio de eo 
frágios, quase me! quais 
foram para o amtigo senador 
democrata Bugene Me Cartihy, 
apresentado pelo Partido Tnde. 


grandes somas 
comida eleitoral 
lidades de vitória. 

Legalmente cada candidato 
pode gastar até 34 milhões de 
dólares (cerca de 1700 milhões 
de escudos), dos quais 29,4 mi- 
lhões provêm de ajuda federal 
e 4,6 milhões são fundos anga- 
risdos pelo próprio partido. 


FRANKLIN ROOSEVELT 


“OS QUÊ 


FRACASSARAM 


A campanha eleitoral norte- 
“americana 1980, proporcionou 
ao senador Edward Kennedy 
a mais amarga derrota da sua 
carreira política, mas também 
o momento mais brilhante. 

Quando o senador subiu so 
estrado da Convenção Demo- 
crata de Nova Iorque, conhece- 
dor já da vitória de Carter, e 
portanto como derrotado, para 
«defender a causa dos pobres 
e dos marginalizados», os Es- 


tados Unidos voltaram a vibrar 
como não o faziam desde os 
tempos de John Fitzgerald 
Kennedy. 

Muitos dos delegados da Con- 
venção, brancos e negros, do 
leste e do oeste, não puderam 
conter as lágrimas ante o bri- 
lhantismo e a emotividade do 
discurso do senador, € por mo- 
mentos chegou a parecer pos- 
sível que Edward Kennedy 


acabisse por derrotar Carter 
na Convenção. 


Mus os juízos morais e o 
acidente de Chapaquidick pesa. 
ram mais no fiel da balança do 
que o carácter político do ben- 
jarmim da dinastia dos Ken- 
nedy. 


Contudo, para os analistas 
nrte-americanos, aquela Con- 
venção de Julho, em vez da 
consumação de uma derrota, 


foi antes do mais, o primeiro 
passo do senador pelo Massa- 
chussetts na sua corrida para 
e presidência em 1984. 

Depois de uma encarniçada 
campanha, na qual a inexpe- 
riência de Edward Kennedy foi 
à sua pior inimiga, o presiden. 
te Carter e o senador fizeram 
as pazes, e ambos uniram as 
suas forças à última hora, para 
salvar a unidade democrata e 
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HOMENAGEM A J. R. MIGUÉIS 


“Uma das últimas cartas de José Rodrigues Miguéis 
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HOMENAGEM A TITO ROBOREDO 


Desapareceu há 
ias um grande pin- 
tor português con- 


temporâneo. Re- 
tirado numa imensa 
modéstia, desconhe- 


“cido do grande públi- * 


co, incompreendido e 
«solitário na sua vida 
profissional, Tito 
Roboredo deixa 'a 
obra sólida de um 


homem que viveu, 
com sofrimento, o seu 


tempo. 
Saneado  selvati- 


camente da ESBAP 
num conluio .entre 
medíiocres e apren- 
dizes de ditador, Tito 
travou uma luta des- 


gastante contra a in- 


justiça e o silêncio, 
que marcou profun- 


e se vero 


:dade e aindependência com que alguns poucos sabem resistir 


damente a sua saúde 
e a sua produção. 

Longe de corren- 
tes, afastado de esco: 
las, foi ele próprio, 
numa obra de intensa 
originalidade “que o 
define como um crias 
dor, um homem, um 
artista. 

Se nos pesa o desa- 
parecimento do ami- 


3 UR dps pg 


go, mais nos preocu- 
pao empobrecimento 


desta cidade, deste | 


País, com a morte de 
um grande pintor. 


JACINTO DE MAGALHÃES 


POSIÇÃO 


Num contexto em que o papel dos intelectuais na vida 
pública é objecto de interrogações e reflexões múltiplas, que 
revelam um sobressalto de consciência crítica acerca dos 
mitos e das alienações a que, através de todos os cultos ou 
recuperações dos poderes constituídos, estão sempre sujei- 
tos, não podemos deixar de homenagear, nas figuras de um 
escritor e de um artista recentemente desaparecidos, a digni- 


ao ostracismo e à prepotência, mesmo quando provêm dos 
que, por detrás das máscaras da liberdade e da justiça, ape-, 
nas conseguem mimar os gestos da intolerância. 

Vermos morrer num exílio voluntário, seis anos após a 
queda de uma ditadura por cujo fim sempre lutara,'um escritor 
da estirpe de José Rodrigues Miguéis, não há-de deixar de ser 
para nós'todos motivo de remorso, neste ano em que 'as 
comemorações camonianas deviam relembrar-nos, a maldi- 
ção do Épico, depois do seu regresso à pátria, com 'o poema 
que lhe ofereceu em holocausto. Foi talvez por saber, com um 
saber de experiência feito, que idêntica codição lhe estava 
destinada — como um falso retorno, ainda no tempo dos outros 
senhores, lho tinha-desencantadamente mostrado — que Mi- 
guéis se foi ficando pelo país a que se acolhera, com melancó- 
lica nostalgia, enquanto se iam uma a uma sucedendo as 
desilusões com os travestis «revolucionários» dos novos-se- 
nhores que por aqui acediam ao mando. 

. Um outro exilado de igual têmpera, seu grande amigo e 
companheiro de desterro americano, Jorge de Sena, não dei- 
xaria de pressentir essa ingratidão caseira, ao escrever. antes 
de partir definitivamente algumas páginas ácidas, que marca- 
rão como um labéu estes anos que poderiam ter sido de 
fraternidade e de reencontro dos que cá dentro e lá fora resisti- 
ram, na diversidade das suas convicções, mas foram antes os 
da Instauração de outras: censuras e-anátemas: '«a;, -nação 
tivera um ditador e lfês censuras,agora tem 2 milhões de 
ditadores e censores: O que nos salva são às tradicionais 
virtudes do bom povo português» — escrevia-nos Miguéis; 
num desabafo amargo... 

Um dia se escreverá a história dessa Diaspora Iteraria, 
que ao lado da nossa emigração, com que profundamente se 
identificava, viveu a tragédia de uma errância sem regresso. 
Estamos a pensar; sobretudo, naqueles que, talvez com a 
premonição do que iria suceder, morreram por longes terras 
sem saber «qual a cor da liberdade», como esse «estrangeiro 
definitivo» que foi Adolfo Casais Monteiro: Quando lhes será 
reconhecido o direito à cidadania, não como uma compensa- 
ção que nada conseguirá apagar, mas como um natural acto 


de coragem? 
Não foi menos trágico, entretanto, o exillo interior ae imu= 


meros intelectuais que, não se tendo, expatriado, sofreram 
discriminações e .marginalizações de toda a ordem, quando 
não a repressão brutal. Também essa espécie de maldição se 
deveria ter por uma vez exorcisado; coma reconquista da 
liberdade. Mas, cedendo aos demónios do fariatismo ou à 
implacável disciplina dos aparelhos totalitários, senão ao «sal- 
ve-se quem puder» dos mais tristes assomos de oportunismo, 
pequenos inquisidoros houve que mancharam a alegria colec= 
tiva coma infâmia dos saneamentos selvagens, perseguindo 
aqueles: que não obedeceram às suas injunções ou não silen-' 
“ciaram o protesto perante os desmandos da força. - 

+ Entre as vítimas de tais processos expeditivos esteve, 
infelizmente, um dos pintores mais dotados da sua geração, 
Tito Roboredo, expulso ignominiosamente da Escola de Be- 
las-Artes do Porto, onde era mestre exigente. Quis a coinci- 
dência que o seu desaparecimento tivesse lugar no momento 
em que a Escola que servira comemorava o seu bicentenário. 
Dando nas hossas páginas o devido relevo ao acontecimento, 
que constitul para a nossa cidade uma efeméride de alta 
Importância cultural, não poderíamos deixar, em consciência, 
de prestar a Tito a reparação a que tem jus, comc símbolo que 
é do artista votado ao ostracismo — estigma que desejaríamos 
ver desaparecer definitivamente do nosso país e da nossa 
sociedade. 

Os intelectuals, quando o são autenticamente, apenas 
querem esta coisa muito simples: que os deixem pensar e 
trabalhar em liberdade — a «liberdade livre» de que falava 
Rimbaud J AS. 

J. DEM. 
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Bicentenário da 
Escola Supervr 
de Belas Artes 


do Porto 


200 ANOS 


Uma Escola; sucessivas gerações; um passado; um presente; um futuro; um 
caminho no tempo. Um caminho que prossegue na manutenção de um propósito; a 
evidência da arte como sinal dinâmico de vida que, porque o é, muito diz respeito à 


comunidade. 


Aqui ficam, disso, alguns testemunhos de um presente que se pensa como alicerce 
de futuro, perante o qual a ESBAP declara as'suas responsabilidades, 


Mm HÁ SEMPRE PRAZER EM VER UMA COISA NOVA, 


APANHAR O MUNDO 


«EXPOSIÇÕES-ENCONTRO», UMA INICIATIVA EM MARCHA 


= Arte? Mas que é Isso? De tem- 
pos a tempos leio essa palavra, ou já 
a ouvi pronunciar, vagamente. Que 
terei eu a ver com isso?... 

Indagação que, sendo Íntima, fica 
sem a resposta adequada. Entretan- 
to, parece que q vida prossegue. 
Parece... A existência do homem, 
talvez; a vida, essa, certamente que 
não. A vida ocorre quando assumida 
em plena consciência dos factores 
primordiais da natureza que é o 
homem. 

São na razão dos milhões, entre 
nós, aqueles a quem não foi dada 
uma oportunidade, sequer, de um 
auferimento a que teriam direito. 
Produto de uma educação oblusa, 
teimando (com que propósito?) em 


do outro, o Indivíduo que não será o 
simples espectador, inerte e coloca- 
do marginalmente a uma ocorrência 
verificada, mas antes um interlocutor 
desde logo remetido a uma posição 
de compromisso envolvente. É essa 
a função da arte, função que não é 
atingida quando não existem condi- 
ções de receptividade. Causas de 
um «divórcio» que o não será tanto 
como o querem fazer crer.. 

A experiência nos demonstra que 
o público, ainda que o mais ignorante 
face aos problemas da cultura artis- 
tica, ainda assim, possui uma capa- 
cidade de apreensão e uma disponi- 
bilidade Interior que entendemos 
muito propiciadora. Acresce que 
isso, aliado a uma viva curiosidade e 


afirma ser o afastamento progressi- 
vo da natureza o responsável pela 
perda de Identidade do homem. A 
grande contrapartida do progresso, 
poderiamos concluir. 

No fundo da questão reside um 

problema de equilíbrio, não conside- 
rado pelos responsáveis das socie- 
dades, tão absorvidos pelo desen- 
volvimento Industrial como ponto 
fundamental de sobrevivência colec- 
tiva. 
* E 6 aqui que se bate uma Escola, 
falando a linguagem da Incómoda: 
daverdade. Outros países Ociden- 
tais se deram conta e tentam reen- 
contrar-se pelo equilíbrio. 

O homem português dispõe de 
todas as capacidades de acesso à 


desprezar uma parte de um-todo, a um desejo manifesto de ascensão, cultura universal, pois não lhe faltam 
aquele que precisamente viabilizaria faz dele o mais precioso público. Por melos de assimilação que assegu- 
o acesso a uma das funções superio- — Isso se diz que «indiferença» é des- | ram capazmente o seu carácter e a 


res do homem — a consciência de 

indivíduo, capa citado a tomar as 

ques opções em mais intima liberda- 
o. 

Em boa verdade, a ciência, no que 
conceme aos mecanismos da inteli- 
gência, apresenta inúmeras interro- 
gações, razão pela qual nos permi- 
timos admitir que o «sensível», nela 
poderá desempenhar função a não 
menosprezar 

A realidade, hoje e aqui, é aquela 
que teremos de assumir, não a acel- 
tando comodamente, e, pior do que 
isso, corroborando em semelhante 
estado de coisas. 

A área das Artes Plásticas e De- 
sign da Escola Superior de Belas-Ar- 
tes do Porto, tomou uma posição 
face a um problema que é de nature- 
za nacional. Fô-lo para responder a 
uma cogitação Íntima de consciência 
da Instituição que representa. Sem 
meios, sem compreensões, porém 
muito determinadamente. 

« «O acesso é um direito que cabo a 


conhecimento. Só se ama o que se 
conheco, 


Bastará reflectir sobre os depoi- 
mentos gravados em fita magnética 
no decurso de nove exposições pa- 
tenteadas à curiosidade de outras 
tantas localidades esquecidas, para 
nos darmos verdadeiramente conta 
de uma situação. 

«Apanhar o mundo» foi deste 
modo que definiu as obras expostas 
um visitante de Lamego. Apanhar a 
munbdo, forma poética carregada de 


intenções que nos fazem meditar. * 


Mas os metalúrgicos dos estaleiros 
de Viana do Castelo afirmam-se a 
seu modo: «Hoje é possível, pois, um 
metalúrgico, com certeza, os senho- 
res são professores, estarmos aqui a 
discutir, taco a taco, um problema 
que nos interessa...», F 


Ou então: «Hoje, graças a Deus o 


ao 25 de Abril, nós estamos aqui," 
somos três operários, e ainda não 
nos fomos embora...». 


sua forma de estar no mundo. — 

Escola - E ISTO QUE SE SAl- 
BA-DEFENDE AS RAIZES EM 
QUE ASSENTA O HOMEM POR- 
TUGUES. Não pretende instrulr so- 
bre uma realidade que, mais do que- 
ninguém, defende vigorosamente. A 
cultura 6, para ela, um conceito vivo, 
dinâmico e a ela caberá papel fun= 
damental no deseja do equilíbrio. 

A Arte é um dos ramos da cultura 
e, temos de convir, um dos mais si- 
gnificativos. A Escola sabe-o. 

E consciente disso que tem vindo 
a propor,aos mais directos respon- 
sáveis, uma sério de actividades 
como um: serviço à comunidade. 


* Tarefa que a transcende porque o 


país, em tal matéria, se situa num 
ponto zero. . - 

Os mejos tardam a chegar. Quem 
pod) Talvez e Nas depot La 

, em oposição aos iment 

expressos por várias personalidades 
estrangeiras que dele tiveram co- 
nhecimonto. 


todo o homem», Intenção badalada Mas a voz de uma jovem professo- Exposição-Encontro é enfim, uma. 
«por este, por aquele, aqui e ali, agora fa primária de Bragança é um grito Iniciativa que decorrendo há quatro 
€ logo... Onde está a prática? Que de consciência: «A vossa exposição anos, custou ao erário público um 
pensarão disto os habitantes das . pôem-rios um problema: E QUE EM total de duzentos mil escudos. 

regiões «sempre adiadas?» Nós ARTE SOMOS UM ZERO...» Várias cidades do Interior a rece- 


sabemos o que elas pensam; dispo- 
mos de siugnificativos documentos. 
São esmagadoras acusações às 
mais prevenidas consciências. 

A Escola tomou uma iniciativa sob 
a forma de «Exposições-Encontro», 


K Estes são alguns dos depol- 
mentos arquivados, que, muito longe 
de revelarem uma indiferença, são, 
pelo contrário, prova evidente de líci- 
to desejo de acesso às formas de 
hoje, que são a sua maneira de pen- 


beram, lá ficando uma semente a 
germinar. Milhares de olhos, na sua 
função biológica, transmitiram a mi- 
lhares de cérebros um sinal de vida 
que,repercutindo-a, motivou cente- 
nas de depoimentos. material reco- 


vão decorridos trôs anos. O contacto Sar. E Já na ordem dos milhares as Ihido para estudo de grupos especia- 
directo com o público, o mais dife- — pessoas que foram tocadas por uma .  lizados, numa Ínvestigação que se 
renciado, foi assim iniciado com os experiência nova, a maioria delas impõe. 


cuidados e as limitações que a expe- 
riência haveria de impor. Experiência 
pequena no tempo, incomensurável 
na revelação dos resultados. O que 
Se designa por «Exposição-Encontro 
terá, no qualitativo, o seu mais ex- 
pressivo significado. De um «encon- 
tro» se trata, que o termo tem de mais 
dialéctico. «Encontro» que admite o 
choque; «encontro» que pressupõe 
-Bssonância. A vida manifesta-se 


pela vez primeira. 


Pessoas de todos os graus etários 

e das mais afastadas regiões: VI- 
RAM-SE FACE À OBRA DE ARTE. 
Jações levantadas não fi- 

caram, a maioria delas, sem respos- 
ta. Esso é 0 grande mérito da iniciati- 
e aquilo que a caracteriza, no fun- 


À experiência destas exposições- 
encontro habilita-nos a testemunhar 


uma Impreparado culturalmente. 
duigamos corta aquela teoria que- 


Visitas-guiadas, exibição de fil- 
mes, projecção de'slides, colóquios, 
preenchimento dé Inquéritos, etc., 
etc. Tudo isto possível pela dedica- 
so total de docentes, discentes e 

incionários que agiram no plano da 
generosidade que admitimos singu- 
lar em instituições similares. 

Terminamos sublinhando: Escola 
rica no doar-se; ESCOLA PAUPÉR- 
RIMA NOS RECURSOS. 


JÚLIO RESENDE 


Amarant 


to 
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ENSINO DA CRÍTICA DE ARTE - 


| A Tecnologia da Gravura ao serviço dos múltiplos 


Propondo-se o ensino de 
Belas Artes(refiro-me à 2.a 
secção da ESBaontribuir 
para a formação de esculto- 
res e pintores, sem esque- 
cer os desigrer que optam 
pelas diferentes tecnologias, 
pode parecer, numa leitura 
menos atenta, que uma ca- 
deira de crítica de arte está 
fora de lugar. Que a sua colo- 
cação devia Inscrever-se 
num curso que se propuses- 
se a formação de críticos. 

Parece-me, contudo, 
que tal raciocínio não é cor- 


recto e procurarei evidenciar . 


neste pouco texto alegitimi- 
dade, e a necessidade, da 
presença da cadeira no curri- 
culumde ensino dos artistas 
plásticos. 

É preciso, no entanto, 
esclarecer previamente do 
sentido que deve informar a 
orientação de uma crítica de 
arte destinada, não a futuros 
críticos mas a artistas. Com 
efeito penso num caso como 
este a função, sem desfigurar 
em substância o que define a 
prática crítica aconselha a 
perspectivar o ensino da 


matéria de um modo diferen= 
te. : 

Toda a produção artísti- 
ca assenta na in terção en- 
tre duas faculdades, opera- 
ções, que, emsintese memo= 
rística, nomearel concepção 
e confecção. A eliminação, 
ou a redução exagerada,de 
qualquer destes aspectos 


afigura-se perigosa pois - 


pode trazer como conse- 
quência a limitação do artista 
a mero artífice, com maior ou 
menor destreza oficinal num 
caso ou limitá-lo à condição 
de um especulativo sem for- 
ça expressiva plástica no ou- 
tro, Dequalquer modo,'e pe- 
rante o que da arte se espe 
ra hoje com todas as suas 
opções, uma ou outra ampu- 
tação seria desrespeitosa- 
mente restrictiva. á 
Ao longo da história da 
arte têm-se verificado perío- 
dos de convicção estética 
inabalável e períodos de in- 
certeza. Os períodos de in- 
certeza são caracterizados 


sobretudo pela procura à 
iconográfica, forma ou téc- 
“nica, 


De pouco valem, cons- 
trutivamente, então as solu- 
ções adquiridas e acumula- 
das. Melhor valem pelo 
repúdio que merecem e 
agem como incitadoras de 
necessidades outras.A arte 
do nosso tempo manifesta, 
até à exaustão, esta necessi- 
dade que é o corolário das 
suas incertezas e perplexida- 
des. É uma arte ansiosa, 
agónica no sentido que 
Unamuno reconheceu à pa- 
lavra, conflitiva. Eo ensino 
respectivo não pode igno- 
rá-lo. 

Em circunstâncias deste 


-tipo, prevaleça na estrutura 


mental do artista a faculdade 
que prevaleça, o artista ne- 
cessita para além da capaci- 
dade oficinal de que nunca, 


“pode prescindir, de atender à: 


elaboração da sua própria: 
poética. Ele vê-se constran- 
gido a assumir simultanea- 
mente ser o fazedor de uma 
obra e o fazedor da poética 
inerente. 

Entende-se aqui como 
poética, de acordo com agui- 
lera cerni, e assentando 


numa analogia, O conjunto da 
princípios, propósitos ou 
noções essenciais que Lo 
formam otrabalho e aobrade 
um artista ou a arte de u mM 
momento determinado. ; 
Não se pretende afirmar 
que incumbe exclusivamenta 
à cadeira de crítica de arte j 
desémpenhar a função de 
ajudar os alunos na constrts) 
ção da poética de cada um, 
pois outras. cadeiras têm , 
também um papelimportante , 
mas pensa-se que ela tem; 
nisso o seu grande objectiva! 
Operando sem modelos rígie, 
dos sistemáticos ou manipus, 
tando normatividades deve 
reconhecer como o seu sen, 
tido primordial o constle, 
tuir-se num conjunto de refige 
xões que incidindo ou não 
“Sobre exemplos concretos se 
converta em estímulos que 
conduzam cada aluno ao seu 
caminho próprio distante de 
qualquer pretensão dirigista, 
A sua lição será conses 
guir que o aluno disponha de 
uma razão sua para uma 
obra sua. EM 
JOAQUIM MATOS CHAVES 


A FUNÇÃO DA ESBAP E A SOCIEDADE 


1. A ESBAPe o 25 de 
(Abril de 1974. 


A Escola Superior de Belas- 
Artes do Porto, que comemora 
este ano o seu bicentenário, 
passou por inúmeras fases e 
mutações sucessivas quanto à 
especificidade da sua função 
pedagógica, embora vocaciona- 
da desde sempre para a forma- 
ção artística. 

Com o 25 de Abril de 1974, 
abrem-se perspectivas únicas 
para a reformulação dos conteú- 
dos curriculares, para a defini- 
ção de estruturas pedagógicas e 


ainda, o que parece ser o mais . 


importante, a revalorização do 
papel da Escola no meio: 

A função principal da Escola 
inseria-se quase exclusivamente 
dentro do contexto programáti- 
co e pedagógico do sistema de 
ensino vigente, com reduzidas 
possibilidades de abertura a uma 


realidade, por incapacidade de ' 


se compreender a problemática 
que quotidianamente se coloca- 
va. Esta situação é radicalmente 
alterada após 1974, com a aber- 
tura no exterior. A vivência da 


experiência revolucionária e”. 
* política reflectiu-se naturalmen- 


'. tena Escola, através de uma ati- 


tude que passa a ser activa, pela 
crítica permanente e pela acção 
construtiva da vida escolar, que 
a liberdade readquirida agora 
possibilitava. 

Pela primeira vez a Escola, 
assumida no seu todo — porque 
participada por todos os seus 
membros —, professores e alu- 


nos nomeadamente, desenvolve . 


was trabalho de descentralização 
& de autonomia fáce ao poder. 
Foi possível definir novos es- 
quemas e conteúdos programá- 
ticos que atendiam de algum 


modo a uma nova realidade o 
que implicavam também a crítie 
ca permanente responsável. 
Como 25 de Abril de 1974, a, 
grande conquista da Escola de 
Belas-Artes, não foi propria-, 
mente a transformação de uma. 
estrutura pedagógica, mas a de 
permitir-se uma constante re- 
elaboração da sua actividade, 
através de princípios e objecti- 
vos reformuláveis, definindo. 
uma nova imagem da Escola, 


pela função diversificada, como | 


entidade cultural importante na 
formação — intervenção do (no) 
meio social. 


A democraticidade da vida 
escolar, conquistada em 1974; 
vem pois concretizar a abertura - 
da Escola à sociedade, 

A função educativa passa ater 
então um valor também social, 


2. A ESCOLA E A SOCIE- 
DADE 


O professor não mais poderá 
ser o detentor do saber face à 
especificidade da acção educa- 
tiva. 

O problenia fulcral reside no 
aluno, enquanto sociedade*em 
formação. A experiência educa- 


Algumas anotações resultantes das «Jornadas no Exterior» 


tiva tem como protagonista, a 
instituição escolar, e como ob- 
Jectivo, a sociedade, qu seja, a * 
construção ou a manutenção de 
“um determinado modelo cultu- 
ral de sociedade, novo ou tradi- 
cional, conforme a motivação 
política do poder estabelecido. 


Uma “Escola Democrática * 


será uma instituição com capa- 
cidade de mobilização e de críti- 
ca, autónoma e integrável na 
realidade circundante. A Escola 
não pode ser somente o lugar 
onde se transmitem as ideias eos * 
«valores culturais, uma vez queo 
homem, é por excelência edu- 
cador e educável. A educação 
tende pois, a fundamentar-se e a 
identificar-se com a própria 
vida. 

O problema da aprendizagem 
e da acção educativa pôr-se-á, 
também da mesma maneira para 


” as Escolas de Belas-Artes, mas à 


ligação ao meio caracteriza-se 
por uma maior abertura e uma, 
maior operacionalidade cultu- 
tal, Uma Escola de Belas-Artes, 
como entidade educativa e cul- 
tural que é, tem também um 
papel importante de formação 
na sociedade, 

+ O processo de abertura à co- 
lectividade deverá basear-se 
numa relação dialéctica direc- 
tamente ligada à aprendizagem 
do ensino artístico, através da: 
teoria e da prática e também pela 
interdisciplinaridade curricular, 
quer dizer, pela acção coorde- 
nada ao nível dos princípios e 
dos objectivos gerais do ensino 
da-escola. A acção educativa 
passa a ter desta maneira uma 
projecção social, porque virada 
para a realidade. envolvente, 
para o meio social — pára o 
homem e para a vida. A ligação 
da escola à vida, pressupõe por- 
tanto, e naturalmente a ligação 


da Arte à Sociedade, de uma cul- 
tura artística ou visual à socie- 
dade. O programa pedagógico e 
a cultura artística são suportes 


“fundamentais da actividade das 


Escolas de Belas-Artes. 

Mas urge também, e para 
concretizar possibilidades de 
ligação ao meio, definir uma 
política cultural geral, sem am- 
biguidades, mercê da qual, se 
poderá enquadrar a posição e O 
comportamento da Arte ou do 
fenómeno artístico e criativo, 
que aliás encontra nas Escolas 
de Belas-Artes, o veículo pos 
excelência de divulgação. - 

A Sociedade considerada 
como a vida colectiva do ho- 
mem, é definível a partir de uma 


* realidade circundante, quer di: 


zer, realidade social. A Escola 
como instituição da colectivida- 
de, tem de estar voltada para 
essa própria colectividade, A 
telação entre Escola e Sociedade 
Põe-se portanto de uma forma 
inequívoca, 


3. O PRESENTE-FUTURO 
DAESBAP 


-A Escola Superior de Belas« 
“Artes do Porto tem vindo a de- 
senvolver um trabalho notável 
de abertura e de descentraliza- 


São, e para isso, tem havido um 


Programa de contacto regular 
com as populações do interior 
donorte do país, numa iniciativa 
sem paralelo, no sentido de fa- 
cultar às populações uma sensi- 
bilização aos problemas da Arte 
etambém revelar a existência de 
uma escola — a E.S.B.A,P, — 
com características próprias que 
se encontra empenhada num 
trabalho de pesquisa no que 
concemne ao levantamento de 
uma cultura popular, através da 
observância dos hábitos, da 


maneira de. ser e de estar, da 
consciência da realidade :e” da 
vida, cuja autenticidade cultural. 
urge conhecer 6 preservar, 


A Escola Superior de Belas. 
«Artes do Porto tem vindo pois & 
revelar uma acção bastante posta! 
tiva, de ligação ao espaço en= 
volvente natural, reivindicando 
uma função social, numa inter 
venção pedagógica, educativa 6 
criativa. 

Torna-se necessário reflectir, 
face à dinâmica criada, no sentie 
do de prosseguir a ligação da 
Escola à Vida, da Escola à Arte 
e da Escola à Sociedade, por via 
de acções permanentes e recto, 
procas, que se caracterizem, 
pela qualidade e pela dignidade” 
do trabalho por um lado, e por, 
outro lado pela aproximação da 
Cultura Artística com a Cultura 
Popular. 

As comemorações do bicens 
tenário da E.S.B.A.P. são o 
melhor testemunho para coms 
preender a acção passada que é 
importante relembrar, € acredi= 
tar no futuro, numa nova dinâ- 
mica que deve desenvolver-se, 

“ como a melhor maneira de pros 
vár o sentido da própria Escola, 
pelo papel inestimável que tem 
numa Sociedade Democrática, 


Porto, 25 de Outubro de 1980 


António Quadros Ferreira. 
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BILHETES DA PROVÍNCIA 


Por João de Araújo Correia 


| Uma Incongruência 


Sempre me quis parecer 
tolice grafar de modo arcaico 
ou fantasistanomes próprios, 
sobrenomes e apelidos. Gra- 
fá-los assim em nossos dias, 
que já conmhecem regra or- 
tográfica - embra discutível 
em alguns pontos. 

Dei bom exemplo, creio eu, 
grafando Correia em vez de 
Corrêa o apelido paterno. 
Assim contrariei hábitos de 
família. Meu pai e meu irmão 
mais velho escreviam Cor- 
rêa — com carapuça ou acen- 
to ccircunflexo. 

Penso que a forma Corrêa 
se não justifica. Se deriva do 
mesmo objecto que o subs- 
tantivo correia, tira de couro 
ou atacador de couro, a grafia 
deverá ser única. Não se 
deverá compreender a des- 
trinça de apelido e objecto. 

Não é desonra, se acredi- 
tarmos na História, usar 


TERRA E CORPOS 


(Montagem a partir de um texto de Gãetan . Picon 


Basta um só corpo 
em torso erecto 


um só pedaço de terra trabalhada 


de sulcos paralelos 


para impor uma presença 
forte 
que se nos impõe dizê-la 


Seria túnica talvez 
“e é um despojo 
branco 

de terra putrefacta 


“Tudo o mais o que é 
quando o seguro assim 
em vez de tudo o mais 2 


como apelidio o nome de 
uma coisa, uma correia que 
setraz à cinta e poderá servii 
para outro uso ocasional. 

Não pensam como eu os 
que se divorciam da escrita 
contemporânea, escrevendo 
à antiga, sem justificação 
nenhuma, os seus apelidos. 

Tenho um amigo de apeli- 
do Brás. Mas, não sei por- 
quê, agarrou-se à forma 
Braz. Escreve comz o nome 
de família. E levará a mal que 
os amigos não levem a bem o 
seu capricho. 

Não faltam por aí Tomases 
que escrevam Tomaz, comz, 
para melhor firmarem a per- 
sonalidade. É crível que as- 
sim tenha procedido o escri- 
tor Tomás de Figueiredo, que 
lá lá está. Se aqui tornasse, 
talvez dissesse de sua justi- 
ça. Mas, se o juiz fosse filóso- 
fo, não o absolvia. 


Tenacidade lenta 


de densidade 
extrema 


Há Sampaios ae ontem 
que são hoje Sam Payos. 
Foram arrecuas buscar o 
Sam e o Payo à memória, já 
um pouco musgosa, de al- 
gum quinto avô. Que lhes 
faça bom proveito... 

Não sei se já poe aí haverá 
Gomçallvez, Rodriguez, 
Martiis e Meendez. Deve 
haver. 

Se me sobe o fumo à cabe- 
ça, deixarei de ser João para 
ser, na escrita, nada menos 
que Joham. E, se fosse Hen- 
rique, passaria a ser Hamri- 
que. Pois, então... 

A origem de todos os Gou- 
veias é a mesma. No entanto, 
háGouveias que se p prezam 
do boné de orelhas que põem 
sobre oe — Gouvêa. 

Descendentes de espa- 
nhóis só agora descobriram 
que o eram. Os Vasques tor- 
naram a ser Vasquez; Os 


Despertam as raizes 
imperceptíveis 
imperceptíveis 


A lâmpada obscura 
a que ilumina o fundo 


Montes, às arrecuas, tornas 
ram a ser Montez; e os Gon= 
çalves... Gonzalez. ? 

Este rol poderia, amodo de 
dizer, infinito. A presunção, 
piolho na costura, sai de lá 
para fazer das suas quando, 
mal nos precatamos. Já se: 
não contam, em Portugal, os: 
Hernanderz. 


Grafe cada um como qui- E 


ser o nome, sobrenome e 
apelido. Mas, verdade é quel 
abre um hiato dentro da sua: 
língua. Bom seria que o pre- 
enchesse, mas, se teimar em, 
o manter aberto, paciência. 
Vivam os Tomazes e os Sam 
Payos por muitos anos e 
bons. 

Thackeray, autor do Livro 


des Snobs, confessava ques, : 


confessava que também 
era. Quem o não é debai 
do Sol? 

Serei eu o primeiro. Mas, 
confesso que me custa ver. 
incongruente a minha tígua 
1 


Podem seguir-se as fases 
Podem seguir-se as frases 
contar-se os instrumentos 


rudo isso importa menos 
que os passos da penumbra 
para a surpresa 

em que 

se ignora no silêncio 

um novo sol sem nome 


fundos 


Pedra levantada 
vigilante 


* 
; 
é 
] 
f 
A mão desliza 
f 
E 
3 


à superfície da água 
enterra-se nos sulcos 
da terra 

trabalhada 


Eaterrae só aterra 
que se resolve 


mm mp a pr a 


Aqui um nó desfaz-se O que está por detrás e revela E! 
rompe-se que amarra, de tudo o que é visível as cores elementares 
é um novo elemento é a relação com o fundo que na obscuridade esperavam 
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0) Les Sillons et les Coprs,1 | 
estudo sobre ubac, comilustrações 
deste pintor, na colecção «Derriêre 
le Miroir», Maeght Editeur, 1972 . 
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As eleições presidenciais norte-americanas 
começaram há mais de um ano, quando Jimmy 
Carter anunciou o decisão de tentar um 
segundo mandato na Casa Branco, Pouco de- 


poi 


Edward Kennedy mostrou-se disposto a 


malograr os propósitos de Carter e Ronald 


da união 


trito de Colúmbia. 


De acordo com uma ordem 
que se estabelece em cada ano, 
os votantes democratas e repul 
canos pronunciam-se pelo seu 
candidato favorito. Por vezes é 
o povo que vota (eleições primá- 
rias) outras a Junta Directiva Es- 
tadual do Partido que se reúne 
em representação do eleitorado. 

Nesta primeira fase das elei- 
ções, os candidatos recebem dele- 
gados para a convenção do Par- 
tido, em proporção à percenta- 
gem que obtêm nos diversos Es- 
tados. 

Ao contrário da fase final (em 
que se elege o presidente) os de- 
legados distribuem-se proporcio- 
malmente e não maioritariamente. 

Muitos candidatos decidem 
apresentar-se às eleições primá- 
rias apenas nos Estados onde são 


locais do Partido, que não são 
partidários de ninguém em concre. 
to para.a presidência, 

Alguns delegados são também 
eleitos «sem compromissos», isz 
to é, com a faculdade de votarem 
na Convenção pelo candidato que 
preferirem à última hora. 

A segunda fase das eleições 
norte-americanas é constituída pe. 
las chamadas «Convenções» (este 
ano tiveram lugar em Nova Tor- 
que a Democrata e em Detroit a 
Republicana, em Agosto e Ju- 
lho, respectivamente). 

Nas convenções, os delegados 
eleitos nos congressos e eleições 
primárias designam, por maioria 
simples, o candidato do partido 
que disputará em Novembro a 
ascensão à Casa Branca, 

A Convenção pode ser abes- 
ta ou fechada. Se for fechada, os 
delegados são obrigados a votar 
pelo candidato em cuja represen- 
tação foram eleitos no seu res- 
pectivo Estado. 

Pelo contrário, sé for aberta, 
têm a faculdade de votar livre- 
mente pelo candidato que pre- 
ferirem. 

Se o candidato chegar à Con- 
venção com maioria de delegados 
a seu favor (como ocorreu este 


apresentou oficialmente a sua candi- 
Mas o processo eleitoral autêntico, 
arrasta precisamente há nove meses, 
io em fins de Janeiro, com os congres- 
ais e eleições primárias nos cinquenta 
norte-americana e no dis- 


ano com Jimmy Carter e Ronald 
Reagan), a sua candidatura ape- 
nas pode ser comprometida depois 
da abertura da Convenção (de- 
cidida pelo Comité Directivo do 
Partido) e pela criação de um 
movimento nacional contrário à 
sua nomeação. 


O MAIS VOTADO 
PODE NÃO GANHAR 


Nu Convenção, os candidatos 
democrata e republicano anun- 
ciam as pessoas que os vão acom- 
panhar na campanha como. cam- 
didatos à vice-presidência da Re- 
pública (neste caso Warter Mon- 
dale e George Bush respectiva- 
mente). 

Uma vez disignados os candi- 
datos oficiais dos dois partidos 
pelas respectivas convenções, os 
candidatos democrata e republi- 
cano iniciam a recta final da cam- 


panha, que tem início no primei- 
ro domingo de Setembro (Dia do 
Trabalho nos Estados Unidos) e 
prolonga-se até à primeira terça- 
“feira de Novembro (dia das elei- 
ções presidenciais). 


candidato independente 


Na última fase das eleições, é 
automaticamente eleito presiden- 
te dos Estados Unidos o candi- 
dato que obtém 270 dos 538 vo- 
tos eleitorais distribuídos pelos 
cinquenta Estados da união e pe- 
lo distrito da Colúmbia (Was- 
hington D. C). 

Cada Estado norte-americano 
proporciona um número determi- 
mado de «votos eleitorais, em 
proporção ao seu número de ha- 
bitantes (45 Califórnia, 41 Nova 
Torque, 26 Texas, 27 Pennsyl- 
vânia, etc), 

O candidato que obtém maio- 


ria simples de votos num deter 
minado Esiado aufere todos os 
seu «votos eleitorais». Daí a im 
portância de vencer nos Esta 
dos mais populosos e de arras- 
tum os votantes da chamada «cin- 
tura industrial do Nordeste», om 
de tradicionalmente se decide o 
vencedor (Illinois tem 26 votos 
eleitorais, Michigan 21, Pennsyh 
vúnia 27, Nova Jersey 17, Ohio 
28 e Nova lorque 41), 


ANDERSON 
CANDIDATO 
INDEPENDENTE 


Em virtude deste sistema, exis- 
te a'hipótese de o candidato que 
oblém menor número de votos 
a núvel nacional ser proclamado 
presidente ao ganhar por escas 
sa margem nos Estados que: for 
mecem maior número de votos 
eleitorais. 

Quando existe um candidato 
independente à presidência (co- 
mo é o caso de John Anderson) 
pode acontecer que nenhum dos 
três candidatos consiga o núme. 
ro de 270 votos eleitorais neces 
sários para ser proclamado Pre 
midente. 

Nesse caso, cabe à Câmara de 
representantes do Congresso dos 
Estados Unidos eleger o Presh 
dente. 


combater a ameaça republica- 
ne de Ronald Reagan. 


O pitoresco Jerry Brown, go- 
vernador democrata da Califór- 
nia, feroz conservador em al- 
guns campos e progressista, 
quase radical, noutros, nada 
conseguiu na sua curta cam- 
panha. 

Os «fans» entinucleares e og 
membros de grupos ecologistas 
foram os únicos que votaram 


em Jerry Brown, e à sua pri- 
meira tentativa de chegar à 
Casa Branca, resultou no mais 
rotundo dos fracassos. 


Muito mais do que os demo- 
cratas, e de forma mais dra- 
mática, foram os derrotados 
republicanos na corrida para 
a presidência da nação. 


Quando George Bush, nas 
eleições de compromissários do 
Iowa, em meados de Fevereiro, 


derrotou Ronald Reagan, pare- 
cia que o ex-director da CTA 
nada mais fizera do que dar o 
primeiro passo num «caminho 
de rosas» para a Convenção 
Republicana de Detroit. 

No entanto, Bush, ex-embai. 
xador dos Estados Unidos em 
Pequim, e ex . representante 
norte-americano entre as Na- 
ções Unidas, não conseguiu im- 
primir à campanha personahi- 
dade e brilhantismo suficien- 


tes, perdendo a primeira deci- 
siva de New Hampshire, para 
Ronald Reagan, no que, para 
ele, foi o princípio do fim. 
Georg Bush, o melhor orga. 
nizado dos pretendentes re- 
publicanos, foi também, quem 
mais resistiu à ideia de perder 
e o que mais delegados acumu- 
lou, e a sua recompensa foi a 
designação como candidato à 
vice-presidência do país, ma 
equipa de Ronald Reagan. 


As derrotas mais tristes, fo- 
ram as de John Connaly, o 
texano e ex- democrata, que 
investiu uma- considerável soma 
de dólares na campanha, para 
afinal não conseguir ganhar, 
com a sua retórica esmagado- 
ra, nem um único Estado. 

Tão-pouco, Howard Baker 
teve êxito. 

Prestigioso senador e líder 
da minoria republicana na C&- 
mara Alta do Congresso, não 


conseguiu, com o seu tom mo- 
derado, captar as simpatias do 
eleitorado republicano, mais 
conservador do que nunca. 

O congressista Philip Crane 
e o líder hispânico de Los An- 
peles, Benjamin Fernandez, 
nunca tiveram possibilidades 
efectivas de vencer. 

As suas derrotas ante Rea. 
gan, não surpreenderam nin- 
guém, nem sequer eles pró- 
prios. 
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EUA: VOTOS DOS INDECISOS 
DECIDIRÃO VITÓRIA ELEITORAL 


Acontecimentos sobre os re- 
féns americanos em Teerão en- 
corajaram ontem os deprimidos 
partidários democráticos de Car- 
ter, na véspera da eleição presi- 
dencial. 

O anúncio pelo Irão de que 
estudantes militantes haviam en- 
tregue a responsabilidade dos 
seus 52 cativos americanos ao 
Governo também de certo modo 
diminui o optimismo no campo 
republicano de Ronald Reagan 

Carter, que centrava as suas 
esperanças numa grande viragem 
na crise dos reféns, efectuou 
ontem uma comparência final da 
campanha em Akron, Ohio. 

Reagan, previsto provável 
vencedor por quase todas as son- 
dagens à opinião pública antes 
dus mais recentes medidas sobre 
os reféns, planeou fazer a cam- 
panha no Oregon e Califórnia. 

Uma sondagem New York 
Times /CBS concluiu no sába- 
do que Reagan tinha 44 por cen- 
to dos votos contra 43 por cen- 
to para Carter e oito por cento 
para o independente John Ander- 
son. 

Uns cinco por cento potencial. 
mente cruciais do eleitorado es- 
tavam ainda indecisos, de acordo 
com a sondagem, 

Muitos especialistas pensaram 
que a transferênci: Tesponsa- 
bilidade dos reféns, indício de que 
os americanos cativos podem ser 


Jimmy Carter durante a campanha eleitoral com uma 


libertados brevemente, daria a 
Carter o favor de eleitores in- 
decisos. a 

Mas outros acautelaram que 
a medida pode ter ocorrido de- 
masiado tarde, dizendo que os 
americanos que têm estado a 
observar a mais longa, mais one- 
rosa e, por muitas estimativas, 
mais descolorida campanha da 
história dos E.U.A., finalmente 
se decidiram. 

Reagan parecia ter feito gran- 
des avanços na base do apoio a 
Carter — os 11 Estados do Sul e 
Texas, com os seus importantes 
26 votos eleitorais. 

O republicano conservador, de 
69 anos, também parecia ter man. 
tido os Estados do Oeste, incluin- 
do o seu território natal da Ca- 
lifórnia, com grande número de 
S, € parecia comandar no 
nte. 

No escasso triunfo de Carter 
em 1976 sobre o presidente Ge- 
rald Ford, o presidente captu- 
rou o seu nativo Sul e o Texas, 
quase todos os Estados industriali- 
zados do Nordeste e quase ven- 
ceu no vital Estado do Ohio, no 
Médio Ocidente 


FRACA AFLUÊNCIA 


De acordo com a sondagem 
New York Times/CBS, Carter 
detinha vantagem entre um gru- 
po que lhe é totalmente indife- 


riança ao colo 
(Telefoto UPI/ANOP) 


rente — era preferido pela maio- 
ria dos 29 por cento dos ameri- 
canos que não se registaram para 
votar, 

Especialistas eleitorais prevêm 
que menos de metade dos 160 
milhões de eleitores americanos 
votarão, muito embora a previ- 
são à escala nacional seja de bom 


jm acontecer, será a pri- 

desde 1924. 

Uma fraca afluência poderia 
cagan e uma grande 

afluência ajudaria Carter. 

Parte do problema de Carter 
foi a sua incapacidade em inspi- 
rar uma organi de bases a 
trabalhar a seu favor. Mas pe- 
ritos políticos afirmaram que a 
viragem nos acontecimentos no 
Trão pode convencer muitos clei- 
tores a rec o para a Casa 
Branca, 

Carter interrompeu a campa- 
nha e regressou à Casa Branca 
para debater os mais recentes 
acontecimentos iranianos com os 
seus colaboradores. 

Numa breve declaração na te- 
levisão classificou os aconteci- 
mentos no Irão de significativos 
e positivos e prometeu nada fa- 
zer que prejudicasse a integridade 
e honra dos EUA. 


CAMPANHA : 
225 MILHÕES DE DÓLARES 


Para os partidários do presi- 
dente, 


foi uma dramática 
o de calma de Ad 


n declinou comentar os 
acontecimentos ira- 
nianos, deixando o assunto ao 


seu candidato à vice-presidência 
George Bush, do ex-presidente 
Gerald Ford e a cretário 


de Estado Henry . 

Cada um deles salientou que os 
eleitores deviam estar conscientes 
de que o Irão, país estrangeiro 
hostil, estava a interferir no pro- 
cesso eleitoral americano. 

A batalha de 1980 para a Casa 
Branca durou mais de um ano, 
e os candidatos e os seus parti- 


dos gastara do sé calcula 
225 milhõ: 
quantia de 
cana. 

Mai o resultado foi um eleito- 
rado deprimido a respeito das 


suas escolhas c uma campanha 
que críticos afirmam ter sido 
conduzida ao mais baixo nível. 


Os principais assuntos muda- 
ram mas 
mos. Reagan declarou que a po- 


lítica do presidente conduziu a 
grande desemprego e inflação, e 
que ele havia gravemente enfra- 
quecido as defesas e política ex- 
terna da América. 

Carter afirmou que Reagan 
não era de confiança, cra beli- 
coso e que o tema era de guerra 
e paz. 


APELO DE CARTER 
AOS VOTOS DE ANDERSON 


O presidente Carter “apelou 
ontem directamente, pela pri- 
meira vez, para os partidários 
do candidato independente, 
John Anderson, mudarem os 
seus votos para ele. 

As forças de Carter parecem 
convencidas de que o número 
de votos de Anderson podem 
decidir a vitória ou a derrota 
do presidente. 

A maioria das sondagens à 
opinião pública, mostra Carter 
em desvantagem relativamente 
ao candidato republicano, -Ro- 
nald Reagan, e os votos de 


- Anderson, calculados nas 


actuais sondagens entre oito e 
10 por cento, podem influen- 
ciar o resultado. 

«Obviamente, existem diver- 
gências entre nós=, declarou o 
presidente a respeito de An- 
derson. «Mas em muitos dos 
importantes assuntos desta 
campanha as nossas opiniões 
são muito próximas». 

Os seus colaboradores insis- 
tiram que o presidente acredita 
que vencerá a eleição de hoje, 
embora o resultado possa ser 
renhido. 

Referindo-se à necessidade 
de grande afluência de demo- 
cratas, Carter declarou num 
comício em Granite City, Tlli- 
nois: «Os republicanos não po- 
dem derrotar-nos, mas se não 
nos reforçarmos nestas últimas 
horas, poderemos derrotar-nos 
a nós próprios». 

A Califórnia foi eliminada 
do programa de ontem, do pre- 
sidente, mas um porta-voz da 
Casa Branca, declarou que a 
alteração foi causada pelo so- 
brecarregado programa e não 
porque colaboradores de Carter 
consideravam a Califórnia, es- 
tado natal de Reagan, uma 
causa perdida. 


JOHN ANDERSON 
Carter ontem piscou-lhe o olho... 


Ronald Reagan tirando alguns apontamentos para um dos seus 


últimos comícios 


«Certamente que de modo 
algum, estamos a abandonar 
a Califórnia», comentou o por- 
ta-voz, 

A Califórnia, votou contra 
Carter, na eleição de 1976, 
mas colaboradores acreditam 
que o presidente, tem possibi- 
lídades, desta vez, de vencer 
os seus 45 votos eleitorais, o 
maior número de qualquer 
Estado. 


REAGAN 
NO ILLINOIS 


O candidato republicano ; 
Casa Branca, Ronald Reagan, 
pronunciou ontem em Peória, 
no Illinois, um dos estados 
mais importantes e mais dispu- 
tados para a eleição presiden- 
cial, um dos últimos discursos 
da sua campanha. 

Uma multidão de vários mi- 
lhares de pessoas tinha-se reu- 
nido em torno do tribunal da- 
quela cidade de 100 mil habi- 
tantes, para ouvir Reagan, que 
estava rodeado pelo antigo pre. 
sidente Gerald Ford, pelo can- 
didato republicano à vice-pre- 
sidência, George Bush, e pelo 
senador republicano Charles 
Percy e pelo actor Bob Hope. 

Reagan, atacou mais uma 
vez, à política económica do 
governo Carter e lançou um 
apelo aos votos dos eleitores 
democratas, sem aludir aos no- 
vog acontecimentos sobre o 
caso iraniano. 

O senador Percy, pelo con- 
trário, fez votos para que o 
presidente evitasse adoptar 
uma «solução activa» para não 
arriscar que os Estados Unidos 


(Telefoto UPI/ANOP) 


se vissem envolvidos numa 
guerra entre o Irão e o Iraque, 
O entigo presidente Ford, num 
dos discursos mais agressivos 
da sua campanha em favor de 
Reagan, acusou o presidente 
Carter de ter uma política ex- 
terna «fraca, vacilante e ine- 
ficaz». 


NIXON QUER 
PRESIDENTE FORTE 


Apesar das críticas que uma 
«presidência de tipo imperial» 
possa suscitar, um presidente 
forte à frente do aparelho polí. 
tico americano, continua a ser 
a chave do êxito interno e da 
paz no mundo, indicaram dois 
antigos presidentes, Richard 
Nixon e Gerald Ford. 

Os observações a este res. 
peito, constam da edição do 
ontem, no semanário «Time», 

«Até ao fim do século, pelo 
menos — considera Nixon — a 
sobrevivência da liberdade e da 
paz no mundo dependerá da 
força e da eficácia da presidên- 
cia americana», considera 
Nixon, 

Pela sua párte, o antigo pre- 
sidente Gerald Ford sugere que 
o vice - presidente, assuma as 
funções de secrtário-geral da 
Casa Branca, uma vez que «o 
Congresso reagirá mais favo- 
ravelmente se o titular desse 
cargo for eleito em vez de ser 
simplesmente designado. 

Na opinião de Ford, a pres 
dência enfraqueceu considera- 
velmente, nos últimos quarc. .a 
anos. «De presidência imperial 
— diz — passou a ser presi- 
dência em perigo». 


Hoje, 4 de Novembro, o eleitorado americano talvez con- 
ceda um número de votos mais elevado do que habitualmento 
nos «outros candidatos» que so encontram à margom das duas 
grandes correntes políticas, democrata e republicana. 

Segundo várias sondagens recentes, uma parte dos elei- 
tores pensaria manifestar o seu desinteresso pelos partidos 
tradicionais, representados pelo presidento Jimmy Oarter, 
quanto aos democratas, e por Ronald Reagan, quanto nos 
republicanos. 

O candidato independente John Anderson, apesar da sua 
cotação em baixa constante, poderá talvez ultrapassar cinco 
por cento dos votos. Mas não so pensa que repita a proeza do 
candidato Independente, H. Georgo Walince, quo obtevo 18,5 
por cento dos sufrágios sob a bandeira do «Partido Indopen- 
dento Americano», em 1968, atrás de Richard Nixon e Hubert 
Humphrey. 

Mas há mais uma dezena de outros candidatos, que se 
apresentam hojo na sua maioria num número reduzido do 
estados. 

Em 1976, os candidatos marginais totalizaram apenas dois 
por cento dos votos. 

Em 1980, destacam-so entre os marginais o «Partido Li- 
bortário», o «Partido dos Cidadãos» o várias formações de es- 
querda, designadamento o «Partido Comunista» (pró-soviótico) 
e o «Partido Socialista dos Trabalhadores» (tendôncia.maoísta). 
Há também uma militanto antinborto e um candidato que de- 
tendo o regresso à proibição das bebidas alcoólicas. 


O PARTIDO LIBERTÁRIO 


O único dos candidatos marginais que conseguiu um 
número suficiento de petições de eleitores para se inscrever 
em cinquenta estados e no distrito federal de Washington, 6 o 
«libertário» de direita Edward Clark, um advogado de 50 anos, 

As suas ideias decididamente anti-Governo poderão valer- 
-lho um corto ôxito no Alasca, onde a regulamentação fedoral 
do meio-ambiente 6 considerada por muitos como um obstáculo 
à exploração dos recursos naturais, designadamente o petróleo. 

Edward Clark classifica-se como «radical moderado». De- 
fende a supressão quase total do orçamento e do Governo 
Fodoral e manteria praticamento apenas o Exército e um apa- 


0S OUTROS 


3E3 237233 235253823 
O Mo mo mo mo momomo mom 
22 ds a Do 
eGapapapapapapapao 
DPo Po Po Po PodoPoPoP 
22525252525252572 
000000000000000000, 


CANDIDA 


relho judiciário reduzido, Todo o resto deveria ser, na sua opi- 
nião, da alçada dos poderes locais. 

Edward Clark chamaria todos os soldados americanos es 
taclonados no estrangeiro, retiraria os Estados Unidos da ONU 
e da OEA, acabaria com a CIA e venderia a NASA (Agôncia 
Espacial), a quem mais desse. Diminuíria o trabalho dos tri- 
bunais, suprimindo da lista dos delitos o crimes as notividades 
que nío causassem prejuizo à terceiros, como — na sua opi- 
nlão — a prostituição e a droga. 


O PARTIDO DOS CIDADÃOS 


Barry Commoner, de 63 anos, candidato do «Partido dos 
Cidadãos», biologista e ecologista de renome, figura nos bole- 
tins de voto de $1 estados apenas. , 

Barry Commoner, adversário do nuclear e das grandes 
sociedades industriais, defendo a nacionalização da indústria 
do petróleo e dos caminhos de ferro e a cogestão operária na 
indústria do automóvel. Pretende criar uma «terceira via», um 
movimento popular que atraíria os americanos decepcionados 
com os democratas e os republicanos. 


O PARTIDO COMUNISTA 


Apresentando-se pela terceira vez em perto da metade dos 
estados, o Partido Comunista tem como candidato o seu secre- 
tário-geral, Gus Hall, de 70 anos, afirmando ter obtido 500 000 
assinaturas. Gus Hall obteve em 1976 um pouco mais de 60000 
votos, ou seja menos de 0,1 por cento dos sufrúgios. A sua 
companheira de lista é Angela Davis, a militante negra dos 
anos 1960. - 

Gus Hall aprovou a intervenção soviética no Afeganistão 
o critica os dirigentes polacos por aquilo que considera os seus 
fracassos nas greves do Verão passado. 


O PARTIDO SOCIALISTA DOS TRABALHADORES 


Afirmando ter recolhido 600000 assinaturas, o «Partido 
Socialista dos Trabalhadores» apresenta trôs candidatos, espe- 
cialmento em vários estados conservadores do Sul, como o 
Alabama. Em 1976, este partido obteve cerca de 90000 votos, 
ou seja um pouco mais de 0,1 por cento dos sufrágios. 
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GIANNI 
RIVERA 
IMPLICADO 


DO 


Giaoni 


Rivera, o antigo futebolista internacional tranano e 
ectual vice-presidente do Milão, é um dos presumíveis implicados 
no «escânda'o do petróleo» — soube-se em Milão, 

Rivera é uma das dezoito pessoas contra as quais e magis- 
tratura de Turim emitiu domingo mandatos de captura, 

O antigo «Bambino d'Oro» do futebol italiano é acusado de 
ter recebido em 1973 cinquenta milhões de liras (cerca de trôs 
milhões de escudos) da empresa «lsomar», uma das numerosas 
sociedades petrolíferas que estão a ser Investigadas judicialmente 
por presumível fraude fiscal, 

O escândalo, cujo véu foi pela primeira vez levantado em 1978, 
supõe uma fuga de impostos da ordem dos 2.300 milhões de dólares. 

Até ao momento encontram?se detidos mais de oitenta presu- 
miveis implicados no caso, entre eles um general, antigo comandante 
da guarda fiscal italiana. 


EMBORA 
com 
CONTRATO 
ATÉ 

1982 
BARCELONA 
DISPENSA 
KRANKL 


O jogador austríaco Hansi Krankl será a baixa estrangeira 
Mo Barcelona para & integração do alemão federal Bemd Schuster 
no plantel futebolístico do clube catalão. 


Em nota informativa divulgada -quinta-feira, a direcção do 


Barcelona assinala que «após informação dos técnicos do clube 
decidiu dispensar Hansi Krankl», 

O comunicado refere que a situação de Schuster ficou agora 
normalizada e que o internacional alemão, de 20 anos, já alinhou 
frente ao Hércules, 


JOHN 

MC ENROE 
COMANDA 
CLASSIFICAÇÃO 
DO 

GRANDE 
PRÉMIO 


K 
R 


O tenista checoslovaco Ivan Lendl, ultrapassou o sueco Bjorn 
Borg na classificação geral do «Grande Prémion, depois dos seus 
dois triunfos nos torneios de Viena é Tóquio, 

No primeiro lugar continua o norte-americano John Mc Enroe 
com 2.027 pontos, seguido de Lendl com 1.839 e de Bjom Borg 
com 1.679. 

A classificação dos dez primeiros é a seguinte — 1.º, John 
Mc Enroe (Estados Unidos), 2.027; 2.º, Ivan Lendi (Checoslováquia), 
1.893; 3.º, Bjorn Borg (Suécia), 1.679; 4.º, Jimmy Connors (Estados 
Unidos), 1.676; 5.º, Harold Solomon (Estados Unidos), 1.439; 6.º, 
Gede Meyer (Estados Unidos), 1.426; 7.º, Guillermo Vias (Argen- 
tina), 1.268; 8.º, Elliot Teltscher (Estados Unidos), 1.229; 9.º, José 
Luls Clerc (Argentina), 1.100; 10.º, Brian Gottfried . (Estados 
Unidos), 1047. 


ANDEBOL 


PEDRAS RUBRAS: 


TRINTA 


« PEDRIADAS » 


AO F. C. DA LAPA 


Is 3 As 
salientes na primeira 
foram as vitórias fora do CPN 
em Leça e do Salgueiros na Ses 
nhora da Hora. Na segunda a no- 
ta de realce vai para o António 
Aroso, que foi vencer o Coim- 
brões 'no seu reduto. 

O jogo em atrazo da II Di- 


visão Nacional — Zona Sul, foi 
favorável ao U. Leiria em Algés, 
o que de certo modo foi uma 
surpresa. 

Nos campeonatos das -ca- 


mais jovens, como são os 
dos Juniores, Juvenis e Iniciados, 
tiveram todos os jogos os desfe- 
chos mais ou menos esperados. 


RESULTADOS 


Nacional da H Divisão 
Zona Sul 
(Jogo em atrazo) 


Liga de Algés-U. 


REGIONAIS 
T Divisão 
Pedras Rubras - Lapa, 30-17 


Progresso - Infesta, 23-21 
Leça - CPN, 16-23 


S* da Hora - Salgueiros, 18-23 
HM Divisão 
Madalenense - Paroquial, 15-15 


Coimbrões - António Aroso, 14-25 
Facar - Vitória, 26-16 
JUNIORES 


I Divisão 


CDUP - Leixões, 18-15 


Padroense - Sp. Espinho, 26-15 
Col. Carvalhos - Académico, 16-12 
Infante - Maia, 


18-17 


HOQUEI-PATINS 


H Di 


rice A 


Leça - Infesta, 17-19 

Sr.* da Hora - Santana, 17-19 
Série B 

Vilanovense - Vigorosa, 10-13 


Águias do Porio BPA, 27-14 


JUVENIS 
Sério A 
S. Mamede (B)- Ped. Rubras, 9-9 
Padroense - Petrogal, 12-5 
Série B 
Infesta - Água Santas, 14-14 
Maia - Ginásio St.º Tirso, 6-11 
Série € 
Vigorosa - Progresso, 26-11 


Série D 


Co! Carvalhos - CDUP, 18-18 
Sp. Espinho - Vilanovense, 24-2 


Torneio Aberto AAP/DGD 
de Outono 
(Iniciados Masculinos) 
Série € 


Pedras Rubras - S. Mamede, 12-14 
Gaia - Sp. Espinho, 26-12 


FEMININOS 


Juniores 


Argonautas - CPN, 16-11 
Col. Gaia -Sp. Espinho, 18-15 


Juvenis 


Gaia - «Aman 154 


Lapa - CPN, 2-8 


Crianças, 


Sousa Magalhães 


SELECÇÃO PATINA RÁPIDO 
PARA O MUNDIAL D'O CHILE 


Depois da digressão da equi- 
pa nacional mais jovem a Itá- 
ka, na circunstância a hospita. 
leira cidade italiana de Lodi, 
ficou definitivamente resolvida 
a questão dos três jogadores 
escolhidos para o mundial no 
Chile, que principia a 9 do cor- 
rente, 

Assim: Ramalhete e Coelho 
são os guardas-redes Vitor Ro- 
sado, Sobrinho José Carlos e 

ando Pereira, os quatro de- 
fesas médios; Chana, Crestia- 
no, Picas e Jorge, os quatro 
avançados. 

De assinalar, que o seseccio- 
nador nacional, somente à úl- 
tima hora, optou pelo guarda- 
-redes suplente Franklin, ao 
Infante de Sagres, que subiu 
extraordinariamente nos trel- 
nos, foi o jogador que conquis. 
tou simpatias gerais, saiu um 
tanto prejudicado pelos seus 18 
anos, pois receou-se que se re- 
gistasse uma lesão grave de 
Ramalhete sentisse demasiada- 
mente as responsabilidades ao 
ocupar a baliza nacional no 
mundial, em que ó ambiente e 
as responsabilídades pesam 
muito, muito, 

A equipa nacional, está a 
treinar agora à cadência de três 
sessões por dia, ora no pavilhão 
de Cascais, com as medidas do 
recinto do mundial — 40x 20 — 
ora no pavilhão da Salesiana, 
que está a aumentar de cadén- 
eia. 

Os treinos continuam até 
hoje, pela manhã, havendo à 
tarde em Alvalade, banhos e 
massagens, ficando os jogado- 
res a partir daí, livres para 
conviver com as suas famílias 
até sexta-feira, às 15.30, em 
que devem concentrar-se no 
Aeroporto, para partirem para 
o Chile, com escala por Madrid 
e Rio de Janeiro. 

Entretanto, assinale-se que a 
selecção nacional, mais jovem 
que esteve em Itália, disputou 
três jogos no Torneio de Lodi, 
empatando dois com o Giovi- 
nazzo, campeão de Itália, por 
3-3, e com a selecção de Itá- 
lia, por 4-4, perdendo o seu 
decisivo com o Lodi, clube pro- 
motor, por 2-1, e ficando pois 
em segundo lugar, mas trazen. 
do 6 enormes troféus, dos me- 


lhores conquistados. 
A equipa portuguesa, foi pre- 
judicada por vários factores: 
as dimensões do rinque eram 
inferiores ao que tinham anun- 
ciado e não permitiam um jogo 
esclarecido, Além disso, o piso 
era de cimento, uma novidade, 
e que apanhou os portugueses 
desprevenidos, pois treinaram 
sempre em piso de madeira e 
os italianos, tinham informado, 
que o torneio era para soleni- 
zar a inauguração de um novo 
pavilhão, o que não aconteceu. 
Depois o insólito é que as 
arbitragens, foram um autên- 
tico desastre e os árbitros ita- 
lianos, fizeram tudo para pro- 
vocar êxitos da sua equipa; o 
pior trabalho porém, foi do 
espanhol Diaz, que no Portuial- 
-Itália depois de marcar um 
lifre directo, quase uma grande 
penalidade, que colocou os ita- 
lianos a vencer por 2-0, expul. 
sou intencionalmente, o portu- 
guês Piruças, quando os portu- 
gueses já venciam por 3-2, 
numa recuperação sensacional 
e no período de Inferioridade 
numérica dos portugueses, os 
italianos passaram para 4-3, 
mas a jovem equipa portugue- 
sa, ainda logrou empatar. 
Não se explica que a Espa- 
nha e a Suíça, não honrassem 
os seus compromissos, compa- 
recendo neste torneio em Lodi, 
e se tenha consentido que ali 
estivesse um árbitro espanhol, 
que teve que «justificar» com 
a arbitragem que tanto preju- 
dicou Portugal, a viagem e a 
estadia que lhe foram pagas. 
Mas quanto a nós; o que mais 
enfraqueceu o conjunto lusita- 
no foi o cansaço fisico natural 
da equipa, que tendo até agora 
uma dura preparação física, 
acusou fadiga para, a partir de 
agora, ir gradualmente subindo 
até atingir os valores mais al- 
tos por alturas do «mundial» 
como foi estudado e planeado. 
Diga-se, entretanto, que a 
equipa espanhola, terá como 
prémio de presença no mundial 
100 mil pesetas para cada jo- 
gador, sensivelmente 80 contos, 
falando-se num prémio muito 
chorudo, se ganharem o mum- 
dial... 


Correia de Brito 


HANA MANDIKOVA 
VENCEDORA 

DO TIOIRNEIO 
INTERNACIONAL 
DE TÉNIS 


DA SUÉCIA 


A checoslovaca Hana Mandi- 
kova venceu o Torneio Interna- 
cional de Ténis da Suécia ao 
derrotar na final a alemã federal 
Bettina Bunge, por 6-2, 6-2. 

Em pares o triunfo pertenceu 
à equipa formada por Virgínia 
Ruzici (Roménia) e Mima Jau- 
sovec (Jugoslávia) que bateram 
na final Berty Stove (Holanda) 
a Mandlikova, por 6-2, 61-1. 


CONCACAF 

PEDE EXPULSÃO 
DA COSTA RICA 
DO MUNDIAL 82 


A Confederação Centro-Ame- 
ricana e das Caraíbas de Pu 
tebol (CONCACAF) 


Rica das eliminatórias do mun. 
dial — 82 de futebol. 

O pedido, essinado pelo se 
cretário-geral da CONCACAF, 
General Carlos Carrera, foi em 


daquele país da América Cet 
tral. 


ALL BLACKS 
DERROTAM 
PAÍS DE GALES 
PIOR 23-3 


A equipa neo-zelandesa de re 
guebi, os <AII Blacks», venceram 
em Cardiff a equipa do Pals de 
Gales por 23 a 3 (11-0 ao Im 
tervalo). 


BRASIL 
DERROTOU 
PARAGUAI (6-0) 


A equipa do Brasil derrotou € 
Paraguai por 6 golos a zero, num 
desafio amigável de futebol, dis- 
putado em Goiania, no Brasil. 

Ao intervalo o Brasil ganhava 
por 2-0. 

Os golos foram marcados por 
Zé Sérgio, Tita, Zico (dois), Só- 
crates e Luisinho. 


INTERNACIONAL 
DE LIMEIRA 

É SENSAÇÃO 
NO FUTEBOL 
BRASILEIRO 


O Internacional de Limeira 
venceu o S. Paulo por duas be- 
las a uma no primeiro encontro 
do torneio quadrangular para de- 
cidir o título de campeão da se- 
gunda volta do campeonato pau- 
lista de futebol. 


FRITZ-VALLET 
COMANDAM 
«SEIS DIAS 

DE GRENOBLE» 


O alemão federal Alm 
Fritz e o francês Bernand V:b 
het assumiram o comando dos 
«Seis Dias de Grenoble», prova 
profissional de ciclismo que 
completou o seu quarto dia 

E a seguinte a classificação 
da prova: 

1º — Albert Fvitz, (RPA) 
Bernard Vallet, 


nará Thevente, (França), Det 
ny Clark, (Austrália); 4.º — 
Tonny Doyle (G. B.), Heus 


AMERICANO 
BOB LUTZ 
GANHA TORNEIO 
DE TÉNIS 

DE COLÓNIA 


O norte-americano Bob Lut 
conquistou o Torneio Internacio- 
nal de Colónia em ténis, so vem 
cer na final o seu compatriota 
Nick Saviand, por 6-4, 6-0. 


JiM WATT 
MANTEVE 
TÍTULO 

DE PESOS LEVES 


O pugilista britânico Jin Wan 
manteve o título mundial de pe- 
sos-leves (versão AMB), ao vem 
cer em doze assaltos por inferio- 
ridade física o pretendente nor- 
te-americano Sean Ogrady, em 
Glasgow. 

O juiz francôs Raymond Bal- 
derouy suspendeu o combate, 
previsto para 15 assaltos, po! 
que ÓGrady sofreu um golpe 
profundo na testa num choque 
com Watt ao décimo assalto. 


BRIAN GOTTERIED 
VENCE TORNEIO 
INTERNACIONAL 
DE TÉNIS, 

DE PARIS 


O norte-americano Brian Go- 
ttfried conquistou o «Tomeio 
Internacional de Paris» em té- 
nis, ao bater na final o italiono 
Adriano Panatta, com os par 
ciais de 4-6, 6-3, 6-1, 7-6, me 
Estádio Pierre de Coubertin. 

O torneio de Paris pontua pa 
ra o «Grande Prixs, de modali 
dade. 


LUÍS ACOSTA 
CAMPEÃO 
DOS «LIDURDS» 


O argentino Lufg Acosta foi 
declarado campeão latino-ame- 
ricano te «lourds» so bater por 
KO ao quarto assaho, o costa 
riquenho Gilberto Acuna na sex- 
ta-feira à noite em Santa Fé. 


FUTEBOLISTA ARGENTINO 


LUÍS ANDREUCCI, 
SUSPENSO 


FOR OFENSAS À MORAL PÚBLICA 


O avançado argentino Luis 
Andreucei, do Panathinaikos 
de Atenas, foi suspenso dos 
rectangulos de futebol por três 
meses por insultos à moral 
pública — revelou um porta. 
-voz do clube. 

Um tribunal otvil de Atenas 
condenou por outro lado o fu- 
tebolista argentino a quatro 
meses de pena suspensa por 
ter feito gestos obscenos para 
a assistência durante o en- 


contro entre o seu clube e o 
Kavalla, a 19 de Outubro, 
«Marquei um golo e deixeb. 
-«me levar pela emoção» disse 
o jogador perante o tribunal. 
«foi sem intenção»; 
Andreuccj 


isciplinar 
cão Grega de Futebol. 


DESPORTO 


O Comercio do Porto 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


BASQUETEBOL 


«NACIONAL» DA IE DIVISÃO 


GUIFÕES e CONIMBRICENSE 
prosseguem invictos 


As equipas do Guifões e do 
Conimbricense, filiadas nas Asso- 
ciações do Porto e de Coimbra, 
respectivamente, estão irmanadas 
no comando, totalmente vitorio- 
sas, da fase de apuramento do 
Nacional» da TI «Divisão de Bas- 
quetebol da Zona Norte. 

Na 3. jornada disputada no 
sábado, aquelas duas equipas 
triunfaram, mais o Vasco da Ga- 
ma, em terreno adversário e on- 
tem venceram como visitadas. Na 
4.º jornada de ontem, só o Aca- 
démico de Coimbra (um dos 
«grandes» da modalidade) venceu 
«fora», perante outro «grande», o 
Vasco da Gama. 

Nos restantes encontros de on- 
tem, para além dos citados 
«guias» e do CAC, triunfaram a 
Sanjoanense, que «adornou» o 
êxito com «centena», o CDUP e 
o Galitos. 


Jornada de sábado 
II Divisão Nacional 
Hlliabum-Vasco da Gama . 


Salesianos-Galitos .. 
Aoadémico-Guifões 


As. Académica-CDU] TIS7 
Vilanovense-Conimbricen, 56-90 
REGIONAIS 

JUNIORES 
Fluvial-Guifões 


Paroquial-Círculo 
€, Porto-D. Póvoa . 


Juvenis — I Divisão 


F. C, Porto-CDUP .. 
Salesianos-C. P. Natação 
Académic 
Fluvial-Gaia 


Jornada de ontem 
H Divisão Nacional 


Vasco Gama-C.A Coina, 
Galitos-Iliabum em 
Guifões-Salesianos 
CDUP-Académico 


JUNIORES 
Guifões-Paroquial (df.e) 
Círculo-F. C, Porto 45: 
D Póvoa-DLeça .. 

INICIADOS 
Académico-F, C. Porto . 48-46 
Geia-Póvoa 33-57 
Fluvial-Vasco da Gama 36-56 


Salesianos-Paroquial 
CPNatação-Fluminenses . 
Ribeirenses-Leça .. 
Guifões-Vilanovense aa] 
D. Leça-CDUP |. 


2º DIVISAO 


Académico, "2 - Guifões, 74 


Arbitros: eng* 
Silva e Mário 

ACADEMICO — Ranito (15), 
Alberto (10), Neto (10), José 
Luís, António Alberto, 
renço (16), Melo, Barros (4), 
Nuno (17) e Chico Perdigão. 

GUIFOES — Oliveira, Fer- 
reira (4), Artur (14), Chico 
Silva (14), Carvalho (12), Mo. 
reira, José Silva (5), Manuel 
Silva, Tomás (20), e Car- 
doso (7). 

Ao intervalo: 38 - 43. 

Dois estilog diferentes em 
equação. Mais frio e calculista, 
o dos academistas, vivo e de- 
terminado o dos guifonenses. 
Depois de muita emoção, ven- 
ceram og visitantes, onde Fer- 
retra foi um «pulmão» sadio, 
enquanto que Alberto e Neto, 
falharam, comprometendo de- 
cistvamente a equipa. 


Ribeiro da 


Salesianos, 86 - Gulitos, 45 

Arbitros: Pedro Jorge e 
Américo Silva. 

SALESIANOS—Xavier (10), 
Vitor (14), Albino (11), Abreu 
(5), Eduardo (11), Soares, Es- 
tevão (6), Bruno (8) e Cata- 
fino (21), 


GALITOS — Figueiredo, 
Guerra (11), Antunes (3), Vi- 
tor (16), Rui (8) e Gonçal. 
ves (7). 

Ao intervalo: 41.21. 

Nunca foi regateada a supe- 
rioridade dos portuenses. Com 
efeito, os aveirenses, uma som. 
bra de um passado não muito 
distante, foram presa fácil de 
um «cinco» bem estruturado. 


Vasco da Gama, 54 - C.A.0., 57 


Jogo no pavilhão do Gaia. 

Arbitros: António Moreira e 
Carlos Mesquita. 

VASCO DA GAMA — Vito. 
rino (2), Gilberto (1), Nelson 
(9), Franklin (9), Constantino 
(8), Medeiros (5), José Sá (12) 
e Rogério (8), 

CA. — Luís (2), Anthony 
Forch (14), Paulo (4) Marti- 


mho (10), João (1), Madeira 
(6), Cavaleiro (10), Hemâni 
(10) e Rui. 


Ao intervalo: 20-31. 

Tecnicamente maus, os pri- 
meiros vinte minutos decorre- 
ram com vantagem dos conim- 
bricenses, como consequência 
de uma movimentação colecti- 
va mais harmoniosa, 

No segundo tempo, os vas- 
vaínos, a golpes de energia, 
com muito entusiasmo, foram 
dominuindo a diferença e, já 
no último minuto, Rogério terá 
perdido a possibilidade de vi- 
rar decisivamente og aconteci- 
mentos. 

Não obstante as aflições em 
que se viram envolvidos, os vi. 
sitantes venceram bem. 


Guifões, 73 - Salestanos, 68 


Jogo no pavilhão do Guifnes. 
Arbitros: Mário Sousa e Val- 
demar Cabral, 
GUIFÕES — Oliveira, Fer- 


reira (12), Fernandes (10), 
Carvalho (2), Almeida, José 
Silva (2), Manuel Silva (3), 


Monteiro (2), Tomãs (28) e 
Cardoso (19). 
SALESIANOS-—Xavier (15), 
Vitor (2), Albino (2), Amadeu 
(3), Eduardo (18), Soares (5), 
Estêvão, Bruno (2) e Catari- 
no (21). 
Ao intervalo: 30 - 34. 
Extremamente emotivo, o 
jogo decorreu com alternâncias 
no marcador, e com a indefini- 
cão sobre o vencedor a desapa. 
recer perto do fim, 
Moralizados, os guifonenses 
conseguiram «abater» um ad- 
versário que foi a Guifões com 
«mãs intenções». Todavia, an. 
tes que tal acontecesse, houve 
tempo de luta e sofrimento, A 
alegria veio no fim, 


SALESIANOS, 123 
:P.N., 82 


Arbitros: José de Sousa e 
José Manuel, 

SALESIANOS -- Moreira 
(16), Rui, Saavedra (17), Fa- 
ria, Rosalino (8) Jorge, Ar- 
mando (33), Soares (29), Já- 


Silva Luís (6), Lopes (8) e 
Agostinho (2). 
Ao intervalo: 61-19. 


FLUVIAL, 33 
GAIA, 105 


Arbitros: João Cardoso e 
José Manuel, 


FL] Jorge, RL 
beiro (10), Coelho (2), Costa 
(6), Humberto, Albano (2), 
Ferreira (9) é Camilo (4). 
GAIA — Rogério (14), 
Nuno (12) Clemente, Vasco 


(16), Fernando (40), Ferreira 
(13) Mesquita, Alberto (2) é 
Carlos (8). 

Ao intervalo: 15-04. 


INICIADOS 


ACADÉMICO, 48 
F. O. PORTO, 46 


Arbitros: Mannuel Campos 
e Manuel Ferreira, 


ACADEMICO — Luís Vaz 
Eduardo, Fontes Leal 
Loureiro 


F. C. PORTO — Octávio 
, Sotto Mayor (5), Paulo 


Ao intervalo: 26.38, 


DESP. DA PÓVOA, 57 
F. € DE GAIA, 33 


Arbitros: João Cardoso e José 
Manuel. 

DESP. DA PÓVOA — Lima 
(4), Agonia (16), Jorge (4), Tava- 
res (2), Braga, Bastos (14), Cas- 
tro, Vasco, Alfredo (6), Pereira 
(11) e Costa. 

F.C. DE GAIA — Flores (4), 
Teixeira (2), Rocha (6), Marques 
(2), Mota (4), Castro, Nogueira, 
Pedro (3) e Guimaríes (12). 

Ao intervalo: 24-15, 


FLUMINENSES, 64 
RIBEIRENSES, 37 


Arbitros: Albino Oliveira e 
José Cardoso. 

FLUMINENSES — Barata, 
Costa, Mota (10), Jorge (17), 
Dias (4), Rui (6), Eduardo (2), 
Azevedo e Caxias (25). 

RIBEIRENSES — Abel (1), 
Carlos (12), Lopes, Leocádio (4), 
Sérgio (4), Vitor (7), Andrade 
(8), Eduardo e Barros (1). 

Ao intervalo: 22-20. 


CD. U. P., 44 
DESP. DE LEÇA, 28 


Arbitro: Albino Oliveira. 

CD. U. P. — Paulo, Araújo 
(18), Pinto, Pedro, Soares (2), 
Oliveira (2), Silva (18), Vicente, 
ARsroto) Augusto (2) é Moreira 

DESP. LEÇA — Zorro, San- 
tos (2), Sebastião, Reinaldo, Ra- 
mos (6), Silva, Lopes, Estrela (20) 
e Fintona. 

Ao intervalo: 22-9. 


CAMPEONATO REGIONAL 
(FEMININA) 


CIBF-PIMA, 76. 
VILANOVENSE, 15 


Jogo no Carolina Michaelis. 

Arbitros: João Cardoso e Má- 
rio Recarei, 

OIBF-PIMA — Fernanda Bar- 
bosa(20), Elisabete(12), Tucha 
(1), Rocha(6), Graça, Samy(12), 
Fernanda Marie(1), Zuimira(6), 
Fernanda Pereira(2). 

dci a Seia Isa- 


bel(2), Alda, Rosário(2) 
da(4), Maria Deigado(2), Lodo 
rato) e e Deifina(?). 

Ao intervalo: 


JUVENIS E 


MEIA MARATONA INTERNACIONAL DA NAZARÉ — Um êxito sempre crescente. 


NAZARÉ CAPITAL DO ATLETISMO 
COM A «MEIA MARATONA INTERNAG:ONAL» 


Fazer a história da Meia-Ma- 
ratona Internacional da Nazaré 
no ano de 1980, é um trabalho 
que à primeira vista pode pare. 
cer fácii já que tudo começou 
apenas em 197: 

No entanto, é preciso não es. 
quecer que a história da «Meiar 
é também um pouco a história 
da «corrida para todos» em Por 
tugal; a história duma prova que 
arrancou na sua primeira edi- 
ção com 174 atletas, para pas- 
sar fulgurantemente para 3266 
em 1979. E se isto não fosse 
suficiente, é também a história 
de com» numa prova vieram a 
ombrear, lado a lado, atletas com 
idades entre os 8 e os 80, não 
na mire do primeiro lugar, na. 
turalmente, mas na ânsia de par- 
ticipar, de conviver, de lubrifi- 
car essa máquina maravilhosa 
que é o corpo humano. 

A história da Meia-Maratona 
Internacional da Nazaré, não é 
naturalmente a história do pe 
ríodo que decorre desde a sua 
1.º edição. 

Porque, pelas suas caracteris- 
ticas específicas, uma prova des- 
tas não nasce do nada. Havia 
todo um trabalho já feito, uma 
estrutura bastante rodada desde 
há largos “anos, com a realiza- 


HÓQUEI-CAMPO 


ção de algumas provas locais das 
quais «A. Volta à Nazaré» que 
se realizou durante anos, foi 
quase um clássico das provas de 
atletismo em Portugal. 
Curiosamente, a par de toda 
a experiência acumulada pelos 
seus organizadores, esta prova 


-vem a legar à «Meia» uma situa- 


ção de conflito com a FPA, 
embora por motivos distintos, si- 
tação essa que a pouco e pouco 
tem vindo a ser resolvida, encon- 
trando-se neste momento prati- 
cament: sanada. 

Em 1975 na sua 1.º edição, o 
trabalho foi relativamente fácil, 
para uma equipa habituada a fa- 
zer correr muitos mais atletas 
na estrada. 

Só que, a partir daí, os pro- 
blemas foram-se avolumando. 

Não se tratava já de pôr uma 
centena de atletas a correr. A 
terceira edição já ultrapassava 
o milhar c na quinta os três 
milhares. 

Cabe bem aqui, lembrar, a 
admiração do jornalista, quando 
na primeira edição lhe disseram 
que o objectivo da organização 
a médio prazo era conseguir o 
milhar de concorrentes. 

Foi título que mereceu hon- 
ras d primeira página, talvez 


pelo que tinha de utopia, no pa 
morama do atletismo desso 
tempo. 

“» toda esta gente que acorreu 
à chamada, havia que dar abas- 
tecimento, cronometristas, alo- 
jamentos, informações várias, en- 
fim, uma estrutura montada, que 
permitisse que o atleta se preo- 
cupasse unicamente com o correr 
na estrada. 

E, bem ou mal, mas cremos 
que com sinal mais, a prova ga- 
nhou raízes, e aí está, já no pró- 
ximo dia 9 de Novembro a sua 
VI EDIÇÃO. 

E, sesta tentativa de acompa- 
nhamerto, muito sumário, do 
que foi e é a prova, será impor- 
tante realçar, aqui, o interesse 
que tem a recente constituição, 
por escrutira pública, da «Mceia- 
“Maratona Internacional da Na- 
zaré, Associação de Cultura e 
Desporto», que tem por fim, para 
aiém dy organização da Meia- 
-Maratona Internacional da Na- 
zaré, o fomento e realização de 
actividades desportivas e cultu. 
rais, e que é bem uma grande 
vitória da prova sobre os seus 
organizadores, fazendo-os olhar 
mais em frente, na defesa do des- 
porto e da cultura, a nível local 
e nacional. 


TORNEIO INÍCIO 


«Sticks» do Lousada 
ficaram na prateleira 


O Tomeio Início que esta épo- 
ca funciona como balão de en- 
saio para os regionais — já que 
se disputa exactamente nos mes- 
mos moldes destes — não o 6 
só para os clubes como para 
toda a estrutura do hóquei em 
campo. Referimo-nos à estrela 


INICIADOS 


ACADÉMICO FEZ SALTAR A RIOLHA 


Prosseguem para os escalões 
mais jovens, as provas organiza- 
das pela Associação de Basque- 
tebol do Porto. 

Nós Juvenis — 1.º Divisão, o 
jogo grande ocorreu entre o Aca- 
démico e Vasco da Gama. Muita 
emotividade, equilíbrio mas tam- 
bém um justo vencedor. 


O desequilíbrio predominou, e 
de que maneira, nos restantes en- 
contros, havendo duas centenas € 
uma aproxima 

Em Iniciados, na série dos pri- 
meiros, aconteceu um facto qua- 
se invulgar. Uma derrota do F. 
C. do Porto perante o Acadé- 
mico, A estrutura basquetebolís- 
tica é de tal ordem em relação 
aos adversários, que as duas equi- 
pas estão de certa maneira imu- 
nes ao desaire. Assim e desta fei- 


ta, honra e proveito para os aca- 
demistas. 

Os restantes encontros decorre- 
ram com muito entusiasmo e os 
vencedores, vincando uma maior 
ou menor supremacia, fizeram 
jus aos triunfos alcançados. 


JUVENIS 


ACADÉMICO, 61 
VASCO DA GAMA, 65 


Asbitros: Manuel Campos e 
Manuel Ferreira. 

ACADÉMICO —. Guimarães 
(2), Paulo (13), Carvalheira (10), 
Coutinho, Nuno (19), Armindo 
(2), Amaral (3) e Sarmento (10). 

V. DA GAMA — Rui (5), 
Paulo (15), Rodrigues, Bernardo 
(14), Araújo (5), Neves (16) é 
Luís (10). 

Ao intervalo, 33-40, 


dos árbitros cursados no fim da 
temporada transacta cujo bap- 
tismo, por isso mesmo, e por 
aquilo que presenciamos foi de 
bom augúrio para o futuro. 
Quanto aos clubes e seus ra- 
sultados, estes não se apresen- 
taram ao jeito de novidade com 
a vitória dos mais consagrados 
não obstante a magnífica rópli- 
ca dos adversários de ocasião. 
Na 2.º Divisão a nota de relevo 
vai para o Académico ao vencer 
o Vigorisa por concludente 3-1 
mas, mais que o triunfo em si, 
fica a promessa de que apostar 
na juventude vai dar que falar. 
Em reservas apenas o Pero- 
sinho logrou levar de vencida 
uma turma à priori superior. 


O Lousada não compareceu 
a qualquer dos encontros apra- 
zados, sendo este facto o de 
maior relevo do aspecto negati- 
vo da «rondas. 


RESULTADOS 


1.º divisão — F. C. Porto- 
-Canelas, 4-0; G. D. Viso-Pero- 
sinho, 2-1; Ac. Espinho-U. La- 
mas, 0-1 e Sport-Ramaldense, 
12. 


2: divisão — Académico-Vi- 
girosa, 3-1; Leixões-Vilanoven- 
se, 1-0 e Serzedo V.f.-c. o Lou- 
sada. 


Reservas — Ramaldense-Cas 
nelas, 4-1; U. Lamas-Perosinho, 
1-2; F. C. Porto-G. D. Viso, 2-1; 
Sport-Ac. Espinho, 1-2 e Vilas 
novense v.f.-c. o Lousada. 


CURSO DE JUÍZES 
DE BASQUETEBOL 


O curso de juízes (forma- 
ção) de basquetebol que a 
comissão regional de arbitragem 
vai realizar, e para o qual se en- 
contram inscritos 15 novos 
candidatos, ainda não tem data 
marcada para o seu começo, 
em virtude da Comissão Nacio- 
nal de Arbitragem não se ter 
pronunciado. 

Está assim pendente da rea- 
lização um curso que tem o 
maior interesse não só a nf- 
vel regional mas também na- 
cional, o que parece não preo- 
cupar muito os dirigentes da 
chele Cagnezzo, de Roma, que 
Comissão Necional que nem 


-sequer respondem, ao que sa- 


bemos, a consultas feitas por 
Aveiro nesse sentido. 


O Comendo do Porto 
“4 DE MOVEMBRO DE 1980 


o a Adi A ora da ed ES a a SÁ o a 


E ia cád 


DESPORTO 


EEEES-* 55552 PÉ 
F.C. do Porto em Lisboa 
e voa hoje (10,45) para Zurique 


— CONFIANÇA NA BAGAGEM «AZUL-BRANGA» 


O nosso objectivo, pelas 18 
horas de ontem, era o Aero- 
porto de Pedras Rubras. 

O dia, nostálgico pelo tempo 
nublado e instável que natural- 
mente se faz sentir, deparava-se- 
-nos então com um aspecto de- 
masiado sombrio, juntando-se- 
-lhe já a escuridão da noite que 
num ápice viria a alquebrar mais 
ainda o ambiente local. 

Mas, lá longe, observávamos 
curioso clarão proveniente das 
linhas luminosas situadas na pis- 


Enviado especial 
VÍTOR REBELO 


ta do Aeroporto, o que, por sua 
vez, aspargia aspectos verdadei- 
ramente interessantes e agradá- 
veis de... apreciar! 

No interior do Aeroporto, 
entretanto, o frenesim das par- 
tidas e chegadas era uma cons- 
tante. Distinguiam-se-nos já al- 
guns componentes da caravana 
portista e individualidades que 
ali se deslocaram para as for- 
malidades habituais nestas ca- 
sos de partida para encontros 
de equinas nacionais no estran- 
geiro. 

Esperávamos ver mais ou 
menos um quadro pintado de 
certa intranquilidade (e até an- 
gústia) no seio da comitiva do 
F. C. Porto. Porém, o estado 
de espírito era saudável, impe- 
rando elevado índice de auto- 
-confiança e de determinação. 

Sorridente, em amena cava- 
queira, encontrámos o director 
do departamento de futebol, Te- 
les Roxo. Disse-nos: 

— «Essencialmente para o 
F. C. Porto, o seu objectivo seiá 
evidenciar as suas capacidades 
de momento, como potencia in- 
ternacional que não poderá dei- 
xar de ser, pois bem o temos 
patenteado ao longo dos jogos 
realizados a este nível. !sto no 
que toca à expansão do seu po- 
tencial cernpetitivo. 

Depois, obviamente, aprovei- 
tar também os possíveis bene- 
fícios financeiros daí decorren- 
tes de rodo a superarmos as 
dificuldades inerentes à comple- 
xidade dc futebol, os custos 
inevitáveis e provocados por to- 
da uma máquina de engrenagem 
bastante complicado e exigente 

— Relativamente às «pas- 
sas» do. . Algarve, que lhe pa- 
rece para a próxima quarta-feira 
com os «gafanhotos»? 

— «Sabe, não nos surpren- 
deu absolutamente nada o que 


se passou no Algarve, mais pre- 
cisamente com o Portimonenso, 
neste último domingo. Aliás, 
porque sabemos muito bem que 
em vésperas de jogos importan- 
tes e, para mais, muito difígeis 
como será o de Zurique, todo 
e qualquer jogo interno poderá 
ter um desfecho negativo, até 
porque é lógico que os jogado- 
res em causa se resguardarão 
o mais possível, retraindo-se 
mesmo durante o jogo, evitando 
susceptíveis lesões, isto porque 
reconhecen; 6 elevadc interesse 
em melhor se evidenctarem 
numa prova internacional desta 
envergadura. Não será de estra- 
nhar que qualquer jogador am- 
bicione as competições euro- 
peias, o que de certa maneira 
muito os dignifica, como esta- 
rão tamoém a proporcionar alto 
prestígio para o próprio Clube. 
Depois, lembro apenas que, há 
dois anos, o F. C. Porto perdeu 
3-0 no Estoril, pelas mesmas 
circunstâncias, porquanto dias 
depois iria jogar com a Poló- 
nia». 

— Mas... o campeonato na- 
cional não estará a fugir?... 

— «Não, É ainda prematuro 
afirmarmos ou recearmos isso, 
se atendermos que o campeona- 
to vai a poucas jornadas, E, até 
o seu final, teremos ainda algo 
a dizer. Pouca influência de 


maior terão, parece-me, este oca. 
cionais desaires, se tivermos em 
linha de conta todos os condi- 
cionalismos que os 


rodeiam, 


como atrás referi, Portanto, su- 
giro: ponderemos e avaliemos ra- 
zoavelmente os prós e os com 
tras...» 

— E quanto a perspectivas 
para Zurique? 

— «Bem, dir-lhe-ei com sa- 
tisfação que todos nós partimos 
bastante confiantes, mercê de 
um estado moral muito sadio. 
Não esqueçamos que levamos... 
relativa vantagem!...» 

Hermann Stessel, adiantaria 
por sua vez: 

— «Vamos procurar fazer um 
golo em Zurique, ainda que sai- 


bamos das dificuldades que se 
nos irão deparar para o conse- 
guirmos. Em nada nos afectou 
o que se passou em Portimão. 
Tivemos três bons dias para re- 
cuperar a imprescindível força 
anímica, Todos nós partimos 
com certa confiança e grande 
esperança, Ninguém duvida da 
nossa passagem nesta elimina- 
tória, aínda que difícil, bem pelo 
contrário!» 

—Quanto so processo de 
jogo a utilizar? 

«Jogaremos um tanto à de- 
fesa a princípio para nos am- 
bientarmos, carregando em con- 
tra-ataque sempre que possamos 
realmente. Depois, sim, faremos 
o nosso melhor e em força! Aliás, 
é lógico este sistema, pois ire- 
mos jogar «fora» o que implica 
uma determinada táctica defen- 
siva e, de quando em vez, em 
contra-ataque, Acima de tudo, 
levamos a certeza de que, em 
termos de extrema necessidade, 
são eles que terão de nos mar- 
car dois golos, o que, em pe 
verdade, não é nada fácill.. 

O dr. Domingos Gomes da 
va perto. Não deixámos fugir, 
a oportunidade sem que o ou- 
vissemos: 

«Tudo vai bem, sem quais- 
quer problemas de preocupação. 
Quanto ao Frasco?... Ora, ora... 
Esso jogador é por demais apli- 
cado ao seu ofício para nos cau- 
sar quaisquer dúvidas, Um joga- 
dor diferente, extraordinário. 
Nada o afectará, aquele insignifi. 


cante traumatismo. É impressio- 
naante este rapaz...» 

Impunha-se-nos, finalmente, 
ouvir o próprio Frasco: 

—«Não tenho a certeza se 
jogarei, pois como sabe tenho 
um pequeno traumatismo no 
ilíaco, Tudo depende das infor- 
mações do nosso médico, como 
é óbvio, e, depois, a decisão 
final será de Stessl, que com 
certeza jogará com as conve- 
niências à circunstância deste 
jogo difícil. No entanto, jogue ou 
não, teremos por certo a passa- 
gem garantida favoravelmente, 


ps ? 


SOCHAUX 
CHEGA 
HOJE 


e BOAVISTA: JARBAS NO ESTÁGIO 
EM VEZ DE PALLO CAMPOS 


Os franceses do Sochaux, que 
amanhã discutirão com o Boa- 
vista, no B a passagem à 
terceira eliminatória da Taça 
UEFA, chegam hoje ao Porto, 
pela manhã (10,20, é a hora mar- 
mada), seguindo de imediato 
para o Hotel Mirasol, em Mira- 
mar, onde ficarão instalados. 
Tudo indica que a equipa 
patrocinada pela Peugeot venha, 
de certo modo, animada, uma 
vez que, no passado domingo 
conseguiu (finalmente) obter a 
sua primeira vitória, após um 
mês de Outubro muito «negro» 
(dois empates e uma derrota). 
Por outro lado, o técnico René 
Hauss não esconde a sua preocu- 
pação, em especial, por Folha, 
tendo já chamado a atenção dos 
seus jogadores para a necessidade 


de «terem muita atenção» ao jo- 
vem das famosas «cambalhotas» 
comemorativas dos seus golos. 
Quanto ao Boavista, reina a 
tranquilidade absoluta no seio do 
plantel, a atravessar um bom 
momento e, no caso particular do 
encontro com os franceses, com 
a preciosa vantagem de ter con- 
seguido um excelente resultado 
na primeira «mão». 
António Teixei indicou os 
mesmos «dezasseis» que foram 
convocados para o jogo com O 
Sporting, apenas com a troca de 
Paulo Campos (cuja inscrição na 
UEFA não foi a tempo de per- 
mitir a sua utilização nesta eli- 
minatória) por Jarbas. Além des- 
te, portanto, entrarão em estágio 
shoje à tarde, após o treino de 
conjunto, no Grande Hotel do 


Porto, os seguintes elementos: 
Matos, Madureira, Adão, Artur, 
Cacheira, Eliseu, Barbosa, Ail 
ton, Júlio, Palhares, Folha, Qu 
ró, Bravo, Almeida e Nelo. 


DR. ACÁCIO LELO: 
«EXPLICAÇÕES» 

SÓ DEPOIS DO JOGO 
COM O SOCHAUX 


Conforme ontem noticiámos, o 
dr* Acácio Lelo «velha» dedica- 
ção boavisteira, decidiu demitir- 
-se do lugar que ocupava no clu- 
be do Bessa-(chefe do respectivo 
departamento clínico), tendo já, 
no jogo contra o Sporting, estado 
ausente do «banco». 

Naturalmente, procuramos sa- 
ber, junto do próprio, as razões 
que o levaram a tomar seme- 
lhante atitude, que caiu como 
uma «bomba» (não é exagero) 
nos meios «axadrezados» e, mes- 
mo, desportivos em geral. O dr. 
Acácio Lelo, porém-aliás, como 
seria de esperar, atendendo ao 
seu desmedido apego. às cores 
clubistas que sempre defendeu — 
remeter-nos-ia para depois do 
jogo com o Sochaux, argumen- 
tando que não queria, de modo 
nenhum, «desestabilizar o am- 
biente da equipa nas vésperas de 
um encontro tão importante». 

«Acima de tudo, estão os inte- 
resses do Boavista disse-nos O 
conhecido clínico — e, por isso 
apenas direi dos motivos que con- 
duziram à minha demissão após 
a eliminatória com os franceses». 


Lo É 


Partida para Zurique com uma «soneca» em 


através do sistema que, presu- 
mo, iremos apresentar: defender, 
essencialmente, o contra-atacar, 
quando possível». 


PROGRAMA DE VIAGEM 


A partida de Pedras Rubras 
verificou-se às 18,30 horas pelo 
que chegaram. a Lisboa, mais 
precisamente ao Hotel Altis, por 
volta das 19, onde pernoitaram. 
Hoje, entretanto, partirão do Ae- 
roporto da Portela às 10,45 ho- 
ras, estando a chegada prevista, 
a Zurique, pelas 14,10. 

O regresso, logo no dia se- 
guinte ao encontro, na quinta- 
-feira, portanto, partirão de Zu- 
rique às 13,55 fazendo escala 
por Paris onde chegarão às 15. 
Daqui, finalmente, às 19,15 terão 
o avião que os trará directamen- 
te ao Aeroporto de Pedras Ru- 
bras, o que acontecerá às 20,20 
horas, aproximadamente. 


ÚLTIMAS DE ZURIQUE 


Já de Zurique, entretanto, re- 
cebemos a informação do nosso 
enviado especial Vitor Rebelo, 
de que o frio 6 assustador. 
Desde ontem em Zurique Vitor 
Rebelo adiantava. «Estamos com 
nada mais nada menos, do que 
a 6 graus negativos, um frio seco 
e sem chuva. Neste primeiro 
voo vieram também os dirigen- 
tes Almeida Santos, Mário Lei 
te e Ilídio Pinto e cerca de quin- 
ze acompanhantes. 

Zurique é uma cidade de lim- 
peza irrepreensível e de gente 
caseira. Às 20 horas já toda a 
gente está recolhida nas suas 
casas. 

O Hotel Nova Park em que 
estamos alojados, é luxuoso e 
tem televisores a cores em to- 
dos os quartos, servidos por cir- 
cuitos internos. Através deles 
temos, à descrição, filmes mu- 
sicais, desportivos na altura 
deste telefonema (apreciamos 
um entusiástico combate de 
boxe) ou... pornográficos | [| 
Contra o que havia sido infor- 
mado, o Estádio em que os 
«gafanhotos» defrontarão o F. 
C. Porto não é ao lado do hott 
mas mais para o centro da ci- 
dade 

Ao lado do majestoso Nova 
Park (situado a dez minutos 
do Aeroporto), aí a 30 metros 
fica, sim, o Estádio do Zuri- 
que. : 
O preço médio dos bilhetes 
cá por estas bandas, é bem «ali- 
ciante»: cada um custa ES frs. 
suíços, aproximadamente esc. 
1.650$90 na nossa moeda. 

Aqui predomina a língua 
língua elemã, mesmo até nos 
próprios órgãos de Comunica- 
ção Social. 

O Aeroporto local dista dez 
quilómetros do hotel em que 
nos instalámos. 

Eis agora, concluindo, as co- 
mitivas da Imprensa portuguesa 
edo F.C Porto: 

Imprensa — Amaro e João 
Azevedo, do Rádio Placard; 
Costa Monteiro, da RDP; Trin- 
dade Guedes, da Rádio Alvo; 
David Borges, do Record; Hox 
mero Serpa, de «A Bola», Jorge 
Ferreira de «O Primeiro de Ja- 
neiro»; Manuel Flórido, do «Jor- 
nal de Notícias»; e Marques 
Pinto, do «Norte Desportivo». 

Jogadores aviajantes» (18). 
Fonseca, Zé Beto, Gabriel. Si- 
mões, Freitas, Lima Pereira, Ro- 
dolfo, Frasco, Sousa, Albertino, 


Teixeira, Costa, Zé Luís, Fernan- 
des, Duda Ninomar, Jaime | e 
Quinito. 

Comitiva Oficial: Dr. Américo 
Sá (presidente); Teles Roxo (di- 
rector do departamento de fu- 
tebol); Álvaro Braga Jr., secre- 
tário-técnico), dr. Domingos 
Gomes (médico), Vitor Hugo 


Lisboa 


(massagista); Agostinho (roupel- 
ro), Hermann Stessl (técnico) 
e Otto Knauss (intérprete). 

Acompanhantes: Jeremias 
Neves, Almeida Santos e Mota 
os directores Alfredo Bastos, 
Freitas, todos vice-presidentes; e 
Hídio Pinto, Júlio Pinto e Mário 
Leito. 


O F. C. PORTO DE LUTO 


FALECEU NO DOMINGO 
O DR. MIGUEL PEREIRA 


Não é nada fácil noticiar 
o falecimento de uma persona. 
lidade como a do dr, Miguel 
Pereira, A sua conduta não 
foi como a de um homem 
vulgar e as pessoas mais liga- 
das ao F. €. Porto sabem-no 
bem. 

O sexto dia ve Maio de 
1930, marcou o início de uma 
carreira dedicada 29 serviço 
daquele clube nortónho, ou 
seja a data da sua inscrição 
como sócio, sendo 131, 0 seu 
número, Tendo sido eleito di- 
dente da direcção, em 1949. 
assumiu a presidência contor- 
me posse em 20 de Julho de 
1948, sendo eleito para presi- 
ednto da direcção, em 19449. 
Foi nesse ano, que q «gera 
ção» chefiada por aquele diri- 
gente, angariou uma das maio- 
res honras atribuídas, conse- 
quência do impulso decisivo 


para o arranque da, construção 
do estádio das Antas. 

Depois de ser eleito sócio. 
“honorário em 23 de Dezem. 
bro de 1952 o dr. Miguel Pe 
reira continuou a ver figurar 
o seu nome nas listas de vice 
«presidente, sob a presidência 
do dr. Cesário Bonto (1965 
e 66) e, mais tarde, com a 
presidência de Afoaso Pinto 


de Magalhães (de 1966 até 
1971). 
Hoje porém, aquelo ex 


«dirigente portista é uma sau- 
dade, Falecido no passado dia 
2 do corrente, realizou-se on- 


Dr. Miguel Pereira — um portista de gema 
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O Comercio do Porto 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


JEI AE VOIDAENSE 


Iniciada a competição da di- 
isão maior da A. F. da Guarda, 
ilientou-se como grande senho- 
a da jornada a equipa do Gou- 
cia já que goleou o seu adver- 
trio. 

De salientar que as equipas vi- 
tadas com excepção do Foz Coa 
Celorico, vieram predispostas a 
roporcionar resultados contun- 
entes pois marcaram nada me- 
os do que dezanove golos em 
uatro jogos realizados. 


RESULTADOS 
* jornada 
iouveia-Almeida ... 


Roque-Trancoso 
abugal-Mêda .... 


PONTUARIAM FORA 


Gonçalves-Figueiró 4 
Foz Coa-Seia 


Celorico-Vodren: 
CLASSIFICAÇÃO 


I Divisão 


Gouveia 
S. Roque 
Sabugal 

Gonçalves 
Seia .. 
Vodrense .. 
Celorico 


Trancoso 
Almeida 
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«CONGRESSO DAS AÇIOTEIAS» 
ELABOROU CALENDÁRIO INTERNACIONAL 


As provas mais importantes 
o calendário elaborado no 
ongresso da ABA, na Aldeia 
as Agotoias, são as seguintes: 

31 do Janeiro — Taça dos 
ampeões Europeus de Corta- 
dato, em Varese, Itália. 

21-22 de Fevereiro — Cam- 
sonato Europeu de Pista Co 
>rta, em Grenoble, França. 

28 de Março — «Mundial de 
»wta-Mato», em Madrid. 

7 de Junho — Meeting Iaat 
olden 5000, em Gateshead, 
iglaterra. 

20 de Junho — Campeonato 
uropeu (fase preliminar, em 
arcelona, Espanha (senhoras). 

20-21 de Junho — Campoo- 
ato Europeu (fase preliminar) 
» Luxemburgo (homens). 

45 de Julho — Campeonato 


uropeu (meia-final masculi- 
a) em Bydgoszez, Polónia, 
telsínquia, Finlândia e Lille, 
a França. 


6 de Julho — Campeonato 
juropeu (moia-final feminina) 
m Bodo, Noruega, Francfort, 
:FA e Londres. 

11-12 de Julho — Campeo- 
ato Europeu de Provas Com- 
inadas (meias-finais) em Bru- 


FUTEBUL daqui... 


xelas, Malmoe, Suécia e numa 
cidade a designar da RDA. 

12 de Agosto — Final «<B> 
do Campeonato Europeu Mas- 
culino, em Atenas. 

2 de Agosto — Final «B> do 
Campeonato Europeu Femini- 
no, em Pescara, Itália. 

15-16 de Agosto — Final «A» 
do Campeonato Europeu (mas- 
culino e feminino) em Zagreb, 
Jugos| 


20-23 de Agosto — Campeo- 
nato Europeu de Juniores 
(masculino e feminino) em 


Utrecht, Holanda. 
29-30 de Agosto — Campeo- 


nato Europeu de Provas Com- 
binadas (finais masculina e fe. 
minina) em Edimburgo, Es- 
cócia. 

45 de embro — Taça do 
Mundo. (masculina e feminina) 
em Roma. 

56 de Setembro — Meia- 


“final da Paça do Mundo de 


Marcha, numa cidade de 
França. 
13 de Setembro — Taça da 


Europa da 'Marntona, em Agen, 
França. 

10-11 de Outubro — Taça do 
Mundo de Marcha, em Guada- 
lajara, México. 


| TORNEIO INFANTIL 
DE NATAL 
3M FUTEBOL DE SALAO 


Com a presença do presiden- 
a da Câmara Municipal, João 
casaniva, restante vereação e 
iolegado da Direcção-Geral dos 
»esportos, procedeu-se no Pavi- 
não Gimnodesportivo de Bar- 
olos, à abertura do Il Tomeio 
xfantil de Natal em Futebol de 
salão, organizado pela Câmara 
Auniclpal de Barcelos. 

O vereador do pelouro do des- 
orto, António Costa, após o 
lesfilo das 16 equipas partici- 
antes e hasteamento das ban- 
feiras Nacional e de Barcelos, 
ia declaração de abertura, exal- 
ou os jovens à prática do des- 
vrto pelo desporto. 

Esto torneio, dividido em dois 
scalões, o primeiro dos 8 aos 
O anos, no qual participam 6 
'quipas, o segundo dos 11 aos 
12 anos, que conta com 10 equi- 
es, visa fundamentalment: 
roporcionar aos jovens partici- 
antes a sua Iniciação desporti- 
, aproveitando as potenciall- 
tades do pavilhão. 

Outro dos objectivos, 


será 


ncentivar os jovens para a prá- 


lca da modalidade. 

Esto último objectivo foi já 
:onseguldo, como o provou a 
wesença entro a assistôncia de 
nuitos Jovens na primeira Jor- 
ada, que vibraram com as jo- 
adas dos seus «ídolos». 

Os resultados foram os se- 
uínte: 


“scalão E aos 10 anos: 
Barbearia Lopos, 1-0s Cos 
nos, O. 


“scalão 11 aos 12 anos: 

Os Capelonsos, 3-Campo de 
» José, O. 

O torneio pro: ue aos sá- 
vados, domingos e feriados, es- 
ando a final marcada para o 
ala de Natal. 


SPORTING 
CRITICA 


DURAMENTE 
A ARBITRAGEM 


Os árbitros António Rodri- 
gues, Armanda Paraty e Ne- 
mésio de Castro, são alvo de 
duras críticas da direcção do 
Sporting, num comunicado dt- 
vulgado pelo clube leonino. 

Segundo a nota, aqueles ár- 
bitros «vêm compondo uma 
galeria bem exposta à curio- 
sidade de muitos que da mes- 
ma se aproveitam e à indigna- 
cão dos que, como nós, lhes 
sofrem a malícia como no re- 
cente Benfica - Sporting, efee- 
tuado há dias» (Supertaça). 

Ao abordar na sua reunião 
ordinária de quinta-feira, o 
problema da arbitragem, a di- 
recção do Sporting, conclulu 
estar a ver «com a malor 
apreensão o comportamento de 
certos árbitros nos desafios em 
que intervém». 

Os dirigentes, consideram 
que «certamente porque o clu- 
be apela à calma e à sôrenida. 
de, alguns juízes do apito ter- 
-Se-ão capacitado de que pelo 
tado sportinguista lhes não 
advém complicações no seu 
ofício». 

Afirmam depois que fora de 
casa, os árbitros prejudicam o 
Sporting «com medo e sob pres- 
sões» e em casa voltam a pre- 
judicar o clube «para fazerem 
prova de isenção», 

O Sporting considera-se «gra- 
vemente defraudado», por esta 
actuação que og seus dirigentes 
classificam de «indigna, Inca- 
paz e incompetente», em ter- 
mos de afirmarem que «tem 
sido nefasta e parcial a actua- 
ção de alguns árbitros em jo- 
gos do campeonato, alguns dos 
quais até tendo saido vence- 
dor». 


A direcção do Sporting re- 
fere que o comunicado «visa 


H REUNIÃO 


INTERNACIONAL 


DE MEDICINA DESPORTIVA 


O cientista sueco P As- 
trand e o professor norte- 
-americano Barry Maron são 
alguns dos especialistas que 
partiparão em Lisboa, nos 
próximos dias 14 e 15, na 
HW Reunião Internacional de 
Medicina Desportiva. 

A reunião que decorrerá 
nas instalações da Fundação 
Gulbenkian, é organizada pela 
Sociedade Portuguesa de Me- 
dicina Desportiva (SPMD), 
com o apoio da Secretaria de 
Estado da Juventude e Des- 


portos, 
Segundo disse ontem em 
conferência de Imprensa, o 


presidente da SPMD, Aníbal 
Silva e Costa, nesta iniciativa 
«de cariz declaradamente cien- 
tíficor poderão participar não 


educação fisica e tóonicos dem. 
portivos. 

A reunião abrirá no dia 
18. de manhã, com uma pales. 
tre do professor Barry Maron 
sobre «Cardiologia hipertró- 
fica. Astrand, considerado 
um dos melhores especialistas 
mundiais da fisiologia do eg- 
forço, falará, a do 
«Músculo esquelético é do seu 
metabolismo». 

Depois, realizarse-ão dL 
versas mesas redondas aobre 
algumas das questões mais 
importantes da medicina des. 
portiva, designadamente no 
que respeita à avaliação «49 
candidatos à prática despor- 
tira, 


MUNDIAL DE CAÇA SUBMARINA 
CONTARÁ COM PORTUGAL 


O francês Jean - Baptiste 
Esclapez e a selecção do seu 
país venceram o Campeonato 
Europeu de Caça Submarina, 
disputado este fim-de-semana 
em Sesimbra. 

Portugal, que obteve a 
quinta posição, qualificou-se 
para o próximo «Mundial» da 
modalidade, a realizar no 
Brasil, 

Esclapez, actual campeão 
do mundo, somou 100720 pon. 
tos no total das duas jorna- 


das, seguido do antigo cam- 
peão mundial Amengual, Es- 
panha, com 80105, 

Em terceiro lugar classifi 
cou-se o tricampeão italfans 


EQUIPA PORTUGUESA EM 4. 


Toschi, com 74 190 pontos, 

O italiano Martinuzzl, que 
detinha o título europeu, con- 
quistado há três anos, quedou. 
-se pela 13º posição, com 
35075 pontos. 

O melhor português foi o 
campeão nacional Vitor Cruz, 
ma oitava posição, com 55 680 
pontos. 

Por equipas, & França con. 
seguiu 228 169 pontos, seguida 
da Itália, 173213, e da Espa- 
nha, com 156860 pontos. Por 
tugal somou 104493 pontos. 


Participaram no campo. 


nato 24 concorrentes, repra 
sentando oito países 
LUGAR 


NO TROFÉU EUROPEU DE GOLFE DA ROVER 


Parece não ser exagerado 
afirmar que Portugal podia 
ter ganho O importante “Troféu 
Europeu de Golte, organizado 
pela Rover, cuja final foi dis- 
putada em Gleneagles, na Es- 
cócia no dia 28 (de Outubro). 

Ribeiro Soares e Jusé Gran. 


ja obtiveram 46 pontos con- 
tra 52 da equipa vencedora, 
a da Bélgica 


mas não esta- 


pór de sobreaviso os responsá- 
veis do Conselho Nacional de 
Arvitragem (que sabemos em- 
penhados em dignificar og juí. 
zes de campo), contra a péssi- 
ma herança recebida, a qual, 
por certo e sob sofismas de 
vária ordem, continua a minar 
um dos capitulos cruciais do 
jogo». 


DESPORTIVO 
DE PORTUGAL 
REUNE EM 


ASSEMBLEIA GERAL 


O Clube Desportivo de Por- 
tugal, val reunir em Assem- 
bleia Geral Extraordinária, no 
dia 14 do corrente, pelas 21 
horas na sua sede social, a fim 
de tratar da eleição de novos 
dirigentes, para as vagas exis- 
tentes no quadro directivo, e 
ainda, outros assuntos de inte- 


resse para aquele clube de 

Campanhã. 

TRABALHO 

DAS SELECÇÕES 
Programado 
até Junho/81 

Em comunicado oficial, a 


FPF deu à conhecer o progra. 
ma das selecções nacionais 
«AA» e «BB», de Janeiro a 
Junho do próximo ano. 

Dividido por seis concentra- 
ções, a última das quais com- 
preende três semanas (de 4 a 
26 de Junho de 1981), o pro- 
grama Inclui para além das 
sessões de treino, e de alguns 
encontros Internacionais com 
adversários a designar, as duas 
partidas que Portugal terá de 
disputar entretanto, a contar 
para: a fase de apuramento do 
Mundial -82, na Irlanda do 
Norte em 29-4-81, e na Suécia 
em 24-6-81, 


vam nos seus dias, Conforme 
foi reconhecido, em cireuns- 
tâncias normais, n categoria 
dos nossos jogadores coloca 
ria Portugal em 1.º lugar, 

Em 2º lugar, com à mes 
ma pontuação dog vencedores 
ficou a Espanha, Depois, clas 
sificou-se o Reino Unido, com 
48 pontos, À seguir a Fortu- 
gal ficaram a Itália, co Ulhas 


Canárias, a Dinamarca a 
França e Holanda, 

A Rover, fabricante dos 
prestigiados * automóveis da 


mesma marca promove anual- 
mente esta competição a que 
este ano esteve ligado um 
nome do golfe famoso em todo 
o Mundo; Tony Jacklin 

A British Leyland Ge Por. 
tugal, distribuidora da marca, 
aderiu este ano ao Troféu 
Rover, patrocinando a reali 
zação de torneios regionais, 
no Estoril e Espinho, e um 
encontro em Tróia dos vence- 
dores, onde se apurou a equi- 
pa finalista. 


TROFÉU 
«MASSIFICAÇÃO» 


JÁ FOI ATRIBUÍDO 


A Direcção da Associação de 
Xadrez do Porto, na sua reunião 
do dia 29 de Outuro, decidiu atri- 
buir o «Troféu Massificação» a 
Manuel Almeida e Jorge Guedes 
(Flór de Infesta), ao Grupo Des- 
portivo «Galitos dá Foz» e a Jo- 
sé Alberto Gomes da Rocha, con- 
forme propostas apresentadas por 
Carlos Manuel M, Santos e Gru- 
po Desportivo «Dias Ferreira». 

Relacionando-se com a atri- 
buição do «Troféu Massificação» 
ac presidente da Direcção da 
A.X.P,, por proposta de um di- 
reetor, aliás aprovada pelos de- 
mais com a excepção do visado, 
que se absteve, a Direcção decidiu 
aceitar que Gomes da Rocha di- 
vulgue uma declaração pública te- 
cendo considerações à oportuna 
proposta apresentada, aquando da 
entrega dos troféus. 


BERFICA-MALHUE 


4. Felra c/ jantar a bordo 
850860. ESCAMARAOTUR 
— Telef. 311400. 


Tirar a barriga de misérias e ressuscitar o Clube Desportivo 
do Porto. Quem se lembra dele? 


JÁ FOI CAMPEÃO NACIONAL 
DE ANDEBOL DE ONZE 
E QUEM RESSUSCITA 
O CLUBE DESPORTIVO DO PORTO? 


O Clube Desportivo do Por- 
to extinto há 40 anos levou a 
efeito, no passado sábado, o 
seu 7.º almoço de convívio, des- 
ta vez, nas instalações da Liga 
Combatentes. O almoço contou 
com a presença de 50 antigos 
associados e seus familiares. 
«Os Favaios», tal como eram 
apelidados, dedicaram-se a vá- 
rias modalidades desportivas, 
tais como o futebol 6 o andebol 
de onze. Nesta última, consa 
graram-se campeões nacionais, 
na época de 1935/36. No atle- 


tismo destacaram-se essencial- 
mente nos 5000 metros com 
nomes ccmo António Carvalho. 

O clube, que desapareceu 
devido a desentendimentos da 
direcção, foi fundado por Joa- 
quim Couto, que animou o clu- 
be durante mais de 15 anos 

Os antigos sócios do CDP 
tentam agora dar «sangue no- 
vo» ao clube contando, para 
isso, com o impulso da juven- 
tude. 

Que do passado fique só a 
lição para o futurol 


FUTEBOL 


LORDELO DO OURO E ALDOAR 
-UM «GUIA» EM CADA SÉRIE 


Prosseguiu ontem a fase de 
apuramento do Campeonato Re. 
gional da 1 Divisão de futebol, 


com os jogos pertencentes à, 


segunda jornada. As equipas do 
Lordelo do Ouro (Série A) e do 
Aldoar (Série B) foram as úni- 
cas a repetir a vitória na jornada 
inaugurai pelo que se isolaram 
no Comando dos dois agrupamen- 


a jornada, em que se regis 
taram cinco empates (quatro na 
Série At merecem evidência as 
vitórias do Aldoar e da Rar, pela 


expressão dos números e da 
Eurofer, por ter sido o único 
visitani> vitorioso. 


RESULTADOS — SÉRIE A: 
Salvador Cactano, 2-Paranhos, 
Bonfim, 1-Francos, 1; Cerâmica 
de Valadares, 1-S. Pedro da Cova, 
[; Bartosas, O-Utic, 0; Lordelo 
do Ouro, 2-Volvo, 0. 

SÉRIE B: Hospital S. João, 1 
-Eurofer 2; Aldoar, 3-V. N. da 
Telha, 0; Douro Leixões, 2-Quin- 
tas & Quintas, 2; Rar, 4-Cruza- 
dores de Fânzeres, 1; Caixa do 
Comércio, 0-Ermesinde, 1. 

PONTUAÇÃO, por 


pontos 


perdidos — SERIE A: 1.º, Lor- 
delo da Ouro, 0; 2.º, Bonfim e 
Utic, 1, 4%, Volvo, Salvador 


Caetan) é S. Pedro da Cova, 2; 
7: Paranhos, Francos, Barrosas 


uso 0; 2: 
Rar, Douro Leixteito Eurofer, 
.*” Quintas & Quintas, H 
pital S. João e Ermesinde, 2; 8., 


“do Comércio, Quintas & Qui 


V. N. da Telha, 3; 9.º, Cruza- 
dores de Fânzeres e Caixa do 
Comércio, 4. 

PROXIMA JORNADA — SE- 
KIE A Volvo-Barrosas, Para- 
nnos-Valadares, S. Pedro da Cova 
-Lordelo do Ouro, Francos-Sal- 
vador Caetano e Utic-Bonfim. 
SERIE B: V. N, da Telha-Caixa 


tas-Rar, Ermesinde-H. S. João, 
Cruzadore de Fânzeres-Aldoar € 
Eurofer Douro Leixões. 


TÍTULO DE ANDEBOL 
PARA CÂMARA DE GAI 


Disputaram-se os jogos corres. 
pondente. à penúltima jornada 
(9.º) da fase final do Campeo- 
nato Regional da IL Divisão de 
andebo de sete, organização da 
delegação portuense do INATEL. 
A equip: da Câmara de Guia 
assegurou a conquista do título, 
contintando apenas com um em- 
pate cedido e com hipóteses de 
se consagrar campeã sem der- 
rotas. O novo titular e o segundo 
classificado, Câmara da Maia, su- 
birãc na próxima temporada à 
I Divisão regional. 
RESULTADOS: Câmara de 
Gaia-Cin 34.21; Câmara da 
Maia-Eurofer, 20-17;.e Monte. 
pio Geral-Ferroviários, 26-16. 
CLASSIFICAÇÃO, por pontos 
perdidos 1.º, Câmara de Gai 


epio Geral, 
Eurofer 12 e "68, 


16. 


diente. 
BOAVISTEIRO : 


BOAVISTA - 


TAÇA DA UEFA 


AMANHÃ, ÀS “5 H 


Os bilhetes, para este jogo INTERNACIONAL, já se 
encontram à venda na n/ SEDE, durante as horas do expe 


Contamos contigo e com os reus amigos. Fazes fal: 
no jogo que será de consagração para todos nós. 

Com a tua presença e colaboração, o Boavista continuar: 
a exceder-se e a alcançar maiores gtórias! 

A tua presença é esperada. O Boavista. conta com o teu 
apoio. Não faltes nesta grande jornada, que será inesquecivel. 


SOCHAUX 


4 DE NOVEMBRO DE 1980 


" 


= 


VAI SER CRIADA À 


Desde há anos que andava 
no ar a ideia da criação das 
associações regionais. 

Na verdade muito principal- 
mente no Norte, essa carência 
era mais notória, uma vez que, 
terminadas as funções das dele- 
gações locais da Federação, 
apenas a esta última entidade 
cabia resolver tudo quanto se 
prendia com à modalidade, pelo 
que se tornava extremamente di. 
fícil aos clubes estabelecer os 
necessários contactos com 
Lisboa, 

Agora, quando se esperava 
que fosse o Norte a arrancar 
com a sua associação, eis que 
de Lisboa nos chega a notícia 
de que ali vai ser criada a pri- 
meira associação do país. 

Mesmo que não fosse a ca- 
pital a mais carecida da criação 
daquela associação, em virtude 
de estar paredes-meias com a 
Federação não deixa de ser in- 
teressante a iniciativa dos clubes 
do Sul ao meterem ombros à 
formação daquele núcleo direc- 
tivo regional. Ao contrário, cá 
pelo Porto, apesar de muito se 
ter falado ainda nem sequer se 
pensa nisso, pelo menos por ora. 
Isto, quando todos se queixam 
da desnecessária burocracia que 
se torna necessário desenvolver 
para contactar a Federação que 
como se sabe, tem a sua sede 
em Lisboa, embora o presidente 
& nutrne elementos da sua dire. 


gão sejam desta região nortenha. 

Como primeira consequência 
da formação da associação do Sul 
parece que os problemas que se 
prendem com o aluguer das ine- 
talações de Monsanto, que desde 
há tempos se havia informado 
virem a ficar sob o âmbito fede- 
rativo, poderão agora, segundo 
nos informam, ficarem a cargo 
da referida associação, Seja 
como for, o exemplo vindo do 
Sul, terá de ser seguido cá no 
Norte, quando não continuarão 
os clubes locais a terem de fi- 
carem dependentes de Lisboa, 
mesmo nos mais mínimos por- 
menores. 


RUI CUNHA 
MUDOU PARA A FOZ 


Depois de ter pertencido aos 
quadros do D.A.C,, de Lisboa, 
o jovem portuense, Rui Cunha, 
mudou-se para a Foz, cujas cores 
irá defender na próxima época. 

Iniciado e realizado no C. T. 
do Porto, Cunha de 17 anos, 
é um dos jovens com melhores 
aptidões de ténis nacional, muito 
embora na época finda não te- 
nha dado provas da sua valia, 
uma vez que nunca encontrou 
a sua forma ideal, facto a que 
não devem ser estranhos os seus 
afazeres escolares e a dificulda- 
de de treinar. 

José Topa 


NU) dy Dobre DAS 


«GRANDES PRÉMIOS» 
JA TEM DATA 


No próximo ano, haverá dois 
campeonatos do mundo de «fór- 
mula um» — o oficial, da Fede- 
ração Desportiva Internacional 
(FISA) e o da recém-criada 
Federação Mundial do Desporto 
do Motor (WFMS). 

O presidente da «WFMS» é 
Bernie Ecolestone que, como 
presidente da União de Cons- 
trutores (FOCA), defende desde 
há muito tempo a separação da 
«FISAs 

o campeonato mundial da 
«WrMS» para condutores pro- 
fissionais, como se chama ofi- 
cialmente, será disputado por 
doze equipas com, pelo menos, 
23 carros, em 15 p.ovas. 

U novo campeão mund'al re- 
reberá um prémio de serca de 
600 mil dólares (trinta milhões 
de escudos). 

O calendário dos «Grandes 
Prémios» para a próxima época 
é 9 seguinte: 

7 Fevereiro (1981) — Gran- 
de Prémio da África do Sul (cir- 
cuito de Kyalami). 

15 Março — Grande Prémio 


dos Estados Unidos 
Beach). 

29 Março — Grande Prémio 
do Brasil (Rio). 

2 Maio — Grande Prémio dos 
Estados Unidos (Nova lorque). 

17 Maio — Grande Prémio 
de Itália (Imola). 

7 Junho — Grande Prémio de 
Espanha (Jarama). 

21 Junho — Grande Prémio 
da Bélgica (SPA-Fiancorcham- 
ps). 

5 ou 12 Julho — Grande Pré- 
mio da Suécia (Anderstorp). 

18 Julho — Grande Prémio da 
Grã-Bretanha (Silverstone). 

2 Agosto — Grande Prémio 
da Alemanha (Hockenheim) 
16 Agosto — Grande Piémio da 
Áustria (Osterreichring). 

13 Setembro — Grande Pré- 
mio do Canadá (Montreal). 

27 Setembro — Grande Pré- 
mio dos Estados Unidos (Wat- 
kins Glen). 

11 Outubo — Grande Pré- 
mio do México (México City). 

18 Outubro —Grande Prémio 
dos Estados Unidos (Las Vegas). 


(Long 


|” campeonas, 


TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS 


DESP 


qi 
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RESULTADOS DE BELGRADO E CATÁNIA 
ASSOCIAÇÃO REGIONAL DO SUL | SERÃO A REALIDADE DO NO350 VOLEIBOL ? 


Uma vez mais, o Leixões 
entrou com o «pé esquerdo» 
na Taça dos Campeões Euro- 
peus. Não no sábado passado, 


mas em 5 de Julho último, 
aquando dos sorteios efectua 
dos em Bruxelas pira Esta 
competição europeia. E que, 
adversários como o «Radni. 
cki» de Belgrado (para o fe- 
minino) e o «Paolettix de Ca- 
tânia (para o masculino), fa. 
ziam logo supor, à pártida, 
que o destino dos nossos Cam- 
peões Nacionais estava traça- 
do, por mais optimismo que 
se pudesse transpirar, 

A verdade é que quanto 
ao feminino a derrota imposta 
pelas jugoslavas foi demasia- 
do dura e — porque não? — 
até desanimadora, Até porque, 
embora o desnível entre as 
duas equipas seja grande, não 
o é ao ponto que q Tesultado 
final e parcial friamente assi- 
nala. Houve algo mais que 
terá pesado no comportamen- 
to das moças do Leixões e a 
que o seu treinador, António 
Rijo, à chegada a Pedras 
Rubras, nos divulgou: — «Puro 
«apardalamento» e uma 
brecarga de nervos que não 
via razão para existir...» Na 
realidade o jogo não era — 
longe disso! para nervos 
mas sim para um natural 
«relax» por patte das nossas 
até já com um 
razoável traquejo nestas an- 
danças das competições euro 
peias, Milagres não lhes eram 
exigidos e todas estavam per- 
feitamente cientes da (enor- 
me) diferença que existia en- 
tre elas e as suas adversárias, 

Mas mercê desse tal «apar. 
dalamentos o «seis» leixonense 
soçobrou fragorosamente e só 
teve possibilidade de dar um 
ar da sua graça no úNTmo 
«set» em que conseguiu en- 
flar 7 pontos no reduto do 
Radnicki. 

Onze pontos foi o máximo 
que as leixonenses obtiveram 
em Belgrado, mas mais serão 
— não o duvidamos — aqueles 
que no próximo sábado, irão 
obter no Infante de Sagres. 
Mais tranquilas e com o calor 
u público, o conjunto de 


Matosinhos, por certo que 
quererá rectificar uma dife. 
rença pontual (não o resul- 
tato final) que não é «real» 
MASCULINO 

PODERIA TER IDO 

MAIS ALÉM... 


Sim. A turma dos nossos Cam- 
peões Nacionais poderia ter ido 
mais além do que o frio resul- 
tado numérico apresentou no fi- 
nal da partida contra o Paoletti, 
de Catânia. Paoletti que «sofreu» 
durante a semana que antecedeu 
o jogo, por variados motivos, o 
principal que era a incógnita que 
lhe aparecia nesta primeira eli- 
minatória da Taça dos Campeões 
Europeus. 


«PAOLETTI» (Torre Tabita) — Passagem à segunda eliminatória decidida logo no-sortcio 


Caras lindas do R: 


Foram bem claras as palavras 
de Bruno Feltri, 72 horas antes 
do jogo com o Leixões, ao re- 
dactor Giovanni Tomasello do 
diário «La Sicília: 

— «Estou bastante preocupado 
com o nosso adversário, embora 
saiba de antemão que o voleibol 
português aparece bem longe dos 
grandes títulos da Imprensa in- 
ternacional que se debruça sobre 
a modalidade. Mas pressinto pe- 
rigo, quando sei que a turma de 
Matosinhos tem obtido inúmeros 
Campeonatos no seu pais — aliás 
como o feminino — e isso não se 
deve a puro acaso...» 

E Feltri acrescentava: 

— «Sem o nosso Da Silva (o 
célebre brasileiro que não pôde 
dar o seu concurso à turma cata- 
nesa nesta competição curopeia 
por impedimento da Federação 
do seu país) e com a saída de 
algumas das nossas vedetas, ve 
com pessimismo esta nossa en- 
trada na Taça dos Campeões...» 

E foi neste ambiente que es- 
perava a turma do Leixões, a 
quando da sua chegada a Catã- 
nia, bem evidente no tal «assal- 
to» que na nossa crónica de sex- 
ta-feira havíamos assinalado, por 
parte da Imprensa local, E o am- 
biente de «suspense» foi-se man- 
tendo até ao dia do jogo. A 
Leixões, embora denotando aque- 
le seu característico espírito de 
luta, não teve por seu lado — 

inalese — a sorte do jogo. 


sos Campeões Ni 


ram uma nota saliente por parte 
da crítica catanesa. 


Só que em todos os três 
«seis» disputados, a recepção foi 
deveras desastrosa. Diremos mais: 


pouco habitual no conjunto lei- 
xonense. Igualmente — outra ar- 
ma da turma de Matosinhos — o 
bloco não conseguiu render aqui- 
lo que, em ocasiões normais, cos- 
tuma mostrar frente a adversá- 
rios de grande gabarito. E a par- 
tir daí o «seis» de Matosinhos 
sentiu dificuldades em se movi- 
mentar no magnifico e moderno 
Pavilhão do «Pallazetto» de Ca- 
tania, quase repleto de «tifosi» 
que souberam puxar pela sua 
equipa, com aquele ardor tão 
característico dos italianos. 

No primeiro «set», equilibrado 
até 4/4, o Leixões não conseguiu 
suster o ataque do Paoleiti, sobre- 
tudo quando o seu internacional 
e vice-campeão alimpico Greco 
rodava à frente, Ele foi na rea- 
lidade o marcador de serviço, 
juntamente com Mazzoleni € 
Francesco Ninfa. E embora o 
segundo «set» tenha sido o mais 
equilibrado e prolongado (31 m.), 
chegando os nossos campeões à 
«ameaçar» a mudança do resul- 
tado, mesmo assim — e uma vez 
mais — Greco & C.* resolveram 
a história do «set», o mesmo su- 
cedendo no último, no qual a tur- 
ma portuguesa esteve a ganahr 
(4/1) mas três recepções (segui- 
das) desastrosas, voltaram o mar- 
cador e nada mais se pôde fazer, 
perante a jovem turma do Pao- 
tetti, comandada por um fóra de 
série que se chama Greco, 


Foi pouco incisivo o Leixões, 
numa partida que poderia ter um 
resultado final talvez ligeiramen- 
te diferente, até porque os va 
lores (de conjunto) não são tão 
assinaláveis como à primeira vis- 
ta pode transparecer o resultado 
com que a partida finalizou. E na- 
da nos admirará — antes pelo 
contrário confirmará o nosso pon. 
to de vista — que no sábado, o 
«seis» Campeão Nacional rectifi- 
que (e de uma forma assás «pal- 
pável» pontualmente) os 0/3 que 
trouxe da Sicília. Não o duvida- 
mos. até porque sabemos do va- 
lor da turma do Siza Vieira, 


O QUE ELES ESCREVERAM 
(EM BELGRADO 
E CATANIA) 


Poucas referências. foram fei. 
tas na imprensa diária e despor 


tiva de Belgrado quanto ao en 
o 


contro entre a sua equipa 
Radnick' e a turma portugue 


Salientumos, uma curta noticia 
no «Sports» no dia seguinte à 
chegada do Leixões, praticamen- 


te uma tra 


crição da nossa cró- 
nica de a (dia da partida 
das moças Matosinhos) e, 

m breve resumo no doming 
do encontro, em que nomeada- 
mente se dizia: 

— A turma do Radnicki não 
enegou mesmo a cansar-se e foi 
com facilidade que atingiu os 
30 finais. Não temos a menor 
dúvida que no encontro em Por- 
tugal, as jugoslavas igualmente 
obterã» o mesmo resultado, 
que, sem problemas, ch 
eliminatória seguinte, 

Por sua vez o diário «La Sie 
lia», depois de tecer alguns co- 
mentários quanto ao encontro do 
«Pallacetto» escreve pela pena 
do seu comentador Alessandro 
Cannavo 

— Greco e os seus colegas ven- 
ceram com desenvoltura um 
adversário pouco convincente, vá- 
lido comente pela sua defesa. 
Em grande forma, os jovens 
Mazzoleni e Castagna! 

E acrescenta: 

— Parece-nos muito difícil que 
os portugueses, no seu pavilhão, 
no próximo sábado, possam 
transformar por completo este 
resultado, batendo o Paoletti, 
com parciais mais claros do que 
os de ontem. Os portugueses que 
nada de transcendente nos mos- 
taram são todavia bons na sua 
defesa e salvaram prodigiosa- 
mente alguns pontos que pare- 
“am quase certos, E isso foi cla- 
ramente evidente no 3.º «set, 
num conjunto onde só de long 
a longe se evidenciava o «giga 
te» Humberto Silva, o único que 
conseguia ameaçar a turma cata- 
nesa... E 


JA ENTRE NOS 
OS CONJUNTOS 
LEIXONENSES 


Espaçados de seis horas 
os conjuntos feminino e mas- 
culino do Leixões chegaram 
a Pedras Rubras, onde eram 
esperados pelos seus familia- 
res, pelo delegado «a DGD 


— conhecer o Porto e «ensinar voleibol» 


nesta cidade prof, Manuel 
Puga e por um representante 
da Associação de Voleibol do 
Porto. Lamente-se («já esta- 
mos habituados», ouvimos di 
zer na sala do aeroporto) que 
nenhum representante da Fe 
deração — cuja sede aliás é 30 
Porto — estivesse em Pedras 
Rubras, esperando as duas 
equipas campeãs  nactonais, 
suas filiadas... Enfim, coisas 
que não conseguimos com- 
preender... 

Todos foram unânimes em 
afirmar que no próximo sá- 
bado, no pavilhão do Infante 
de Sagres haverá uma (natu- 
ral) rectificação nos parciais 
que ambas às equipas tra 
ziam na bagagem. E unanimi. 
dade houve também o atir- 
marem que o público do vo- 
leibol terá, nos dois encontros 
que encherão o pavilhão de 
Gomes da Costa, a (fnica) 
possibilidade de ver em acção 
duas equipas que or certo 
farão a delicia dos «doentes» 
da modalidade, E que —não 
se esqueça — terão pela frente 
um Leixões já mais desinibido 
e desejoso de mostrar o seu 
real valor, 


MOÇAS DO RADNICKI 
JOGARÃO (TAMBÉM) 
NO DOMINGO 


No dia seguinte, à segunda 
mão desta eliminatória, as mo- 
ças do Radnicki, que só parti- 
rão na próxima segunda-feira 
para Belgrado, disputarão uma 
partida amigável no Pavilhão 
Siza Vieira, em Matosinhos, 
contra a selecção feminina da 
Associação de Voleibol do Por- 
to, a qual, como se sabe, 6 
orientada pelo técnico leixonen- 
se António Rijo. 

Mais uma possibilidade de o 
público afecto à modalidade 
(atletas e técnicos incluídos) 
poderem apreciar o magnifico 
conjunto jugoslavo, no qual, 
brilham algumas das mais fa- 
mosas estrelas da modalidade, 
nomeadamente a sua capitã 
Stakic (n.º 5) e Reljin (n.º 8), 
autênticas fora-de-série ! 


PAOLETTI E RADNICKI 
CHEGAM (JUNTOS) 
AO PORTO 


As moças de Belgrado che- 
garão ao Porto na próxima 
sexta - feira, precisamente no 
mesmo voo onde viajam os 
italianos do Paoletti. Estes, Je- 
vido ao dificílimo encontro que 
terão de disputar para o na- 
cional italiano, contra a turma 
de Sassuolo, somente viajarão 
vinte e quatro horas antes do 
encontro de 2.º mão, ficando 
ambas as equipas, juntamente 
com os árbitros (Indalécio Al 
varez, de Espanha — para c 
masculino — e Andre Meyer, 
do Luxemburgo — para o fe- 
minino) — num estabelecimen- 
to hoteleiro de Mscosinhos 


AVELINO SIMÕES 


E] 


! 
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ANTÓNIO VIEIRA DA SILVA 


inesperadamente faleceu o 
+. António Vieira da Silva, ca- 
ado com a sr.* D. Maria Dias 
& Almeida. 

O funeral do saudoso extin- 
> que deixa mergulhados na 
ais profunda dor seus filhos, 
oras, genros, netos, irmãos é 
mais família, realiza-se hoje 
elas 16 horas da sua residên- 
ia à Rua Pego Negro, 317, 
ara o cemitério de Campanhã 
está a cargo da Funerária da 
oz de Perfeito de Oliveira. 


+, MARIA AMÉLIA ALVES MOREIRA 
(SALGUEIRO) 


Na sua residência, à Rua 
o Professor Oliveira Andrade, 
* 801, freguesia de Moreira 
— Maia, confortada com todos 
s Sacramentos da Santa Igre- 
1 e, com 86 anos de idade, 
ilôceu ontem, esta sr. D. Ma- 
ia Amélia Alves Moreira Sal- 
ueiro. 

A extinta, era mãe da sr! 
». Maria Emília Alves Salguei- 
>, casada com o sr. Joaquim 
apes da Silva Júnior e, do sr. 
lanuel da Silva. Salgueiro, ca- 
ado com a gr! D. Maria Alice 
Ives Martins Salgueiro e, avó 
o sr. Eng.º Manuel Pedro Sal- 
ueiro Lopes da Silva, casado 
om a sr* D. Maria de Fátima 
ibeiro e, do sr. Joaquim Fran- 
isco Salgueiro Lopes da Silva, 
asado com a sr! D. Maria 
osé Aroso Dias e, de Pedro 
Ives da Silva Salgueiro e, Abel 
ives Salgueiro. 

Seu funeral a cargo do ar- 
iador, Bernardino Maia, reali- 
a-se hoje, às 10,30 horas, da 
ua residência acima indicada, 
ara a Igreja Paroquial de Mo- 
aira — Maia, onde será rezada 
Nissa de corpo presente e res- 
onsos, sendo em seguida se- 
ultada em jazigo de família no 
emitório local. 


D. OLINDA DE JESUS PROENÇA 
CARDOSO 


Na sua residência à Rua de 
Miguel, 37 — Arcozelo 


PORTUGUESES 
ELIMINADOS 
DA TAÇA DA CEE 
EM LUTA 
GRECO - ROMANA 


Os atletas portugueses Fer- 
nando Nunes, Manuel Rodrigues 
e João da Silva foram elimina- 
dos' da Taça do Mercado Co- 
está a disputar-se em Copo- 
mum, em luta greco-romana, que 
nhague (Dinamarca). 


ANA PAULO CALADO 

14: no Circuito 

de Calafat (Barcelona) 
e Motociclismo! 


A portuguesa Ana Paula Ca- 
lado classificou-se domingo na 
14: e última posição no Circui- 
to Motociclista de Calafat (arre- 
dores do Barcelona). 

A vitória pertenceu à espa- 
nhola Prisca Vazquez, seguida 
da sua compatriota Charo Gar- 
cia, ambas em Yamaha. 


MARC PAJOT 
VENCEDIOR 
DO LA BAULE- 
-DAKAR 


O francês Marc Pajot, a bordo 
do «Elf Aquitaine», ganhou a 
corrida das almadies. La Baule- 
“Dakar, chegando às 3h 11m e 
125 de domingo. 

Tinha partido no passado do- 
mingo de La Baule, às 11 horas. 


la Nova de Gaia, faleceu a 
rº D. OLINDA DE JESUS 
ROENÇA CARDOSO, Profes- 
ora Primária 
0 anos de 
le idade, viú- 
a do profes- 
or Bernardo 
Viaria de Al- 
neida Cardo- 
o. Era mãe 
jo sr. Fer 
ando José 
je Almeida - 
Cardoso, ca- 
sado com Ma- 
da de La Sa- 
etto Carva- 
ho Sampaio 
+ do sr. Eduardo Luís Almeida 
:ardoso, casado com a profes- 


Aposentada, de 


sora Zulmira do Nascimento 
Jorges; avó do Dr. Raul Fer- 
rando Sampaio de Almeida 


Zardoso, casado com Maria Te- 
esa Rodrigues da Silva, e de 
“ernando José Sampaio de Al- 
meida Cardoso, casado com a 
wofessora Maria Alzira da Sil- 
1a Pereira de Lima, da profes- 
sora Dália Maria Borges de Al 
neida Cardoso, casada com O 
ir. Manuel de Lima Bastos, e 
la professora Olinda Maria 
3orges de Almeida Cardoso, 
sada com Fernando Augusto 
rreira da Silva. Bisavó de: 
taul Fernando; Paula Cristina; 
sérgio Bruno; Sónia Alexandra; 


anabela; Sandra Flor; Manuel 
ângelo; Maria Manuel e Ma- 
ria de Fátima. 

O funeral realiza-se hoja, 


pelas 16 horas da sua residên- 
cia, para a Igreja Paroquial de 


Arcozelo — Gaia, onde será 
celebrada missa de corpo pre- 
sente e responsos, findos os 


quais, irá a sepultar em jazigo 
de família no cemitério local. 


J. Gomes (Pluco) — Armador 


EM VIANA-DO CASTELO 
Comérrio do JJorto 


CASA AIRES 
;PRAÇA DA REPÚBLICA 


ITABACARIA CISO 


GRANDE GUERRA 


A. TABACARIA» 


LAv. COMB. 


O JORNAL 
DO! NORTE 


[a 


CPN VENCE TORNEIO DO ALDOAR 


Embora sem autorização da 
Associação de Ténis de Mesa do 
Porto, o Grupo Recreativo de 
Aldoar, levou a efeito com a fi- 
nalidade de dar a conhecer os 
seus novos atletas um torneio de 
ténis de mesa destinado à classe 
de seniores masculinos, o qual 
decorreu no salão desta colecti- 
vidade. No encontro final de- 
frontaram-se o Clube Propaganda 


CEM CONTOS 
PARA CADA 
TOTALISTA 


Cento e trinta e cinco apos- 
tadores do Totobola acertaram 
em treze resultados no concurso 
de domingo. 

Cada «totalista» recebará um 
prémio de 102.021 escudos. 

Com doze resultados certos 
foram escrutinadas 4.060 apos- 
tas, sendo 4.017 de Portugal e 
as restantes 42 de Moçambi 
que. Corresponde a cada uma 
o prémio de 3.392 escudos e 
30 centavos. 


da Natação (que subiu esta épo- 
ca é primeira divisão nacional) e 
o Aldoar (que baixou para o re- 
gional). O encontro, que foi pre- 
senciado por muito público, teve 
fases bastante interessantes já 
que o nível de valores é muito 
aproximado. 

No final o resultado foi favorá-- 
vel ao C. P. N. por um expres- 
sivo 5-1, resultado que se poderá 
considerar um pouco pesado, 
olhando aos valores das duas for- 
mações. a 

A. Rocha 


TORNEIO DO C.P.N. 
DIVULGA 


VENCEDORES 


O Clube de Propaganda da 
Natação, em Ermesinde, realizou 
um Torneio de Xadrez Infantil 
(Masculino e Feminino), de 13 
de Setembro a 11 de Outubro. 
Como de costume, a participação 
foi excelente e deu uma nota 
agradável do muito que aquele 
clube de Ermesinde tem feito pela 
propagação da modalidade. 

Terminado o respectivo Tor-” 


ficados: 
1 Torneio Hantil — CPN/80 


1.º, Vitor Barbosa (GDDF) 4 
2º, Nelson Barbosa (GDDF) 4; 
3º, Paulo Bento (FCF), 4; 4º, 
Miguel Ferrão (FCF), 4; 5.º, An- 
tónio Pinto (CPN), 3. 


H Torncio Feminino — CPN/80 


1.º, Maria da Luz Villas-Boas 


(FCF), 4; 2º, Florinda Silva 
(GDDE), 3; 3.4, Paula Ferreira 
(GDDF), 2. 


O alireito 
oe ser peão 


tempo para circular 
segurança para viver 


Os peões constituem o grupo de pessoas 
mais vulnerávol, dos utentes da via pública, 
34% das vitimas mortais em acidentes rodoviários, são peões, 


Senhor Automobilista 


Dê prioridado aos peões nas passadeiras 
Ao mudar do direcção dê sempre prioridade ao pel 


Senhor Peão 

Alravesso sempro nas pas: 
Exórça o sou direito da 
Respeito sempre a sinal 


DE 


us 


Rs 


ras 
idade com prudência. 
ção luminosa. 


RELVADOS DO OFIORT GOLF 
MUITO MOVIMENTADOS 


TAÇA OUTONO 
Nos relvados do Oport Golf 
Club disputou-se anteontem a 
Taça Outcno, na modalidade de 


a«medalplay» singulares com 
abono. 

A classificação ficou como 
segue: 


1.º — Manuel Francisco Teixei- 
ra, 67 pancadas 

— Virgílio Teixeira, 69 

— Pedro Cameira, 72 

— Maria Manuel Costa Bas- 
tos 72 

5.º — Fernando Nicolau de AI- 

meida, 72 
6.º — Eckard Bootman, 73. 
TAÇA CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPINHO 

Nos mesmos relvados dis- 

putou-se ontem a Taça «Câma- 

ra Municipal de Espinhos, em 

singulares homens e senhores. 
Classificação: 

1.º— Eckard Bootman, 34 pon- 

tos 

2.º — Adelino Ribeiro, 34 

.* — António  Folhadela, 33 

.º — Abel Alexandre Santiago, 

33 


5.º — José Luís Costa Basto! 
30 


6.º — Cristiano Bootman, 29 


BODAS DE OURO 
DO DESPORTIVO 
DAS AVES 


| Clube Desportivo das Aves 
está a preparar um programa 
comemorativo das suas bodas de 
ouro, que decorrem na próxima 
semana. 

A direcção do Aves pretende 
englobar nas festividades diver- 
sos acontecimentos com a par- 
ticipação de colectividades da 
terra e o habitual jantar de con- 
fraternização, aberto a todos os 
associados. 

Entretanto, e como parte inte- 
grante das comemorações, re- 
solveu já lançar uma «amnistias 
sobre os sócios com quotas em 
atraso desde o princípio deste 
ano, efectuando uma readmis- 
são dos mesmos. 


VILA DO CONDE 
Joaquim Novais 
da Costa 


FALECEU 


Seus irmãos, sobrinhos, cunhados e demais família, parti- 
cipam a todas as pessoas amigas, o triste desenlace, e que o seu 
funeral terá lugar por volta das 16,30 da sua residência, Avenida 
Bernardino Machado, 90, para a Igreja de S. Francisco (Vila do 
Conde), onde terá missa de corpo presente. 


André Ferreira da Silva 


FALECEU 


Seus filhos e noras cumprem o doloroso dever de partici- 
par a todas as pessoas das suas relações e amizade o falecimento 
do seu ente querido e que o seu funeral se realiza, amanhã, 
quarta-feira, com missa de corpo presente, pelas 11 horas na 
igreja paroquial de Lordelo do Ouro, onde se encontra de- 
positado, seguindo após as cerimónias para o cemitério de 
Lordelo do Ouro. 


JOAQUIM HENRIQUE DA COSTA E SILVA 
ANTÓNIO FERNANDO DA COSTA E SILVA 
DEOLINDA SOLEDADE RAMOS. MACHADO 
MARIA ERMELINDA GOMES CARDOSO 


A Funerária de Lordelo de Artur Fonte: 


PLÁSTICOS E PERFIS DECORATIVOS 
DURSIL, LDA. 


Participam aos seus estimados clientes, amigos e fornece- 
dores o falecimento de ANDRÉ FERREIRA DA SILVA, sócio-fun- 
dador e pai dos sócios-gerentes JOAQUIM HENRIQUE DA COSTA 
E SILVA e ANTÓNIO FERNANDO DA COSTA E SILVA e que o 
seu funeral se realiza amanhã, quarta-feira, com missa de corpo 
presente, pelas 11 horas, na igreja paroquial de Lordelo do Ouro, 
onde o corpo se encontra depositado, seguindo após as cerimó- 
nias para o cemitério de Lordelo do Ouro. 


A Funerária do Lordelo do Artur Fontes 


CONTANORTE 
ORGANIZAÇÃO DE CONTABILIDADE, LDA. 


Participa o falecimento do ANDRÉ FERREIRA DA SILVA, 
pai do nosso sócio ANTÓNIO FERNANDO DA COSTA E SILVA 
e que o -seu funeral se realiza amanhã, quarta-feira, com missa 
de corpo presente, pelas 11 horas na igreja paroquial de Lordelo 
do Ouro, onde o corpo se encontra depositado, seguindo após 
as cerimónias para o cemitério de Lordelo do Ouro. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


E 
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À LUTUOSA DE PORTUGAL 
Aus ME ca 


Avenida dos Aliados, 168 
PORTO - 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


De harmonia com o 5 2º 
do artº 20.º dos estatutos, são 


Martins Gil Baptista, que resi- 
diu no lugar da Igreja, Vilar 
Pinheiro, Vila do Conde, e fa. 
leceu em 23 de Janeiro de 
1980, sem deixar testamento 
mem declaração, a procederem 
à sua habilitação perante a 
Direcção desta -Mutualidade, 


Porto, 29 de Outubro de 
1980, 


O Presidente da Direcção, 
a) Oustódio Augusto de Araújo 
Teixeira 


NOTARIADO 


PORTUGUÊS 
bo Cartório Notarial do Porto 


A cargo da Notária Licenciada 
Judite das Neves Rodrigues 


«ALFREDO PEREIRA DA SILVA 
& IRMÃO, LIMITADA» 


Certifico para efeitos de publi- 
cação que, por escritura lavrada 
em 22 do corrente mês, de fls. 
24 a 25 v.£, do livro de esci 
turas diversas 16-B, deste Car- 
tório, António Pereira da Silva 
pela cessão que fez da sua quota 
que possuia na sociedade em 
epígrafe, que tem sede nesta ci- 
dade, desligou-se da mesma mas 
autorizou que a firma social con- 
tinue sem alteração. 


Está em conformidade com 
o original. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
24 de Outubro de 1980. 


(Maria José da Mota Ribeiro) 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VÁ À 


CASA OSÓRIO 
MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 
RUA DO BONJARDIM. 278-3.º — TELEFONE, 317665 


ess: 


Sérgio Cardoso de Moura Bessa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, agradece muito reconhecidamente por este ÚNICO 
MEIO, a todas as pessoas que assistiram ao seu funeral ou que 
de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e participa 
que a missa do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, so celebra 
amanhã, quarta-feira, pelas 19,15 horas, na igreja de Cristo Rei, 
Avenida Marechal Gomes da Costa. g 


PORTO, 4 de Novembro de 1980. 


Olímpio Castilho 


RESETE 
RIO DE GALINHAS - MARCO DE CANAVESES 


JOAQUIM DA MOTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos, irmão e restante 
família vêm por este ÚNICO MEIO, muito reconhecidamente, agra- 
decer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do 
saudoso extinto ou que de qualquer modo lhe manifestaram o seu 
pesar e participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso 
será celebrada sábado, dia 8, pelas 17 horas, na igreja paroquial 
de Rio de Galinhas, Marco de Canaveses, agradecendo de igual 
modo a todos os que participem nesta cerimónia. 


RIO DE GALINHAS - MARCO DE CANAVESES, 3 de Novem- 
aro de "1980. 


O JORNAL DO NORTE 


roda. dy ger 
SAGRES 
ar 


alado 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no 
dia 5 do próximo mês de De- 
zembro, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca, 3.º Juizo e 5.º Secção, nos 
autos de carta precatória n.º 
200/80, vindos do 14.º Juízo 
Cível da comarca de Lisboa 
o extraídos dos autos de exe. 
cução sumária n.º 7979, 14 
Secção em que é exequente 
UTILMÓVEL — Sociedade 
de Representações, Lda. e exe- 
cutado Aníbal Alberto Viegas 
Portela, hão-de ser postas em 
praga, pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do va- 
lor indicado nos autos os bens 
a seguir indicados: 


ai 


BENS A ARREMATAR 


Uma máquina de café de 
marca FAEMA, modelo ARTE. 
TE, em bom estado de con- 
servação e funcionamento, que 
vai à praça pelo valor de 
trinta mil escudos. 

Um moinho de café da 
marca FAEMA modelo F.P. 
em bom estado de conserva- 
são e funcionamento que vai 
à praça pelo valor de vinte 
mil escudos. 

Dos bens descritos foi no- 
meado fiel depositário o exe- 
cutado Aníbal Alberto Viegas 
Portela, residente na Avenida 
do Conde, n.º 5.637, S. Mamede 
de Infesta, desta comarca, 


Matosinhos, 29 de Outubro 
de 1980. 
O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 
O Escrivão - Adjunto, 
Manuel Luís Pimentel 
Fernandes Lopes 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção do 2.º Juízo 
do Tribunal Judicial de Paredes, 
em consequência dos autos de 
Execução Sumária n.º 380/78 
que Carmindo Pinto Leal move 
a ALEXANDRE MÁXIMO DE 
SOUSA, casado, do lugar de 
Monte Alto, Rebordosa, nesta 
comarca, correm éditos de VIN- 
TE DIAS, contados da segunda 
e última publicação deste anún- 
cio, CITANDO os credores desco- 
nhecidos do executado, que 
possuam garantia real sobre o 
imóvel penhorado — prédio des- 
crito na Conservatória do Re- 
gisto Predial de Paredes no L.º 
B-96 a Fis. 10 vº sob o n.º 
37.287 e inscrito na matriz ur- 
bana sob o artº 1.115 — para 
no prazo de DEZ DIAS, findos os 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos, nos termos 
do art.º 865 do C. P. Civil. 


Porto, 22 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 


Manuel David da Rocha Ribeiro 
de Almeida 


O Escriturário, 
José da Silva Barbosa 


Em LORDELO (Estação) 
GUIMARÃES 


io do Porto 
É VENDIDO 
pelo: Senhor 
MANUEL FERNANDO 
A. MIRANDA 


(O) Com 


Editando PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS ap 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DE 
MACEDO DE CAVALEIROS 


Notário Licenciado — António 
Abrantes Pereira. 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


CERTIFICO para efeitos de 
publicação, que ontem, neste 
Cartório Notarial e no liv.º 223-A 
a fls. 75, foi outorgada uma es- 
critura de justificação, pela “qual 
os justificantes Frederico dos 
Anjos Capela e mulher Maria de 
Lurdes da Silva Vieira, casados 
sob o regime de comunhão geral, 
residentes nesta vila e naturais 
ele da freguesia de Mós con- 
celho de Bragança e ela natural 
da freguesia de Maceda conce- 
lho de Ovar, portadores dos nú- 
meros fiscais, respectivamente, 
10794771 e C-13460071, se 
declaram donos e legítimos pos- 
suidores de um prédio urbano 
composto por casa de habitação, 
em bom estado de conservação, 
sita na Rua da Estação, na vila, 
freguesia e concelho de Macedo 
de Cavaleiros, de dois andares, 
tendo no primeiro uma divisão 
que serve de oficina e no segun- 
do seis divisões para habitação 
a confrontar de norte com Antó- 
nio dos Santos Lopes, sul Eduar- 
do dos Anjos Ferreira, nascente 
com a Estrada e poente com Car- 
los Campos, tendo anexo um 
quintal com a área coberta de 
cem metros quadrados, tendo o 
quintal a área de vinte e cinco 
metros quadrados, inscrito na 
matriz, em nome do justificante 
marido, sob o artigo 591, com 
o valor matricial de sessenta e 
três mil trezentos e sessenta es- 
cudos, a que atribuem o valor de 
quatrocentos mil escudos, omis- 
so na Conservatória de Registo 
Predial deste concelho conforme 
certidão lá passada em 22 do 
corrente; 

Tal prédio veio à posse dos 
ora justificantes da forma se- 
guinte: 


A/ 


Os justificantes, Frederico dos 
Anjos Capela e mulher, adquiri- 
ram tal prédio por escritura de 
compra e venda, outorgada neste 
Cartório Notarial em 26 de Se- 
tembro do ano em curso, exara- 
da a folhas dezoito, verso do 
Liv? de notas 223-A, a Nuno 
Maria Teixeira, divorciado, na- 
tural da freguesia e concelho de 
Macedo de Cavaleiros e residen- 
te na cidade do Porto, na Rua 
Nove de Abril, 1212, e a Teresa 
de Jesus Morais, divorciada, na- 
tural da freguesia de Mascare- 
nhas, concelho de Mirandela e 
residente na dita cidade do 
Porto, na Rua Latino Coelho, 48, 
1.º Esquerdo; 


B/ 


Por seu turno, o referido 
Nuno Maria Teixeira, então no 
estado de casado, adquiriu por 
compra o referido prédio a Ma- 
nuel Alves Vieira, então viúvo, 
natural da freguesia de Maceda 
concelho de Ovar, e residente 
na vila de Macedo de Cavalei- 
ros, por escritura lavrada no dia 
13 de Dezembro de 1966, no 
Cartório Notarial de Mirandela, 
exarada a fis. 76 do Liv.º B-308; 


c/ 


No dia desta última escritura, 
ou seja no dia 13 de Dezembro 
de 1966, o então vendedor Ma- 
nuel Alves Vieira, era já dono do 
prédio e seu possuidor no estado 
de viúvo, há mais de 30 anos, 
desconhecendo-se se foi lavra- 
do título dê aquisição com vali- 
dade formal; 

Mas a verdade é que nos 
trinta anos e até trinta e cinco 
anos que precederam tal escri- 
tura, o dito Manuel Alves Vieira, 
possui o prédio na convicção 
de ser o seu único 'e legítimo 
dono e possuidor exercendo 
posse em nome próprio de boa, 
fé sem interrupção, com o conhe- 
cimento de toda a gente e sem 
qualquer oposição; 

E assim desde mil novecentos 
8 trinta, foi ele que viveu no pré- 
dio, pagou as contribuições, con- 
servou-o, praticando todos os 
actos de posse e de defesa da 
propriedade; 

Tais factos integram a figura 
jurídica da usucapião que se 
invoca; 


É certidão de teor parcial e 
vaí conforme com o original. 


Macedo de Cavaleiros, 31 de 
Outubro de 1980. 


O Ajudante do Cartório, 
(Jaime Maurício Malta) 


ESPAÇO — Reservado para re- 
colhas de Roulottes nas melho- 
res condições, junto aos Car 
valhos, Trata telef 394472 das 
14 às 22 horas e 9622097. 


ROULOTTES — Recolhem-se 
em pavilhão fechado, junto aos 
Carvalhos. Trata telef. 394472, 
das 14 às 22 horas e 9622097. 


A S. JUDAS TADEU — Agradece 
graça recebida. 
M. F. 


ELECTRICISTA EMPREITEI. 
RO — Montagens esreparações 
em baixa e alta-tensão. Em todo 
o país. Telef. 9892833, 


«O Comércio do Portoy 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pela 3.º Secção do 5.º Juízo 
eescução  sumáda registada 
execui 
sob o n.º 8804 que Luis Ber 
nardo Magalhães, divorciado, 
comerciante, residente na Rua 


comerciante residente na Rua 
Júlio de Matos, 112, Porto, 
Correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio citando 
Os crederes desconhecidos, bem 
como sucessores dos credores 
preferentes, que gozem de ga. 
rantia real sobre os bens pe 
nhorados, parã no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos 
pela forma preceituada pelo 
art. 865 do Cód, Proc, Civil. 


Porto, 28 de Outubro de 
1980. 

O Juiz de Direito, 
João Cipriano Bilva 
O Escriturário Judicial, 
César Baptista Tavares 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AVEIRO 


1* JUIZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre bens 
penhorados a0s executados para 
reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo pru- 
duto de tais bens, no prazo de 
dez dias, depois de decorrida 
a dilação de vinte dias, que Se 
começará a contar da data da 
publicação do 2.º anúncio. 


Execução de Sentença n.º 
1277 -B/76 — 2º secção. 


Exequentes — VIAFIL — 
Materiais de Construção Civil, 
a. 


Executado — JOSE MAR- 


construtor civil e ela domés' 
tica, residentes na Rua dal 
Pedreira, em Angeja, Alber- 
garia-a- Velha. 


Aveiro, 29 de Outubro de 
O Juiz de Direito, 
José Lts Soares Curado 


O Escrivão de Direito, 
António Miller Soares Ribeiro 


- 


) 


ABS 333 


O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 
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5. feira, dia 6, às 21,30 horas 
na nossa Sede à Rua Mouzinho da Silveira, 175/183 
PORTO 


Extraordinário 


LEILÃO 


= do 
PINTURA 


UM AUTÊNTICO ACONTECIMENTO ARTÍSTICO NA CIDADE DO PORTO. 
Por ordem dos seus proprietários será vendida uma colecção de pintura dos grandes 
MESTRES, PROFESSORES E ARTISTAS: 


A. Costa; A. Pinheiro; Acácio Lino; Alberto Sousa (Lisboa); Alberto Sousa (Porto); Albino 
Cunha; Almada Negreiros; Álvaro da Fonseca; Alves Cardoso; António Sampaio; António 
Soares; Artur Loureiro; Augusto Gomes; Augusto Ribeiro; Aurélia de Sousa; Aurora de 
Figueiredo; Cargaleiro; Carlos Calvet; Carlos Ramos; Celestino Alves; Cruzeiro Seixas; 
Domingos Rebelo; Dordio Gomes; Eduarda Lapa; F. Dehaspe; Falcão Trigoso; Fausto 
Gonçalves; Francisco José de Resende; Guilherme Filipe; J. Cavadas; J. Contente; 
J. P. Guedes; Jaime Isidoro; Jaime Murteira; João António Correia; Joaquim Lopes; 
Joaquim Ascônsio; Jorge Barradas; Jorge Maltieira; José Leito; Leal da Câmara; Lino 
António; Luciano Freire; M. de la Cuadra; Manuel Bentes; Maria Adelaide Lima Cruz; 
Mário Augusto dos Santos; Martins da Costa; Miami Roque Gameiro; Neves e Sousa; 
Pedro Olaio; Rodrigo de Castro; Rosiel (D'Assunção); Sara Afonso; Sousa Pinto; Thomaz 
de Mello Junior; Tito Reboredo; Tomasini; Tomaz de Moura e outros. 


EXTRA CATALOGO — UMA OBRA-PRIMA DE MESTRE — «ARTUR LOUREIRO» 
ÓLEO SOBRE TELA COM 89x208 representando VILA DO CONDE 


PEÇA INESQUECÍVEL 


Notas da crítica: Mesmo que se não compre não se deve perder uma ocasião rara, como 
esta, para se apreciarem obras de invulgar mérito. As Galerias de Vandoma, especialistas 
em almoedas deste género, estão de parabéns. O lote apresentado é, simplesmente notável. 
Será vendido um pequeno lote de miniaturas sobre marfim e algumas gravuras de real 
categoria. 

CATÁLOGO EM DISTRIBUIÇÃO 


-— Aconselha-se a marcação de lugares — 
Exposição: dia 5, das 15 às 24 horas, dia 6, das 10 às 19 horas. 
AS BASES DE LICITAÇÃO ESTÃO PATENTES AO PÚBLICO NOS DIAS DA EXPOSIÇÃO 


Honra-se de efectuar esta almoeda e desde já agradece a confiança dos Ilmos. Proprie- 
tários as 


GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 
Agência Portuense de Leilões 
Telef. 21286/318557 
a PORTO 


Lelloeiros Judiciais e particulares — Antiquários — Galerias de Arte — 
Avaliadores Oficiais. 


ARMAZÉM NO PORTO 


JUNTO DO MARQUÊS (RUA DA CONSTITUIÇÃO) 


COM A ÁREA DE 1.800 M2 PRÓPRIO PARA AS INSTALAÇÕES DE GRANDE EMPRESA 
(IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO, MAQUINARIA, TÊXTEIS, ETC.). SERVE TAMBÉM PARA 
GRANDE SUPERMERCADO, BOM ACESSO, MESMO PARA CARRO PESADO. 


PARA VER E TRATAR TELEF. 489290 (ESCRITÓRIO) OU 489315 (CASA) 


ANTÓNIO LOPES DA SILVA 


(CONSTRUTOR CIVIL) 


ASS 


sdiien. 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
a E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 

Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art? 19.º 
do Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26 852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Fiscaliza- 
ção Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secre- 
taria da Câmara Municipal do 
Concelho de Marco de Canave- 
ses, em todos os dias úteis, du- 
rante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o pro- 
jecto apresentado pela Electri- 
cidade de Portugal-EDP — Zona 
de Distribuição Freixo, a que se 
refere o processo 1/3459, ar- 
quivo 461, da D. F. E, do Norte, 
para o estabelecimento de uma 
linha aérea a 15 kV, com 1582 
m, do apoio n.º 22 da linha para 
o PT de Termozinho, da Câmara 
Municipal de Marco de Cana- 
veses ao PT de Banho-lgreja, da 
mesma Câmara Municipal, na 
freguesia de Carvalhosa, conce. 
lho de Marco de Canaveses. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser patentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica, ou na Secretaria dauelaq 
Câmara Municipal, dentro do ci- 
tado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, 23 de Outubro 
de 1980. 


O Engenheiro Director, 
J. P, Lencastre 


Universidade do torto 
FACULDADE DE ENGErváRIA 


EDITAL 


Encontra-se aberto CONCUR- 
SO DOCUMENTAL para preen- 
chimento do lugar do SECRE- 
TÁRIO DA FACULDADE DE EN. 
GENHARIA DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO, durante o decorrer 
do mês de Novembro. 

As candidaturas, abertas a in- 
divíduos já vinculados à função 
pública, devem respeitar o pre. 
ceituado na alínea e) do n.º 1 
do Art.º 43º do Decreto-Lei n.º 
563/79 de 31.12.79, e serão en- 
tregues na Secretaria da Direc- 
ção da Faculdade de Engenharia 
à Rua dos Bragas entre as 10 
e as 12 horas dos dias úteis, 
onde serão prestadas todas as 
informações. 


Porto e Faculdade de Enge- 
nharla, 30 de Outubro de 1980. 


Presidente do Conselho Directivo 
(Assinatura ilegível) 


Em SANTA COMBA DÃO 
(O Comércio do fJorto 


É VENDIDO pelo Senhor 
JOSÉ MARTINS 
HERVET 


CEEE E 
FÁBRICA DE MALHAS SANTO ANDRÉ 


Cumpre o dever de participar aos seus estimados amigos, 
clientes e fornecedores, o falecimento da Sra. D. Maria Amélia 
Alves Moreira Salgueiro, tia de sua esposa, D. Naílce Alves Moreira 
Pinto e avó também do Sr. Eng.º Manuel Pedro Salgueiro Lopes da 
Silva. 

Seu funeral que se realiza hoje, às 10 e 30 horas, da sua 
residência, Rua do Professor Oliveira Andrade, n.º 801, para a 
igreja paroquial de Moreira, onde será rezada missa de corpo 
presente e responsos. 


MOREIRA DA MAIA, 4 de Novembro de 1980 


Armador, Bernardino Maia. 


M. Monteiro & Costa, Lda. 


Ermida — Santa Cristina do Couto — Santo Tirso 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Agradecem a todas as pessoas que se dignaram tomar parte 
no funeral da sua saudosa sócia gerente, Senhora D. Maria Idalina 


da Costa, bem como a todos aqueles que lhes manifestaram o seu | 


pesar e comunicam que a missa do 7.º dia, será rezada hoje, terça- 
feira, dia 4, pelas 19 horas. na Igreja Paroquial de Santa Cristina 
do Couto, Santo Tirso. 


O Esmorcio do Dorto 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


ER 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


CP 


A C.P. INFORMA: 


AMPLIAÇÃO DO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO DE MONCORVO 


MERCADORIAS 


Desde 24 de Outubro que foi ampliado, o serviço com- 
binado de mercadorias, incluindo pequenos volumes, já exis- 
tentes, entre a estação de Moncorvo e Torre de Moncorvo, 
Felgas, Felgueiras (Moncorvo), Maçores e Peredo dos Cas- 
telhanos, aos domicílios das localidades de Horta de Vilariça, 
Vide (Moncorvo), Castedo e Lousa (Moncorvo), a cargo de 
Jorge Manuel dos Santos. 

Desta forma, desde a referida data, todas as estações 
do Caminho de Ferro e Despachos Centrais de serviço com- 
binado passaram a efectuar expedições para os domicílios de 
Torre de Moncorvo, Felgar, Felgueiras (Moncorvo), Maçores, 
Peredo dos Castelhanos, Horta de Vilariça, Vide (Moncorvo), 
Castedo e Lousa (Moncorvo), assim como naquelas locali- 
dades se aceitam despachos para qualquer estação do Cami- 
nho de Ferro, ou para qualquer localidade servida pela 
Camionagem Combinada. 


PEROSINHO 


Custódio André de Sousa Sobrinho 


FALECEU 


SEUS FILHOS, NORA e NETO, participam a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento do seu ente querido e 
comunicam que o funeral se realiza hoje, pelas 17 horas, da resi- 
dência do falecido, à Rua Pereira Guerner, 335 — Perosinho-Gaia, 
para a igreja paroquial de Perosinho, onde será celebrada missa de 
corpo presente e responsos, findos os quais irá a sepultar em jazigo 
de família no cemitério local 


J. GOMES (PLACO) — ARMADOR 


MARIA IDALINA DA COSTA 


Ermida — Santa Cristina do 


Couto — Santo Tirso 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos e demais família vêm, por este meio, agra- 
decer a todas as pessoas que tomaram parte no funeral da saudosa 
xtinta, e bem assim a todos aqueles que de outra forma lhes 
xpressaram o seu pesar. Comunicam que a missa do 7.º dia será 
elebrada hoje, dia 4, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Santa 
ristina do Couto, Santo Tirso. 


MARIA ALBERTINA T. REBELO 
OLIVEIRA CAMELO 


Missa de sufrágio 


Seu marido, filhos, irmãos e demais família, parti- 


cipam que se realizará, no dia 5 do mês corrente, pelas 
11 horas, uma missa do 1.º aniversário do seu faleci- 
mento, na Igreja de N. S." da Conceição (ao Marquês 
de Pombal) e manifestam, desde já, o seu reconheci- 
mento e gratidão a todos quantos se dignarem assistir 
a este acto religioso. 


Francisco Patrício Pinto de Melo 


(Antigo emprêgado da igreja da Lapa) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e demais família, dada 
a impossibilidade de o fazer de outro modo, vêm por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito reconhecidos a todas as pessoas as provas 
de amizade manifestadas aquando do doloroso transe que os enlutou. 

Pedem desculpa de qualquer falta que porventura tenham 
cometido e agradecem a assistência à missa que pelo eterno des- 
canso da sua alma, se celebra amanhã, às 19 horas, no Templo 
da Lapa. 

Porto, 4 de Novembro de 1980 


Armador Carlos Vieira 
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SEDE NO PORTO 


múmero, freguesia de Paranhos, 
desta cidade do Porto; 


Parágrafo único — Por 5 
ples deliberação da Gerência, a 
sede social poderá ser transferida 
para qualquer outro local do ter- 
ritório Português, bem como 
abertas ou encerradas sucursai: 
filiais ou representações onde jul- 
gar conveniente, 


SEGUNDO — A sociedade 
inicia imediatamente à sua acti- 
vidade e durará por tempo inde- 
terminado. 


TERCEIRO — O seu objecto 
é a indústria e comércio de plás- 
ticos ou qualquer outra activida- 
de, industrial ou comercial, diree- 
tamente relacionada com o seu 
objecto principal, e desde que à 
Assembleia Geral assim o en- 
tenda. 


QUARTO — O capital social, 
parcialmente realizado em dinhei- 
10, é de «SEIS MILHÕES E 
QUINHENTOS MIL ESCU- 
DOS», dividido em quatro quotas, 
sendo uma de «dois milhões é 
seiscentos mil escudos» perten- 
cente ao sócio Jorge Guimarães 
Vieira de Araújo; outra de «um 
milhão e trezentos mil escudos» 
pertencente ao sócio Emmanuel 
Georges Victor Motte Dit Falisse 
outra de «um milhão e trezentos 
mil escudos» pertencente ao só- 
cio António Luís Pinto Monteiro; 
e outra de «um milhão e trezen- 
tos mil escudos» pertencente ao 
sócio Damião Carlos Pinto Mon- 
teiro. 


cada um dos sócios encontra-se 
realizada em dinheiro quanto a 
cinquenta por cento do seu valor, 
tendo as respectivas importâncias 
dado entrada na sociedade. Os 
restantes cinquenta por cento se- 
rão realizados como e quando 
fór decidido pela Gerência da so- 
ciedade. 


QUINTO — A cessão de quo- 
tas no todo ou em parte a estra- 
nhos é condicionada ao consenti- 
mento da sociedade e de todos os 
Sócios, devendo o propósito de 
cedência ser avisado por carta re- 
eistada com aviso de recepção; 

Parágrafo único — O direito 
de opção pertence em primeiro 
lugar à sociedade e em seguida a 
todos os sócios, presumindo-se 


dado o consentimento para a ce 


como nos casos em que a mesma 
seja dada em penhor; 


Parágrafo único — O valor de 
tal amortização será encontrado 
num balanço para tal elaborado, 
€ o seu pagamento será feito no 
prazo máximo de um ano. 


SETIMO — As Assembleias 
Gerais serão convocadas por car- 
tas registadas dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de 
quinze dias, quando por lei não 
sejam exigidas outras formalida- 
des. 


OITAVO — A Assembleia 
Geral decidirá sobre a nomeação 
da Gerência, sua remuneração 
bem como a obrigação de prestar 
caução; 


Parágrafo primeiro — Bastará 
a assinatura de um só gerente 
para os actos normais de expe- 
diente; para todos os actos € 
contractos que envolvam obriga- 
ções ou responsabilidades para a 
sociedade serão necessárias as 
assinaturas de dois gerentes, em 
conjunto, ou de um com a pro- 
curação do outro; 


Parágrafo segundo — qualquer 
gerente poderá delegar os seu po- 
deres em qualquer outro sócio 
ou num estranho á sociedade, 
desde que autorizado pela Assem- 
bleia Geral; 


Parágrafo terceiro — A gocie- 
dade poderá nomear mandatários 
nos termos e para os efeitos do 
artigo duzentos e cinquenta e seis 
do Código Comercial. 


NONO — A Assembleia Geral 
pode, no acto de aprovação de 
contas decidir que, até ao máxi- 
mo de vinte é cinco por cento 
dos lucros obtidos, tais verbas 
Sejam afectadas a fundos espe- 
ciais de reserva legal e outros, nas 
percentagens julgadas convenien- 
tes, 


DÉCIMO — Por falecimento 
ou interdição de qualquer sócio, 
a sociedade continuará com os 
sobrevivos ou capazes e os her- 
deiros do falecido ou interdito, 
legalmente representado, sendo 
aqueles obrigados a nomear en. 
tre si; um só que a todos 
represente face à sociedade. 


ESTA CONFORME. 


Porto e Segundo Cartório 
Notarial, 2 de Setembro de 1980. 


O Ajudante, 
. (Jaime Lopes) 


SINDICATO DOS OPERÁRIOS DA INDÚSTRIA 
CALÇADO, MALAS E AFINS AVEIRO /COIMBRA 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Convocam-se todos os sócios deste sindicato a partici- 


parem nesta Assembleia Geral 


no dia 15 de Novembro 


de 1980, pelas 9,30 horas na sede do nosso Sindicato. 


ORDEM DE 


TRABALHOS 


1.º — CONTRATO COLECTIVO DE TRABALHO VER- 
TICAL 


2.º — INFORMAÇÕES 


CAMARADAS 


O momento não 6 o de ficarmos parados, mas sim 
defendermos aquilo que queremos todos e não meia dúzia. 
Por isso estamos a fazer-te um apelo no sentido de parti- 
cipares nesta Assembleia Geral e nas Assembleia de Zona 
que se vão realizar nos locais de grande concentração. Pois 
só todos unidos podemos defender os nossos direitos. 


TODOS A ASSEMBLEIA GERAL DO .DIA 15/NOVEM- 
BRO/1980 
EM FRENTE COM O NOSSO CONTRATO COLECTIVO 


A Mesa da Assembleia Geral 


“assinatura ilegível) 


EM GERAL 


Mobiliário - Piano Alemão e Inglês em óptimo estado - Papeleira - Cómodas 
- Louceiros - Camas - Mesas - Cadeiras - Cadeirão - Cofre pequeno - Conta- 
dor - Cama inglesa em metal e outros - Jarrões - Jarras - Bibelois - Biscuits 
- Relógios - Pratas - Ouros - Porcelanas - Faianças - Peças de arte-nova e anos 
30 - Imagens - Pinturas - Linhos - Cristais - Vidros - Serviços de chá e de jantar 
- Estatuários - Máquina de costura - Candeeiros, e outros que estarão patentes 


Machado & Torres, Lda 


SEDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura 
de 6 de Outubro de 1980, exa- 
rada de fls. 70 a fls, T1, do L.* 
“A, das notas do 2.º Cartó. 
Notarial do Porto, o capital 
sociedade 


chado, com & de 390.000500; 

Que a importância com que 
cada sócio contribui para o re- 
forço, foi adicionada à quota 
que Cada um já possuía. 

Que, em consequência do 
reforço, foi substituída a Te 
dacção do corpo do art.º 4.º, 
do respectivo pacto, pela se 
guinte: 

«4º — O capital social é 
de 2.000.000$00, integralmente 
realizado, e corresponde à 
soma de duas quotas, sendo 
uma de 1.600.000$00 do sócio 
António José Fragateiro Gi- 
nestal Machado e outra de 
400.000500 da sócia Isabel 
Maria Antunes da Cunha Tor- 
res Ginestal Machado», 


Está conforme, 


Porto e Segundo Cartório 
Notarial, aos sete de Outubro 
de mil "novecentos e oitenta. 


O Ajudante do 2º Cartório 
Notarial do Porto, 


Jaime Lopes 


PALAVRAS CRUZADAS 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Penhora. 
do, 2— Reanima, 3— Rã. Ove. 
Altar. 4 — Oca. Aro. Ido, 5 — Mo. 
rena. Um, 6— Eleva. Zurzl, 7— 
Ti, Sabeis. 8-— Etc, Ter. las. 
9— Roam, Num, Sã, 10— Jeri- 
cal, 11 — Pupularam, 

VERTICAIS: 1 — Prometera. 
2-—Acólito. 3— Er, Are. Caju. 
4— Neo. Eva, Mel, 5 — Havana. 
Ru. 6—Onera, Senil, 7—Ri. 
Zaruca. 8 — Ama, Sub, Mar. 9— 
Dali. Rei. Lá. 10 — Aduzias. 11 — 
Promissão. 


VEJA AS DIFERENÇAS 


1 — Abat-jour diferente; 
2— Avental mais curto; 
3-— Faltam óculos; 
4— Falta naperon; 

5 — Número diferente; 
6-— Faltam livros, 


LEILÃO 


DIAS: 7 às 22 horas, 8 e 9 às 16 e 22 horas 
HOTEL MIRASSOL - MIRAMAR 


TEMOS A HONRA DE POR EM PRAÇA ESTE VALIOSO CONJUNTO DE LOTES 
QUE POR A SUA DIVERSIDADE O TORNA RECOMENDADO A TODO PÚBLICO 


Aprenda hoje a profissão do futuro! 


ALMOEDA A CARGO DA AGÊNCIA DE LEILÕES 
FILIPE SERRÃO - PORTO 


aigee 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos .e para os efeitos do art? 
19.º do Regulamento de licenças 
para instalações eléctricas, apro- 
vado pelo Decreto-Lei N.º 26 852, 
de 30 de Julho de 1936, estará 
patente na Direcção de Fiscali- 
zação Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, e na Se- 
cretaria da Câmara Municipal do 
Concelho de Ponte da Barca, em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo 
de quinze dias, a contar da publi 
cação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apre- 
sentado pela Electricidade de 
Portugal-EDP — Zona de Distri- 
buição Freixo, a que se refere o 
processo 1/3456, arquivo 461, 
da D. F. E. do Norte, para o 
estabelecimento de uma linha 
aérea a 15 kV, para o PT de 
Vade S. Pedro — Figueirinha 
da C. M. de Ponte da Barca, do 
apoio n.º 4 da linha para o PT 
de Vade S. Pedro — Auditor da 
C. M. de Ponte da Barca, com 
817 m, na freguesia de Vade 
S. Pedro, concelho de Ponte da 


Outros cursos CIT; Desenho de Mã- 
quinas é Desénho de Construção 
graças aos cursos que o Centro dê e Programação Cobol é Contabill- 
Instrução Técnica elaborou para sk — dade * Organização Administrativa 
Electrônica, Rádio e TV e Transísto- de Empresa: 
res. Conheça OS nossos cursos o 
decida-se por um deles. 
Estudando nos momentos livres, sto 


excelente assistência por médica 
que lhe oferecemos, em pouco tempo 
você verá melhorado o seu nivel 
e económico, além da sa- 

nhar 


Barca. 


Todas as reclamações contra 
8 aprovação deste projecto deve- 
rão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléo- 
trica, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do ci- 
tado prazo. 


FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 
DELEGAÇÃO DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


Nos termos do n.º 1 do art.º 20º do Cód. Expropria- 
ções, faz-se público que por declaração inserta no «Diário 
da Repúblicas n.º 210, 2.º Série, de 11 de Setembro de 1980, 
foi o Fundo de Fomento da Habitação autorizado a tomar 
posse administrativa dos terrenos necessários à execução 
do «PLANO DO CONJUNTO HABITACIONAL DE VISEU 
— VISEU 1, 169 FOGOS» com todes as suas acessões, ser- 
vidões e sem reserva alguma, terrenos que se situam entre 
a Rua José Branquinho e o Rio Pávia e que abrangem as 
propriedades pertencentes a António Lopes Ferreira Júnior, 
Cidália Lopes Martins Ribeiro, Virgínia Martins da Costa 
Faro, Maria Gabriela Vasconcelos Santos, José António 
Santos Esteves Correia, Carlos Manuel Santos Esteves Cor- À 
reia e Maria da Luz Duarte Feijão, todos de Viseu, e de PRAÇA DA REPÚBLICA 
Engs. Francisco Manuel e João António da Fonseca Fer- & 

reira de Almeida, ambos de Lisbos, e Dr. José Alberto da TABACARIA CISO 
Fonseca Ferreira do Almeida, residente na Africa do Bul. AV. COMB. GRANDE GUERRA 


Aveiro, W de Outubro de “1660 «A MINHA TABACARIA 
ú RUA MANUEL ESPREGUEIRA 
O Responsável da Delegação de Aveiro do FFH, 


Di :MARIA: DE: CARVALHO 
(Assinatura ilegível) PRAÇA GENERAL BARBOSA. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 22 de Outu- 
bro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
3. P. Lencastre 


: EM VIANA DO CASTELO 
O Comércio do Porto 


E VENDIDO NA 
CASA AIRES 
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= SI CAFE 
dede. Entirunto, fo | VENDE-SE 


Muito baratas. R. Silva Ta (Quota com posição de 70%) 
em excelente local e óptima 
— | clientela. Informa nas horas 
ESTANTE COM CAMA — | go expediente, telefone 27570. 


prateleiras 

aimples e muito prática. Im- 
pecável, Barata. R. Slva Ta- 
pada 149, Telef. 488521, 

parta a 
BALCÃO USADO — Para es 
tabelecimento. Envidraçado e 


ANDAR DE SONHO 

4.550.000$00 

A Antero de Quental 

4 Quartos+Arrumos+ 
+Garagem 

Ver DIARIAMENTE 

(sábados incluídos) das 

14 às 18,30 horas na 

RUA DAMIÃO GÓIS, 

3164º Esq! (à Cons- 

tituição) — Porto. 

Trata: 

Gentil Gomes da Costa 

R. Fernandes Tomás 

6 — Telef. 24813 


va Tapada, 149, Telef. 488521. 


FRIGORIFICO USADO — Ta- 


4000 Porto 


ANDARES 


DUPLEXES 
Ao Pinheiro Manso 

Zona da Boavista 
4000 CONTOS cada — 
Ver DIARIAMENTE 
na RUA PROF. 
AUGUSTO NOBRE, 
gaveto com a R. RAI- 
MUNDO DE MACE- 
DO (ao Pavilhão In- 
fante Sagres) — Porto 
Trata: 
Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás 


ANDARES 
RO LAR DO COMÉRCIO 


ÓPTIMAS HABITAÇÕES 
COMPOSTAS POR HALL, 
AMPLA SALA COMUM C/ 
APLICAÇÃO DE FOGÃO, 
COZ. MOB. C/ EX., DES- 
PENSA, 2 ENORMES 
QUARTOS C/ ROUPEIRO 
E BANHO. FORR. E ALCA. 
TIFADO. 

PREÇO: 1.550 CONTOS 
GARAGEM INDIVIDUAL 
MABINORTE 
PROPRIEDADES 
63844 - 666220 


EPEDIDOS= 
PROFESSORES 


Escola Secundária de Figueira de Castelo Rodrigo 
. Aceitam-se candidaturas para professores eventuais 
dos seguintes horários: 
.* grupo A, com 20 horas . . +... 1 (um) 
Educação Fisica masculina com 22 horas 1 (um) 
Educação Fisica masculina com 10 horas 1 (um) 


PRECISA - SE URGENTE 


Relojoeiro 1.4, 2.º ou 3.º e que goste de balcão. Or- 
denado 5 contos a mais que o CCT e outras regalia 
Exige-se boa apresentação e guarda-se sigilo estando e! 


pregado. A 50 km do Porto. Carta a este jornal c/ indica- 
ções e foto, ao n.º 508. 


SERRALHEIRO DE CADXARIA DE ALUMÍNIO 


PRECISA-SE 


Contactar telefone 62868 - METELDA 
— ÁGUEDA — 


Técnico de Rádio e Televisão 


Competente e com prática 


Carta escrita pelo próprio com indicação das 
casas onde trabalhou, e todas as referências neces- 
sárias para o efeito. 


Resposta em carta ao N.º 3981 
OPAL — Rua do Bonjardim, 276/2.º — 4000-Porto 


EMPREGADO DE ESCRITO- 
QUARTO — Precisa-se quarto | RIO — Com conhecimentos de 
independente, no Porto ou | serviços da Conservatório Au- 
arredores, com tratamento de | tomóvel » Direcção de Viação. 
roupas, para um homem de | Guarda-so sigilo. Resposta ao 
75 anos de idade. Agradeço | n.º 504, 


APARTAMENTOS 


ANDARES 


A Igreja do Bonfim 
1.500.000500 
TIPO ANDAR, divi- 
sões amplas e totalm. 
independentes, — forra- 
dos, alcatifados, as 


eras etc, 
DAS E GARAGEM. FORR. rata: 
E ALCATIFADO. Gentil Gomes da Costa 
PREÇO: 1.650 CONTOS 
PR 
666766 - 666220 
ESCRITÓRIO 
750.000$800 
TIPO «MORADIA» MATOSINHOS 


ANDAR NO FORNO 


2000 CONTOS — 
Próx. da Areosa, semi- 
moderno todas as 
comodidades, dentro 
jardim, 3 frentes, 3 
quartos-+restantes divi- 
sões, alcatifado, forra- 
do, GARAGEM IN- 
DIVIDUAL, etc, Ver 
exteriormente na RUA 
DA | INDEPENDEN- 
CIA, 335-R/Chão. 

Trata: 

Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás 
664-1.º — Telef. 24813 

4000 Porto 


Devoluto — Área: 24 m2 
Ver: AVENIDA DA RE- 
PÚBLICA, 448-7.º ESQ.º 
Mostra: 2º ESQ. MES- 
MO PRÉDIO, 
MATOSINHOS 


LOTE 
DE TERRENO 


Para contrução de 2 


blocos com r/c+6 num 
total de 30 habitações. 
No melhor local de: 


RIO TINTO 


Grande oportunidade. Mais 
Informações — Tel, 666766 


EEE 
1.750.000$00 


MORADIA 
MOTIVO URGENTE 

3.650.000$00 
Ainda em construção, 
dentro jardim, 3 fren- 
tes, bons aposentos, 
NI: GA- ANDAR DE LUXO 
Ver na URBANIZA- A Tereja das Antas 
ÇÃO CAMPOS VER- Ver DIARIAMENTE 
DES (400 m. do cru- das 14 às 18 horas na 
zamento da estrada RUA COSTA CA- 
Porto Póvoa) junto, da BRAL, 598-4.º Esq 


Montex — AR- (ao Marquês de Pom- 
ERAS bal) — Porto. 
Trata: Trata: 


Gentil Gomes da Costa 


Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás 


R. Fernandes Tomás 
664-1.º — Telef, 24813 664-1.º — Telef. 24813 
4000 Porto 4000 Porto 


GRANDE ANDAR 


Na zona do Campo Alegre, c/ 5 quartos, 3 banhos, 
ampla sala, garagem- 2 carros, arrumos na cave. Preço: 
4450 contos. 

Ver hojo das 15 às 17,30 horas, na Rua Estâvão 
Gomes, 25-7.º habitação (B), ou tratar telef. 311124. 


Carrinha Peugeot 204 D 


1976. 100 MIL KM. BOM ESTADO. TELEF. 670296 


MORADIA 4 FRENTES NO CARVALHIDO 


Construção de 16 anos, r/c e andar, dentro de lindis- 
simo o grande jardim, com anexos e garagem. Muitas divi- 
sões. Grande sala comum. Impecável. Preço fixo 7 500 contos, 
incluindo boa mobília de sala de jantar e lindos e bons 
candeeiros. 


TRATA: A. AMARAL 
Rua St Catarina, 218-3.º — Telets. 317867/880881 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


Em zona industrial, em GALA, a 5 Km. do Porto, bons 
acessos, com 9000 m2. PREÇO: 2500 . 


Trata: A. AMARAL 
Eua Santa Catarina, 218-3.º — Telefones 317367/380881 


E 


ANTIGUIDADES OBJECTOS DE ARTE | 


informações pormenorizadas, 
com importância de aluguer, 
para a Redacção deste Jornal, 
para O n.º 505. 


Vendedor 


PROFESSOR 


com o curso do magistério 
primário, para leccionar a 
tempo inteiro num colégio 


Especializado /Fotocopiacores 


Para vir a chefiar departamento de fotocopiadores de renomada 


marca, em grande empresa comercial com sede no Porto. 
Pretende-se pessoa com profundos conhecimentos de repro- 


poptoio: grafia e de mercado, muito dinâmica e com viatura própria. 
Cartas à Administração ao 
n.º 601. 


Resposta a este Jornal ao n.º 503 


ANDARES AOS LICEUS 

Em acabamentos, óptima construção, sala comum c/ fogão, 

4 quartos, 3 casas de banho (uma privativa), GARAGEM 
individual e todas as comodidades. 


Preços de 3600 a 3900 contos 
TRATA? = 


A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3º — Telefs.: 317367-380381 


ANDARES À RUA SERPA PINTO 


Maravilhosos; construção muito cuidada; acabamentos de 
1.º qualidade; forrados e alcatifados ao gosto do compra- 
dor. Tem 2 e 3 quartos, sala comum, cozinha mobilada, 
q. banho comp., W.C., hall de entrada, quarto de arrumos 
no sotão e GARAGEM COLECTIVA. Preços desde 2.150 
Contos. TRATA E MOSTRA : 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq. Telef. 563020 
DD 4000 PORTO ————————>———— 


APARTAMENTOS TIPO ANDAR 


— PEQUENA ENTRADA INICIAL — 


Luxuosos; em prédio de extrema qualidade e requinte; próx.º 
de praias e estabelecimentos de ensino —V. N. de Gaia; 
tem 1 quarto c/ roup. sala comum, cozinha mobilada e 
exaustor, desp., marquise, banho comp., quarto arrumos no 
sotão e GARAGEM. 

PREÇO : 1.300 Contos. TRATA E MOSTRA: 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq. Telef. 563020 
DD. 4000 PORTO ——— 


= g À 
ECOMPRAS=]I ss] 
TERRENO 
PRÉDIO DEVOLUTO 
Compra-se urgente- 
mente nas melhores 
zonas residenciais e 
comerciais da cidade, 
preferência com PRO- 
JEGTO ou PLANTA DA 
CAMARA APROVADA: 
Resposta para: TILPE, 
LOUÇAS — MÓVEIS LDA. R, Fernandes To- 
RECHEIOS más, 664-3.º — Telef. 
E TUDO ANTIGO 319555 — 4000 PORTO 


Pao mero Sid iron 


OURO—PRATAS 
PORCELANAS 
E TUDO DE VALOR 
R. 31 de Janeiro, 181-1.º 
-— Tel. 26102. 


fásda 


-— Tel. 26102. 


Pinturas, louças, marfins, móveis, santos, violinos e violoncelos, | 
bonecas, brinquedos, armas, etc. Tudo com valor. 

Avaliamos e compramos E 
Galerias de Vandoma, Lda. — Mouzinho da Silveira, 175. 4 


Telef. 21286/318557 — Porto 
Transacções rápidas a dinheiro. Vamos a casa do cliente. 


OURO - PRATA - JOIAS. 


Cautelas de penhor 
AVALIA é COMPRA H 


ACACIO LUZ 


Avaliador Oficial Transacções rápidas. Sigilo Absoluto = 

Mouzinho da Silveira, 183 — Porto — Tel. 21286/318557 
Avaliações oficiais e particulares, para partilhas, efeitos fiscais, cs 
de Seguros, etc. 


MORADIA TÉRREA 


NO PORTO OU ARREDORES 
C/ JARDIM E GARAGEM 
——— CARTA À REDACÇÃO N.º 446 


OBIECLOS AN 


COMPRA -—-VENDE 


RECHEIOS, MOVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MUSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS. FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS, SANTOS. CANDEEIROS. RELÓGIOS, 
BRONZES. ETC. 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.—Tel. 401960 — Porto 
NAO MIRANDA SEM nos ins UU Ta 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JÓIAS. RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B: C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA Iswessoy E ND E) 


é Joros de serração para fábrica nos arredores do Porto. 
Resposta à Redacção ao N.º 468. 
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Cursos de 


3 Programas para 3 níveis: 


e BÁSICO 
e MÉDIO 


e ESPECIALIZADO ; 
Participando num destes cursos você pode. confiar no prestígio de. 


quase um século da:n/ experiência 8 na-s/ formação profissional; 


Informe-se. — Inscrições permanentes 


OF LANGUAGES ANO COMMERCE 


R. Sá da Bandeira, 636 - Telefones 24351-314620 — PORTO 


APRENDA INGLÊS 
NO AMBIEN it AMERICANO 


Inscreva-se 


nos Cursos 


já Intensivos 


Inscrições — 10 e 11 de Novembro 
PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


American Language Institute 


R. José Falcão, 15-5 — Tel. 31 81 27 — 4000 PORTO 


cientaB) 


No prosseguimento das suas 
acções de formação a CIENTA vai 
realizar no Porto um curso de: 


CONTABILIDADE INDUSTRIAL 


(curso ministrado com observância 
do programa ex:gido para a Inscrição 
como técnico de contas 


Início —10 de Novembro 
Fim  —10 de Março 
Horário — 18,30 h/20,30 h às 2.2, 4. e 6. 


Venha à C/ENTA e inscreva-se 
Contacte - nos ainda hoje. Telef., 311373 


CIENTA: 5 
* Ruaidas Carmelitas. 26 

4000 PORTO! 

Outros escritórios: 

LISBOA. LONDRES, 

ALGARVE, MADEIRA, AÇORES. 


Na estrada 
caminhe sempre 
pelo seu lado 


E esquerdo 


rculos & viver. 


BMW. 2002 — Ano 1972, im- 
pecável e pintado de novo, Pre- 
go: 250 contos. Telefone 487733. 


CARRINHA — Mercedes 220 D, 
157. impec, de tudo, 720 c. 
Possível troca. Garag. D. João 
IV, à mesma rua, 710. 


FURGÃO Bedford, diesel isento, 
1978, 1.º mão, -impec. Garag. 
D. João IV, à mesma rua, 710. 


FOURGON BEDFORD c/ motor 
2300, 7/9 lugares, isento, 1979. 
Rua Bonfim, 58. 


MORRIS MARINA DIESEL 1976 
em rodagem. Rua do Bonfim, 58. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000800. Impecáveis. — Telef. 
381662. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telef. 
381662. 


| MÁQUINA REGISTADORA — 


National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique, Modas. 
— Telet, 381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800 Comercial 
12000800, outra grande para 
mapas, — Telef, 381662, 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Prédios, vivendas, andares, apar- 
tamentos, estabelecimentos, ter- 
renos para habitação e indústria 
e todo o género de transacções 
de imobiliário em geral. Transac- 
ções em todo o País 

ORG. PREDIAL M. COSTA 


R. dos Ferreiros, 30-—Tel. 62174 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ANDAR À AREOSA 


1.700 contos 

Muito espaçoso, em zona 
airosa e c/ transportes — 
— 2 bons quartos, s/ co- 
mum, grande cozinha c/ 
móveis até ao tecto, desp. 
banho completo, magni 
cas varandas e GARA- 
GEM 

PRÉDINORTE 
R. de Camões, 93-24 (à 
Est. Trindade) — Porto — 
Telefs. 319053/319063. 
== ee mea oiee | 


GEE ES EE 
ANDAR AV. GAIA 
1.950 contos — Pronto a 
habitar, c/ 2 quartos, s/ 
comum, arrumo, coz. mo- 
bilada, desp., W.C., banho 
completo, espaço para ar- 


rumos no último piso e 
GARAGEM. 


PRÉDINORTE 
R. de Camões, 93-2.º (à 
Est. Trindade) — Porto — 
Telefs. 319053/319063 


EmMAMARROSA (BUSTOS)3 


de Amândio: Dias da Costa 


em Ingles 
para Secretárias 


executivas 


A Cambridge School tem o prazer de anunciar 

a abertura.de um Curso em Inglês para Secretárias 
Executivas, a iniciar brevemente. 

Para mais informações, contacte a Cambridge School, 
na zona mais próxima da sua residência ou 

local de trabalho. 


cambridac 
seco 


TEL, 560380-561130 — 4000 PORTO 
554780-554789 — 1200 LISBOA 


Prospecção de Mercado / Colaboradores 


Admite, para prospecção de mercado/trabalhos de racionali- 
zação e organização/suporte de lançamento de novos pro- 
dutos, grande empresa Comercial do ramo de equipamento de 


-escritório, c/ sede no Porto. 


Dá-se preferência a quem tiver gosto pelas vendas e viatura 
própria. 


Exige-se boa apresentação, dinamismo e espírito de iniciativa. 
Resposta a este Jornal ao n.º 502 


VENDEDOR 


PARA: 


PORTO — VILA DO CONDE — S.to TIRSO — PENAFIEL 
E S. JOÃO DA MADEIRA 


Devido ao nosso constante crescimento, tanto nacional como internacional desejamos 
contactar, nesta zona, um profissional de vendas a quem faremos as seguintes perguntas: 
1 — Considera-se um autêntico vendedor e pode demonstrá-lo? 
2 — Deseja construir definitivamente um futuro, tanto profissional como económico 
baseado no seu próprio esforço? 
3 — Considera que o dinamismo, a ambição, a seriedade e o desejo constante do 
progresso são as bases fundamentais do triunfo? 


Se as suas respostas são positivas é muito provável que você seja pessoa que pro- 
curamos e com a qual desejamos investir o nosso esforço e a nossa capacidade financeira, 
com o objectivo de o ajudar a realizar-se profissionalmente numa das mais importantes 
empresas internacionais do nosso ramo. 


OFERECEMOS: 


— Uma grande experiência internacional 
— Produtos da mais alta qualidade e de grande utilidade para a indústria e serviços 
— Treinos periódicos para um perfeito conhecimento dos nossos produtos 


CONSIDERAMOS IMPRESCINDIVEL: - 


— Que tenha telefone e viatura própria 
— Que resida na área acima indicada 
Rogamos que se abstenham de responder as pessoas que se sentem unicamente incli- 


nadas para lugares cómodos e de fraca actividade ou todos aqueles que não se considerem 
verdadeiros profissionais de venda. 


O LUGAR QUE OFERECEMOS É EXCLUSIVAMENTE 
PARA OS MELHORES 


Se está disposto a passar por uma rápida mas difícil selecção, contacte connosco 
dia 4, 3.ºfeira, pelo telefone 20243 do Porto das 9,00 às 13,00 ou das 15,00 às 19,00 
horas. 
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unto a S. Caetano f i 
1e80 “éomos = com à Com 3, 5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala s AN DAR = S | EE 


desp., 2 banhos, varandas 
e GAR. INDIVIDUAL. Trata 
e mostra em exclusivo. 
PRÉDINORTE 
R. de Camões, 93-2.º (à 
Est. Trindade) — Porto — 
Telefs. 319053/319063. 


e restantes divisões e garagem individual. 


Trata o construtor: ANTÓMO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 — Teles. : 694828/9 ou 62610 — PORTO y 


ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS. 
2.650 contos — Pronto a 


tem Lo. || qu vertical 
cs ec es À) é ANDAR À AV. DE FRANÇA 


individual e GARAGEM. 

PRÉDINORTE NOVO, PRONTO A HABITAR, C/ 2 BONS QUAR- 
R. do Camões, 93-2º (à TOS, BANHO COMPLETO, COZINHA C/ MÓVEIS 
Eat. Trindade) — Porto E EXAUSTOR, SALA COMUM, QUARTO DE 
Telofs. "319053/319063. ARRUMOS, DESPENSA, LAVANDARIA. TEM GA- 


RAGEM E-ARRUMOS NA CAVE 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


No Telfs. 390041-391051-398429-399371 5 S 
TT CCT sy 


a vertical | 
ANDARES NA FOZ C/ GARAGEM 


(À PRAÇA DO IMPÉRIO) 


E — C/ LINDAS VISTAS SOBRE O MAR 
— C/ 2 E 3 QUARTOS E 1 E 2 BANHOS (UM PRIVATIVO) 
— SALAS COMUNS ESPAÇOSAS 
— ARRUMOS INDIVIDUAIS 
— ÓPTIMOS ACABAMENTOS p 


PREÇOS DESDE 2.000 CONTOS 
SINAIS DESDE 20% 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 : Porto 


PROPRIEDADES 


a vertical: 
BOM ESTABELECIMENTO 


(NA RUA JÚLIO DINIS) 


ida 


ANDAR ÃO MARQUÊS 


PREÇO: 2.150 CONTOS PROC. : 1401 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


PEUGEOT 404 Diesel — Fins 
de 74, motor reparado, c/ 30 
mil km, e pintura nova, Rádio e 
extras. Particular. Apenas 320 
contos. Ver: R. Alegria, 320 — 
Telef, 316977. 


GRAVADOR 


REVOX A-77 — Bom estado 
80.000$00.  Teletone 698308 
(horas de refeições), 


EM BRAGA 
O CONSELHEIRO 


TEM PARA VENDA: 


— EXCELENTE ANDAR — 
De 3 frentes c/ 3 quartos, 
sela comum, 2 WC, coz, 
garagem, alcatifado e for- 
rado a papel, Pronto babi- 
tar. 1.900 contos, 

— MORADIA — Indepen. 
dento dentro de jardim e 
quintal, 3 quartos, 2 WC, 
ala comum e/ lareira, 
desp., 00% garagem e ane- 
xos. 4.000 cont 

— QUINTA — A 3 Km. de 
Braga. 5 ha lavradio, bouça 
o prado pequeno, casas a 
precisar de obras. 7.000 


Empilhador de 2,27 


USADO 


Movido a gás, marca 
Om - Milani, Uni - 4521, 
Typ. Bim/25. 

Contactar pelo telefone 
9952023 — THIES, LDA. 
— Leça da Palmeira. 


Estabelecimento - Armazém 


Vende-se, próx. do Colégio Luso-Francês, Amial, 
novo, com entrada para carros, com a área coberta de 
170m2 e descoberta de 80 m2, respectivas instalações 
sanitários e arrumos. PREÇO: 2.850 CONTOS. TRATA: 


DE CAVE E R/CHÃO, EM IMPONENTE IMÓVEL 
TENDO: 

NA CAVE: 56 m2 

NO R/C: 61 m2 


PREÇO: 5.500 CONTOS 


VIDEOTAPE 


A CONFIDENTE 


PHILIPS N-1700. Bom es. 
tado 70.000300. Teler. 693308 
(horas de refeição), 


1º ANDAR c/ TERRAÇO 
RUA DO ROSARIO 


2.300.000$00 
PRONTO A HABITAR 


No coração da cldade 
moderno e luxuoso, jun” 


contos. 
— PROPRIBDADE DE LU- 
XO — Casa de estilo em 

estado, 
toda a espéci 
Frondosos pomares, 
jardim, 2 ha lavradio c/ 
boas ramadas. Muita água. 
15.000 contos, 
— QUINTINHA — Casa 
grando e em bom estado, 
muita fruta, água de mina 
e poco. 5000 m2 de cultivo. 
Toda murada, 2.800 contos. 
— TERRENO — Para mo- 
radia dentro da oldade, 600 
contos, 


« Fundada em 1933 » 


RUA DE PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6-24261-27011-316549-311309 
———————— 4000 PORTO —————. 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 * Porto 


|PROPRIEDADES 


PRÉDIO 


MORADIA 


Vende-se, ao Liceu Garcia de Orta, em bom es- 
tado de conservação, de poucos anos, revestida a pas- 
banhos, grando cozinha tilha, 3 pisos, Garagem para vários carros, quarto de 
mobiinda c/ exaustor, empregada, quarto de costura, banho de serviço, cozi- 
oie, nha, copa, sala comum, saleta de pequenos almoços, 4 
GENTIL GOMES DA JAGUAR 3.8 ç quartos, roupeiro e 2 quartos de banho. PREÇO: 5.000 

COSTA CONTOS. TRATA: 


to de liceus, escolas à CONSULTE-NOS: 
Faculdades, — ascensor, Campo da Vinha 105-3.º 
forrado, alcatifado, à Tele). 23048 — 4100 BRAGA 
quartos, s/ comum, 4 


Vende-se, no Centro da Cidade, junto da Praça da E 
Batalha, construção antiga, r/c e 3 andares, alugado a 

inquilino comercial. Muito bem situado. PREÇO: 3.500 “4 
CONTOS. TRATA : 


A CONFIDENTE 


« Fundada em 1933» 


Es ando pesca Rigorosamente de origem A c o N E | D E N TE RUA DE PASSOS MANUEL, 141º 
364-1.º Peter. 2481 1 Telefs. 20344/5/6-24261-27011-316549-311309 
— 4.000 PORTO —————— 4000 PORTO ——————— 
EEE E ga 

RUA DE PASSOS MANUEL, 141. 


Telefs. 20344/5/6-24261-27011-316549-311309 
———————— 4000 PORTO —————— 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


METAIS ALMADA Gio PORTO“. Telet. 20968 


APARTAMENTO. 


Vende-se, na Rua de Costa Cabral, em prédio nos 
acabamentos, servido por 2 elevadores, aquecimento por 
meio de convectores, piso alcatifado, com quarto de 
cama, quarto de banho completo, sala de jantar, copa- 
-cozinha c/ móveis, hall e arrumos, PREÇO: 1.370 É 
CONTOS. TRATA: 


A CONFIDENTE 


« Fundada em 1933 » 


ANDAR 


Vende-se, junto da Praça Marquês de Pombal, em 
prédio de construção de poucos anos, convectores de 
aquecimento, paredes forradas a papel, 2 quartos, quarto 
de banho completo, sala comum, roupeiro, cozinha, des- 
pensa, banho de serviço € terraço nas traseiras. PREÇO: 
1.950 CONTOS. TRATA : 


RUA DE PASSOS MANUEL, 141º 
A CONFIDENTE Telefs. 20344/5/6-24261-27011-316549-311309 
« Fundada em 1933» o o 00 PORTO: 


RUA DE PASSOS MANUEL, 141º 
Telefs. 20344/5/6-24261-27011-316549-311309 
——————— 4000 PORTO ————— 


EEE SER 
ANDARES DE LUXO 
DESDE 1.590 CONTOS 


Vendem-se, c/ Hall, S/ Comum, cozinha, des- 
ponsa, 3 grandes quartos c/ roupeiros, 2 q. banho, c/ 
ou s/ garagem ind. Boa zona resid. perto da cidade, 
muitos transportes, for. e alcatifados. INF. R. da Fonti- 
nha, 11-2.º Esq.º — Telef. 25473 — PORTO. 


SALVADOS 


PEUGEOT 504 — Matrícula — 00 — 37 — 80 


Electricidade de Portuga” 


1 

úbli ERR | À) 1 HONDA civic —ES— 70-04 

EBflmprs úbca EaD SE 
; 1 FORD CORTINA (Diesel) — Matrícula — ut — 87 —35 
LINDA 1 FORD ESCORT (Station) — »  —BB-52—5; 

Zona de Distribuição Amial 1 RENAULT 4 L — Matrícula — GB — 46 — 82 

Vende-se em V. N. de Gala a Santo Ovídio, de 3 1 OPEL CARAVAN — »  —IP—57—20 

Rua Sá da Bandeira, 562 - 2.º E. — 4000 PORTO frentes, na fase final do acabamentos, for. e alcatifada. 1 MAZDA 616 — » —FA—66—76 

Tem no rós-do-chão, Hall, S/ Comum c/ fogão, linda 1 MAZDA 323 — »  —PS—78—35 


cozinha, despensa, q. banho. No andar tem 5 quartos, 
2 q. banho completos e varandas. GARAGEM e Jardim. 
PREÇO 3.500 CONTOS. Inf. R. da Fontinha, 11-2.º- 
-Esq.º — Telef. 25473 — PORTO. 


Vende-se viatura 4 L, matrícula IZ - 60 - 02. 
Esta viatura pode ser vista nas nossas instalações ao Amial. 
Aceitam-se propostas ató ao dia 20 de Novembro de 1980 


Para ver na Rua Rodrigues Lobo, 71 no Porto, das 10 às 12 
e das 16 às 19 horas, nos dias úteis. 


Propostas aceitam-se até 12 de Novembro de 1980 conforme 
instruções no local. 


eee od 


“o 


O End od MOTIVAÇÕES 4 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PR6X. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rua do Rio — A Areosa — 


Com 1 a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cave. — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL. 
Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Telefs. : 694828/9 ou 62610 — PORTE 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ma vertical S 


ANDAR EM MATOSINHOS 


Novo, pronto a habitar, c/ hall, sala comum, três 
quartos, 2 banhos, despensa, lavandaria e arrumos. 
| É alcatifado e forrado a papel. 


TEM GARAGEM INDIVIDUAL 
P.* 1557 


PROPRIEDADES 


Preço: 2.450 contos 


ANDARES MARAVILHOSOS 
EDIFÍCIO SORAYA 


LEÇA DA PALMEIRA 


HABITAÇÕES com SOSSEGO.... perto de 


ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA... 


com a QUALIDADE cieu 


[ ac cer WILLIAM GRANA 


RUA AZEVEDO COUTINHO,39 R/C * TEL. 63007 * 4100 PORTO 


ESSE 
VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/5 


Próx.* da Igreja e em local muito calmo. 
Facilidade de transportes e Estabelecimentos de Ensino; 


CONSTRUÇÃO DE 1.! QUALIDADE. SÓ VISTO!!! 
Excelentes zonas comuns, muito espaçosas. Ascensor. 


HABITAÇÕES AMPLAS, BEM DIMENSIONADAS E DIVI- 
DIDAS DE 1, 2e 3 QUARTOS, 1 e 2 Q. DE BANHO, SALA 
COMUM, (GRANDE) COZINHA MOBILADA, DESPENSA 
E GARAGEM. Roupeiros. For. e alcatifados. 


VISITE O ANDAR MODELO, VER TODOS OS DIAS 
DAS 10 ÀS 12 E DAS 14 AS 18 HORAS. 


TRAV. DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO 
CRUZ E CORONEL SARSFIELD. 


Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1º Esq.” 
Telef. 563020 4000 PORTO 


EXCELENTE MORADIA 


À VENDA NOVA — 3000 CONTOS 


de r/c e andar, tendo hall de entrada; coz. mob. c/ exaustor, 
grande sala comum c/ fogão (40 m2), despensa, 4 óptimos 
quartos e dois banhos. Garagem individual. Forrada e alcati- 
fada. Jardim e quintal. Trata e mostra em exclusivo: 


HABINORTE SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


(NO PARQUE AUTOMÓVEL — 2º PISO) 
PROPRIEDADES 


ANDAR NA PRAÇA VELASQUEZ 


PREÇO 4.900 CONTOS 


Muito bem situado, com 2 entradas a principal é de serviço, grandiosa sala comum 
com varanda, ampla coz, mobilada com linda marquise fechada e quarto de empregada 
despensa, 4 óptimos quartos com roupeiro e 3 banhos. 
EM PRÉDIO DE EXCELENTE CONSTRUÇÃO (JOAQUIM FERREIRA DOS 
SANTOS) SERVIDO POR 2 ELEVADORES. 

AVENIDA DA BOAVISTA, 


253-2º Piso (no parque de 
estacionamento) — Telefo- 


HABINORTE nes G64766 — 68844. E 
proprtadadas, o SHOP CENTER BRASÍLIA 


todo o dia 


TELEFONES 666220 — 666766 — 63844 


LINDA MORADIA TIPO CHALÉ 


APENAS 2350 CONTOS — ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 


PRONTA A HABITAR, COMPOSTA POR HALL DE ENTRADA, AMPLA SALA COMUM 
C/ FOGÃO, COZ. MOB. C/ EXAUSTOR, DESPENSA, 2+1 OPTIMOS QUARTOS C/ 
ROUPEIRO E BANHO COMPLETO. FORRADA E ALCATIFADA. JARDIM E QUINTAL, 
ENTRADA LATERAL P/ GARAGEM. 


HABINORTE-PROPRIEDADES — TEIS. 666766 — 666220 


À QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


1) 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS | efe nre ad 


O Comercio do Torto 


NOTARIADO PORTUGUÊS 
Cartório Notarial de Macedo de Cavaleiros 


Notário Licenciado — António Abrantes Pereira 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


CERTIFICO para efeitos 
Ge publicação, que hoje, neste 
Cartório Notarial, a fls. 73, v.º 
do livro respectivo 223-A, foi 
outorgada uma escritura de 
Justificação Notarial, pela 
qual o justificante JOSE 
MANUEL  REGO, solteiro, 
maior, natural da freguesia de 
Vales, concelho de Alfândega 
da Fé, e residente Do lugar 
de Caravelas, freguesia do 
mesmo nome, concelho de Mi. 
randela, titular do n.º fiscal 
do contribuinte CO 11939123, 


declarou, com exclusão de ou: - 


trem est dono e legitimo pos- 
suidor dos seguintes bens 
imóveis: 


PREDIOS RUSTIOOS SITOS 
NA. FREGUESIA DE 0A- 
RAVELAS OONOELHO DE 
MIRANDELA. 


Terra para Centeio no sítio 
do Vale da Parada, a confron- 
tar de norte e nascente com 
Caminho, sul com Florindo 
Lopes & Filhos e poente com 
José Pereira Vilares, inscrito 
na matriz sob o artigo quatro, 
com o valor matricial de mil 
novecentos e oitenta escudos; 


VERBA NOMERO DOIS 


Terra para centeio no Memo 
da Parada, a confrontar 
norte com Abel do oririto 
Samto Mirandês, nascente com 
Armindo Mota, sul Florinda 
Lopes & Filhos e poente com 
Abel do Espírito Santo Miran. 
dês, inscrito na matriz sob o 
artigo setenta e dois, com: o 
valor matricial de dois mil 
trezentos e quarenta escudos; 


VERBA NUMERO TRES 


Terra de centeio na Ola, 
a confrontar de norte, sul é 
poente com Abel do Espírito 
Santo Mirandês, o nascente 
com Eduardo Ricardo, inscrito 
na matriz sob o artigo setenta 
o oito, com o valor matricial 
de mil é vinte escudos; 


VERBA NUMERO QUATRO 


Terra de centelo com que- 


e poente com Eduardo Ricardo, 
inscrito na matriz sob o arti- 


Terra de centeio no Mura- 
do, a confrontar de norte com 
Maria, 


cento e quarenta, com o valor 
matricial de setecentos e ses- 
senta escudos; 


VERBA NUMERO SEIS 


VERBA NÚMERO SETE 


Terra de centeio no Cóvo, 
a confrontar de norte com Cé- 
sar Gamhão, nascente com 
Francisco dos Santos Vilares, 
sul Maria Basilia e poente com 
Mário Emílio Borges, inscrito 
na matriz sob o artigo duzen. 
tos e cinquenta e um, com o 
valor matricial de cinco mil 


VERBA NOMERO OITO 


Terra de centeio no lugar 
do Cabeço, a confrontar de 
norte, sul e poente com Cân. 
dido Valentim Morais e nas- 
cente com José Joaquim Mota, 
inscrito na matriz sob q artigo 
trezentos e oitenta e dois, 
com o valor matricial de mil 
setecentos e aitenta escudos. 


VERBA NOMERO NOVE 


Terra para trigo é centeio 
no lugar do Barreiro, a com. 
frontar de norte e nascente 
com caminho, sul com Maria 
Elisa Rodrigues Paçó, e poen. 
te com Mário Emílio Borges, 
inscrito na matriz sob o artigo 
quinhentos .e trinta e quatro, 
com o valor matricial de treze 
mid novecentos e oitenta es- 
cudos; 


VERBA NÚMERO DEZ 


Terra de trigo e centeio 
no lugar do Barreiro, a con. 
frontar de norte com caminho, 
nascente com Maria da Con- 
ceição Rodrigues, sul com 
Manuel Luís Esteves e poente 
com Francisco António Lopes, 
inscrito na matriz sob o artigo 
quinhentos e cinquenta e cinco, 
com o valor matricial de qua- 
tro mi! trezentos e sessenta 
escudos, 


VERBA NUMERO ONZE 


Terra para batata, trigo é 
centeio + lameiro com oitenta 
árvore, de lenha na Cernada, 
a confrontar de norte, nas- 
cento e sul com caminho e 
poente com Mário Emílio Bor 
ges, inscrito na matriz sob o 
artigo quinhentos e setenta te 
olto, com o valor matricial de 
sessenta e nove mil cento e 
oitenta escudos. 


VERBA NUMERO DOZE 


Terra para trigo e cen. 
teio na Cernada, a confrontar 
de norte com Manuel do Nas- 
cimento Rodrigues, nascente 
com Pio Augusto Lopes, sul 
com Pedro Maria Pereira e 
poente com caminho, inscrito 
na matriz sob o artigo quinhen- 
tos e noventa e nove, com o 
valor matricial de mil trezen- 
tos e sessenta escudos. 
VERBA NUMERO TREZE 

Terra para trigo e centeio 
com treze figueiras no sítio 
da Cernada a confrontar de 
norte e nascente com cami- 
nho, «ul com Francisco Amtó- 
nlo Lopes e poente com João 
José Rodrigues, inscrito na ma. 
triz sob o artigo seiscentos e 
trinta e cinco, com o valor 
matricial de cinquenta e sete 
mil quinhentos e quarenta 
escudos, 


VERBA NOMERO CATORZE 


Uma vinha com duas mil 
cento e oitenta cepas, cinquen. 
ta m três oliveiras, sendo cin. 
quenta em criação e pastagem 
no sítio da Fonte Fria, a con- 
frontar de norte com António 
do Nascimento Esteves, nas- 
cente com dos Santos Ricardo, 
“do sul com caminho e 
com Raul Vasques Ricardo, 
inscrito na matriz sob o amti- 
Bo setecentos e setenta e sete, 
com o Valor matricial de onze 
mil duzentos e vinte escudos; 


VERBA NOMERO QUINZE 


Tenma para batata e trigo 
com dez árvores de lenha, na 
Font, Fria, a confrontar de 
norte com Daniel Olivetra Va- 
garoso, 
Nascimento Sena, 
José Rodrigues e poente Cân- 
dida Teixeira, inscrito na ma- 


triz sob o artigo setecentos e | 


oitenta e oito, com o valor 
matricial do onze mil cento é 
quarenta escudos; 


VERBA 
NUMERO DEZASSEIS 


Terra para trigo é centeio 
no lugar da Carrela da Moi- 
nho, a confrontar de norte 
com Caminho, nascente José 
Pereira Vilares, sul Caminho e 
poente com Francisco dos San- 
tog Vilares, inscrito na matriz 
sob o artigo oitocentos e vinte 
e seis, com o valor matricial 
de dois mil oitocentos e oiten- 
ta escudos; 


VERBA 
NUMERO DEZASSETE 


Terra para trigo com vinte 
e oito árvores de lenha, e dois 
pés de castanho bravo, no 
sítio das Lamelas, a confrontar 
de norte com Frederico do 
Nascimento Fernandes, de nas- 
cente com Clementino Manuel 

* Morais, sul com Caminho e 
poente com Justino Meia 
inscrito na matriz sob q arti- 
Bo novecentos é “setenta, com 
o valor matricial de dezasseis 
mil novecentos e oitenta, es- 
cudos; 


VERBA NUMERO DEZOITO 


Terra de centeio com sete 
sobreiros, sendo alheios, no 
sítio do Vale de Bezerros, a 
confrontar de norte, nascente, 
sul e poente com a Sociedade 
Clemente Meneres, Limitada, 
inscrito na matriz sob o artigo 
mil cento e catorze, com o va. 
lor matricial de setecentos e 
oitenta escudos; 


VERBA 
NOMERO DEZANOVE 


Terra para centelo com três 
sobreiros, no lugar do Forno 
dos Mouros, a confrontar de 
norte com João Carolino de 
Sá, nascente com Eugénio das 
Dores Casteloa, sul com Ma- 
nuel António (Avô), poente 
com Frederico Pires, inscrito 
na matriz sob o artigo mil 
cento e trinta e nove, com o 
valor matricial de mil setecen- 
tos e vinte escudos; 


VERBA NÚMERO VINTE 


Terra para centeio com 
treze sobreiros, sendo dois em 
criação e dois alheios, na lugar 
do Fono dos Mouros, a con- 
frontar de norte p nascente com 
Florinda Lopes e Filhos, sul 
Sociedade Clemente Meneres, 
e poente com Maria do Nasci- 
mento Gonçalves, inscrito na 
matriz sob o artigo mil cento 
e cinquenta e oito, com o valor 
matricial de mil duzentos é 
sessenta escudos; 


VERBA 
- NOMERO VINTE E UM 


Uma mata de castanho 
bravo, e três sobreiros, no 
sítio do Souto Pequeno, a con- 
frontar de norte com Manuel 
dos Santos Ricardo, nascente 
com José Cândido Esteves e 
Inmão, sul com Viriato de Je- 
sus Ricardo e poente com Flo- 
rinda Lopes & Filhos, inscrito 
na matriz sob o artigo mil 
cento e oitenta e seis, com o 
valor matricial de cinco mil 
quatrocentos e sessenta es. 
cudos; 


VERBA 
NOMERO VINTE E DOIS 


Terra para centeio com 
vinte e três sobreiros, sendo 
alheios, . no Rebentão, a con- 
frontar de norte com Augusto 
Salomão Mota, nascente com 
dao dos Santos Este- 

sul com Maria da Con- 
E ção Rodrigues e poente com 
Solo José Rodrigues, inscrito 
na metriz sob o artigo mil du. 
zentos e três com o valor 
matricial do setecentos e ol- 
tenta escudos; 


VERBA 
NUMERO VINTE E TRES 


Uma mata de castanho 
bravo e dois sobreiros, na Ri- 
beira, e confrontar de norte 
com Maria da Conceição Ro- 
arigues, nascente com Fran- 
cisco António Lopes, sul com 
o mesmo e poente com Maria 
da Conceição Rodrigues, ins- 
crito na matriz sob o artigo 
mil duzentos é trinta e nove, 
com o valor matricial de dois 
mil duzentos e vinte escudos; 


VERBA 
NOMERO VINTE E QUATRO 
Terra para pastagem com 


doze castanheiros novos e 
mata de castanho bravo, sita 


na Ribeira, a confrontar de 
norte com Frederico do Nas. 
cimento Fernandes, nascente 
com Manuel dos Santos Ricar- 
do, sul com Caminho e poente 
com José Cândido Esteves e 
Irmão, inscrito na matriz sob 
o artigo mil duzentos e qua- 
renta e nove, com o valor ma- 
tricial de mil novecentos e 
oitenta escudos; 


VERBA 
NOMERO VINTE E OINCO 


Terra de centeio com quin- 
ze castamheiros, na Lameira 
Grande, a confrontar de norte 
com Caminho nascente com 
Pedro Maria Pereira, sul com 
Caminho e poente com Manuel 
ão Nabcimento Rodrigues, ins. 
crito na matriz sob o artigo 
mil quatrocentos e oitenta e 
seis, como valor matricial de 
três mil seiscentos e sesseilta 
escudos; 


VERBA 
NUMERO VINTE E SEIS 


Terra para centeio com 
sessenta oliveiras e mais trinta 
em criação, quatro árvores de 
fruto, dez figueiras, trinta e 
três 'amendoeiras em criação 
e um sobreiro, no sítio do Vale 
dos 'Cortelhos, a confrontar de 


“ norte com Manuel Luís Este- 


ves, nascente Termo de Vilar, 
sul e poente com Manuel Luís 
Esteves, inscrito na matriz sob 
o artigo mil quinhentos e se- 
tenta « cinco, com o valor ma, 
tricial de catorze mil duzentos 
e oitenta escudos; 


VERBA 
NOMERO VINTE E SETE 


Um castanheiro em terra 
de Luciano Augusto Ribeiri- 
nha, no sítio da Parafita, ins- 
crito na matriz sob o artigo 
mil oitocentos e trinta é 
oitoD, com o valor matricial 
de cento e sessenta escudos; 


VERBA 
NUMERO VINTE E OITO 


Um castanheiro em terra 
de Agostinho Morais e de Amêé. 
rico dos Santos Vilares Do 
sitio da Parafita, inscrito na 
matriz sob o artigo mil oito- 
centos e quarenta e nove-B, 
com o valor matricial de tre 
zentos e sessenta escudos; 


VERBA 
NOMERO VINTE E NOVE 


Sete sobreiros, em terra 
de Francisco dos Santos Vi- 
teres, na Parafita, inscritos na 
matriz sob o artigo mil oito 
centos e cinquenta e um, J, 
com o valor matricial de nove- 
centos e quarenta escudos; 


VERBA NOMERO TRINTA 


Terra para centeio com 
vinte e quatro sobreiros, no 
tugar da Parafita a confrontar 
de norte com Caminho, nas. 
cente com Francisco dos Sam- 


ds três mil quinhentos e qua- 
renta escudos; 


VERBA 
NOMERO TRINTA E UM 

Terra para centeio com 
seto castanheiros sendo qua- 
tro alheios, no sítio da Portela, 
a confrontar de norte com Cle- 
mentina de Jesus Morais, nas. 
cente com David Ramos, sul 
Mário Emílio Borges é poente 
com António do Nascimento 
Esteves, inscrito na matriz sob 
o artigo mil oitocentos e se- 
tenta e três, com o valor ma- 
tricial de setecentos e oitenta 
escudos; 


VERBA 
NOMERO TRINTA E DOIS 


Terra para centeio com 
dois castanheiros, no síilo da 
Portela, a confrontar de norte 
e nascente com Mário Emílio 


Borges, sul com Mabilia Ri- 
cando, e poente com Cândido 
Augusto Luís, inscrito na ma. 
triz sob o artigo mil oitocen- 
tos e setenta e nove, com o 
valor matricial de novecentos 
escudos; 


VERBA 

NOMERO TRINTA E TRES 

Tera para batata no sítio 
do Lameirão, a confrontar de 
norte, com Maria Emília Tei- 
xeira, nascente com Camilo 
António dos Reis, sul com Flo- 
rinda Lopes e Filhos e poente 
com Bernardino do Nascimén. 
to, Casteloa, inscrito na matriz 
sob o artigo mil novecentos e 
quarenta e três, com o valor 
matricial de quinhentos e vinte 
escudos; 


VERBA NUMERO 
TRINTA E QUATRO 


Terra para batata no sítio 
do Serradoiro, a confrontar de 
norte caminho, nascente cami. 
nho, sul Maria Patrocínio, e 
poente com João José Rodni- 
gues, inscrito na matriz sob o 
artigo mil novecentos e setenta 
e sete, com o valor matricial 
de dois mil setecentos e qua- 
renta escudos; 


VERBA 
NOMERO TRINTA E OINCO 


Casa de dois andares com 
duas varandas, e uma estada 
exterior e um pátio, na aldeia 
de Caravelas a confrontar de 
norte com Rua Pública, sul 
com Rua Pública, nascente 
com António Manuel Ricardo, 
e poente com Francisco Meles, 
inscrito na matriz sob o ar- 
tigo sessenta e nove, com o va- 
lor matricial de cinco mil seis. 
centos e quarenta escudos; 


VERBA 
NOMERO TRINTA E SEIS 


Terra para cultura de cen. 
teio, no sítio da Pedra Branca, 
a confrontar de norte com Ma- 
nuel Luís Esteves nascente 
com Francisco Nelson Dias, 
sul com Caminho e poente com 
Florinda Lopes e Filhos, na 


celho de Mirandela, inscrito 
na matriz sob o artigo quarea- 
ta e nove, com o valor matri- 
cial de oitocentos e vinte es- 
cudos; 


Que Jos referidos prédios 
atribui, valores iguais aos 
matriciais e cujo valor total 
6 de 254.260$00, encontrando-se 
os mesmos inscritos na matriz 
em nome do justificante, José 
Manuel Rego, e omisos na Con. 
servatória de Registo Predial 
do concelho de Mirandela, 
conforme certidão lá passada 
em 24 de Outubro corrente; 
Que possui os aludidos pré. 
dios em nome próprio há melo 
de 30 e 40 anos, por Os ter 
adquirido por contrato verbal 
e munca reduzido a escritura 
Mes a verdade é 
tisicanto” declaro “que” possui 


aquisição, logo há mais de 30 
e 40 anos, na convicção de ser 
o seu único e legitimo dono é 


te é sem qualquer oposição; 

E assim desdo tal data, é 
sem qualquer interrupção, foi 
ele que amanhou og ditos pré- 
Cos, colheu os frutos, pagou 
as contribuições e praticou os 
actos de posse e defesa da 
propriedade, 

Tais factos integram a 
figura jurídica da usucapião, 
que invoca, por não poder 
provar pelos meios extra judt 
ciais normais a alegada trans. 
missão; 


E certidão de teor parcial 
e vai conforme com o original. 


MACEDO DE CAVALEL 
ROS, aos 30 de Outubro de 
1980, 

O Ajudante do Cartório, 

Jaime Maurício Malta 


Manuel Branco 
& (a, Lia, 


SEDE NO PORTO 


Certifico que, por escritura 
de 15 de Outubro de 1980, exa- 
rada de fls. 89-V a fls. 93, do 
livro n.º 445-A, das notas do 
2.º Cartório Notarial do Porto, 
Manuel Augusto Branco dei- 
xou de fazer parte da socie. 
dade comercial por quotas sob 
a firma acima, bem como da 
sua gerência, autorizando, 
contudo, que O seu nome con- 
tinue a figurar na firma so- 
cial, a fim de que ela subsista 
sem qualquer alteração. — 
Pela mesma escritura, ao pacto 
regulador da dita sociedade 
foram feitas as seguintes alte- 


A redacção do artº 
substituída pela se 


— Constitui seu objecto 
o comércio a retalho de arti- 
gos alimentares, podendo, no 
entanto, dedicar-se a qualquer 
outra actividade, comercial ou 
industrial, permitida por leix; 

B) — O am 4º, unificar 
das as quotas dos actuais 
sócios, ficou assim redigido: 

«4» — O capital social, im. 
teiramente realizado, é de 
600.000$00, e dele pertence 
uma quota de 210.00500 ao 
sócio Rui Manuel de Maga- 
lhães Oliveira; outra de 
210.000$00 ao sócio Joaquim a 
Gouveia Cravo; e outra de 
180.000$00 ao sócio Afonso de 
Gouveia Cravo», 

C) — O art.º 6.º e seus 55, 
foram substituídos pelos se 
guintes; 

«6.º — Na cessão de quotas, 
total ou parcial, tem prefe- 
rência em primeiro lugar à 
sociedade e em segundo lugar 
os sócios não cedentes. A ces- 
são a estranhos fica dependente 
do consentimento da sociedar 
de dado em Assembleia, Geral; 

$ único — Em qualquer 
caso o valor das quotas será 
o nominal»; 

D) — Ao arte 7º e ao seu 
$ 1.º fo idada a seguinte nova 
redacção: 

“7º — A gerência social, 
sispensada de Caução, com ou 
sem remuneração, conforme 
deliberarem tem assembleia ge- 
ral, fica afecta a todos os 
sócios, que, desde já, ficam 
nomeados gerentes; 

$ 1º — Qualquer gerente 
poderá assinar os documentos 
de mero expediente, porquanto 
os que envolvam obrigação ou 
responsabilidade para a socie. 
dade, deverão ser sempre ma. 
nados pelos gerentes Rui Ma- 
nuel de Magalhães Oliveira e 
Joaquim Gouveia Cravo, em 
conjunto 

E) — A redacção do ant.” 
8º foi substituída pela se- 
guinte: 

«8.º — Qualquer sócio fica 
com a faculdade de explorar, 
por ei ou por interposta pessoa, 
quédquer ramo de negócio»; 

F) — Ao art.º 9.º foi dada 
a seguinte nova redacção: 

«9º — Anualmente será 
dado um balanço, que fechará 
em 31 de Dezembro, Dos lucros 
líquidos apurados será dedu- 
zida a percentagem de 5% 
pelo menos, para Reserva Le- 
gal e, ainda, quaisquer percen. 
tagens para outros fundos que 
a sociedade entenda criar, 
sendo a saldo dividido pelos 
Sócios na proporção das suas 


quotas»; 
G — O art 11º ficou 
assim redigido: 


«11.º — Falecendo ou inca 
pacitando-se qualquer sócio, 
não será permitido aos herdeii a 
ros ou ao representante legal 
do interdito permanecer na 
sociedade, pelo que terão de 
ceder a respectiva quota à 
sociedade, pelo seu valor no- 
minal»; é E 

H) — Foi eliminado $ único 
desto artigo. 

Está conforme, 


Porto e Segundo Cartório 
Notarial, aos dezassete de 
Outubro de mil novecentos e 
oitenta 


O Ajudante do 2.º Cartório 


Notarial do Porto, 
Jaime Lopes 


HO Comendo do Dorto 
B DE NOVEMBRO DE 1980 


HOJE às 15,15, 18, 21.30 (N.sc.m/13) 
FENOMENAL | BELMONDO 
FENOMENAL | BELMONDO 
O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 
AS AVENTURAS EXPLODEM NO ÉCRAN | 
sessões DA MEIA-NOIE: SEXTAS, SABADOS e DOMINGOS 
Filme da Semana — ADEUS, IRMÃO CRUEL 
com Charlotte Rampling - Fabio Testi 


INTERDITO A MENORES 18 ANOS 
14 h - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
PREMIADO EM HOLLYWOOD 
COM 3 GLOBOS DE OURO 
THE ROSE (A ROSA) 
BETTE MIDLER - ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 


Er: Festival WOODY ALLEN 
REA O ABC DO AMOR 
SOMOS TODOS VEDETAS 


A música de MORT SHUMAN 
VÉRITAS:FILMES. 


= OJE às 15 - 18,15 - 21,30 horas f 
cinemo! COLORIDO (Int. m/13 anos) 
VALE FORMOSO) Rishi Kapoor - Tariq - Kaajal Kiran 
em O HOMEM A QUEM EU QUERO 


 Telof. 482355 Um espectáculo maravilhoso de 
COLORIDO cor, acção, música e sentimento | 


SABADO, às 24 horas - IMPULSOS SEXUAIS (int. m/18) 

Aviso ao Público — Filme Pornográfico HARD CORE 
DOMINGO, às 17,45 horas — Para todos 
O GATO QUE VEIO DO ESPAÇO - Falado om Português 


As 15 6 21,30 horas (Não ac. men. 13) 
N As aventuras explodem no écrant 


O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO | 
Tel a8782/3 JEAN-PAUL BELMONDO CARLA ROMANELL! 


* INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA | 

LO DINIS. HOJE — DUAS SESSÕES: 16h30 e Z1h30 

Z lot. a m/I9 * O primeiro grande fimo 

a, Junio ao Lima — de Chuck Noris apresentado em Portugal 


LUTA DE GIGANTES ue" corçem to 


“Deris DO FILME, CEIE NA TAVERNA S. JORGE 


HOJE, às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 
COLORIDO (Não ac. a men. 13) 
Um filme de Christian de Chalonge 

O DINHEIRO DOS OUTROS 
TELEF. 693265 com Jean-Louis Trintignant - Catherine 

Deneuve - Claude Brasseur - Michel Serrault 
SABADO, às 24 horas (Int. men. 13 anos) 

O CAMPEÃO com Jon Voight e Faye Dunawat 
DOMINGO, às 10,30 horas GOOFY e DONALD 
CAMPEÕES OLÍMPICOS (Falado em Português) - Para todos 


As 15,30 6 21,30 horas — Int. a men. 13 anos enoo 
--- OS 7 FANTÁSTICOS --- UN 
CHRISTOPHER CONNELLY PATRICK MACNEETELEF. 9950678 


erre s - 

HOJE, às 21,30 (M713) - Sata “aquecida 

O espectacular filmel — O METEÓRO 

com Sean Comery e Natalio Wood 

Amanhã: (Não. ac. m/18) 
LOUCOS SOBRE RODAS 


HOJE o AMANHA às 15 - 18 - 21,30 
[COLISEU] A sensação real da maior batalha 
aeronaval do século Il! 
A BATALHA DE MIDWAY 
TELEF. 25106 com Charlton Heston e Henry Fonda 
A ESPANTOSA MULTIDIMENSÃO DE SENSURROUND 
Tecnicolor Não acons. m/13 


A. 
CONS SPIRAÇÃO NÉ 
DO URÂNIO 


(the Uranlum Conspiracy) 


um filme do. MENAHEM GOLAN 
HOJE - ESTREIA : 
14,15 - 16,30 - 18,45. - 21,45 horas 
NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 18 ANOS 


EEE EEE EE SABADO, às 24 hora 
CINE $ MAMEDE Às 21,30 h (M/13) O filme dramático OS VINGADORES DE SHAOLIN 
. —— UMA VIDA DIFÍCIL 
oi Amanhã, às 21,30 (M/13) O interessante ARTES MARCIAIS NA SUA MÁXIMA EXPRESSÃO | 


O PÓVOA DE VARZIM O 
DIA 6 - Novembro - 80 * As 21,30 horas 
ú No 
PÓVOA - CINE € NOITE POVEIRA 


ESPECTACULO DE VARIEDADES COM A REVELAÇÃO 
POVEIRA EM LATINO AMÉRICA 


CARLOS RIVAS * MARIA DE FÁTIMA COUTO 
FÁTIMA CALDEIRA e ORQUESTRA DE TOP 6 


HOJE e AMANHA 


e às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 h 
2* SEMANA do filme de HAL ASHBY 
BENVINDO, MISTER CHANCE 
com PETER SELLERS e SHIRLEY MacLAINE 


Colorido Não acons. men. 13 anos 


Ee 
filme — VALE TUDO... ATÉ ISSO 

JAZZ — CASCAIS 

— viagens especiais em Mande executar, 


autopullmans. 


— Partidas: sexta 13h30; | GRAVURAS | 
sáb. 8h. e 14h. |- nas Oficinas 


= As 16,1518:21,45 (Não oc. men. 16 anos) 
eiada dO 5 SOLDADO “DA RAINHA 


TELEF 24412 com EDWARD FOX Pd [do nosso Jornal 
«Globo de Ouro» para o melhor filme estrangeiro SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA Telef. 313297 — PORTO SETA 


Amanhã às 15,15-18-21,45 Não acon. men. 13 anos 
ROBERT REDFORD : «Jeremiah Johnson» em 


AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 


— Uma extraordinária realização de Sydney Pollack — 
DSI SS SS SSIS SSIS 


mm Às 14.30, 16.20 e 21.45 horas 
neatalkas exibições (Int. men. 16 anos) 


UM FILME DE FICÇÃO EMPOLGANTE 
E AGIOSO 1 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


ra 1] MAÇÃS GOLDEN E STARKING 


x SEMANA DE CULTURA ALEMÃ VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 


ER DNA DA Sem defeitos. Óptima qualidade a Esc. 7500 Kg. 


16 m/m, dobrado em português, não acons. 


E sor dO ndo Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 
TEATRO: «CENA»: «A CHEIA» GUIMARÃES 


— DE GÚNTER GRASS 


TEL 22407 

o MONSTRO com DOUG Mc CLURE 
o ANN TURKEL 

3 033333333,333,53353333,333535555353353555555555559 

As 14.30, 16.30, 18.30 e 21.45h. 

co! abá (Não aconselhável a menores de 18 anos) 

gala besé USANNAH YORK na superior 

TeEr 22407 realização de ROBERT ALTMAN 


A SOMBRA DO DUPLO AMANTE 
Um filme carregado de tensão e poesia (Le Monde) 
RD 0833333,333333,33,353,3,3353,33,333553533355555,3355557 

elimplag ii isto? mms je "é od 
Emma small O PAI DE BRUCE LEE 


TELEF. 21599 (Ver anúncio especial) 


O JORNAL 
DO NORTE . 


ANN ED) 


==mszmkõs.a:=: € emma 
As 16,15 Últimas exibições Não ac. men. 18 anos 
TONY CURTIS em 


AS 13 MULHERES DE CASANOVA & 


pan Z 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq."- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.T., sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


| ae! Às 14, = — 18, 30 — 21,45 isa 
SSB OSS 33333333 3 3333; 


CMT 


rem 


BZ 


N 


O «iomercto do Porto. 
4 DE NOÓVÊMBRO: DE 1980 


AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 


Trafegos saB2143 
Informações/TAP, AIEZISS 

Para Belém — Quintas 23h.30 
RG n19% 

Pare Belém = Quintas 14h.50 
RO 718) 

Para Caraca, — Quartas: 10h 
(TP) 358 

De Carncm — sextas 
(TP 356) 

Para Francolorte — segundas 
» Quintas: 11h30 (TP 582) 


Mb 


Pare o Funchal — Qnartas. 
18h40 (TP 115) Sábados Th4t 
TP us 


Do Funcha — Quartas 17h55 
A 116); Sábados: (ShiS (TP 
' 

Para Genebra — Quarts; shs> 
SR 697) Sábados: 4h43 (SR 
199); Domingos: 14h35 (TP 532) 

De Genebra — Tora o Sex: 
tas: 19h40 (SR 598); Domingos: 
19h30 (TP 535) 


BOMBEIROS 


Sapadores 484121 
Voluntário: de Porto . 21055 
Voluntário» Portuenses 91442 

. . 964051 
Portuensea/Foz mese S5105U 


Ermesinde eereenscersam 

Gondomar circos 83000) 
Municipar de Gato 390121 
“Fila 4% Meires: 788052 
feça de Malk cmo 951886 
Leixões .ecsenensmmsememm 730018 
(ouroas aemesmemenmseso  PO431BY 
Motosinhos Leça) o 2953434 
Moreira da Mata e D4BIUM 
3 Mamede oiro 00017 
Valadares erre 910007 
Ri VERMELHA . 50720 
Valong ursneea PANA 
Vila da beira .ereemeso 96157 
valbom seems 983004) 


HOSPITAIS 


Santo Antônio . 
Rodr.y e: Semide 
5. João . 
Joaquim Urbano, 
Conde Ferreira 
Magalhães Lemos 
Maternidade Júlio 
Instituto Oncologia 
Maria Pia 
Militar 
Gaia 
Santos Silva (antigo Sa- 

natório D. Manuel IN) 9820418 
Dispensário Anti- RábI- 

co (no Hospital Joa- 

quim Urbano. Aos 

dias úteis, das 9 às 12 


e das 14 às 17 horas) 50141 
Matosinhos 931005 
Valongo .. 9410019 

ORDENS 
28113 
482078 
In 483148 


S, Francisco . 
Terço .. 


Trindade 


“COMBOIOS 


LINHA VU NORTE 


PARTIDAS — Porto (S Ben 
to) — Para: “semana, 


: Espinho 
12.08 15.26 Ovar (diários). 00.20, 
(diários), 26.05, 
19.43, 70.47 
Coimbra 


12.00 Aveiro 
09.55. 13.8 18.04 
21.35; semana; 19.21 
(diários, 23.40 08,36, 
14.43 Entroncamento 
10.05, 17.25 Lisboa 
07.03. 16.06 18.47 nora 

Porto Campanhã, — Para 
Lisbos (diários, 0.10, 07.45 


09.30. 10.43 11.56 14.38, 15,25 
17.00 18.45 20.43 
CHEGADAS -- Porto (8 Ben 


to)— De: Entroncamento (diários. 


LIZA. 14,29 17.46. 22.48 Alfa 
relos diário, 29.36, semana, 
16.50. Coumbra (diários, )8.29 


12.42 16.56 20.20 Aveiro cdiá 
DOS 6.56 11.08 13.06, 13,56 
ros; 07.43 10.13 11.56 19.32 
22 23,46 Ovar (diários, 06.37 
19,07 sviohc “semana 13,40 
18,00 

Porto Campanhã, — De. Lis 
15.55. 18.0 19.56 20.38, 23.06 
23.55. Ovar semana, 19.0) Bs 
oinho isemana 08.01 


LINHA DO VINHO 


PARTIDAS — Porte (5 Bento 
— Para. Brago (diários, J6.06 
O 16.18 19,45 20,16 Viano 
de Casteic (diários, 19,28 "23.46 
OBÍUOW 9OBU OHYIP; PSUSINA 
diários 19.48 13.38 16,07,17.36 
18.52 

Pocio Campanhã, — Para 
Braga (dirios. 07.23 13,18 23,1b 
servers diário: 06.06 

cHEGADAS — Porto (5 Ben 
10) — De: Monção «diários; 09,13 
14.04 18,45 23,04 Valença «diá 
ros 11.25 23.52 Visns do Cas 
telo diários, 07.55, 19.52 Braga 
(diários, 7.36 07.58 08.46 09.5h 
10.52 17.0 Nine diário: 06,12 

Porte Campanha: — De: Bro 
es (difros 99.18 18,30 


LINHA DO DOURO 
PAR LIDAS — Porto 5 Bento 


-— Para. Penafie! semana, 17,05 
Caíde semana 19.14 Marc de 


Canaveses diários, 0.15 17.54 
18.25 20.05 Regus (diários 
07.24 10.13 16.20 19.06 Barco 


de Alva “diários 1.45 19.25 
14.2 

Porto (Campanhã: — Para Po 
einhc diário 01.46 

CHEGADA: — Porto (3 Ben 
to — De Barca te Alva (dis 
cos 11.24 18.36 12.32 Régue 
diário 8.56 Marco de canave 


ses diários )8.09 13.47 14.2 
SL 06.25 
'diário 
SERVIÇO 
INTERNACIUNAL 
PORTO MADRID — 18h4! 
(Campanha, 
MADRI PORTO + 13htk 
(Campanhã) 
PORTO VIGO -Bhit é Th 
(Campanná, 
VIGO PORTO — thzl + 
23h42 “Campanha, 
R 
“SERVIÇOS 
DIVERSOS 
BCG. 481106 
Brigada do Trânsito 20404 
Delegaçã" de Saúde ... 50038 
Disp. Rainha D. Amélia 21234 
G MR. 21121 
lost, Assist. Psiquiátri 494075 
Lnst, Maternal ... 26275 
Inst. Medicina Legal 22866 
Inst. Nacional Sangue 492876 
Inst, Ricardo Jorge 25043 
Pouca Judiciária 380196 
Ps b 26821 
ES sL141 
Se.viço; Gás e Electrick 
ad ssvioos RR) 
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Serv. Transportes Co- 
btivo. do Porto (In- 
formações) «esa. 


FARMÁCIAS 


Estão noje de «erviço as s6 
uuintes armácias: 


TURNO 9 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


ALVES DA SILVA — 
da da Boavista 1016 — 
ne, 60844 

AZEVEDO - Rus de Azevedo, 
186 — Telefone, 52844. 

GOMES FPORREIRA — 
Faris Guimarães, 440 — 
ae 481907, 

NAU VITORIA — Rus Nau Vi 
tória, 728 — Telefone, 489096. 
ORDEM DA TRINDADE — 
Rua Heróis « Mártires de An: 
gola - Telefone, 37420, 
CONFIANÇA - Rus de santa 
Catarinu, 960 —- Teletono, 12884 
FALCAO - Rus de Santo inde- 
fonso, 61 - Telefone, 21566, 
FERREIRA — Praça D. Aton: 
so V, 66-B — Teletone, 68197, 


Aveni- 
Telato- 


Rus 
Teleto- 


AGUAS SANTAS — ARENSA 

ALVARO AGANTE - Rus D. 
atonso Henriques. 1284 — Aguas 
santas 


RIO TINTO 
FARMACIA CALDEIRA - Ba 
gutir de Monte Ric Pinto 


DE DIA E TODA A NOITE 


ANTAS — Avenida Fernão de 
Mugulhães, 107 - Telefone, 481168. 
ANTIGA PORTA DO OLIVAL 
- Campo Mártires da Patria, 122 
- Telefone, 24764 

RIBEIRO JONIOR, SUCR. — Rus 
firmeza. 99-A, 
LOUSADA — 


Rus do Campe 


UNA - ERMESINDE 
VARMACIA ASCINHAU — Eus 
dor Combatentes 41 — Lugar ds 
dandira Pol 474404. 


ULIVEIRA DO DOURO— Qua 


FARMACIA MATIAS - Run 4» 
de Mnto 48 1/0 — Oliveiro de 
Douro 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA MACEDO, SUCR; — 
Rus Burão 1 Corvo, 980, 


CANIDELO 


FARMACIA HODMIGUBS RU 
“HA - ur Lenente Valadim dás 
Vil Nove d Gala 


GONDOMAR — VALBOM 
FARMACIA JUNTRAL — us 
& de Abril - Gondomar 


3 PEDRO DA COVA 


MAGALHAME - Vo Vorde — & 
redre 1º Jova 


VALONGO 


VANMAULA 
ANO 


MARQUES DO 
Vatongo 


MAIA 
FARMACIA DX, 
santa Mario de 


CASTRO - 
to — Unatôlo 


ATE às 20 HOR,S 


VA LUBINHOD 
JUNHA - tus de toque UM 
SAMIS - 4 Mobartc Ivens, 
POE - tt de Brito capela LL 


VAKMACIA MODERNA - nor 
arte apoio “Us 


VANQUE - avenido D. Atona. 
enriques sb 


LEVA VA PALMESHA 

HUCHA CIORMINA - tus de 
VALCAL tos Moinhc de ven 
“um 

AKAMACHO - tos tinto de 
araújo à 


Lo US VALMKAHS 


VAMMACLA SACLH tas Hinta 
«ibalre 2/16 


+ MAMIDE UM UNVENTA 

ULNC JJHRHLA - avenido de 
songo An 

OUNFLANUA - tus dodinne de 
varia du 

SAL MAMMDS - 
as 


tus do Maio 


GUIFOES 

FARMACIA MARIA DO CEU — 
Ruo dos Tourats, 60, 

a PAN  a& 20 HORAS 
MA FOSINHOS 

VARMACIS HUCHA POROLRA 


- Rus Brito apelo. 46 - Mato- 
«nhos 


» MAMEDE OE INFESIA 

FARMACIA GANG CORRISIA — 
Aventde 4º em - 5 Ma 
vosta — Valbom 


ESPINHO 


HIGIENE — Rua 19, nº 598 
(tstot, 920820). 


8. JOÃO DA MADEIRA 
LARANJEIRA — Rua Oliveira 
Júnior (telef. 22878). 


MOVIMENTO. | 
MARÍTIMO: 


3 DE NOVEMBRO DE 1980 


DOURO 


ENTRADAS: 


NAVEIRO — (navio-motor 
português) — De Setúbal com 
cimento, para Companhia Se. 
il, N 
SECIL GRANDE (navio. 
-motor português) — De Setá- 
bai, com cimento, para Com- 
panhia Secil, 

SECIL OUTAO (navio 
-motor português) --- De Setái. 
bai, com cimento, para Com- 
panhia Secll, 


SAIDAS: 
SECIL GRANDE (navio. 


-motor português) -- Para Se. 
túbal, em lastro, 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 
BANDIM (navio-tanque 
português) — De Roterdão, 


com gás botano para David 
José de Pinho, IPilhos, Lda, 

TESSIM (navio.-motor ae. 
mão) — De Roterdão, com 
carga diversa, para Orey & 
Barros Leite, 


SAIDAS: 


Não houve 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 3 DE NOVEMBRO DE 1980 


rossão mtmosfórica 
(nível do mar) 


Máxima 754,6 do 18h, 
Minima %3 às 4,90, 
Valor às 18 h.. 7546 (Sobe) 
Temp. ar 18 h 15 

Temp. máxima. 18,7 nº 14,16 a. 
Temp. mínima .6 do 816 1, 
Humid. minima. 56 48 13,10 h, 
Temp. min. rolva 11,8 

Vento em Km/h, 

Rajada máxima. 05 às 1,82, 


Rumo correspon. 
Rumo dominante DSR 
Chuva em 3 h. 14,6 m/m 


PARTIDOS 
POLÍTICOS 


Recons 
truíde POPR* 
Cais ceceememereremsenes.  3990S, 
Partido Comvo sis 
d 0 4. Trabalhadores 
Portugueses arena 3197 
Partido Socia) vemo 
erátio (PSD... 621% 
Partido Poputa Mo 
aárquio (PPM, ... 31065" 
Partido Revolucionário 
do Proletar rdo 
(PRP comceceerememreso 315743 
Partido Socialista (PS 48459 
TELEFONES 
MAIS ÚTEIS. 
DE LISBOA 
«O Comércic do Portos 42749 
32796» 
Emergência (grátis) ese us 
3721.1 
Policia Judiciária oo S3ÍIM 
58315 
Bombeiros amem Sádils 
PSP eenrmeememensememeses  JO141 
Polícia Marítimo ess GOBIU 
SUMIU 
Companhia das Agua . 361361 
31964. 
H . SIGHSI 
Uuminação Pública ST 
GNR “Comand Ser: 309091 
GNR (Brg Irânit. .. 67002 
GF (Comanoc teraf .. 84936. 
52556 
Acroporu  .chey os! SSYIBI 
Acruporuc Mila e. JBUSS1 
CP Informações 82044 
Porto de lisbos José 
A61 1% 
Centre miormauwe te 
Umoxicaçõe rise 16777, 
16417€ 
feletone Antormaç, L 
v 
oOmuncaçõe, ou 4 
no dé lom use ue 
HOSPITAL 
civo ciicereamcmememeno 731 
sous 
santo Mary meme BULAS 


Marnhy . 
“or Abres 
informações 


TÁXIS 
Avecida dos Aliados «22040 
Asial 488845 
Areosa 488046 
Batalha 21020 
Boavista (Rotunda) 60146 
Campanhã (C. P) . 52320 
Almeido Garrott 22233 
Carvalhido 62602 
eraçe 9 do Abril 484361 
vampo 2 de Agosto w 50764 
Conde Ferreira 484484 
“orujeira 64188 
Infante .. 21421 
Marquê de Pombal ... 483327 
Pruçu d, República 25500 
Rádio-Táx; 488061 
Sá ds Bandeira . 21904 
Serpa Pinto .. 486165 
ESPINHO 
Largo do Graciosa ...... 920010 
v. N. GAIA 
Av. da República ..... 390506 
MAIA 
Praça Município «uv. 9480044 
MATOSINHOS 
A Erançe Júnior 930028 
VALONGO 
Pr, Machado Santos ... 9410443 
Pr. Certenário 9410427 
S. Mamedr 9410203 
GULPILHARES 
alvador Brandão ....... 9622123 
AGUAS SANTAS 
D. Asonso Henriques 
Semil 971189 


MOREIRA DA MAIA 
Dr. Farinhote 9481261 
Pudres Rubras 9482851 


- MAMEDE DE ESTA 


Av. dr Conde +... 900281 
PONTE DA PEDRA 
Av. Godinhe Faria . 900054 
ALFENA 
Urbanizacãe da Igreja 947016 
ERMESINDE 
Largo da Estação . 970139 


portugal 


Trinta por uma fi 


ia, 


modelo normal dos CTP. 
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IMPORTANTE: Escrever em letra bem legivel os nomes do casal | 
concorrente. O boletim deve ser recortado pelo traceiado e remsti- 
do ao Apartado 4187, 1504 — LISBOA CODEX colado em postal, 


f 


ERRA 
CONCURSO | 
DA 


endereço pot 


Leonor de Alvelos E 


O NEBDEIRO 
DU 


 LIVBAVAL 


- FASCICULO Nº 48 


— Trouxe-ma o Luís. Tens a bondade de a ler 
alto, Paulo? 
Este acedeu e começou: 


Ex": Senhora Marquesa de Miraval, minha 
muito respeitável e prezada tia: 


«A carta de V. Ex. comoveu-me profunda- 
mente E demasiada honra para mim, não a merecia, 
já que nunca poderia acusá-la nem guardar-lhe qual- 
quer ressentimento, aquela que trouxe a perturba- 
«ão e a discórdia à ilustre família de Miraval. 

Eu é que delas lhe peço humildemente perdão, 
dessa culpa involuntária causada por um pobre cora- 
ção que não soube nem pôde dominar-se. 

Guardo apenas do passudo a doce e saudosa re- 
cordução dos entes que nos foram mutuamente que- 
ridos. No presente e no futuro submeto-me aos de- 
sejos e determinações de V. Ew., e desde já lhe .en- 
vio o meu, o nosso Luís. 

Mais do que a mim, ele pertence na verdade à 

* sua estirpe, à sua família, ao nome ilustre que tem o 
dever de perpetuar, já que a alma peregrina do her- 
deiro directo foi por Deus chamada à Sua divina 
presença. 

Não é uma concessão que faço, é uma justa 
destituição e nela não há, nem pode haver condições. 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


UMA EXORTAÇÃO DE ZOLA 


«Trabalhai, mancebos! Sei tudo quanto este con- 
selho parace ter de banal; e não há distribuição 
de prémios onde ela não caia, no meio da indife- 
rença dos alunos. Mas eu peço-vos que reflictaos 
nele e permitir-me-ei, eu, que não sou senão um 
trabalhador, dizer-vos todo o benefício que tirei da 
longa tarefa, cujo esforço preencheu a minha vida 


di 


VER SOLUÇÕES NA PÁGINA 37 


Ele é que deseja solicitar de V. Ex." alguns fa- 
vores, na esperança de ser atendido. -Mas V. Ev 
manda, com a autoridade que legitimamente lhe cabe 
e que nos incumbe acatar. ' 

Enquanto pessoalmente o não faço, será Luis o 
intérprete dos meus sentimentos para com V. Ex, 
deijando-lhe as mãos generosas e apresentando-lhe 
as minhas sinceras desculpas e os meus protestos do 
mais profundo respeito, estima e veneração. 

Da sobrinha gratissima e dedicada, 


Dionísia de Meneses». 


— Nobre e admirável mulher! — afirmou o 
conde. 

— Sim; e bem digna do nome de seu marido — 
afirmou D. Elódia. Li a carta ontem à noite e creiam 
que não consegui dormir. Subjugava-me essa gran- 
deza de alma, exposta em tão sentidas e despreten- 
ciosas palavras que bem denotavam ser ditadas pelo 
coração. Parecia-me ver diante de mim a imagem 


do meu pobre filho e escutar a sua voz: — «Nãe, eu 
bem lhe dizia que eram dignos de nós!» 
— E são, realmente — asseverou D. Lourença 


— tanto a mãe como o filho. Quando travar amplo 
conhecimento com Dionísia, mais se lhe radicará 


essa convicção. Tive agora oportunidade de O 
verificar. 

— Se a madrinha visse como ela é ainda formo- 
sa! — observou Andréa. E que distinção, que sim- 


patia dimana de toda a sua pessoa! 

— Calculo. Avaliei-o quando do nosso desgra- 
gado encontro, Todos esses atractivos me exaspera- 
ram então e hoje, regosijando-me, são mais um es- 
pinho para o meu remorso, mais um motivo para 
lamentar a minha cruel injustiça, o meu desmedido 
orgulho. Do que eu voluntariamente me privei, meu 
Deus! Que castigo! 

— Mas a tempestade passou! — atalhou o se- 
nhor de Mouriz. Agora é cuidar do presente e orga- 
nizar o futuro. 

— Pois era mesmo sobre isso que eu gostava de 
os ouvir. Desejo penitenciar-me em absoluto, corres- 
ponder à generosidade de meus sobrinhos no máxi- 


inteira. A vida principiou dura para mim; conheci a 
miséria, a desesperança. Mais tarde vivi na luta e 
nela vivo ainda, discutido, negado, coberto de ul- 
trajes. Pois bem, não tive senão uma fé, senão uma 
força: o trabalho. O que me sustentou foi o imenso 
labor que me impusera a mim próprio. Em frente 
de mim tinha sempre o alvo a atingir, aliás, para o 
qual eu caminhava e isso bastava a reerguer-me de 
pé, e dar-me a coragem de caminhar, custasse o que 
custasse, quando a vida cruel me havia prostrado. 

«O trabalho de que vos falo é o trabalho regrado, 


a tarefa quotidiana, o dever que nos traçamos de 


avançar cada dia um passo mais na- nossa obra. 
Quantas vezes, pela manhã, me sentei à minha mesa, 
com a cabeça perdida e a boca amarga, torturada 
por alguma grande decepção física ou moral! E, de 
cada vez, apesar da revolta do meu sofrimento, de- 
pois dos primeiros momentos de agonia, o meu tra- 
balho me foi alívio e reconforto. Sempre sai conso- 
lado da minha tarefa quotidiana, com o coração des- 
pedaçado talvez, mas de pé ainda e podendo viver 
até ao dia seguinte. 

«O trabalho! Mas pensai que é a única lei do 
mundo, o regulador que leva a matéria organizada 
ao seu fim desconhecido! A vida não tem outro sen- 
tido, outra razão de ser; nós aparecemos para dar 
cada um a sua soma de labor e desaparecer. Não se 
pode definir a vida de outro modo senão por esse 


mo possível. Pensei, pois, em doar-lhes já, completa 
e integralmente, todos os bens e direitos da casa de 
Miraval. Que lhes parece? 

O conde abanou a cabeça. 

— A lembrança é nobre e generosa mas não 
viável. 

— E porquê? 

— Não será aceite. 

— Como? Dionísia não concordará nem o Luís? 
Mesmo que fosse só em nome dele a doação? 

— Nem um nem outro a aceitariam, mesmo 
assim. Tenho a antecipada certeza. Não vê que a 
colocava, a si, numa situação de dependência? 

— Era precisamente o que eu queria, para lhes 
provar a extensão dos meus sentimentos, a since- 
ridade deles. 

— Fazem-lhe justiça, creia — disse a condessa, 
Não é preciso tanto, nem se conformam, verá. 

— Mas eu é que também os não quero depen- 
dentes de mim. O novo marquês de Miraval e sua 
mãe devem ter recursos próprios e convenientes sem 
que possam, ou julguem, devê-los a outrem. 

— Também é justo. Para isso só vejo uma so- 
lução — doar ao filho de Gabriel o que era do pa- 
drinho, a metade da casa, que, se ele fosse vivo, não 
pertenceria agora à prima Elódia. É mais do que 
suficiente para o Luís, nem que faça vida à parte e 
constitua família. Talvez assim se consiga que aceite. 

— Parece-te, Paulo? Custa-me porém desistir 
do primeiro projecto e, sem melindre, gostava de 
tentar. 

— Por quem é, minha prima. Não tenho que 
melindrar-me. E se por agora não pretende mais 
nada de nós, peço licença para nos retirarmos. 

— À vontade, meus amigos. Agradeço a vossa 
condescendência e lamento que não fiqueis para o 
almoco- Ao menos a Andréa e o Jorge... 

— Obrigados. Hoje a prima tem que tratar esse 
delicado assunto com o Luís. Virão amanhã, se isso 
lhe apraz. 


(CONTINUA) 


movimento comunicado, que ela recebe e trans- 
mite, e que não é em suma senão trabalho, para a 
grande obra final, no fundo das idades. E então 
porque não seremos modestos, porque não aceita- 
mos a tarefa individual que cada um de nós vem 
executar, sem nos revoltarmos, sem cedermos ao or- 
gulho do eu, que se faz centro e não quer entrar na 
fileira? 

«Desde que aceitâmos essa tarefa, e desde 
que dela demos conta, parece que nos mais tortu- 
rados se deve estabelecer a serenidade. Sei que 
há espiritos a quem o infinito atormenta, que sofrem 
do mistério, e é a esses que fraternalmente me dirijo, 
aconselhando-lhes que ocupem a existência com 
qualquer labor enorme, de que seria bom mesmo 
que eles não vissem o termo. É a luz que lhes per- 
mitirá andar direitos, é a distracção de todas as 
horas, o grão lançado à inteligência, para que ela 
o esmague e dele faça o pão de cada dia, na satis- 
fação do dever cumprido. 

«Isto não resolve, sem dúvida, nenhum problema 
metafísico, não é outra coisa senão um meio em- 
pírico de viver honradamente e pouco mais ou menos 
em sossego; mas não é porventura alguma coisa 
o adquirir uma boa saúde moral e física e escapar 
ao perigo do sonho, resolvendo pelo trabalho a ques- 
tão da' maior porção de felicidade possível neste 
mundo?» 


QUER GANHAR , 
RELÓGIO TIM EX 
OFERECIDO PELA. jo 
OURIVESARIA- DO NORTE? 


rem, mas que sejam inéditas. 
io IMEX da OURIVESARIA 
DIVERSÃO — 


Da Saio ii io = dl 
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BOLSA DE LiSBOA 


8 DE OUTUBRO DE 
VALORES 


CÂMBIOS NACIONAIS 


1980 


Compra Venda Efectunds 


VALORES Compra Venda Efectuado 


8 DE NOVEMBRO DE 1980 
Eléctricas 
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Cruzeiro Novo 55,8 3849 
Dna ao rr a4sso Fundos Públicos 


Dólar O 
(notas grandes, 
Acções 


“Sam — 70 e Compal . 

águas Lg E E 667 suga Ind. Aliança 
67 S. Padarias 
he Lisb. x É S%—69 te Portugal e Colônias 
COPo Ab 59 esos0o — Aguas da Curia 
- Aguas de Luso .. 

Vidago & Ped. Salgadas 
E. T. Novas 
Inapa 


«Austria 
Fapão 


117,35 117,29 


wns | PARIS 34150 E a E 6.166 , Tm, 6s0nsoo 
; / o BBuguu i 3250500 
Portugas E Jp f E 
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OTAS DE BANCO — 3-11-80 Noruega ar tontider 


Ê ; 4 amento inform 
Portuga Ê 0 E 
â ZE 


Japão 
frlan 


pote vOibiál de Cotações — ministério das Finanças» 


IAS-PRIMAS 


E WETA ISPRECLOSOS 


Portugal 


Reino Unido .. 
suiça 


! CAFÉS 


tolgica Canadá ' is a ig - E E FE s 
Alemanha » : Tadisd q j - LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 
DIVERSOS — 3-11-80 Holanda ho) Ercd Compra 


a Ê 
França . ç > E e - d JOaté Robusto 'Transaeções por ordem de compra e venda 
viniândia sr ” ! Im ; o a A y o e minimo: Setembro, ea e 1054/1041; SAE 
Inamarca à 
Noruega 


Suécia ns 
Barra Bidso 0,800 


“Castalhg-macico-lol ., 
a 7 Orglilizglão Internacional — Preços em centimos por ubra,| 


FRANCRORT — 3-11-80 Argentina Gde f à a a o em & de Setembro de 1980: outros suaves arábicos, 127,33. Ro- 
Assad Pane»; E y bustas AIC: 1976, 124,00; 1968, 124,25. Preço diário AIC 1976, 

ea Eu FUNTE : T “ia 125, pt média de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIC 
HE y ; s ns 1968, 125,79. Colombianos suaves arábicos, 187,50. Não lavados 
; jcós, 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
Bretnen/Hamburgo, FAS), 141,08. Preço diário AIC 1979. 128,24, 
|S. PAULO — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 
Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100, Dezem 
bro, 7425; Março-81, 8820; Maio-B1, 9 725; Julho-81, 10 345; 
é Setembro-81, 10 905. 


vortugas 
Estad. Unidos 
inglaterra 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


DO ú a 4 
FONTE : Boletim Diário ACUCAR * 

3 DE NOVEMBRO DE 1950 Acordo Internacional — 5 de Setembro de 1980. ú 

Compra Venda Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas. Preço diário, a 

32,10; média 15 dias, 31,41, ! 

10; “41, 

ouro Barra fina (grama) «e esto 1036510 MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO LONDRES — Diário: 6 de Setembro de 1980. vi 


Em rama, Setembro/Outubro, 307,00; branco, Setembro/) 
/Outubro, 306,00 


“em 


PORTUGAL Moedas do 2500 5260500 5660800 


» Moedas de 5300 11 500500 12 500500 
u 22 MosrO 24 940500 4. | LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1980. h 
ALEMANH. Dasreos a 7 1000 à S10s00 Os preços do ouro subiram 5 a, em todos os mercados Transacções por ordem 'de compra «e venda e máximo, 
BELGICA Moon qERBROO 7480800 | europeus e no de Hong Kong relativamente aos valores de 3.”feira. | /minimo: 
AMERICA 5 Dólares Liberty .. s é Contratós Novos — Oútubro, 320,50/821,00 e 326,00/817,00; 
% 2 o E teoyi! 

4 dead Plpeacia, À todrnfácas Níveis de encerramento do ouro, em dólares por onça «troy»: | sanciro-81, 334,00/335,00 e 334,00/833,50; Março-B1, 347,50, 
FRANÇA 20 Francos 8300800 8700Fu Londres, 643,50 (631,50). /347,10 e 351,75/344,00; Maio-81, 346,00/346,25 e 349,50/342,50; 
HOLANDA 10 Blorins ces 6570300 6970500 Paris, 648,84 (637,46). Agosto-81, 338,00/338,50 e 342, 00/327,75; Outubro-81, 328,25, 
INGLATERRA Libra Rainha Isabel 810500 8640500 E MPLTE TS ção /828,50 e 329,25/326,50; Janeiro-81, 304,00/308,50 e 309,50/807,00, 

> Libra Rainha Victória 9120500 9520500 Francfort, 644,51 (631,47). Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50. 
» Libra Reis .. 9 120500 9 520$00 E 
> 1/2 Libra Rainha Victória 5140500 6 5405A Zurique, 644,50 (632,50). 
>» 1/2 Libra Reis .. 5 140500 6 40500 e 
ERES nd ae qo Hong Kong, 635.80 (632,38). — ANOP 
MEXICO 50 Pesos 49880500 41 880500 MERCADO DE CÂMBIOS 
SUIÇA 20 Francos 6970500 7370800 MERCADOS DE FUTUROS 


As cotações do ouro amoedado dovem sor consideradas a título 
moramento informativo o todas ns operações de venda 
estão sujeitas no imposto de três por mil. 


(Via ANOP). 


O ouro teve 6.feira uma descida, nalguns casos pronunciada, O dólar desceu S.+-feira nos mercados europeus, exceptuando] 


o de Milão, onde subiu. 
Nívet, de encerramento da divisa dos Estados Unidos com 
parados com os da jornada anterior: 


nos mercados de futuros de Chicago e Nova Iorque: 

NOVA IORQUE — 1980: Nov., 636,00 (menos 4,70); Dez. 
642,00 (menos 5,50); 1981: Fev., 650,50 (menos 14,70); Jun., 694,60 
(menos 6,40); Agost., 712,90 (menos 6,70); Dez. 750,20 (menos 7,20). 

CHICAGO — 1980: Nov., 635,00 (menos 6,50); Dez. 641,00 
(menos 6,00); 1981: Jan., 649,50 (menos 5,80); Jun., 692,00 (me- 
nos 7,00); Set., 718,80 (menos 8,90); Dez., 746,10 (menos 10,10), 
— ANOP, 


Banco Borges 5 Irmão 


FONTE; BANCO DE PORTUGAL — 


Francfort, 1,8865 marcos (1,8940). 

Paris, 4,335 francos franceses (4,35775). 

Zurique, 1,69175 francos Suíço, (1,70075). 

Londres, 2,4415 dólares por libra esterlina (2,4360). 
Bruxelas, 30,32 francos belgas (30,375). 

Milão, 895,95 lras (895,05). — ANOP 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de 100$00 portuguesa, segundo a Convenção Inter 
bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,75/3,55 francos suíços 
— informou a União de Bancos Suíços. = ANOP. 


Ciclo Preparatório TV 
Das 13.20 às 17.45 horas 


18.30 — Sumário, 

18.35 - Tempo dos mais novos: 
«Histórias contadas». 
Mais uma aventura do 
Xico Maravilhas... Reliza= 
ção de Félix Ferreira. Pros 
dução de Maria do Sameis 
ro Sotto 

19.00 - País, País. 


21.15 — Programa Musical: Com a 

-artista brasileira Simone 

Bittencourt de Oliveira 

contará ainda com a parti- 

cipação de Milton Nasci= 
mento. 

22.20-A viagem de Charles 
Darwin (3.º episdio). Rea- 
lização de Martyn Friend. 
Intérpretes: Andrw Bent, 
Cherwith Mellor, laim 
Curthbertson e George 


a to RS MS 


VER, OUVIR E LER 


q 


gádio = 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


Cerca das 18.15, como rubrica Integrante do programa: 
«BAZAR», pode ouvir «Textos que fizeram polémica», da autoria 


19.25 — Desporto regional. Cole. do jomalista Costa Carvalho. O tempo de hoje é dedicado a 
20.00 — Telejornal. 23.20 - 24 Horas. Rodrigues Sampaio e ao seu papel de polemista contra o cabra- 
20.30 poe Xapa (Episódio n.º 23.25 - Encerramento da emis- lismo, através da REVOLUÇÃO DE SETEMBRO. 

2140-0 Tempo: Informação Fem O BAZAR transmite-se diariamente, entre as 1770 as 19 


horas, de segunda-feira e tem realização de RUIDE MELO, coma 


to lógica. 
retiram colaboração de CUNHA PINTO eRUTHSOARES, além deoutras. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


Com emissor localizado no Caramulo, anuncia-sê a próxima 
Instalação no Porto de estúdios próprios. Há quem fale que eles 
ficarão em Vila Nova de Gaia, por razões de ordem técnica. Mas 
também há quem aponte para outras soluções. Não tenhamos 
dúvidas que se trata de uma emissora em crescimento e expan- 
são. E 


20.90-Início da programação 
com Espaço Jazz. Inter- 
pretações de Shelly 
Mamme em Cascais. 

21.30 — Telejornal (Em diferido do 
1.º programa). 

22.00 —Cine-Clube/2: «As boas 
mulheres». Realização de 
Claude Chabrol. Intérpre- 
tes: Bernardette Lafont, 
Stephane Andran, Lucille 
Sain-Simon, Clotilde Joa- 
no. A história de quatro 
Jovens amigas, vendedo- 
ras de aparelhagem eléc- 
trica... Encerramento -da 

emissão. 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13.45: Abertu- 
4.00: Avanço Informativo; 

Programa Regional: 
30: Gente de Hoje; 15.00; 
Telejornal; 15.35: Gazeta Cul- 
“tural; 15.50; Revista da Impre- 
nsa; 16. 20: O Guardião do meu 
“irmão; 17.30: Taça da Europa; 
4 “19.30: Um .Mundo pára eles; 
20.25: Revista de Touros; 
“21.00: Telejomal; 21.35: 1.º 
página; 22.35: Grandes rela- 
tos; 23.30: Últimas Notícias; 
23.50: Fecho. 


RÁDIO PORTO 


O ouvinte tem uma palavra importante a dizer na programa- 
“ção desta emissora. Largo tempo é destinado a rubricas de discos 
pedidos quer por postais quer por telefone. Uma razão importante 
para o seu público ouvinte bem específico, herdado dos tempos 
dos Emissores do Norte Reunidos, 


RÁDIO RENASCENÇA 


Porta-voz do pensamento da Igreja católica 6 naturêl gue 
haja programas preocupados com a relação Igreja/Mundo. O 
padre Elói Pinho responsabiliza-se pelo espaço que surge regu- 
larmente, depois das 18 horas com os títulos «A Palavra do Dia» 
Igreja em Notícia. 


Jona Xepa te 05: Tem 
Totobola; 21.25: Cinema: «Triunfo Amargo»; 23.10; Musical: Concerto; 23.44 


Informação: 24 Horas (C). 


2.º CANAL — 20.32: Desporto: No Grande Mundo do Desporto (C); 21.30: Informação: Telejornal (C); 
22.00; Divulgação: No Rasto de... (0); 22.30: Directo: Debate/2 (C). 


RDP - PROGRAMA À 


Os estúdios do Porto são activados todas as manhãs com 
Intervenções para informações úteis. Assim, pouco antes das oito” 
horas, surge uma completa informação meteorológica em colabo- 
ração com os serviços do Aeroporto de Pedras Rubras. E, logo a 
seguir às 8 e 30, a GNR colabora com preciosas Informações 
sobre a situação do trânsito nesta região. 


Uma intriga se levanta no espírito límpido e irradiante de 
moralidade da professora balconista: — «Que dentífrico usaria 
Octávio?» Com fluor? Com riscas vermelhás? Com sabor a 
morango? Ou seria que não lavaria os dentes? A solução é por 
demais óbvia e, vai daí, toca a permitir o exercício respiratório 
boca-a-boca, por parte do seu salvador Octávio. Assim, para 
além deficar a saber que o rapaz tem dois dentes chumbados, 
uma leve cárie num dente de siso, usa pasta dentífrica de . 
sabor não facilmente identificável, ficou elucidada o suficiente 
para começar a estabelecer comparações com a capacidade . 
osculativa do seu companheiro de ilha, Edson. Edson que 
anda a pensar em ir ao médico, tal é a dor de cotovelo que lhe 
vem perturbando a sua saúde. E, como é sabido; ele está de . 
abalada para os States onde, para penetrar, necessita de um 
certificado de vacinas. Será que vai ser precisa vacina contra 
taltipo de doença? Mas como se não bastasse tudo isto, amãe 
hortaliceira fica pior que uma couve-flor, pisada pelo camião 
do Alarico quando sabe que o seu menino de ouro a vai deixar. 
Porém, rapidamente se recompõe e o folhetim fica salvo, não 
dando nenhuma salipanta à principal protagonista. Outro que ' 
anda com dor de cotovelo é o Daniel que já sabe que o Heitor é 
umteso, ia. E nem queiram saber o que vai acontecer à Helena 
só por se ter atrevido a fazer concorrência à Gisa no negócio 
da carteira de Octávio. Vai ficar desempregada! 


Helena 
confere 


o hálito 


a cinema 
«A ROSA» 


- Filme de Mark Rydell, no «São João-Cine» 


Se bem que, por impressão pessoal 
pessoal convicção, consideremos o 
«rock», assim como outras manifesta- 
ções congéneres, como uma simples 
degenerescência da música moderna, 
fatalmente condenada à extinção e ao 
olvido prazo mais ou menos longo, não , 
queremos deixar de reconhecer que o 
«rock», integrado nos vastos domínios 
da chamada «pop music», não deixa de 
ser música, ainda que desvairada, anti- 
canônica, antimusical, em suma, para 
nos servirmos de um paradoxo bem de, 
acordo com as circunstâncias... Té 
porcurial, porém, que, com o «rock», so 
conseguem obter sonoridades muito in- 
teressantes, nas quais a harmonia e a 
melodia (e outros atributos inerentes à 
construção musical) não deixam de estar 
presentes e, até, de se impor. Assim 


acontece com «The Rose», de que Mark 


Rydell, bem servido por um bom argu-. 


mento de Bill Kerby e Bo Goldman, fez 
um bom filme, que, façam-se-Jhe as res 
servas que se lhe fizerem, se vê (e se 
Ouve) com aprazimento, 

Quando, porém, a música não nos 
agradasse precisamente por usar (e abu= 
sar) do delírio inseparável do género a 
“que respeita, seria da mais elementar 
injustiça menosprezar e subestimar a 
construção fílmica, digna do qualificati- 
*vo de excelente, em cujo elenco interpre- 
tativo intervêm, nas personagens cimei- 
Bette Midler e Alan Bates, muito a 
preceito secundados por Frederic For- 
rest. Bette Midler, que encama «A 
Rosa», isto é: a protagonista, é uma ac- 
triz admirável que, no seu papel de artis- 
ta cantante, semiprostituta, ora ligadã a 
este, ora ligada àquele, malcriada e al- 


eoólica inveterada, com uma concepção 
original, mas aceitável, do amor inter. 
sexos, se comporta, com inexcedível 
sentido da arte de bem representar peran- 
te as câmaras cinematográficas, intere 
pretando uma personagem complexada, 
que participa, simultaneamente, da 
comédia e do drama. Os seus principais 
colaboradores cénicos, que são o seu 
agente profissional (Alan Bates) e o seu 
principal amante (Frederc Forrest, esto 
um verdadeiro achado, como actor ci 
nematográfico que nem de nome conhes 


“ cfamos), dão adequada réplica, artisti- 


camente, à protagonista. Acrescente-se 
que a esto filme, premiado, em Holly. 
wood, com três «Globos de Uuro», nada 
falta para cativar, opticamente, o espec 
tador, Musicalmente, depende... Vale a 
pena vê-lo — e, até, ouvi-lo... 

HR 


EmpSiio «O Comércio do Pórioo SARL 
DETESTO 
Redcção, Minkioração, traição a Oficinas Gráficas: 

«os Aliados. 107: — Apartado 490 = 4008 PORTO CODEX. e 
Toleta.: 21021/2/3, 24081, 28410 o 25189 — — End Tolog: CO» 
MÉRCIO — Tolox 25108. : Praça General Hum= 
Ron O Telef. 24020 — Tolox 


Tolo, 28228 Tolox 12005, Praça Goa, Dambo e hu 30 =2400 


O Comércio do JNorto 


LEIRIA, Rua da Emenda, 10-1.º — 1200 LISBOA = TololiS 

Redacção; 327402 e 327069, , Sorviçoa Administrativos, 370970 

385044, Rua da Barideira, 35-1 4900 VIANA DG; 

CASTELO Telef. 25634 »Tolox 24542, Bairro S. Viceúito Paulo, 

Va, E te 132.º-3500 

VISEU 26368 — Alameda da Resistência ao 
GUIMARÃES, 


Dna um homem pros 
findamente céptico da políti- 
(sa '*e terrivelmente pessimista 

quanto ao futuro da Pátria 

“qué antigamente à grande for= 
gamoralda Nação era o pudor 
das suas mulheres € que ac. 
trialmente essa mesma reserva 
mímica residia no impudor 
dos seus políticos... 

* Claro que se trata da refe. 
xão amarga de um indivíduo 
“desenganado dos negócios é 
“dos tipos que refocilavam no 
chiqueiro dá grande porca de 
Bordalo, mas mesmo assim 
explica o desalento que se 
'apoderava dos homens de ca- 
tácter. Já Herculano muito, 
antes afirmava que tudo isto 
dava vontade de morrer... 

De qualquer forma os por- 
tenses que estiveram hoje no 
Teatro D. Afonso, no banque- 
to de homenagem ads três 
deputados republicanos pelo 


A FORÇA 


DA NAÇÃO... 


Muitos damascos, ímensas 
bandeirinhas na sala e o Afon- 


so agradeceu em nome dos: 


contra hoje um mesperado 


adversário na contratação dos 
tabacos: A Companhia Portu- 


o monumento atirido am Lião, em memória do presidente Carhot 


seus pares, inflamairão-se com - 


o fogo do ideal. Mais comedos, 
o Esteves e o Faltão limita- 
ram-se a pequenos lugarese 
comuns... 

O' conde de Burnay, que 
desiste de ser' membro da 


guesa dos Fósforos. Esta pro- 
põe-se concorrer ao monopó- 
hio por entender que os amor 
fos são inseparáveis do 
fumo... Mas o macaco peludo 
do Burnay não se atrapalha, 
pois sabe que os amigos são 
para as ocasiões! Os amigos e 


as luvas, é óbvio... 


oiro sobre azul... O conde do 
Restelo Iê hoje com justificado 
pasmo nos jornais da tarde 
que 'o José Ignácio se demite 
por causa dos continuados 
atropelos à lei verificados no 
município! E desafia o Restelo 
aler a sua missiva na próxima 
reúnião da vereação... 

Suas Majestades oferece- 
ram uma recepção em Cascais 
ao corpo diplomático: e foi 
muito notada a ausência do 
ministro da Alemanha... 

Está praticamente sufocada 
a insurreição carlista em Es- 
panha. Até foram presos al- 
guns padres bascos, acérrimos 
defensores do pretendente D. 
Carlos de Bourbon. Mas este, 
em entrevista dada à Gazeta 
de Veneza afirma nada saber 
do levantamento e que a rebe- 
lião prejudica bastante a sua 
causa... 

Em Lyon, Loubet inaugura 
o monumento ao presidente 


Carnot. A cerimónia decorre: 


sem incidentes nem tentativas 
contra a vida do. político, a 
quem o czar Nicolau envia um 
telegrama de felicitações em 


“memória do grande homem de 


Estado, amigo da sua pátria. 
Ao mesmo tempo reforça que 
são indissolúveis os laços que 
unein a Rússia e a França 


Câmara dos Deputados, en- 
Porto, “Afonso Costa, Paulo á aid 
Falcão e Xavier Esteves, não 
curarana dessas e de outras 
friolçiras ma altúra .dos 
«TOASTS», UMA . COISA 
ASSIM A MODOS DE 
BRINDES... . 


HORIZONTAIS 


te» Muito grato. 2 — estu o uso aos sentidos, — Batráquio, Ovelha. Fazer 
- Escavada, Ancl,-Passado, 5 — Trigueira, Certo, 
“guêj, 7 — Pronome pessoal, Conheceis, 8— E o resto. Haver. Séguias. 9— Rilhem. 
Em unt: Sadia, 10:-— Burrical, 11 — Multiplicaram-se muito e depresse 


VERTICAIS 


«1 Dera esperanças, 2 — Ajudante, — Símbolo químico do érblo, Cem 

é quadrados, Fruto comestível do. 

elra esposa e mãe, segundo a Bíblia, Doçura, 5 — Capital da Ilha de 

É Pa da 6— Sobrecarrega. Decrépito, 7— Grace- 

“Ja. Pessoa atabalhõada, desastrada: 8-— Patroa, Abaixo do Oceano, 9 — Dalém, 
Soberano, Nota de música, “20 — Expunhas, 11 — Promessa, 


(Ver soluções na página 37) ; 


jueiro, — Prefixo que designaenovo», . 


viajava, há pouco, de Roma para Lisbon, quando, por um jornal 
italiano que, no avião, estava a ler, soube da morte súbita de Marcelo 
Caetano, na Cidade Maravilhosa, A notícia era muito inferior à importân- 
cia política do último presidente do Conselho de Portugal de antes da 
Revolução de Abril. 

O «Corriere della Sera» não quis perder tempo nem espaço, com o 


| desaparecimento de uma figura portuguesa de primeiro plano embora 


apeado do seu pedestal político por uma convulsão revolucionária, não 
perdera o seu relevo extraordinário. Admirando e prezando o estadista que 
sucedera a Salazar e a quem, como enviado especial de «O Comércio do 
Portos, acompanhei em todas as suas viagens fora de Portugal metropoli- 
tano, à excepção daquela que fizera no Brasil, por ocasião do sisquincente- 
nário da independência da nação irmã, porque, meses antes, acompanhara 


o presidente Américo Tomás numa viagem ao Brasil com objectivo idênti-. 


co, mais o de instaurar, oficialmente, a Comunidade Luso-Brasileira, não 
deixei de sofrer um golpe considerável, 

.Conhecera Marcelo Caetano quando ele era, apenas, o comissário 
nacional da Mocidade Portuguesa, Recebera de Bento Carqueja o honroso 
convite para tomar parte numa excursão à África portuguesa que não 
conhecera, por ocasião da minha primeira grande viagem ao Ultramar e se 
restringia a Cabo Verde e à Guiné, e muito me penhorara o facto de o meu 
modesto nome ter sido sugerido por Marcelo Caetano, organizador e chefe 
dessa missão cultural, para representar este jornal nessa digressão por 
terras ultramaririas. Por motivos que seria ocioso trazer à colação, não 
pude acompanhar, então, Marcelo Caetano e os seus pupilos a Cabo Verde 
e à Guiné, mas acompanhei-o, mais tarde, quando, presidente do Conse. 
lho, fez uma vingem-relâmpago a toda a África portuguesa, Tudo poderei 
esquecer, das minhas várias andanças em Portugal ultramarino, menos as 
espectaculares recepções que se fizeram no chefe do Governo português em 


Fesciomo, 125 —. 4800 
ea 
<a TRAGEM MÉDIA DE OUTUBRO sos, 
q No 
2 3 EE 3 
IR E 


7 CORTESIA DE PEDRO CARDOSO 


O citefo do Estado-Maior do Exéreito, general 

Pedro e ok um Para O jane 

alo tar das «Mulheres em Foco», iniciativa do empre 
sário hoteleiro Wernando Barata, ta Miele 


comparecer, 
Fo Arlo Papo Gene A ma 
alo melhóres mesultados para a iniciati e o apreço, 
em que tem a wctividade turística do anfitrião, 
alo, «PESSOAS» pode testemunhar quanto esta; 

. atitude sensibilizou o jovem empresário da botéis. 


TONÁS FAZ « MES > 


' Consta que a situação econonuca do antigo 
a E residente da República, Ambrico' Tomás, mão 6 
mesmo mada desafogada, Não fora a atribuição: 
Sis recento de uma pensão do reforma resultante da 
aaa vala feitas, Po visa RatunçÃo entiár iam Cara 


Entretanto, a, sua avançada “idado mão sê 

reflecto ma memória que, ao que mos dizem, estã 

- - —tresca, E tão fresca que as suas «memórias» estão, 
Ojo mecheadas de episódios pouco conhecidos. 

«Memórias» que estão próximo da, sug; conclusão, 


MARCELO 
CAETANO 


Lourenço Marques, primeiro, e em Nova Lisboá, depois, as mais espanto- 
sas, as mais memoráveis que, em toda a minha vida, dentro e fora de 
Portugal, tive o ensejo de presenciar e que tentei descrever, como cronista 


desses e dos demais acontecimentos motivados por uma viagem que me 
permito classificar de histórica. 
Não me consente este microúrtigo a veleidade de me ocupar da acção 


| política de Marcelo Caetano nas esferas governativas; mormente como 


ministro da Presidência e do Ultramar e, principalmente, como presidente 
do Conselho. Creio saber no que acertou e no que falhou como estadista. 
Apontem-se-lhe, porém, os erros que se lhe apontarem, não relato nem 
hesito em reconhecer-lhe, porque o conheci bastante bem, graças a um 
convívio de muitos anos, invulgares de político honesto, apostado em bem 
sérvir.o País que muito amou. Observei, sobretudo, com particular interes- 
se, a Sua intervenção no rumo a imprimir à nossa política ultramarina, com 
a sua controversa teoria da autonomia progressiva, antes e depois de 
iniciadas as campanhas ditas coloniais, que tiveram o triste desfecho que 
todos sabemos. Há cerca de um mês, embora sabendo que, enquanto 
voluntariamente exilado no Brasil, não concedera uma só entrevista a 
quiilquer jornal português (de Portugal), escrevi-lhe para o Rio de Janeiro 
asolicitar-lhe que me respondesse no questionário que lhe remetia. Como 
previa, respondeu-me, nos mais amáveis termos, escusandose de satisfazer 
o meu pedido, para já, por óbvias razões, mas prometendo-me que, uma 
vez decidido a rorhper o silêncio a que se remetera, seria «O Comércio do 
Porto» o primeiro jornal portugués de (Portugal) pelo qual se deixaria, 
gostosamente, entrevistar — e por meu intermédio, Conformei-me. 

Agora, que já não é deste mundo, limito-me a prestar a minha home- 
nogem à sua memória, De respeito — e de saudade, Sincera e comovida- 
mente. 


HUGO ROCHA 


